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1 RESENDE, R.L.S.M. 12º Congresso Anual da Associação Brasileira de Educação a Distância. 
2005.  Fundamentos Teórico Pedagógicos para EaD. Disponível em: <http://www.google.com.br/url?
sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&ved=0CD0QFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.abed.o
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q7CrfIPp634V-eX-UlYkd7A&bvm=bv.55123115,d.eW0>. Acesso em: 16 de nov. 2013.
2 GOMES, L.C.; BELLINI, L.M. Uma revisão sobre aspectos fundamentais da teoria de Piaget: possíveis 
implicações para o ensino de física. Revista Brasileira de Ensino de Física, v.31, p. 2301-2310, 2009.

Sobre a ideia de aprendizagem, seus processos e meios uti‐
lizados para se chegar ao que se considera conhecimen‐

to, existem muitas teorias dedicadas a fim de comprovar como, por 
que e quando se estabelecem momentos de aprendizagem. Essas 
teorias, também chamadas de linhas de pensamento, ou pensamen‐
tos filosóficos, reúnem grandes pensadores, como Vygotsky, Piaget, 
Walon, Ausubel, entre outros1.

A busca por explicações a respeito dos fenômenos físicos, quí‐
micos, biológicos ou não, mas que de uma forma ou de outra englo‐
bam a dinâmica da vida, serviram de inspiração, a partir da 
inquietude subjetiva ou coletiva. Considerando essa abordagem 
epistemológica, o empirismo e o racionalismo travaram grandes ba‐
talhas. Verifica-se, então, que boa parte dos postulados em torno 
dessa e de outras teorias só se tornaram ricas devido a angústia in‐
cessante de se buscar argumentos a respeito dos fatos. 

A razão de ser, de existir, de realizar tarefas, baseadas nas 
ciências exatas, foram levadas à cabo por Descartes, cujos estudos 
condenavam o empirismo, reduzindo-o ao método passível da in‐
fluência emotiva. Foi com Auguste Conte que a retomada das duas 
vertentes serviu para instaurar o Positivismo, sem se preocupar se 
a razão e o empirismo estavam em caminhos dicotômicos. Assim, 
pode-se afirmar com base no positivismo, que a ciência era resulta‐
do das influências de “fatores históricos, sociais, políticos, econômi‐
cos e culturais”2.

Seguindo as produções teóricas em torno das influências so‐
ciais, o construtivismo destaca-se com as teorias interacionista de 
L. Vygotsky e a epistemologia genética de J. Piaget. Enquanto o pri‐
meiro teórico tratava das características externas, inerente a apren‐
dizagem por influência do meio, o segundo dedicou-se à compreensão 
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dos fatores internos, à forma como o conhecimento desenvolvia-se 
e atingia a construção do sujeito enquanto aprendiz 1; 3.

As pesquisas em educação geraram arcabouço teórico e ma‐
terial vasto a ser refletido por todos que se dedicam ao aprendiza‐
do e pela busca da qualidade como um todo. 

Observa-se, então, a reformulação de paradigmas e o surgi‐
mento de outras tantas teorias da aprendizagem, cujo enfoque de‐
monstra voltar-se para a cognição, psicogenética, interação, políticas 
sociais, ou com vistas filosóficas.

Para a EaD não existe uma teoria de aprendizagem que se apli‐
que melhor, mas parece coexistir o determinismo imposto por con‐
dições de cada instituição e a cultura preconizada pela forma 
estruturada de seus respectivos cursos ofertados. Alguns momen‐
tos demandam uma posição mais dialética, contra outros que po‐
dem requerer o fazer maiêutico4. Por hora, o conhecer, viver e fazer 
demonstram o uso da autopoiese, tendo o conhecimento como cri‐
ação, algo construído e não representado. O fato de estar vivo con‐
figura a autonomia e não mais adequação ao meio ou o ato de 
“acionar estruturas cognitivas pré-existentes5.

Há, desse modo, a necessidade de se reger a ação educativa 
por meio dos aspectos ontológicos, epistemológicos, axiológicos, 
históricos e políticos6.

Refletir sobre os usos da linguagem e o seu contexto, no âm‐
bito escolar, é inerente à formação do professor, seja em toda a sua 
concepção sobre o modo como atuará em classes escolares, ou mes‐
mo, sobre a tomada de decisões precisas a respeito de interferir, se‐
não mediar e oportunizar momentos da mais rica interação entre os 
pares.
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Em seu cotidiano, a figura do professor é fundamental para o 
sucesso da aprendizagem, sobretudo quanto à compreensão da sim‐
bologia a ser traduzida nas correções de linguagem. Nesse âmbito, 
há de se considerar duas vertentes de estudos sobre língua, uma 
voltada para a ação de ensiná-la, outra responsável por descrevê-la.

Dominar os recursos da língua materna requer a comunhão 
entre epilinguística, a maneira polida de se transmitir as informa‐
ções simbólicas da linguagem de um povo e a metalinguística, o que 
se poderia afirmar como momento de dissecação de toda a sua es‐
trutura, normas e regras para o bem falar e escrever.

Na sala de aula, a execução do planejamento, vislumbrando 
a sombra das diretrizes e currículo adotado, tem como método de 
libertação e ascensão do público menos instruído, a desconstrução 
do senso comum, arraigado de rejeições, já que não condizem com 
a sistematização das normas cultas de se expressar em ambas as 
linguagens verbal e não verbal.

A primeira preocupação da escola, que influencia ativamente 
na (des)construção da identidade local, tendo em vista a inserção 
de valores linguísticos ditos cultos, como ato de avanço de catego‐
rias e, ou classes sociais, deveria ser a de oportunizar as crianças, 
ainda em suas conquistas iniciais, ao acesso às tipologias textuais 
e seus diferentes gêneros. Contudo, o que se observa são simplifi‐
cações que mais repelem do que despertam o gosto pela leitura ou 
pela escrita. 

Se a desenvoltura da língua se compraz em gestos e refle‐
xões, senão sentimentos, como interação dentro e fora do ambien‐
te escolar, a leitura do nicho dos alunos deveria se embasar em 
proximidade e não dicotomia das práticas sociais que correspondem 
ao uso da linguagem. A escola enquanto mentora da construção de 
novos saberes e práticas, pode estimular as mais variadas expres‐
sões de leitura e produção textual, buscando imprimir a formação 
cidadã como cerne. Nesses primeiros estágios da aprendizagem, an‐
tes de qualquer categorização e sistematização da língua materna, 
a criança precisa compreender o seu universo de relações de leitu‐
ra e construções de linguagem, que se dá, senão, por atividades de 
cunho exploratório, ou seja, epilinguísticos.
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Os percursos pedagógicos traçados pelos olhares múltiplos de 
educadores brasileiros revelam amplas reflexões acerca da práxis 
cuidadosa com quem aprende, ama, encena, desempenha e se 
propõe a continuar, incansavelmente, tecendo conexões com o mun‐
do.

É curioso notar sobre as concepções que os acompanham, 
quando se evidenciam características da profissão, e a partir des‐
tas, a capacidade de sempre se reinventar, criar situações e aderir 
às metodologias ativas sem deixar de espalhar a fragrância mar‐
cante da tríade do Cuidar, Educar e Brincar . Por este caminho, so‐
nhadores apaixonados pelo que fazem, crentes quanto às 
possibilidades vindouras de agregar condições aprazíveis, traduzem 
num mesmo diálogo a ideologia de um discurso diligente quanto à 
qualidade educacional.

Ao debruçarem-se sobre suas trajetórias formativas e suas ex‐
periências in loco, tais atores de transformações sociais nos convi‐
dam a navegar por continentes infinitos de conhecimento. É, por 
assim afirmar, repleto de delimitações territoriais, no entanto inter‐
cruzantes, pois no seu cerne traz não apenas tecidos condutores do 
essencialismo pragmático, mas estruturas fortemente sustentadas 
na dialética de uma pedagogia democrática e humanizadora.

Os cenários de educação formal e não formal, pela ótica dos 
educadores alocados ao longo desta produção, aquém de serem no‐
doados ou esmaecidos por um ‘pedagocídio’ pós-moderno, ajudam 
a compreender como inquietudes em todas as áreas do conheci‐
mento podem implementar atitudes e valores preconizados por um 
currículo baseado em competências e habilidades. São um convite 
enriquecedor desde os primeiros anos escolares, com experiências 
fatídicas na Educação Infantil, bem como para as descrições refe‐
rentes desde o Ensino Básico (Fundamental II e Médio) até o Ensino 
Superior.

Esta edição nos convida a permanecer conectados nas inqui‐
etudes educacionais, expandindo o diálogo entre qualidade educa‐
cional e formação continuada. São artigos versados em pesquisa 
exploratória, revisões bibliográficas e relatos de experiências na re‐
de municipal de educação de São Paulo, assim como pesquisas de‐
senvolvidas em gestão escolar, práticas lúdicas, educação remota, 
ensino híbrido e Educação a Distância. 
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HOM EN AG EMHH OO MM EE NN AA GG EE MM

A foto na capa e as páginas 
destinadas a se falar sobre 
um professor real e expoen‐

te na sua ação não é um mero ob‐
jetivo discursivo, é a missão 
motivadora da existência da edi‐
tora: mostrar de forma icônica, 
mas sobretudo metonímica, as 

pessoas que fazem a Educação de 
qualidade acontecer em contras‐
te aos poucos recursos oferecidos. 
O homenageado do mês é uma 
pessoa que eu tenho o prazer de 
seguir nas redes sociais e a hon‐
ra de tecer algumas conversas. Eu 
conheci Edivan Costa Gomes mui‐
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to antes de ele ser graduado. Ele 
foi meu colega de classe a partir 
do 6º. ano no Giulio David Leone. 
Antes, já era vizinho cuja família, 
também na amizade, juntou-se à 
minha. Agora distantes fisicamen‐
te, estou mais próxima desse edu‐

cador, uma pessoa que me instiga 
a procurar por suas publicações, 
para aprender com ele algumas 
consequências das ações governa‐
mentais, ou ainda, da falta delas, 
em relação à Educação. 

Acompanho-o para fazer re‐
flexões, vislumbrar possibilidades 
de ações. Aprende-se com ele ma‐
neiras de agir, maneiras de atuar 
e maneiras de pensar, não só so‐
bre Educação 
escolar mas so‐
bre a vida, por‐
que antes de 
tudo, por assim 
dizer, ele é um 
historiador, e 
antes de ser um 
historiador, é al‐
guém que luta, 
não só com as 
palavras, mas 
com ações, pelas coisas em que 
acredita ou pelas coisas em que 

quer acreditar. Morreria por uma 
causa? Não. Vive por ela.

 Quando penso no Edivan 
adolescente, colega de classe no 
nosso antigo ginásio, associo aqui 
um título do livro de Gilberto Di‐

menstein e de Ruben Alves “Fomos 
maus alunos”. Explico minha livre 
associação: às vezes ao olhar dos 
outros o “fomos maus alunos” re‐
fere-se ao modelo, a uma expecta‐
tiva do que venham ser, não só os 
alunos, mas as pessoas em seus 
diversos papéis. Com certeza não 
nos perceberíamos bons alunos, 
ainda mais pela admiração a uma 
professora em especial, a quem al‐
mejávamos causar orgulho: dona 

Edna Maria Cos‐
ta Gomes, pro‐
fessora que teve 
que vencer os 
desafios para 
estudar, em 
uma região do 
Brasil em que 
estudo é um lu‐
xo, não direito. 
Mesmo depois 
de formada não 

era fácil conseguir, a cada ano le‐
tivo lecionar, mesmo aqui em São 

UM PROFESSOR DEVE EDUCAR COM AMOR, 
NÃO POR AMOR.
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Paulo, pois os vestibulares da vida 
dessa mulher continuavam, sendo 
bússola aos três filhos e a cartogra‐
fia das lutas diárias travadas por 
muitas pessoas. Aquele aluno, Ed, 
já lia isso na cartilha da vida com 
seus exercícios e testes diários e 
sua mãe, uma professora.

De forma inspirada, registro 
minha admiração por ele, pensan‐
do em seu fazer pedagógico e seu 
ser cidadão que vai se construindo 
e reconstruindo revisitando sua his‐
tória pregressa mas também escre‐
vendo-a no agora, levando em 
consideração tanto o conhecimen‐
to científico quanto a consciência 
existencial. Para ele, “só é possível 
educar COM amor”, mas que fique 
claro: “não POR amor”, pois essa 
condição gera equívocos na inter‐
pretação. Mais do que pensar sobre 
a Educação com amor ou por amor, 
estão o envolvimento e a responsa‐
bilidade nos alicerces do agir.

Sua trajetória tem produzido 
ecos reverberados em todos os lu‐
gares por onde passa, e não são 
suposições, pois as manifestações 
de carinho, gratidão e homenagem, 
depoimentos, de forma espontâ‐
nea por tantas pessoas, apresen‐
tam-se como uma parte visível de 
um iceberg: "educar não é sacer‐
dócio, é escolha consciente de to‐
dos os envolvidos”. E Edivan 
envolve. E Edivan se envolve.

 É uma audácia minha tentar 
resumir inúmeras aulas suas ocor‐
ridas além dos muros, com tantas 
situações marcantes reveladas pe‐
la educadora Flávia Cristina Sousa 
da Silva em horas de entrevista a 
mim e anos de parcerias com ele. 
A professora de Ciências o conhe‐
ceu na escola de ingresso. Embora 
licenciado em História desde 2000, 
Edivan só começou a lecionar em 
2006 e, desde então, seus projetos 
não se restringiram a escolas: tor‐
naram-se projetos sociais não limi‐
tados apenas a professores ou a 
alunos. Educar(-se) é escolha cons‐
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ciente de todos os envolvidos. É 
preciso diálogo, fala e escuta, que 
enleva a perspectiva que há na for‐
mação e na experiência dos profis‐
sionais, mas principalmente na 
perspectiva social da educação: le‐
vando em consideração os presen‐
tes e os presentificados no 
processo, no evento e no produto 
(para usar um termo mercadológi‐
co) "escolarização" e "educação". 
Por isso, a tal “invasão” nas esco‐
las, ocorrida em 2015, não é só um 
equívoco vocabular, como foi am‐
plamente divulgado. O termo ade‐
quado é “ocupação”, por ser 
expressão da consciência sobre a 
quem pertence material e imateri‐
almente à escola. 

As ações defendidas por Edi‐
van não lhe rendem sempre admi‐
ração e aplausos, obviamente. 
Nesse movimento e em tantos ou‐
tros pela defesa da Educação pú‐
blica de qualidade e da cidadania, 
por vezes não foi só nome marca‐

do na lista dos presentes, foi cor‐
po marcado por estar na turma da 
frente. E, talvez, isso ajude a defi‐
nir em que ponto ele está em rela‐
ção ao que acredita: à frente. Essa 
locução não indica superioridade, 
mas solidariedade. Edivan se põe 
à frente, destemida e emblemati‐
camente para mostrar aonde quer 
chegar, e que, se seus pares e alu‐
nos forem à caminhada, vai junto. 
Não é aquele que indica o caminho: 
simples e complexamente cami‐
nha, sendo capaz de parar e de vol‐
tar para que outros possam 
também acompanhá-lo(s).

Entre tantas ações, duas se 
evidenciam para ilustrar: cursinho 
pré-vestibular gratuito para prepa‐
rar pessoas a fim de ocuparem lu‐
gares que podem ser seus, e 
arrecadação e distribuição de ali‐
mentos na pandemia, para que, na 
luta diária, pessoas continuem ocu‐
pando a existência, em contrapo‐
sição a um discurso que diz 

“professores são desocupa‐
dos”, ainda mais na quarente‐
na. Não são lutas solitárias, 
muitos professores se unem a 
ele, nas lutas e nas conquis‐
tas. Flávia Cristina também é 
uma dessas professoras, que 
também percebeu que o iso‐
lamento social não pode ca‐
racterizar um isolamento de 
classe e de pessoas, ao con‐
trário, ela viu que, unidos, a 
força se intensifica. 
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Parecem infundadas as lutas 
contra palavras “vazias”. Mas só 
para aqueles que desconhecem o 
poder do discurso e da palavra. 
História se faz com ações e com 
ideias, e com essas também se mu‐
dam ou se perpetuam constructos 
sociais. O signo linguístico é veícu‐
lo e também produto para constru‐
ção ou para apagamentos: não da 
história, mas do indivíduo, amalga‐
mado no coletivo ou esmagado pe‐
lo coletivo, e da minoria 
representante que se difere das mi‐
norias não representadas. Por isso, 
talvez, a palavra poética seja tão 
metafórica e precisa na construção 

do Edivan pessoa, atraindo e fide‐
lizando tantos leitores, fãs, parcei‐
ros na caminhada. Sua escrita tão 
articulada e desconcertante traduz 
uma realidade, se não presente a 
tantos, presentificada a partir dos 
seus textos. Dessa forma, Edivan 
Costa Gomes, profissional-profes‐
sor para alguns, torna-se o profes‐
sor-poeta-educador de muitos, 
além da sala de aula, por meio das 
redes sociais. Ele estende suas 
mãos entrelaçando outras que po‐
dem seguir erguidas, estendidas, 
dadas, mas acima de tudo, não aci‐
ma de ninguém.

Por Ivete Irene dos Santos, professora na Universidade Presbiteriana Mackenzie e 
Flávia Cristina Sousa da Silva, professora na EMEF Pracinhas da FEB e idealizadora e atuante em vários 

projetos sociais.
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LANÇAMENTO

O MENINO Valente, é um livro de autoconhecimento e autoconfiança 
que convida o leitor a ser despertado de que o medo e a coragem 
“andam” juntos. 
A narrativa, de maneira simples e poética, possibilita a reflexão de que 
mais importante que querer e desejar é a ação diante de sua real 
necessidade.
Resiliência, tomada de decisão, atitude e amor permeiam esta linda 
história, na qual a autora apresenta, em cada detalhe da analogia, a 
tradução de uma situação real marcada por emoção e sentimentos 
vividos por ela.

Visite nossa livraria!

www.livroalterrnativo.com.br

Flávia Maria Bezerra Consentino 
11 97306 7355
E-mail: flaguia_b@yahoo.com.br
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ESPECIAL E IMPORTANTE

RREEFFLLEETTIINNDDOO  SSOOBBRREE  AASS  PPEESSSSOOAASS  CCOOMM  DDEEFFIICCIIÊÊNNCCIIAA
Ana Paula de Lima

Há alguns anos eu era professora de uma sala de aula regular, 
na qual havia dois estudantes com deficiências, um com Sín‐

drome de Down e o outro, Autista. Muitas atividades que desenvolvia ti‐
nham como parceria os próprios alunos e isso era muito bacana, pois 
combinávamos várias ações e cada um tinha a sua parte para contri‐
buir. Em alguns dos nossos combinados, enfatizávamos a importância 
da colaboração em momentos das atividades no dia a dia, com os que 
tinham deficiências. Como durante os diálogos nos referíamos aos dois 
estudantes com deficiências como estudantes especiais, certo dia uma 
aluna perguntou-me: “Professora, se eles são especiais, nós somos o 
quê? Importantes?”.

Naquele momento eu disse que sim, mas uma enorme reticência 
se instalou em meus pensamentos, levando-me a reflexões, perguntas 
com respostas, perguntas sem respostas e respostas sem perguntas que 
mexeram com minhas ideias e aos poucos foram tomando um formato 
que remodelaram minha forma de lidar com os alunos daquela situação 
em diante.

Imagine que aquele estudante que não tem deficiência pode “de‐
sejar” tê-la, porque terá muitas vantagens, como por exemplo, ganha‐
rá o título de ESPECIAL e, dessa forma, poderá sentar-se na primeira 
fileira como cadeira cativa, assim como será o primeiro da fila, sempre, 
e também será o que andará de mãos dadas com a professora. Ele tam‐
bém será o assunto, o que tem direito a ter outros colegas eleitos “seus 
ajudantes”, o primeiro a receber o lanche e, se ainda fizer algo errado, 
a professora nem fica tão brava. Isso tudo pode ser muito legal!

São detalhes que nem sempre são levados em consideração, mas 
podem definitivamente ser reais e isso muda tudo, principalmente quan‐
do se pensa na organização de ações para as rotinas em ambientes es‐
colares. Levando-se em conta que não se usa mais o termo “especial”, 
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assim é mais fácil considerar todos os estudantes especiais e importan‐
tes, atentando-se para estratégias que não os excluam,  nas quais pos‐
sam se revezar em escolhas e preferências, aonde não exista nada 
exclusivo para aquele aluno com deficiência, mesmo porque, apesar de 
sua deficiência, ele também precisa aprender a esperar, dividir os ma‐
teriais, arrumar a bagunça, estar no meio da fila, sentar-se ao final e re‐
vezar, como qualquer outro ser humano, que interage no espaço escolar 
e está em fase de desenvolvimento.

Todas as pessoas são especiais e importantes, todas precisam ter 
seus momentos de valorização e de aprendizagens garantidos, indepen‐
dente se possuem deficiências e, dessa forma, todos sairiam ganhando, 
pois teriam a oportunidade de serem reconhecidos e vistos em suas po‐
tencialidades, além de ampliar a possibilidade de ser mais humano, que 
vive em sociedade e compartilha materiais, ambientes e espaços, de‐
senvolvendo habilidades de como interagir, colaborar e respeitar o próxi‐
mo, seja ele quem ou como for.

Contato:
e-mail: professora.aninha.lima@gmail.com

WhatsApp (11) 994707514
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Contato:
e-mail: professora.aninha.lima@gmail.com

WhatsApp (11) 994707514

Para adquirir os livros, contate:

e-mail: professora.aninha.lima@gmail.com
WhatsApp (11) 994707514
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 Nathalia Sampaio Carvalho 

 Carolina Aleoni Arruda 
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OO  MMEEUU  IIRRMMÃÃOO  TTEEMM  DDEEFFIICCIIÊÊNNCCIIAA,,  MMAASS......    HHOOJJEE  VVAAMMOOSS  
FFAALLAARR  SSOOBBRREE  MMIIMM!!

QQuando o assunto é inclusão, automaticamente as pessoas vi‐
sualizam contextos relacionados às pessoas com deficiências, 

o que se manifesta como um comportamento cultural que identifica as 
deficiências como algo diferente do que se espera que seja “normal”. 
Felizmente esta visão tem sido desconsiderada em ambientes educaci‐
onais, que já considera a necessidade de trabalhar a inclusão com to‐
dos os grupos que, de alguma forma, foram ou são discriminados 
socialmente, como: os negros, os pobres, os obesos, os imigrantes, en‐
tre outros, grupos que, num todo, precisam de um olhar especial para 
que sejam incluídos e recebam apoio e condições para viverem com 
igualdade de direitos e equidade de oferta.

Considerando-se isso, a temática da entrevista desta edição pode 
parecer pouco comum quando se trata do assunto “inclusão”, pois se‐
rão abordadas questões que se passam com irmãos de pessoas com de‐
ficiências. Isso mesmo, os irmãos, aqueles que nasceram sem deficiências, 

ENTREVISTA
ENTREVISTA

Ana Paula de Lima
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aos olhos dos pais e familiares “os perfeitos”, sem nenhuma questão di‐
reta que causasse preocupações e, paralelamente, podem ser mais um 
aliado para ajudar a lidar com aquele que nasceu com deficiência.

Será que é assim realmente que deve ser? Para que se tenham ar‐
gumentos para uma reflexão, trago duas irmãs que se encontram nes‐
se papel para contar como se sentem, como convivem com seus irmãos, 
qual lugar que ocupam em suas famílias, entre outras questões tão im‐
portantes que precisam ser consideradas e avaliadas em todo contexto 
de inclusão.

Carolina Aleoni Arruda, tem 38 anos, é a irmã mais velha de Clau‐
dio que tem Síndrome de Down; Nathalia Sampaio Carvalho, com 16 
anos, é irmã gêmea de Diego que também tem Síndrome de Down. As 
duas responderam, gentilmente, às questões apresentadas a seguir de‐
monstrando sensibilidade e disposição em seus percursos de vida e prin‐
cipalmente, fornecendo conteúdo delicado e importante que precisa ser 
considerado no trato de irmãos de pessoas com deficiência.
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Você tem lembrança de quando e como foi o seu entendimento de que 
seu irmão tem Síndrome de Down?

Carolina - Sinceramente, não tenho esta lembrança clara, porém 
desde cedo notei algo diferente, pois meus pais passavam muito mais 
tempo se dedicando a ele e, quando eu questionava, me diziam que ele 
era especial.

Nathalia - Não tenho uma lembrança certa de quando foi a pri‐
meira vez que eu entendi que o meu irmão era diferente em relação a 
mim, mas me lembro de que eu comecei a entender quando questionei 
o porquê dele ter mais atenção dos meus pais, uma vez que ele fazia 
um monte de terapia, e isso me levava a sentir ciúmes dele por darem 
mais atenção a ele. Depois de uma conversa com meus pais, entendi 
que meu irmão precisava de uma atenção mais especial, com mais fre‐
quência e que não era o mais amado como eu imaginava, mas sim que 
precisava de uma atenção diferenciada e que é necessária.

Acredito que o seu sentimento, pensamento e posicionamento sobre a 
relação com o seu irmão, quando eram crianças, possa ter mudado nos 
dias atuais. O que você tem para falar sobre isso?

Carolina - Completamente, quando menina, por muitas vezes ti‐
ve vergonha dele, achava que as pessoas não gostariam de mim por eu 
ter um irmão com deficiência, tinha medo de ser rejeitada e por esse 
pensamento acredito que travei em muitas relações na minha vida. Ho‐
je, adulta, o quadro se inverteu por completo, tenho orgulho de falar que 
meu irmão tem síndrome de Down e fica mais inflado ainda, quando fa‐
lo o seu nome e as pessoas dizem: “Ah, você é irmã do Claudio Arruda, 
eu o conheço!” Encho-me de alegria.

Nathalia - Minha relação com o meu irmão é como todas as ou‐
tras: brigamos muito, mas acima de tudo nos amamos muito! O meu 
pensamento mudou muito positivamente me fazendo aceitar certas coi‐
sas que eu não aceitava quando era menor.

Crescer com seu irmão e com toda a demanda direcionada aos cuidados 
dele trouxe consequências, positivas ou negativas, para você? 

Carolina - Trouxe muitas consequências, às quais tive que trabalhar 
sozinha por muitos anos, em diversas terapias. A palavra “especial” sem‐
pre dita pelos meus pais,  traumatizou-me. Sou mais velha três anos que 
o Claudio, e quando escutava que ele era especial, não entendia que o es‐
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pecial tratava-se de diferente e consequentemente que precisava de aten‐
ção, cuidados e dedicação diferenciados, na minha cabeça é: se ele é es‐
pecial, eu sou o que? E ao mesmo tempo, por ele ser “especial”, sempre 
tive a sensação de muita expectativa ter sido colocada sobre mim, de ser 
inteligente, bem-sucedida, de tudo ter que ser perfeito comigo e isto faz 
muito mal para qualquer pessoa, pois carregava dois pesos: o de não ser 
especial (no meu entendimento) e de ter que ser perfeita em tudo (e não sou).

Nathalia - Eu sempre fui muito protetora dele em todos os senti‐
dos; eu sempre acompanhei o desenvolvimento dele nas terapias e co‐
légios. Então eu me tornei uma pessoa muito mais sensível e responsável 
ao saber lidar com ele.

Conte um pouco sobre como você enxerga o seu papel na dinâmica de 
sua família, tendo em vista que todos têm sua função no espaço fami‐
liar.

Carolina - O meu papel é de irmã mais velha do Claudio e filha do 
Antonio Augusto e Lisabeth, nunca me foi atribuída outra função, isso 
meus pais fizeram direitinho (risos). Eles nunca me colocaram o peso da 
responsabilidade sobre o Claudio, nem quando, num futuro (espero que 
bem longe), eles não estiverem mais aqui, apesar de eu saber que ele 
ficará sobre minha responsabilidade e, quando penso sobre isto, em mo‐
mento algum me colocarei como mãe dele, muito pelo contrário, ele 
sempre será meu melhor irmão e farei de tudo para preservar seus gos‐
tos e vontades que adquiriu ao longo da vida, afinal ele é um ser huma‐
no como outro qualquer e melhor que muitos outros.

Nathália - Além de papel de irmã sinto que meu papel também é 
aquele que sempre irá ajudá-lo em qualquer situação, sempre me terá 
ao lado.

Em algum momento você já se sentiu “invisível”?

Carolina - Várias vezes! Ainda me sinto, tem situações que às ve‐
zes me questiono se alguém em casa consegue olhar para mim, o que 
sinto (e infelizmente a resposta é não) e te falo, para meus pais, é mui‐
to difícil compreender isto, eles acham que nunca deixaram/deixam bu‐
racos, mas aprendi com a vida, que cabe a mim, unicamente, me olhar, 
acolher e seguir em frente, eles não vão mudar. E creio que tudo isto, 
(sempre tem um lado bom), me tornou uma pessoa mais humana, com 
um olhar diferente para muitas situações da vida, até mesmo para não 
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repetir com os outros, os sentimentos que tive (às vezes ainda tenho) e 
que não foram bacanas. Acredito que quando acolhemos e fazemos o 
outro se sentir bem, isto volta multiplicado para nós.

Nathalia - Sim, eu sentia muito ciúmes dele pela atenção a mais 
que ele tinha e por passarem mais tempo com ele.

Qual o recado que você gostaria de falar para seus pais e que nunca teve 
coragem ou oportunidade? Ou algo que gostaria de dizer para outros 
irmãos de pessoas com deficiências?

Carolina - Nossa, para os meus pais, tantas coisas! Que não sou 
perfeita, que também cometo erros, que tenho dificuldades, que gosto 
de atenção e que também preciso de colo (quem não precisa?) e tam‐
bém dizer que busco cada dia ser uma pessoa melhor, ter mais equilí‐
brio e harmonia. Para outros irmãos de pessoas com deficiências eu diria 
que eles têm os melhores irmãos do mundo e mesmo que em algum mo‐
mento, pareçam não ser, o tempo vai mostrar que de fato eles são “es‐
peciais”. As pessoas são muito diferentes e cada um pode lidar com 
situações parecidas de maneira distintas, para os irmãos que talvez te‐
nham se identificado com os sentimentos que tive, eu diria: “nunca dei‐
xem de acreditar em si mesmos, você são tão especiais como seus 
irmãos”.

Nathalia - Agradeço a eles por todas as conversas em relação ao 
meu irmão, para me fazer entender que ele precisa de uma atenção do‐
brada e que tudo não passou de ciúmes do irmão.
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Quais são suas potencialidades?
Carolina - É difícil falar da gente, né? Mas vamos lá, acho que uma 

das minhas potencialidades é o olhar de cuidado e atenção que tenho 
com o outro, principalmente com os que têm dificuldades, sinto certa 
empatia e de uma forma ou de outra, quero ajudar, para que a pessoa 
se sinta acolhida.

Nathalia - Ter capacidade, atualmente, de ajudá-lo e de aprender 
muitas coisas com ele.

Quais são suas dificuldades?

Carolina – Possuo dificuldade de relacionamento com pessoas que 
são muito diferentes de mim ou que não possuem os valores que acre‐
dito serem fundamentais nesta vida: respeito, humildade, amor, ética e 
caridade.

Nathalia - Tenho falta de paciência com meu irmão em momen‐
tos que ele encontra dificuldade em aprender algo. 

Quais seus planos para o futuro?

Carolina - Às vezes penso em ter mais um filho e, ao mesmo tem‐
po, não sei se tenho coragem, os meus planos hoje são: continuar cons‐
truindo uma linda família com meu marido e filho, viajar muito, mudar 
para um apartamento maior, ter muito sucesso profissionalmente (o tra‐
balho me realiza como mulher e pessoa) e dar ao meu filho tudo de bom 
e do melhor e quando falo TUDO, me refiro principalmente aos bons prin‐
cípios, a ser alguém do bem.

Nathália – Eu quero me formar em medicina e ter meu irmão sem‐
pre ao meu lado.

Conte algo divertido que viveu com seu irmão que e marcou sua vida.

Carolina – O Claudio e eu já tivemos diversas situações diverti‐
das, porém, momentos que às vezes parecem pequenos são os que mais 
me marcaram, como: nosso passeio no Parque do Cordeiro, caminhan‐
do e conversando, as diversas vezes que fomos juntos comer hambúr‐
guer... Mas um momento muito especial que me marcou e que não foi 
necessariamente divertido, foi uma vez que eu estava muito triste por 
um fim de relacionamento, acho que já fazia dias que ele me via depres‐
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siva, chorando, um dia, ele bateu na porta do quarto e disse: - Posso en‐
trar? Quero falar com você. Ele me abraçou e falou: “Minha irmã, você 
precisa ter fé em Deus e fé na vida, tudo passa, esta é uma frase do Raul 
Seixas”. Sua tremenda sensibilidade e carinho me marcaram, esta é a 
melhor característica do meu irmão: a empatia pelo próximo; aprendo 
com ele diariamente.

Nathália - Nossa festa de 15 anos, quando eu dancei uma músi‐
ca especialmente para ele.

Tem alguma coisa que essa conversa te lembrou? Um fato, uma lembran‐
ça ou um sentimento? Deixe um recado, uma mensagem que você acha 
que não pode deixar de dizer e considera importante compartilhar.

Carolina - É muito bom poder colocar em palavras e compartilhar, 
o que muitas vezes fica preso dentro de nós, fazer esta entrevista me 
ajudou a refletir em tudo o que já vivi e onde estou atualmente e dizer 
que sou muito grata pelo momento presente e com tudo o que a vida 
me proporciona agora, principalmente a convivência diária com meu ir‐
mão, que voltou acontecer com esta quarentena. E uma mensagem que 
considero de suma importância é a FAMÍLIA, pois essa é o bem mais pre‐
cioso que temos, então, mesmo que às vezes, passemos por perrengues, 
preserve-a, pois é ela que estará ao seu lado sempre que precisar.

Nathália - Às vezes pode ser difícil de entender, mas quando se 
entende... A vida fica mais bonita!
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E então? Depois de conhecer um pouco sobre os sentimentos de 
Carolina e Nathalia, escritos pelas mesmas, podemos ampliar o nosso 
olhar sobre a inclusão? 

É claro que pessoas com deficiência precisam de uma atenção di‐
ferenciada no que diz respeito às assistências, cuidados com a saúde e 
terapias, mas seus irmãos, que estão juntos a maior parte do tempo, as‐
sistindo de camarote a todo esse cuidado, necessitam também, em al‐
guns casos até mais, de uma atenção especial, pois podem possuir 
fragilidades que não devem ser ignoradas, como também, habilidades 
que precisam ser desenvolvidas e, apesar de socialmente, a deficiência 
parecer algo maior, é muito importante que se amplie a atenção para 
aquele que cresce junto e, às vezes, que grita por uma atenção sem ter 
um tempo disponível para ser visto, sendo, muitas vezes, invisíveis.

É importante respeitar todas as fases e ritmos das crianças que, 
naturalmente, estão crescendo e se desenvolvendo. Pensando nisso, 
ficou claro que o irmão de uma pessoa com deficiência pode desenvol‐
ver os sensos de responsabilidade e obrigações sociais muito mais rápi‐
do que as crianças que amadurecem sem essa convivência direta. 
Portanto, isso precisa ser visto e orientado por adultos, para que etapas 
não sejam puladas ou deixem um peso maior naqueles que não possu‐
em alguma deficiência, considerando que também são crianças.

Por outro lado, é fato que irmãos de pessoas com deficiência de‐
senvolvem, com maior facilidade, o comportamento de humanidade e 
justiça, conseguindo, portanto, lidar com diferenças e situações exclu‐
sivas com uma visão mais ampliada sendo que, muitos, se tornam ati‐
vistas e participativos em mobilizações favoráveis à inclusão.

Finalizo dizendo que não importa quem, nem como ou o porquê... 
O ser humano precisa sempre de atenção e visibilidade para se expres‐
sar e desenvolver-se, independente da característica que apresente ou 
da situação da qual faz parte.

Transcrição: Ana Paula de Lima
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A primeira coluna “Cata‐
log’Art; Naveg’Ações de Estu‐
dantes” da revista Primeira 
Evolução, com o título “Minhas 
animações, Minhas Repre‐
sent’ações” tem por objetivo pro‐
piciar ao leitor imagético a 
contemplação de ações artísticas 
com lápis de cor e canetinhas de 
representações de estudantes fa‐
ce aos desenhos animados con‐
temporâneos. Crendo que há nos 
processos criativos a interligação 
de “(...) dois níveis de existência 
humana: o nível individual e o ní‐
vel cultural” (OSTROWER, 1987, 
p.5), aqui entendida também co‐
mo a cultura das mídias. 

Nessa página, o intuito é sa‐
lientar aos leitores que sim, a soci‐
edade audiovisual está formando 
mais cérebros criativos, haja vista 
as configurações e reconfigurações 
de memórias imagéticas utilizadas 
pelos jovens artistas em suas pro‐
duções. Izquierdo (2011, p.127), 
diz que a criatividade, como a ad‐
vinda dos artistas, é uma “compo‐
sição de memórias, mas que não é 
igual à soma de suas partes”, logo, 
entende-se que esse processo de 

interação entre a mídia e os jovens 
estudantes está a propiciar novas 
relações de experiências, novas 
conformações de memórias.

Diante disso e das obras se‐
lecionadas para compor essa pri‐
meira catalogação de desenhos 
infanto-juvenis, salienta-se que de 
fato todos estão imersos em um 
novo contexto de relações com as 
imagens, consequentemente há 
uma necessidade maior da media‐
ção de sua leitura, tanto por parte 
dos Arte/Educadores quanto dos 
demais professores e indivíduos 
que circundam os estudantes. 
Crendo também que, se houver 
uma maior possibilidade de conta‐
to com imagens que não sejam so‐
mente as encontradas na mídia ou 
as trazidas pelo educador, frutos 
de representações prontas, mas de 
fato as produções dos próprios alu‐
nos, o processo de consolidação de 
memórias e as possibilidades cria‐
tivas serão maiores.

O educador que tem contato 
com atividades de alunos, não co‐
mo mais um trabalho, no entanto 
como uma obra passível de leitu‐
ra, encontra em seu processo de 
formação a possibilidade de refle‐
tir mais diante delas.

Paralelamente, o educando 
que tem a oportunidade de ter seu 

“MINHAS ANIMAÇÕES, 
MINHAS REPRESENT’AÇÕES”

 ISAC DOS SANTOS PEREIRA
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desenho ou pintura disponibilizada 
em uma revista para educadores 
sentirá que sua produção também 
faz parte do contexto histórico e 
social, sendo ele produto e produ‐
tor da cultura artística.

As imagens selecionadas fa‐
zem parte do livro “Angels; Heróis 
que saem das páginas”, publicado 
em 2019 pelo pesquisador, sendo 
inseridas a seguir com algumas re‐
flexões artísticas, no entanto não as 
tomando como leituras únicas, mas 
possibilidades para novos olhares.

A primeira obra, feita por Pe‐
dro Victor Carvalho dos Santos (9 
anos), tem em sua essência a con‐
formação de elementos imagéticos 
e colorísticos muito encontrados nas 
animações japonesas, que por sua 
vez carrega em suas configurações 
características afeitas a sua própria 
cultura, ao passo que também mis‐
turam diversas nuances encontra‐
das nas obras realistas européias.

Nesse conglomerado de po‐
ética visual, o pequeno artista cri‐
ou o seu próprio personagem, 
robusto, com olhares fixos e impo‐
nentes, como que de alguma ma‐
neira quisesse mostrar ao leitor 
imagético que; —sim, eu sou capaz 
e meus olhos veem o que eu alme‐
jo e me capacitam a chegar no lu‐
gar que eu quero. Em certos 
momentos, sua imponência evoca 
a sagacidade e habilidade do per‐
sonagem Goku, da animação Dra‐
gon Ball.

A segunda obra, feita por 
dois estudantes, Erick Henrique dos 
Santos Silva (9 anos) e Kathlyn 
Amorim Helfstein Domingues (10 
anos), de maneira semelhante a 
anterior, se pauta na poética visu‐
al encontrada nas animações ni‐
pônicas, não obstante ela é tecida 
dentro de uma concepção mais 
adolescente, tendo em conta a gra‐
dação tonal composta por somen‐
te uma cor.

imagem
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Os elementos visuais que são 
encontrados nela, ora evocam as 
primeiras representações gráficas 
da infância, como o sol com olhos, 
a natureza simplificada, ora um 
tanto mais juvenil, ou até mesmo 
adulta, haja vista o virtuosismo téc‐
nico com o lápis grafite HB.

De maneira análoga ao dese‐
nho anterior, os olhos sobresalien‐
tes convidam ao leitor por olhar 
mais, ficar e navegar um pouco 
mais nas águas da criatividade que 
também os fizeram navegar. Qua‐
se que em uma direção igual aos 
olhos do sol, essa imagem tão 

cheia de poética e vivacidade se 
faz notar pela expressividade que 
o todo manifesta. De forma geral, 
é como se a obra quisesse dizer; — 
O sol, sim, ele mesmo, pode ilumi‐
nar o futuro utópico que eu alme‐
jo, me fazendo enxergar as cores 
para além dos tons de cinza que 
me compõem nesse momento.
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Quando idealizei esta coluna, inspirada nas revistas sobre 
educação das quais fui e sou leitora e, também, nas colunas que 
escrevi em jornais, pensei em um gênero em que pudesse brincar 
com minha inclinação cronista, habilidade desenvolvida e temati‐
zada em oficinas de práticas de ensino e de práticas literárias. Sob 
essa perspectiva, todos os temas podem se tornar recursos ou mo‐
tivações para a aula e para um texto, já que podem inspirar ou le‐
var a reflexões sobre a vida e, na vida, tudo cabe (parafraseio 
livremente “tudo vale a pena, se a alma não é pequena!”).

Na vida desta professora, estão sempre presentes situações 
que sintetizam acontecimentos vivenciados e discussões tidas com 
a equipe editorial e filosófica. Para exemplo, um dos temas que ci‐
to são: as dificuldades de comunicação que ocorrem em diversos 
contextos, mesmo com falantes do mesmo idioma, com suas vari‐
antes regionais, com seu vocabulário mais técnico, como também 
de comunicação entre pessoas que não dominam LIBRAS (sim, to‐
mei a perspectiva do não proficiente ainda em LIBRAS: eu) . 

As reflexões e as inquietudes sobre essas dificuldades foram 
rascunhadas e seriam a primeira publicação na coluna, até por su‐
gestão da equipe. Mas, se um texto nunca está terminado, poden‐
do ser continuado, o mesmo ocorre com um texto tido como primeiro 
ou original: por vezes, ele é o princípio da materialização, pois é 
floração de outros rascunhados que não brotaram. Por isso, de for‐
ma didática e dialógica, resolvi registrar alguns processos de leitu‐
ras e de releituras que antecederam a motivação para a escrita 
desta crônica, apelidada de “Texto 0”, o qual pode ainda ser consi‐
derado metalinguístico, um solilóquio. “A caminho da escola”, so‐
bretudo em tempo de pandemia, faz-me evocar desde as longevas 
memórias (imagens forjadas pelas significações de outrora) e as 
explícitas obras literárias, como  O Ateneu, por meio dessa leitura 

Ivete Irene dos Santos
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pressentia que a escola seria o lugar do profético e sociocultural 
“Vais conhecer o mundo!”. Atualizando-me, colocaria um prefixo: 
“REconhecer o mundo!”, sim, a escola pode trazer\levar o mundo 
para a sala de aula, e o conceito de aprendizagem, para mim, Ive‐
te, deve ser estendido à existência no mundo, por isso refuto o axi‐
oma reducionista “estude para ser alguém”; reescrevo: “estude 
para saber que sempre foi (é) alguém e que o outro também é al‐
guém independente da escolarização que tenha”. 

Não vejo a vida escolar um “Caminho suave” metaforizado 
no título da cartilha, mas a vejo como uma percepção do caminho 
e, também, um meio de criar muitos outros ao se caminhar.

O ABC, antes apresentado pelo meu pai, ajudou-me a deci‐
frar parte do mundo, pois é o código principal em uma sociedade 
letrada mesmo que ainda não soubesse das ideias freireanas sobre 
as leituras de mundo, mas já as fizesse. E é para as leituras de mun‐
do e do mundo na escola que A CAMINHO DA ESCOLA vai nos levar 
a passear, não como destino, mas como trajeto.

Ivete Irene dos Santos, professora, pesquisadora, escritora... 
que, com sua atuação visa contribuir no mundo e reconstruir seu 
#universoivetando. 

Saiba mais consultando as redes sociais.
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ARTIGO 1

O TRABALHO DO PROFESSOR A PARTIR DAS INTELIGÊNCIAS
ADELINA URSULA CORREIA DE LIMA

Resumo: O presente artigo vem a tratar das inteligências, 
reconhecendo que os educandos não possuem uma única inteligência, 
mas sim inúmeras capacidade e habilidades. Será abordado o conceito 
de inteligência e os tipos de inteligência. O professor vem como um 
instrumento de direcionamento, no qual caberá ao mesmo a busca de 
estratégias para estimular as inteligências múltiplas de forma 
interdisciplinar e transversal, sem deixar de lado também a suavidade 
e a leveza que deve existir no ensino aprendizagem.

Palavras-chave: Inteligências Múltiplas.  Ensino. Aprendizagem. Aluno

INTRODUÇÃO

As formas do pensamento: Inteli‐
gências múltiplas

“Uma posição na psicologia 
afirma que existe apenas uma lin‐
guagem na mente - essa lingua‐
gem tem até um nome, mentalês. 
Os proponentes do mentalês acre‐
ditam que todo o pensamento, to‐
do cálculo mental, ocorre nessa 
linguagem singular, que é mais ou 
menos como uma linguagem natu‐
ral”. Assimilamos a informação por 
meio de nossos olhos, ouvidos, 
mãos, narinas, boca e, em uma lin‐
guagem livre, podemos falar em in‐

formações visuais, táteis ou 
gustativas. “Entretanto acredito 
que o pensamento real ocorre em 
diferentes formatos que, para se‐
rem “entregues”, dependem dos 
órgãos sensórios, mas transcen‐
dem o específico de maneiras im‐
portantes”. (GARDNER, 2005, 
p.39-40)

Uma importante definição de 
inteligência é como um biopsicoló‐
gico de processar formas específi‐
cas de informações de diferentes 
maneiras. Nós seres humanos de‐
senvolvemos a capacidade de re‐
solver problemas ou criar produtos 
(Gardner, 2005). Podemos pensar 
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nos seres humanos como compu‐
tadores, quando recebem as infor‐
mações corretas, executam seu 
trabalho com maior facilidade. Se‐
gundo Gardner (2005, p.41) “Em‐
bora não tivesse consciência na 
época, ao desenvolver o conceito 
das inteligências múltiplas eu es‐
tava empenhado na mais ambicio‐
sa forma de mudança mental que 
jamais realizará. Em resumo, eu es‐
tava tentando mudar a mente dos 
meus colegas psicólogos”. 

CONCEITO DE INTELIGÊNCIA

Em 1904, na França, Alfred 
Binet (1857-1911) criou os primei‐
ros testes de inteligência, que ti‐
nha como objetivo verificar os 
progressos de crianças deficientes 
do ponto de vista intelectual.

Ele partiu daquilo que as cri‐
anças poderiam realizar em cada 
idade. Vários itens ou problemas 
eram colocados para as crianças, 
e se a maioria delas, numa certa 
idade, conseguisse realizá-los e a 
maioria das crianças de uma faixa 
de idade inferior não conseguisse, 
esses itens eram considerados co‐
mo discriminatórios, isto é, estava 
caracterizada a realização normal 
de criança daquela idade.

Os resultados de quase todos 
os testes de inteligência são apre‐
sentados pelo que se denominou 
Quociente de inteligência (Q.I.). 
Este quociente é obtido relacionan‐

do a idade da criança com o seu 
desempenho no teste, ou seja, ve‐
rifica-se ela está no nível de desen‐
volvimento intelectual considerado 
normal para sua idade. 

A inteligência hoje:

• Não pode ser conceitualizada 
à parte do contexto onde o indiví‐
duo vive. O que é ser inteligente 
em uma sociedade pode ser des‐
considerado em outra. Devido à in‐
fluência cartesiana, na sociedade 
ocidental, temos olhado somente 
dois parâmetros: linguagem e ma‐
temático.

• É algo que vai se fazendo/ 
construindo em sistemas sociais e 
individuais e não algo que se tem 
ou não. É algo passível de treino, 
de desenvolvimento.

• É o resultado de redes comple‐
xas onde interagem um grande nú‐
mero de fatores: humanos, 
biológicos e técnicos.

• Tem uma característica criado‐
ra. Não é uma operação, mas uma 
forma de realizar muitas atividades 
pessoais. Então, o que chamamos de 
inteligência é um conjunto de com‐
petências, habilidades ou talentos.

A inteligência compreendida 
como capacidade cognitiva ou in‐
telectual, não ser estudada, anali‐
sada, nem compreendida, isolada 
da totalidade de aspectos, apti‐
dões, capacidades de ser humano.
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TIPOS DE INTELIGÊNCIAS

Gardner (2005) identificou as 
inteligências linguística, lógico-ma‐
temática, espacial, musical, cines‐
tésica, interpessoal e intrapessoal. 
Postula que essas competências in‐
telectuais são relativamente inde‐
pendentes, têm sua origem e limites 
genéticos próprios e substratos neu‐
roanatômicos específicos e dispõem 
de processos cognitivos próprios. Se‐
gundo ele, os seres humanos 
dispõem de graus variados de cada 
uma das inteligências e maneiras di‐
ferentes com que elas se combinam 
e organizam e se utilizam dessas ca‐
pacidades intelectuais para resolver 
problemas e criar produtos. Gardner 
(2005) ressalta que, embora estas 
inteligências sejam, até certo pon‐
to, independentes uma das outras, 
elas raramente funcionam isolada‐
mente. Embora algumas ocupações 
exemplifiquem uma inteligência, na 
maioria dos casos as ocupações ilus‐
tram bem a necessidade de uma 
combinação de inteligências. Por 
exemplo, um cirurgião necessita da 
acuidade da inteligência espacial 
combinada com a destreza da cines‐
tésica. 

A inteligência emocional - é 
um conceito novo e ninguém pode 
dizer exatamente até onde respon‐
de pela variação de pessoa para 
pessoa. Mas dados existentes fa‐
lam que esse tipo de inteligência 
pode ser mais valioso que o QI, pois 
a inteligência emocional é um con‐
junto de traços que algumas pes‐

soas chamariam de caráter, 
exercendo um papel importante em 
nosso destino pessoal abrangendo 
um campo com o qual se pode li‐
dar com outras aptidões e habili‐
dades que pode ser descrita como 
uma meta capacidade que determi‐
na até onde podemos usar bem 
quaisquer outras aptidões que tí‐
nhamos, incluindo o intelecto bruto.

Segundo Daniel Goleman 
(2001) há muitos indícios que ates‐
tam que pessoas emocionalmente 
competente que conhecem e lidam 
bem com os próprios sentimentos 
entendem e levam em considera‐
ção os sentimentos do outro, levam 
vantagem em qualquer setor da vi‐
da, seja relações amorosas e ínti‐
mas, seja assimilando as regras 
que governam o sucesso na políti‐
ca organizacional. As pessoas com 
prática emocional bem desenvol‐
vida têm mais probabilidades de se 
sentirem satisfeitas e de serem efi‐
cientes em suas vidas dominando 
os hábitos mentais que formam sua 
produtividade, as que não conse‐
guem exercer nenhum controle so‐
bre sua vida emocional travam 
batalhas internas que sabotam a 
capacidade de concentração no tra‐
balho e de lucidez de pensamento.

CARACTERÍSTICAS DA MENTE 
EMOCIONAL

A mente emocional é muito 
mais rápida que a racional, agindo 
irrefletidamente sem parar para 
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pensar. Essa rapidez exclui a refle‐
xão deliberada, analítica que ca‐
racteriza a mente racional.

As ações desencadeadas pela 
mente emocional carregam uma for‐
te sensação de certeza, que é um 
subproduto de um tipo de compor‐
tamento bastante simplificado de 
encarar determinadas coisas que pa‐
ra a mente racional são intrigantes.

Segundo Daniel Goleman 
(2001) a tarefa da mente emocio‐
nal é determinar um estado emo‐
cional específico ditado por 
determinadas sensações que são 
dominantes num dado momento.

A NATUREZA DA INTELIGÊNCIA 
EMOCIONAL

A inteligência emocional nos 
permite criar motivações para nós 
mesmos e de persistir num objeti‐
vo, controlar os impulsos e saber 
aguardar pela satisfação dos nos‐
sos desejos, manter um bom esta‐
do de espírito, ajuda impedir que a 
ansiedade interfira na capacidade 
de raciocinar.

A Inteligência Interpessoal – 
baseia-se numa capacidade espe‐
cial de perceber e compreender as 
outras pessoas, o que as motiva, 
notando suas mudanças de humor 
e sabendo como bem responder às 
suas expectativas emocionais. Pes‐
quisa sugere que ela se localiza nos 
lobos frontais.

A Inteligência Interpessoal se 
subdivide em 4 aptidões distintas: 
liderança, capacidade de manter 
relações e conservar amigos, de re‐
solver conflitos e a do tipo análise 
social. Pois essa visão multifaceta‐
da da inteligência oferece um qua‐
dro mais rico da capacidade e do 
potencial de uma criança e um 
adulto para o sucesso do QI padrão. 
Gardner (1995) identifica como 
componentes de inteligência inter‐
pessoal:

• Organizar grupos = aptidão es‐
sencial do líder que envolve iniciar 
e coordenar os esforços de um gru‐
po de pessoas. É o talento que se 
vê em diretores ou produtores de 
teatro, oficiais militares e chefes 
efetivos de organizações e grupos 
de toda espécie.

• Negociar soluções = o talento 
do mediador que evita ou resolve 
conflitos, as pessoas que têm essa 
aptidão são excelentes para fazer 
acordos, arbitrar ou mediar dispu‐
tas, podem fazer carreira na diplo‐
macia, advocacia, gerentes de 
incorporações, são crianças que re‐
solvem as brigas nas brincadeiras.

• Ligação pessoal = o talento de 
empatia e ligação. Isto facilita es‐
tabelecer um relacionamento ou 
reconhecer e reagir adequadamen‐
te aos sentimentos e preocupações 
das pessoas a arte do relaciona‐
mento. Essas pessoas dão bons 
cônjuges confiáveis, bons amigos, 
dão – se bem como vendedores, 
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gerentes ou podem ser excelentes 
professores.

• Análise social = poder de de‐
tectar e intuir sentimentos, moti‐
vos e preocupações das pessoas. 
Esse conhecimento de como os ou‐
tros se sentem leva a uma fácil inti‐
midade ou senso de relação, 
aperfeiçoada nos terapeutas, conse‐
lheiros, romancistas ou dramaturgos.

Inteligência intrapessoal - Es‐
ta inteligência é o correlativo inter‐
no da inteligência interpessoal, isto 
é, a habilidade para ter acesso aos 
próprios sentimentos, sonhos e 
ideias, para discriminá-los e lançar 
mão deles na solução de proble‐
mas pessoais. É o reconhecimento 
de habilidades, necessidades, de‐
sejos e inteligências próprios, a ca‐
pacidade para formular uma 
imagem precisa de si próprio e a 
habilidade para usar essa imagem 
para funcionar de forma efetiva. 
Como esta inteligência é a mais 
pessoal de todas, ela só é observá‐
vel através dos sistemas simbóli‐
cos das outras inteligências, ou 
seja, através de manifestações lin‐
guísticas, musicais ou cinestésicas.

Inteligência linguística - Os 
componentes centrais da inteligên‐
cia linguística são uma sensibilida‐
de para os sons, ritmos e 
significados das palavras, além de 
uma especial percepção das dife‐
rentes funções da linguagem. É a 
habilidade para usar a linguagem 
para convencer, agradar, estimu‐

lar ou transmitir ideias. Gardner in‐
dica que é a habilidade exibida na 
sua maior intensidade pelos poe‐
tas. Em crianças, esta habilidade 
se manifesta através da capacida‐
de para contar histórias originais 
ou para relatar, com precisão, ex‐
periências vividas.

Inteligência musical - Esta in‐
teligência se manifesta através de 
uma habilidade para apreciar, com‐
por ou reproduzir uma peça musi‐
cal. Inclui discriminação de sons, 
habilidade para perceber temas 
musicais, sensibilidade para ritmos, 
texturas e timbre, e habilidade pa‐
ra produzir e/ou reproduzir música. 
A criança pequena com habilidade 
musical especial percebe desde ce‐
do diferentes sons no seu ambien‐
te e, frequentemente, canta para 
si mesma.

Inteligência lógico-matemáti‐
ca - Os componentes centrais des‐
ta inteligência são descritos por 
Gardner como uma sensibilidade 
para padrões, ordem e sistemati‐
zação. É a habilidade para explo‐
rar relações, categorias e padrões, 
através da manipulação de objetos 
ou símbolos, e para experimentar 
de forma controlada; é a habilida‐
de para lidar com séries de racio‐
cínios, para reconhecer problemas 
e resolvê-los. É a inteligência ca‐
racterística de matemáticos e cien‐
tistas. Gardner porém, explica que, 
embora o talento cientifico e o ta‐
lento matemático possam estar 
presentes num mesmo indivíduo, 
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os motivos que movem as ações 
dos cientistas e dos matemáticos 
não são os mesmos. Enquanto os 
matemáticos desejam criar um 
mundo abstrato consistente, os ci‐
entistas pretendem explicar a na‐
tureza. A criança com especial 
aptidão nesta inteligência demons‐
tra facilidade para contar e fazer 
cálculos matemáticos e para criar 
notações práticas de seu raciocínio.

Inteligência espacial - Gard‐
ner descreve a inteligência espaci‐
al como a capacidade para 
perceber o mundo visual e espaci‐
al de forma precisa. É a habilidade 
para manipular formas ou objetos 
mentalmente e, a partir das per‐
cepções iniciais, criar tensão, equi‐
líbrio e composição, numa 
representação visual ou espacial. 
É a inteligência dos artistas plásti‐
cos, dos engenheiros e dos arqui‐
tetos. Em crianças pequenas, o 
potencial especial nessa inteligên‐
cia é percebido através da habili‐
dade para quebra-cabeças e outros 
jogos espaciais e a atenção a de‐
talhes visuais.

Inteligência cinestésica - Es‐
ta inteligência se refere à habilida‐
de para resolver problemas ou criar 
produtos através do uso de parte 
ou de todo o corpo. É a habilidade 
para usar a coordenação grossa ou 
fina em esportes, artes cênicas ou 
plásticas no controle dos movimen‐
tos do corpo e na manipulação de 
objetos com destreza. A criança es‐
pecialmente dotada na inteligên‐

cia cinestésica se move com graça 
e expressão a partir de estímulos 
musicais ou verbais demonstra 
uma grande habilidade atlética ou 
uma coordenação fina apurada.

O DESENVOLVIMENTO DAS 
INTELIGÊNCIAS

Na sua teoria, Gardner 
propõe que todos os indivíduos, em 
princípio, têm a habilidade de 
questionar e procurar respostas 
usando todas as inteligências. To‐
dos os indivíduos possuem como 
parte de sua bagagem genética, 
certas habilidades básicas em to‐
das as inteligências.

A linha de desenvolvimento 
de cada inteligência, no entanto, 
será determinada tanto por fatores 
genéticos e neurobiológicos quan‐
to por condições ambientais. Ele 
propõe, ainda, que cada uma des‐
tas inteligências tem sua forma 
própria de pensamento, ou de pro‐
cessamento de informações, além 
de seu sistema simbólico. Estes sis‐
temas simbólicos estabelecem o 
contato entre os aspectos básicos 
da cognição e a variedade de pa‐
péis e funções culturais.

A noção de cultura é básica 
para a Teoria das Inteligências Múl‐
tiplas. Com a sua definição de in‐
teligência como a habilidade para 
resolver problemas ou criar produ‐
tos que são significativos em um 
ou mais ambientes culturais, Gard‐
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ner sugere que alguns talentos só 
se desenvolvem porque são valo‐
rizados pelo ambiente. Ele afirma 
que cada cultura valoriza certos ta‐
lentos, que devem ser dominados 
por uma quantidade de indivíduos 
e, depois, passados para a geração 
seguinte.

Segundo Gardner, cada do‐
mínio, ou inteligência, pode ser vis‐
to em termos de uma sequência de 
estágios: enquanto todos os indiví‐
duos normais possuem os estágios 
mais básicos em todas as inteligên‐
cias, os estágios mais sofisticados 
dependem de maior trabalho ou 
aprendizado.

A sequência de estágios se 
inicia com o que Gardner chama de 
habilidade de padrão cru. O apare‐
cimento da competência simbólica 
é visto em bebês quando eles co‐
meçam a perceber o mundo ao seu 
redor. Nesta fase, os bebês apre‐
sentam capacidade de processar 
diferentes informações. Eles já pos‐
suem, no entanto, o potencial pa‐
ra desenvolver sistemas de 
símbolos, ou simbólicos.

O segundo estágio, de sim‐
bolizações básicas, ocorre aproxi‐
madamente dos dois aos cinco 
anos de idade. Neste estágio as in‐
teligências se revelam através dos 
sistemas simbólicos. Aqui, a crian‐
ça demonstra sua habilidade em 
cada inteligência através da com‐
preensão e uso de símbolos: a 
música através de sons, a lingua‐

gem através de conversas ou his‐
tórias, a inteligência espacial 
através de desenhos etc.

No estágio seguinte, a crian‐
ça, depois de ter adquirido alguma 
competência no uso das simboliza‐
ções básicas, prossegue para ad‐
quirir níveis mais altos de destreza 
em domínios valorizados em sua 
cultura.

À medida que as crianças 
progridem na sua compreensão dos 
sistemas simbólicos, elas apren‐
dem os sistemas que Gardner cha‐
ma de sistemas de segunda ordem, 
ou seja, a grafia dos sistemas (a 
escrita, os símbolos matemáticos, 
a música escrita etc.).

Nesta fase, os vários aspec‐
tos da cultura têm impacto consi‐
derável sobre o desenvolvimento 
da criança, uma vez que ela apri‐
morará os sistemas simbólicos que 
demonstrem ter maior eficácia no 
desempenho de atividades valori‐
zadas pelo grupo cultural. Assim, 
uma cultura que valoriza a música 
terá um maior número de pessoas 
que atingirão uma produção musi‐
cal de alto nível.

Finalmente, durante a ado‐
lescência e a idade adulta, as inte‐
ligências se revelam através de 
ocupações vocacionais ou não-vo‐
cacionais. Nesta fase, o indivíduo 
adota um campo específico e foca‐
lizado, e se realiza em papéis que 
são significativos em sua cultura.
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DESENVOLVIMENTO DAS INTELI‐
GÊNCIAS NO AMBIENTE ESCOLAR

Segundo Celso Antunes 
(2000) “sem o conhecimento das 
inteligências múltiplas há um enor‐
me potencial humano negligencia‐
do e o cérebro humano apresenta 
diversificadas inteligências poden‐
do dessa forma operar para diferen‐
tes ações, diferentes competências.”

Estimular as inteligências 
através de jogos pedagógicos, es‐
tes que desafiam para que haja 
aprendizagem, brincar, estimular.

O professor deve fazer uso 
dos jogos de forma criativa, utilizan‐
do de estratégias que demonstram 
a realidade prática dos alunos, o lu‐
gar que este cresce e vive.

O mais importante talvez não 
seja conhecer o jogo, mas desen‐
volvê-lo através de um programa, 
construir a busca do aprimoramen‐
to das inteligências como elemen‐
to de um projeto. O cérebro 
responde de forma significativa ao 
estímulo dos jogos, para isso preci‐
sam estar incluídos em um projeto 
com metas definidas com avalia‐
ções periódicas que acompanham 
o avanço do aluno, pelo seu próprio 
processo de envelhecimento.

Os jogos pedagógicos além 
de recriar, conduzem ao aprendi‐
zado e ao aprimoramento de mui‐
tas habilidades de diferentes 
inteligências.

Para Celso Antunes (2000) 
“as inteligências estimuladas de‐
senvolvem de uma maneira inte‐
gral o potencial humano. O campo 
das inteligências não é finito e não 
sabemos como será o mundo de 
amanhã, será de maneira como vo‐
cê o fizer”.

Através de novos conheci‐
mentos, ferramentas, jogo pedagó‐
gicos podemos fazer com que se 
possam construir seres humanos 
mais amplos, pessoas com mais 
definidas linguagens, criaturas me‐
lhores para um mundo melhor.

Reuven, baseia-se na crença 
de que todo o ser humano é capaz 
de modificar-se estruturalmente 
para melhor aprender e se adaptar 
à realidade de forma inteligente, 
desde que seja orientado a esta 
modificação por uma pessoa que 
lhe transmita de forma intencional 
e planejada: formas de pensar, sig‐
nificados, conhecimentos e valores 
culturais produzidos de geração em 
geração. Segundo Feuerstein, o au‐
mento do potencial humano é am‐
pliado a partir da qualidade e da 
quantidade de mediações.

O grande desafio educacio‐
nal de Reuven Feuerstein aconte‐
ceu no século XX, na década de 40 
quando foi professor e assistente 
de direção da Escola de Bucareste.

O grande objetivo que tinha 
era otimizar o funcionamento cog‐
nitivo de cada pessoa, proporcio‐
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nando-lhe um método de aprendi‐
zagem em que o conhecimento 
aprendesse a aprender.

Os melhores educadores 
agem na direção de aproximar pro‐
fessor – aluno. Constroem relações 
baseadas no respeito e na conside‐
ração das diferenças individuais.

Incentivam os alunos a de‐
senvolver uma busca cada vez mai‐
or de um crescimento próprio, 
baseado na consciência de que são 
modificáveis.

As implicações da teoria de 
Gardner para a educação são cla‐
ras quando se analisa a importân‐
cia dada às diversas formas de 
pensamento, aos estágios de de‐
senvolvimento das várias inteligên‐
cias e à relação existente entre 
estes estágios, a aquisição de co‐
nhecimento e a cultura.

A teoria de Gardner apresen‐
ta alternativas para algumas práti‐
cas educacionais atuais, oferecendo 
uma base para:

(a) o desenvolvimento de 
avaliações que sejam adequadas 
às diversas habilidades humanas 
(Gardner & Hatch, 1989; Blythe 
Gardner, 1 990) (b) uma educação 
centrada na criança c com currícu‐
los específicos para cada área do 
saber (Konhaber & Gardner, 1989); 
Blythe & Gardner, 1390) (c) um 
ambiente educacional mais amplo 
e variado, e que dependa menos 

do desenvolvimento exclusivo da 
linguagem e da lógica (Walters & 
Gardner, 1985; Blythe & Gardner, 
1990)

Quanto à avaliação, Gardner 
faz uma distinção entre avaliação 
e testagem. A avaliação, segundo 
ele, favorece métodos de levanta‐
mento de informações durante ati‐
vidades do dia-a-dia, enquanto que 
testagens geralmente acontecem 
fora do ambiente conhecido do in‐
divíduo sendo testado. 

Segundo Gardner, é impor‐
tante que se tire o maior proveito 
das habilidades individuais, auxili‐
ando os estudantes a desenvolver 
suas capacidades intelectuais, e, 
para tanto, em vez de usar a avali‐
ação apenas como uma maneira de 
classificar, aprovar ou reprovar os 
alunos, esta deve ser usada para in‐
formar o aluno sobre a sua capaci‐
dade e informar o professor sobre 
o quanto está sendo aprendido.

Gardner sugere que a avali‐
ação deve fazer jus à inteligência, 
isto é, deve dar crédito ao conteú‐
do da inteligência em teste. Se ca‐
da inteligência tem um certo 
número de processos específicos, 
esses processos têm que ser me‐
didos com instrumento que permi‐
tam ver a inteligência em questão 
em funcionamento. Para Gardner, 
a avaliação deve ser ainda ecolo‐
gicamente válida, isto é, ela deve 
ser feita em ambientes conhecidos 
e deve utilizar materiais conheci‐
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dos das crianças sendo avaliadas. 
Este autor também enfatiza a ne‐
cessidade de avaliar as diferentes 
inteligências em termos de suas 
manifestações culturais e ocupa‐
ções adultas específicas.

Assim, a habilidade verbal, 
mesmo na pré-escola, em vez de 
ser medida através de testes de 
vocabulário, definições ou seme‐
lhanças, deve ser avaliada em ma‐
nifestações tais como a habilidade 
para contar histórias ou relatar 
acontecimentos.

 Em vez de tentar avaliar a 
habilidade espacial isoladamente, 
deve-se observar as crianças du‐
rante uma atividade de desenho 
ou enquanto montam ou desmon‐
tam objetos. Finalmente, ele 
propõe a avaliação, em vez de ser 
um produto do processo educati‐
vo, seja parte do processo educa‐
tivo, e do currículo, informando a 
todo o momento de que maneira o 
currículo deve se desenvolver.

No que se refere à educação 
centrada na criança, Gardner le‐
vanta dois pontos importantes que 
sugerem a necessidade da indivi‐
dualização. O primeiro diz respeito 
ao fato de que, se os indivíduos 
têm perfis cognitivos tão diferen‐
tes uns dos outros, as escolas de‐
veriam, em vez de oferecer uma 
educação padronizada, tentar ga‐
rantir que cada um recebesse a 
educação que favorecesse o seu 
potencial individual.

O segundo ponto levantado 
por Gardner é igualmente importan‐
te: enquanto na Idade Média um in‐
divíduo podia pretender tomar posse 
de todo o saber universal, hoje em 
dia essa tarefa é totalmente impos‐
sível, sendo mesmo bastante difícil 
o domínio de um só campo do saber.

Assim, se há a necessidade de 
se limitar a ênfase e a variedade de 
conteúdos, que essa limitação seja 
da escolha de cada um, favorecen‐
do o perfil intelectual individual.

Quanto ao ambiente educa‐
cional, Gardner chama a atenção 
para o fato de que, embora as es‐
colas declarem que preparam seus 
alunos pare a vida, a vida certa‐
mente não se limita apenas a raci‐
ocínios verbais e lógicos.

Ele propõe que as escolas favo‐
reçam o conhecimento de diversas 
disciplinas básicas; que encoraje seus 
alunos a utilizar esse conhecimento 
para resolver problemas e efetuar ta‐
refas que estejam relacionadas com 
a vida na comunidade a que perten‐
cem; e que favoreçam o desenvolvi‐
mento de combinações intelectuais 
individuais, a partir da avaliação re‐
gular do potencial de cada um.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A escola do futuro, segundo 
Gardner (1995), estaria centrada no 
indivíduo, valorizando suas aptidões, 
suas habilidades, seus talentos.
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Ao professor cabe abrir cami‐
nhos que oportunizem incentivar e 
estimular o surgimento de talentos 
nas crianças, respeitando suas di‐
ferentes formas de agir e de pensar.

No desenvolvimento das inteli‐
gências múltiplas é necessário instru‐
mentalizar o aluno, proporcionando 
tecnologias que visam à constru‐
ção do conhecimento com propósi‐
tos educacionais e científicos, para 
que as informações possam ser as‐
similadas, desconstruídas e recons‐
truídas criticamente pelo indivíduo.

É importante que o indivíduo 
o busque mesmo a construção do 
seu conhecimento e que através 
da troca de experiências com ou‐
tros indivíduos dotados de inteli‐
gências múltiplas e integrados a 
diferentes contextos socioculturais 
possa crescer como um ser cons‐
trutor de conhecimento autônomo. 
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ARTIGO 2

AÇÕES EDUCATIVAS EM TORNO DOS JOGOS E 
BRINCADEIRAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

ALAÍDE DOS SANTOS 

BRUNA MAGALHÃES SARTORI

Resumo: Com a intenção de favorecer os estímulos cognitivos acerca 
de jogos e brincadeiras como ferramentas para melhorar o processo de 
ensino-aprendizagem, percebemos o quanto as crianças não apenas 
desfrutam de brincadeiras como também se beneficiam delas de muitas 
maneiras, abaixo estão reflexões baseadas em pesquisas sobre a 
importância de incorporar jogos e brincadeiras na sala de aula da 
primeira infância. O brincar, nos parece um termo vago no ambiente da 
escola porque sua definição não é clara, especialmente quando o 
colocamos no contexto educacional. A brincadeira é definida como 
qualquer coisa que uma criança faça dentro de um espaço apenas como 
distração no tempo livre. Percebemos então que a brincadeira é uma 
linguagem natural da criança e independente dos objetos que ela usa 
para brincar, seu desenvolvimento ocorre enquanto usa sua imaginação 
para criar e recriar a vida cotidiana de maneira lúdica em suas 
interações e brincadeiras.

Palavras-chave: Brincadeira. Criança. Desenvolvimento.

INTRODUÇÃO

Jogos se tornaram um tópico 
indispensável no domínio da tec‐
nologia educacional. Embora o con‐
ceito de jogos educativos seja 
relativamente novo, a ideia e o uso 

não são. Já nos anos 60, os video‐
games foram implementados nos 
Estados Unidos da América para as 
escolas militares e médicas, bem 
como na comunidade acadêmica 
geral. Recentemente, surgiu um in‐
teresse novo e crescente em jogos 
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de vídeo projetados para o uso em 
ambientes educacionais. Esse in‐
teresse crescente é aparente, en‐
tre outras coisas, no número de 
livros publicados que tratam de 
aprendizagem baseada em jogos, 
nos múltiplos seminários e confe‐
rências sobre esse tema, na gran‐
de quantidade de estudiosos que 
têm trabalhado neste tópico de 
pesquisa ao longo dos anos.

Diante disso, muitas pessoas 
estão se ocupando em tempo inte‐
gral com esse assunto. Um exem‐
plo bem conhecido são os 
computadores para aprendizagem 
e, de acordo com eles, a aprendi‐
zagem baseada em jogos é muito 
mais motivadora do que a educa‐
ção formal é para os estudantes de 
hoje. Os jovens se tornaram falan‐
tes nativos da linguagem digital de 
computadores, internet e videoga‐
mes ou nativos digitais. Isso impli‐
ca que esse grupo de jovens são 
diferentes na maneira em que pro‐
cessam as informações. A juventu‐
de aprende mais com tecnologias 
digitais e videogames sobre arte, 
design e tecnologia do que na es‐
cola. Os amplos interesses no do‐
mínio da aprendizagem baseada 
em jogos levaram a expectativas e 
reivindicações promissoras, não só 
do ponto de vista científico, mas 
também no plano de trabalho práti‐
co da educação. 

Os jogos têm o poder de en‐
sinar, treinar e educar e são meios 
eficazes para aprender habilidades 

e atitudes que não são tão fáceis 
de aprender por memorização me‐
cânica. Esses jogos educacionais 
são cada vez mais considerados 
como novas tecnologias instrucio‐
nais com grande potencial e têm a 
hipótese de auxiliar efetivamente 
propósitos instrucionais, porque 
(teoricamente) fornecem aborda‐
gens diversas que podem abordar 
a aprendizagem cognitiva e afetiva 
como a construção do conhecimen‐
to, habilidades e competências.

O BRINCAR E AS AÇÕES COGNITIVAS

Aprender através do brincar 
é um termo usado em educação e 
psicologia para descrever como 
uma criança pode aprender a com‐
preender o mundo ao seu redor. Por 
meio do brincar, as crianças podem 
desenvolver habilidades sociais e 
cognitivas, amadurecer emocional‐
mente e ganhar a autoconfiança 
necessária para se envolver em no‐
vas experiências e ambientes.

“Os primeiros anos de 
vida são decisivos na 
formação da criança, 
pois se trata de um perí‐
odo em que ela está 
construindo sua identi‐
dade e grande parte de 
sua estrutura física, afe‐
tiva e intelectual. Sobre‐
tudo nesta fase, deve-se 
adotar várias estraté‐
gias, entre elas as ativi‐
dades lúdicas, que são 
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capazes de intervir positi‐
vamente no desenvol‐
vimento da criança, 
suprindo suas necessida‐
des biopsicossociais, as‐
segurando-lhe condições 
adequadas para desen‐
volver suas competên‐
cias.”(MALUF, 2009. p.13)

As principais formas que as 
crianças pequenas aprendem in‐
cluem o brincar, o estar com outras 
pessoas, o interagir com seus pa‐
res, explorar espaços, enfrentar de‐
safios do cotidiano, nas descobertas 
ao praticar suas habilidades.

“O fato de a criança, 
desde muito cedo, poder 
se comunicar por meio 
de gestos, sons e mais 
tarde representar deter‐
minado papel na brinca‐
deira faz com que ela 
desenvolva sua imagi‐
nação. Nas brincadeiras 
as crianças podem de‐
senvolver algumas ca‐
pacidades importantes, 
tais como a atenção, a 
imitação, a memória, a 
imaginação. Amadure‐
cem também algumas 
capacidades de sociali‐
zação, por meio da inte‐
ração e da utilização e 
experimentação de re‐
gras e papéis sociais. 
” (BRASIL, 1998, p. 22).

Existem definições confusas 
e conflitantes, mas existem duas 

formas seguras de brincar no con‐
texto da educação, nos jogos e nas 
brincadeiras livres, guiadas ou es‐
truturadas. Grande parte da confu‐
são em torno da definição de 
brincar está relacionada ao fato de 
que na literatura de desenvolvi‐
mento infantil o termo brincar é 
frequentemente usado para rotu‐
lar a maioria das formas de com‐
portamento social e não social das 
crianças, independentemente de 
ser ou não uma brincadeira.

AS AÇÕES SOCIOEMOCIONAIS 
DAS BRINCADEIRAS 

O brincar é essencial para o 
desenvolvimento porque contribui 
para o bem-estar cognitivo, físico, 
social e emocional das crianças e 
jovens. Brincar é a ferramenta que 
as crianças usam para aprender so‐
bre o mundo e a sociedade. Atra‐
vés do brincar, suas necessidades 
sociais e cognitivas podem ser 
atendidas e desenvolvidas. Brincar 
é o modo como as crianças intera‐
gem com este mundo e criam ex‐
periências para entender a 
sociedade e as interações huma‐
nas. Sua prática permite que as cri‐
anças criem e explorem um mundo 
que podem dominar, superando 
seus medos enquanto exercem pa‐
péis de adultos, às vezes em con‐
junto com outras crianças ou 
cuidadores adultos. O jogo ajuda‐
rá as crianças a se tornarem solu‐
cionadores de problemas 
autoeficientes, porque durante as 
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brincadeiras, as crianças criam, re‐
criam e resolvem seus próprios pro‐
blemas. Quando uma criança é 
solicitada a resolver um problema 
acadêmico ou da vida real, ela po‐
derá usar as habilidades que pra‐
tica durante jogos e brincadeiras 
para encontrar uma solução.

O evidente auxílio que o brin‐
car proporciona às crianças, no que 
tange desenvolver novas compe‐
tências que levam a uma maior 
confiança e à resiliência de que 
precisam para enfrentar os desafi‐
os futuros, contribui para o desen‐
volvimento global da criança. 
Através de sua prática explora-se 
a criatividade, habilidades físicas e 
cognitivas são refinadas e fortale‐
cidas. Usar o brincar como uma fer‐
ramenta para ensinar em sala de 
aula e nos espaços de toda unida‐
de educacional na primeira infân‐
cia trará uma abordagem holística 
a intenção de educar e ajudará a 
criança a se desenvolver melhor. 
Permite que as crianças usem sua 
criatividade enquanto desenvol‐
vem sua imaginação, destreza, ha‐
bilidades física, cognitiva e 
emocional. Brincar é importante 
para o desenvolvimento saudável 
do cérebro atuando como um ele‐
mento essencial nos programas pa‐
ra a primeira infância, pois 
proporciona às crianças a oportu‐
nidade de expressar suas ideias e 
sentimentos, simbolizar e testar 
seus conhecimentos sobre o mun‐
do e adquirir apoio efetivo na 
aprendizagem.

Através do brincar, as crian‐
ças podem sintetizar e internalizar 
as informações que aprenderam. 
Depois de ensinar uma lição, dei‐
xar as crianças brincarem irá aju‐
dá-las a colocar as informações que 
acabaram de aprender em situa‐
ções imaginárias do “mundo real”. 
As crianças integram tudo o que sa‐
bem em todos os domínios quando 
jogam, tudo torna-se valioso para 
crianças pequenas, principalmente 
como meio de aprendizado.

[...]No brinquedo, a cri‐
ança sempre se comporta 
além do comportamento 
habitual de sua idade, 
além do seu comporta‐
mento diário; no brinque‐
do é como se ela fosse 
maior do que ela é na re‐
alidade. Como no foco de 
uma lente de aumento, o 
brinquedo contém todas 
as tendências do desen‐
volvimento sob forma 
condensada, sendo ele 
mesmo uma grande fonte 
de desenvolvimento.  (VI‐
GOTSKI, 2007, p.134).

O brincar permite que as cri‐
anças pequenas selecionem seu 
aprendizado, especialmente se is‐
so facilitar a obtenção de uma am‐
pla gama de metas de 
desenvolvimento; portanto, deve 
ser um componente essencial no 
currículo de educação infantil. As 
experiências de brincadeira das cri‐
anças os ajudam a aprender con‐
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ceitos e habilidades acadêmicas. 
Um programa efetivo de aprendi‐
zagens por meio do lúdico oferece 
às crianças o ambiente apropriado 
para que elas se tornem membros 
produtivos de uma sociedade de‐
mocrática. As crianças podem re‐
presentar papéis em diferentes 
posições políticas. As crianças po‐
dem ter eleições e oportunidades 
de voto, também visam ensinar as 
crianças sobre interação social, cul‐
tura e vida doméstica e cotidiana.

JOGOS, BRINCADEIRAS E O DE‐
SENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM

O desenvolvimento da lingua‐
gem é outro elemento que percebe‐
mos aqui pois, a linguagem se 
desenvolve por meio de contextos 
culturais e sociais. O desenvolvimen‐
to da linguagem ocorre no contexto 
social, portanto, quando as crianças 
brincam juntas, elas estão pratican‐
do suas habilidades linguísticas. Se 
houver uma abordagem baseada em 
investigação para o ensino de ciên‐
cias, as crianças podem explorar e 
brincar para encontrar as respostas 
para suas próprias perguntas sobre 
esse mundo natural. Permitir que as 
crianças usem materiais do ambien‐
te como experimentos ajudará a 
aprender sobre os conceitos mate‐
máticos de maneira natural. Além 
disso, a criação de experiências co‐
mo cozinhar, medir, construir, etc., 
em um ambiente de jogos e brin‐
cadeiras, aprimora seu desenvol‐
vimento matemático. 

Igualmente, no brincar 
relacionado ao letra‐
mento, é o evento do 
faz-de-conta que deter‐
mina a natureza da res‐
posta letrada, e não 
uma página de um livro 
de exercícios que arbi‐
trariamente, decide fo‐
calizar a leitura ou a 
escrita. (MOYLES, 2006, 
p. 137)

As crianças precisam da li‐
berdade para explorar e brincar o 
que também contribui para o seu 
desenvolvimento integral e cogni‐
tivo. Evidências da neurociência 
mostram que os primeiros anos do 
desenvolvimento de uma criança, 
do nascimento aos seis anos esta‐
beleceram a base para a aprendi‐
zagem, o comportamento e a 
saúde ao longo da vida. Os cami‐
nhos neurais de uma criança são 
influenciados em seu desenvolvi‐
mento através da exploração, pen‐
samento, resolução de problemas 
e expressão da linguagem que 
ocorrem durante episódios de brin‐
cadeira. O jogo nutre todos os as‐
pectos do desenvolvimento infantil 
formando o alicerce das habilida‐
des intelectuais, sociais, físicas e 
emocionais necessárias para o su‐
cesso na escola e na vida. O brin‐
car abre o caminho para o 
aprendizado.

Essa aprendizagem ocorre 
quando as crianças brincam com 
blocos, pintam uma imagem ou 
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brincam de faz de conta. Durante 
o brincar, as crianças tentam coi‐
sas novas, resolvem problemas, in‐
ventam, criam, testam ideias e 
exploram. As crianças precisam de 
brincadeiras não estruturadas e cri‐
ativas; em outras palavras, as cri‐
anças precisam de tempo e 
espaços para aprender através de 
suas interações e brincadeiras.

Esse é um entendimento im‐
portante. Uma abordagem delibe‐
rada e eficaz apoia o 
desenvolvimento cognitivo de cri‐
anças pequenas. Quando bem pro‐
jetada, essa abordagem explora os 
interesses individuais das crianças. 
Atrai as suas capacidades emer‐
gentes e responde ao seu sentido 
de investigação e exploração do 
mundo à sua volta. Ele gera crian‐
ças altamente motivadas que des‐
frutam de um ambiente no qual os 
resultados de aprendizagem de um 
currículo têm maior probabilidade 
de alcance.

O brincar não significa 
apenas recrear, é muito 
mais, caracterizando-se 
como uma das formas 
mais complexas que a 
criança tem de comuni‐
car-se consigo mesma e 
com o mundo, ou seja, o 
desenvolvimento acon‐
tece através de trocas 
recíprocas que se esta‐
belecem durante toda 
sua vida. Assim, através 
do brincar a criança po‐

de desenvolver capaci‐
dades importantes 
como a atenção, a me‐
mória, a imitação, a 
imaginação, ainda propi‐
ciando à criança o de‐
senvolvimento de áreas 
da personalidade como 
afetividade, motricida‐
de, inteligência, sociabi‐
lidade e criatividade.  
(OLIVEIRA, 2000, p. 67).

Os jogos desenvolvem o co‐
nhecimento e oferecem às crian‐
ças a oportunidade de desenvolver 
habilidades sociais, competências 
e disposição para aprender. A 
aprendizagem baseada em brinca‐
deiras baseia-se em um modelo vy‐
gotskiano no qual o professor 
presta atenção em elementos es‐
pecíficos da atividade lúdica e for‐
nece incentivo e retorno sobre a 
aprendizagem das crianças. Quan‐
do essas crianças se envolvem em 
atividades reais e imaginárias, o 
brincar pode ser um desafio no 
pensamento delas. Para estender 
o processo de aprendizagem, a in‐
tervenção sensível pode ser forne‐
cida com apoio de adultos, quando 
necessário, durante a aprendiza‐
gem baseada em jogos. As crian‐
ças aprendem melhor através de 
experiências, o propósito da apren‐
dizagem ativa é que ela motiva, es‐
timula o desenvolvimento de 
habilidades, conceitos, aquisições 
de linguagem, oferecendo oportu‐
nidades para consolidarem o 
aprendizado.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Existem vários benefícios da 
abordagem de aprendizagem lúdi‐
ca no cenário dos anos iniciais, in‐
cluindo as crianças que usam e 
aplicam seus conhecimentos, ha‐
bilidades e potencialidades de ma‐
neiras diferentes e em diferentes 
contextos. Os educadores podem 
e devem planejar brincadeiras in‐
fantis, criando ambientes de apren‐
dizagens garantindo períodos 
ininterruptos para as crianças brin‐
carem livremente com ou sem os 
materiais disponibilizados nos es‐
paços.

É importante oferecer uma 
variedade de materiais e experiên‐
cias em diferentes níveis de dificul‐
dade. A escolha e seleção dos 
materiais é importante, porque ga‐
rantirá a motivação para a explo‐
ração e descoberta das crianças, 
porém, é a criança quem vai esco‐
lher por si só com o que quer brin‐
car. Ambas as experiências internas 
e externas devem fornecer espa‐
ços exploratórios. O ambiente de‐
ve permitir que elas façam 
escolhas e explorem as possibilida‐
des de jogos. 

Observe cuidadosamente 
quando as crianças começarem a 
usar os brinquedos, materiais e 
equipamentos. A observação é um 
processo contínuo que ajuda a 
identificar maneiras pelas quais os 
adultos podem construir e guiar o 
aprendizado. É importante ouvir, 

repetir orientações como as regras 
dos jogos, fazer intervenções em 
momentos oportunos. Os adultos 
podem promover brincadeiras e 
oportunidades para descobertas 
expansivas melhorando o brincar, 
encorajando as crianças a trazerem 
seus interesses e experiências pa‐
ra a brincadeira estimulando-as a 
fazerem perguntas, levantar hipó‐
teses, reconhecer semelhanças, di‐
ferenças e resolver problemas. 

Brincadeiras de faz de conta 
leva a criança a interpretar ideias 
e emoções. As crianças encenam 
histórias por contextos ou perspec‐
tivas diferentes onde, embora al‐
guns estudos mostram que esse 
tipo de brincadeira não aumenta o 
desenvolvimento infantil, experiên‐
cias nos espaços de educação in‐
fantil revelam que o faz de conta 
impacta no aumento da empatia e 
respeito pelo outro além contribuir 
na comunicação e interação com 
os seus pares.
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ARTIGO 3

A CONTRIBUIÇÃO DA LITERATURA INFANTIL NA 
CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE INFANTIL

 ALECINA NASCIMENTO SANTOS 

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo ressaltar a importância da 
literatura na construção da oralidade, utilizando como metodologia, 
pesquisas bibliográficas tendo como fundamentação teórica os autores: 
Bruno Bettelheim, Nelly Novaes Coelho, Martha Kohl, Yolanda Reyes, Ana 
Maria Machado, Cléo Bussato e Adriana Friedmann. Diante das 
possibilidades que a literatura traz para o desenvolvimento infantil, 
auxiliando a criança no descobrimento do seu Eu, sua formação pessoal, 
o livro nasce como artefato que armazena a memória individual e 
coletiva, tornando assim o indivíduo capaz de lidar com os problemas, 
exteriorizar as emoções, conhecer a realidade, auxiliando assim a 
entender com clareza superior o que emerge de toda fantasia e a buscar 
soluções. Diante disso, dando à criança a possibilidade de busca pelo 
sentido da vida, por meio de outras pessoas tendo assim um acervo 
infinito de possibilidades de escolha.

Palavras-chave: Desenvolvimento Infantil. Literatura. Realidade.

INTRODUÇÃO     

Partindo da ideia que a aqui‐
sição da linguagem não ocorre co‐
mo um fato isolado, e sim como 
algo intimamente ligado ao pro‐
gresso de desenvolvimento psico‐
motor e na relação cognitiva com 
as funções nervosas e a interação 
de fatores sociais, culturais, afeti‐

vos e emocionais, este artigo tem 
como objetivo ressaltar a importân‐
cia da literatura infantil como um 
fator importante no processo de 
desenvolvimento da oralidade e 
construção da identidade infantil, 
por meio de pesquisa bibliográfica.
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Aprender a falar é aprender 
a desempenhar uma série de pa‐
péis e assumir uma série de con‐
dutas, que são enriquecidas e 
afirmadas pela realização. A lingua‐
gem vai sendo formada gradativa‐
mente desde o nascimento e sua 
aquisição exige várias funções, ap‐
tidões e intervenções de diferentes 
órgãos. O processo de desenvolvi‐
mento da oralidade está relaciona‐
do a um grupo de fatores que 
condicionam o desenvolvimento da 
linguagem, tais fatores podem ser 
relacionados à criança e ao tipo de 
vínculo entre pais e filhos. 

Quando se pensa em litera‐
tura como meio de progresso para 
o desenvolvimento da oralidade, 
se está relacionando a fatores ex‐
ternos que podem auxiliar a me‐
mória individual armazenada no 
sujeito que está inteiramente nele, 
porém não é isolada, desse modo 
constata-se que o funcionamento 
da memória individual apoia-se em 
palavras e ideias que o sujeito to‐
ma emprestadas do meio onde es‐
tá inserido.

Diante do exposto, um livro 
nasce como um artefato cultural 
que pode guardar a memória indi‐
vidual e coletiva das experiências 
de vida que alimenta a ficção e re‐
tornam à própria vida, contribuin‐
do assim para a permanência da 
memória coletiva enquanto se ali‐
menta a memória individual.

A LITERATURA INFANTIL
O conceito de literatura In‐

fantil surge praticamente com o 
conceito de infância pois até o sé‐
culo XIX, a criança era vista como 
um adulto em miniatura, e a litera‐
tura voltada para ela tinha como 
função de moralizar, ensinar mo‐
rais e bons costumes. Essa litera‐
tura a princípio surge como obras 
para adultos, que por meio de seus 
processos misteriosos, acabam 
conquistando o público jovem.

O século XIX, é marcado pela 
convergência de diferentes tendên‐
cias e correntes literárias, que juntam 
o culto e o popular, dando surgimen‐
to assim ao romantismo, um gênero 
narrativo que se torna a forma mais 
importante de entretenimento para 
um grande público da época.

A criança é descoberta a par‐
tir daquele momento   como um 
ser que precisava de cuidados es‐
pecíficos para sua formação huma‐
nística, cívica, espiritual, ética e 
intelectual, porém só será vista co‐
mo um ser biológico, psicológico a 
partir do século XX, surgindo assim 
uma necessidade de uma literatu‐
ra voltada para sua leitura, infor‐
mando-a assim sobre os mais 
diferentes conhecimentos forman‐
do sua mente e personalidade. 

A partir do momento que a 
criança é vista como ser em cons‐
trução, e que para tal processo há 
a necessidade de uma literatura 
voltada para ela no sentido que in‐
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fluencie no seu desenvolvimento 
psicológico, motor e afetivo, nasce 
uma preocupação em suprir essa 
necessidade, um gênero narrativo 
que muito influenciou nesse pro‐
cesso, foi o conto de fadas, pois por 
meio dele a criança é direcionada 
para a descoberta de sua identida‐
de e vocação sugerindo experiên‐
cias que são necessárias para 
desenvolver seu caráter.

A literatura tem um papel pri‐
mordial não só na formação do ca‐
ráter, mas também como influência 
na construção da linguagem.

A LITERATURA E CONSTRUÇÃO 
DA LINGUAGEM

Quando se pensa em uma li‐
teratura voltada para a criança pe‐
quena deve-se levar em 
consideração que na primeira in‐
fância, a função da literatura não 
é ensinar mas contribuir para a 
descoberta da criança, do seu eu. 
O contato da criança com o livro 
permite o desenvolvimento do 
hábito e o prazer pela leitura. De 
acordo com Reyes, (2010):

A literatura - e é impor‐
tante frisar que não se 
trata apenas da que se 
mostra em livros, mas 
da que circula na memó‐
ria coletiva - é uma fon‐
te de nutrição a que a 
criança recorre em bus‐
ca de ferramentas men‐

tais e simbólicas para 
organizar o fluxo dos 
acontecimentos e situar-
se e revelar-se e deci‐
frar-se, também ela na 
cadeia temporal situa-se 
na linguagem. É possível 
desenvolver a lingua‐
gem oral de várias ma‐
neiras, como por meio de 
gestos sinais, movimen‐
tos corporais, dando sig‐
nificado a linguagem da 
criança, diante disso dar-
se a importância da lite‐
ratura no desenvolvi‐
mento da linguagem oral 
infantil.

Segundo Jobim citando Vy‐
gotsky(1984, p.125).

O uso da linguagem se 
constitui na condição 
mais importante do de‐
senvolvimento das es‐
truturas psicológicas 
superiores (consciência) 
da criança. O controle da 
experiência histórica do 
homem, embora esteja 
consolidado nas criações 
materiais, encontra-se 
também generalizadas e 
reflete-se nas formas 
verbais de comunicação 
entre os homens sobre 
esses conteúdos. A inte‐
riorização dos conteúdos 
historicamente determi‐
nados e culturalmente 
organizados se dá, por‐
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tanto, principalmente por 
meio da linguagem, pos‐
sibilitando assim que a 
natureza social das pes‐
soas torna-se igualmente 
sua natureza psicológica.

Quando um adulto lê para 
uma criança ele está permitindo 
que ela entre em contato com uma 
língua diferente da fala do imedia‐
tismo, e essa experiência se torna 
fundamental tanto para nutrir o 
pensamento e dotá-lo de alicerces 
invisíveis que dão coesão a sua 
própria narrativa. Segundo Kohl ci‐
tando Vygotsky:

(....) O desenvolvimento 
da linguagem - sistema 
simbólico básico de to‐
das os grupos humanos 
- representa, pois um sal‐
to qualitativo na evolução 
da espécie e do indivíduo. 
(Kohl,1992; p.27).

Ao se pensar na criança co‐
mo ser social que está em proces‐
so de desenvolvimento, e que tal 
desenvolvimento se dá de manei‐
ra cultural, que toda função apare‐
ce de maneira social e com o 
passar do tempo de maneira indi‐
vidual, implica-se a utilização de 
signos que supõe uma evolução 
complexa, ocorrendo assim uma 
série de transformações qualitati‐
vas na consciência das crianças.

A criança que é apresentada 
a um livro desde cedo se apropria 

de um direcionamento, sem a ne‐
cessidade de nenhuma atividade 
teórica, e na sua inocência vai per‐
cebendo que ao passar as páginas 
do livro, está passando o tempo, e 
que essa magia da leitura simula o 
mundo, transformando - a em o 
personagem da história no qual 
acaba de identificando.

A cada fase de leitura media‐
da pelo adulto o sistema articulató‐
rio da criança amadurece, 
permitindo assim a passagem do 
balbucio para a produção de sons 
cada vez mais similares aos da lín‐
gua, ou seja, as primeiras palavras. 
O diálogo que acontece no momen‐
to que o adulto está lendo para uma 
criança revela-se de uma forma de 
ligação entre a linguagem e a vida.

O pensamento da criança pe‐
quena a princípio evolui sem o uso 
da linguagem, os balbucios da cri‐
ança se formam como meio de co‐
municação sem pensamento, 
mostrando assim que a função so‐
cial da fala já e aparente desde os 
primeiros meses de vida.

Antes de usar palavras para 
nomear coisas concretas, as crian‐
ças pequenas tendem a furtar vo‐
zes, pegando dicas a partir de 
muitos diálogos não verbais com o 
adulto que cuida dela, esse proces‐
so se dá por meio de mediação cul‐
tural, que segundo Kohl citando 
Vygotsky(1991):
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A criança interage com 
os atributos presentes 
nos elementos do mun‐
do real, sendo essa inte‐
ração direcionada pelas 
palavras que designam 
categorias culturalmen‐
te organizadas. A lingua‐
gem, internalizada, 
passa a representar es‐
sas categorias e a funci‐
onar como instrumento 
de organização do co‐
nhecimento (p,31)

Quando se apresenta a leitu‐
ra para uma criança está se crian‐
do possibilidades para construir 
sua própria cultura, e se descobrin‐
do no meio que a cerca, internali‐
zando assim conceitos que servirão 
para seu processo individual. 

A infância carrega sentidos 
de toda uma vida, devendo ser no‐
tada como algo fundamental ao ho‐
mem, e não como algo centrado na 
criança, é na infância que está a 
origem da humanidade. Por meio 
da observação da criança entramos 
em suas paisagens e imagens co‐
nhecendo assim suas culturas, e 
seus significados.

As linguagens infantis são 
possibilidades de representações 
de ideias, de suas emoções ou de 
objetos que podem adquirir formas 
concretas ou abstratas. A criança 
está em processo de construção e 
nesse processo está a constituição 
de movimento externo, que serve 

como espelho de movimentos in‐
ternos, que envolvem a imagina‐
ção, a fantasia, expressão e 
interpretações emocionais de ce‐
nas da vida. 

Nas culturas infantis alicerça-
se ideias, valores e costumes que 
são transmitidos por meio das lin‐
guagens verbais e não verbais.

PENSAMENTO E PALAVRA NA 
CONSTRUÇÃO DO EU

A literatura como mediadora 
na construção da fala e de perso‐
nalidade é um signo de fundamen‐
tal importância, pois por meio dela 
a criança avança no seu processo 
de construção da identidade, ou 
seja, do seu Eu. Na construção do 
Eu o processo de interação é pri‐
mordial porque a partir do olhar do 
outro é que o indivíduo se vê, é 
com o olhar do outro que nos co‐
municamos com o nosso próprio in‐
terior, tudo que diz respeito ao 
sujeito chega a sua consciência por 
meio da palavra do outro, deste 
modo a consciência do homem 
desperta a si própria evoluída na 
consciência alheia. Segundo Solan‐
ge Jobim e Sousa citando Bakhtin 
(1995, p. 17): “podemos nos acer‐
car das conversas infantis, perce‐
bendo quanto importa o sentido do 
olhar do outro e das palavras que 
dirigimos às crianças”.

Um exemplo de literatura que 
trata da interação do Eu com o ou‐
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tro é o conto de fadas: “A rainha 
abelha” dos irmãos Grimm. Segun‐
do Bruno Bettelheim (2012, p. 32)

(...) ilustra a luta simbólica 
da integração da perso‐
nalidade contra a desinte‐
gração caótica. A abelha é 
uma imagem particular‐
mente adequada para os 
dois aspectos opostos de 
nossa natureza, pois a cri‐
ança sabe que a abelha 
produz o doce mel, mas 
também pode picar dolo‐
rosamente. Sabe também 
que a abelha trabalha 
duro para realizar suas 
propensões positivas, co‐
lhendo pólen com o qual 
produz o mel.

A história narra a vida de três 
irmãos filhos de um rei, onde dois 
deles partem em busca de aventu‐
ra e devido a uma vida sem caute‐
la nunca mais voltam ao lar, porém 
o mais novo, chamado Simplório, 
devido a sua persistência parte em 
busca de aventura, mas ao contrá‐
rio de seus irmãos consegue ser 
bem-sucedido. Ao longo da narra‐
tiva os irmãos zombam muito do 
irmão menor, mostrando que é in‐
capaz de realizar as tarefas que a 
vida lhe oferece, até um certo pon‐
to eles estão corretos, mas Simpló‐
rio busca dentro de si a capacidade 
de apelar para seus recursos inte‐
riores, representados pelos animais 
adjuvantes. 

O conto mostra que cada ele‐
mento deve receber o que lhe é de‐
vido, após alcançar a integração 
total é que se torna dono do pró‐
prio destino. Os contos de fadas 
deixam para a própria fantasia da 
criança a decisão de como aplicar 
a si aquilo que a história revela so‐
bre a vida e a natureza humana. 
Procede de um modo conforme 
aquele segundo qual uma criança 
pensa e experimenta o mundo.

A criança alicerça sua confi‐
ança no conto, porque a visão de 
mundo transmitidos por eles está 
de acordo com o seu mundo. O pen‐
samento da criança permanece 
misto até o período da puberdade, 
apesar dos adultos à sua volta lhes 
dizer que as coisas não podem sen‐
tir e agir, no fundo não acreditam.

Para a criança não há nenhu‐
ma linha real que separe os obje‐
tos das coisas vivas, para ela o que 
tem vida muito parecida com a 
nossa tem um significado real. Se‐
gundo Bruno Bettelheim (2012, p. 
32): (...) “às respostas que os con‐
tos de fadas oferecem são antes 
fantásticas do que verdadeiras”.

Partindo do pressuposto que 
a partir do momento que a criança 
começa a se locomover e explorar 
a sua volta, começa a ponderar so‐
bre o problema de sua identidade, 
a literatura auxilia na exterioriza‐
ção de emoções e conhecimentos 
da realidade, ajudando-a a enten‐
der com clareza superior o que 
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emerge de toda fantasia, pois co‐
meça de forma realista. Um exem‐
plo da realidade explícita na 
literatura é o conto de “Chapeuzi‐
nho Vermelho”, onde a mãe deixa 
a filha sair sozinha para visitar a 
avó. Nesse momento a mãe está 
deixando a filha descobrir os peri‐
gos e situações da vida e a buscar 
soluções.

As vozes experientes que le‐
em para as crianças durante o tem‐
po de balbuciar estão que se 
apropriando de convenções, de 
matizes e dos ritmos interiores da 
linguagem. Segundo Yolanda Reyes 
(2010):

Durante os primeiros 
anos de vida em que se 
ler não se relaciona com 
“fazer tarefas’’ e sim com 
a tarefa de nos construir‐
mos e nós deciframos 
através da linguagem co‐
mo a ferramenta por exce‐
lência da nossa espécie. 
(p.90)

A literatura oferece ao longo da 
vida, o que a deixa significativa e po‐
derosa é emoção estética que se co‐
necta com a individualidade e faz 
buscar experiências, sonhos e segre‐
dos, em meio ao furacão de notícias 
que vêm do mundo exterior. Segun‐
do Bruno Bettelheim (2012):

Uma criança que se de‐
fronta com problemas e 
situações cotidianas que 

lhe causam perplexida‐
de é estimulada, em seu 
aprendizado, a compreen‐
der o “como” e o “porquê” 
de tais situações e buscar 
soluções. Contudo como 
sua racionalidade ainda 
tem pouco controle sobre 
seu inconsciente, sua ima‐
ginação a arrebata sob 
pressão de suas emoções 
e conflitos não resolvidos. 
(p.90)

Diante do fato da litera‐
tura buscar soluções pa‐
ra conflitos interiores, o 
livro se torna uma metá‐
fora de espaço conjunto 
compartilhado, passan‐
do assim a ser um objeto 
que serve para deixar a 
cultura como um dueto.

Nesse sentido a literatura 
acaba proporcionando uma baga‐
gem para levar pela vida, dando a 
criança a possibilidade de busca 
pelo sentido da vida, aprofundan‐
do-se em experiências, formando 
assim um repertório vivências por 
meio de outras pessoas, tendo as‐
sim um acervo infinito de possibi‐
lidades de escolha.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Partindo do pressuposto que 
a literatura funciona como uma 
mediação para a construção da 
oralidade este artigo teve como ob‐
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jetivo por meio de pesquisa biblio‐
grafia, ressaltar a importância da 
literatura no processo de constru‐
ção da oralidade e desenvolvimen‐
to da identidade infantil. O livro 
vem auxiliar nesse processo, nas‐
cendo como um artefato cultural 
que serve como um recipiente cu‐
ja a função é guardar a memória 
individual e coletiva de experiên‐
cia de vida.

É importante fazer uma refle‐
xão sobre a importância do ato de 
leitura para uma criança, pois é por 
meio da literatura que ela se situa 
no espaço e no tempo interpesso‐
ais, onde saberá ingressar median‐
te convenções mutuamente 
partilhadas.

Diante do fato da literatura 
proporcionar a oportunidade de in‐
teriorização do mundo exterior, se 
leva assim a se conhecer como se‐
res humanos, tornando possível o 
antigo ensinamento filosófico “co‐
nhecer-te a ti mesmo” e nesse sen‐
tido “conhecer o outro’’, pode-se 
definir que sua função é dar conti‐
nuidade a vida.
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EDUCAÇÃO INFANTIL E A LUDICIDADE COMO FERRAMENTA 
PEDAGÓGICA PARA O DESENVOLVIMENTO DAS CRIANÇAS 

ANA PAULA DE OLIVEIRA

RESUMO: Pensando na Educação Infantil, o presente artigo tem por ob‐
jetivo discutir as contribuições da Ludicidade nesta fase que é tão im‐
portante: a infância. No caso das brincadeiras e jogos, estas duas 
modalidades podem contribuir para o ensino e aprendizagem, além de 
desenvolver aspectos motores, cognitivos e sociais. Assim, a pesquisa 
tem caráter qualitativo baseada em autores e pesquisadores da Educa‐
ção Infantil, discutindo a concepção de lúdico como ferramenta pedagó‐
gica e a sua importância no desenvolvimento de crianças entre zero e 
cinco anos. Os resultados indicam que a ludicidade pode ajudar a de‐
senvolver diferentes aspectos importantes na vida da criança.

Palavras-chave: Educação Infantil. Ludicidade. Jogos.

INTRODUÇÃO 
Atualmente, uma das maio‐

res preocupações da Educação In‐
fantil é o desenvolvimento das 
crianças que frequentam essa eta‐
pa da escolaridade. Questões co‐
mo o desenvolvimento psicomotor 
e a cognição, estão presentes no 
dia a dia das escolas, havendo a 
necessidade de discussão a respei‐
to do tema. 

A ludicidade veio como um 
elemento facilitador no processo 
de ensino e aprendizagem, pois, 
está relacionada ao desenvolvi‐
mento infantil, principalmente em 
uma fase que elas estão desenvol‐
vendo o pensamento participativo 
e o corpo em movimento (OLIVEI‐
RA, 2011). 

Sabemos que brincar é um 
momento prazeroso, por isso, jo‐
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gos e brincadeiras estimulam o de‐
senvolvimento, e sendo assim, no 
caso dos docentes, estes devem 
estimular o desenvolvimento das 
crianças buscando desenvolver sua 
memória, sua imaginação, sua 
compreensão de mundo e a sua 
afetividade (KISHIMOTO, 2012). 

Assim, trabalhar a ludicidade 
pode construir um fazer pedagógico 
efetivo. Nessa fase existe a possibi‐
lidade de construir o conhecimento 
e o amadurecimento infantil. 

Deve-se lembrar também 
que dependendo da atividade lúdi‐
ca desenvolvida, ela pode desen‐
volver outros aspectos na criança 
como é o caso da psicomotricida‐
de. Técnicas que possibilitam a ex‐
pressão corporal contribuem para 
que a criança compreenda o con‐
ceito de espacialidade.

Por isso, se faz necessário 
discutir o papel dos jogos e brinca‐
deiras na Educação Infantil, e do 
trabalho do docente para que isso 
aconteça. 

O TRABALHO COM A LUDICIDADE 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

A aprendizagem pode ser 
construída de diferentes maneiras, 
através do desenvolvimento de 
competências e habilidades, por 
exemplo, e a Educação Infantil é 
uma fase que possibilita em muito 
o uso de brincadeiras e jogos con‐

tribuindo para o desenvolvimento 
das crianças como um todo (FOR‐
TUNA, 2001).

Ainda segundo o autor, esse 
é o momento ideal para fazer com 
que a criança vivencie descober‐
tas, principalmente na faixa etária 
entre zero e cinco anos. No come‐
ço a criança se socializa com o 
mundo que a cerca através da fa‐
mília. Mais tarde, na escola, essas 
relações se ampliam, fazendo com 
que ela entre em contato com di‐
ferentes situações e descobertas. 

Além disso, no brincar a cri‐
ança começa a reproduzir o cotidi‐
ano. Nesse momento, o docente 
pode explorar as brincadeiras e jo‐
gos trazendo aprendizagens que 
facilitem a construção da sua iden‐
tidade, desenvolvendo a sua cria‐
tividade, trazendo uma relação 
importante entre o desenvolvimen‐
to integral da criança em todos os 
aspectos cognitivos, emocionais e 
afetivos (STEUCK, 2008).

Deve-se lembrar também 
que esse tipo de estratégia contri‐
bui em muito para a autoestima da 
criança. Por isso, quando o docen‐
te faz uso da ludicidade e da psi‐
comotricidade, ele pode observar 
como o educando vivencia as ati‐
vidades lúdicas e o seu aprendiza‐
do é ampliado. 

Porém, a reformulação da 
Educação como um todo tem tra‐
zido às duas alternativas como in‐



65Ano I - Nº 7 - Agosto de 2020 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

teressantes do ponto de vista da 
solução de problemas. Isso tem 
ocorrido devido a reestruturações 
educacionais, políticas e econômi‐
cas pelas quais o Brasil vem pas‐
sando há algum tempo. 

Segundo Kishimoto (2012), 
atualmente o comércio traz uma es‐
pecialização excessiva de brinquedos 
considerados educativos, voltado pa‐
ra o ensino de determinados conte‐
údos. Ao se utilizar esse tipo de 
brinquedo ou jogo acaba tirando a 
naturalidade da brincadeira e pode 
desenvolver na criança um desinte‐
resse em relação às brincadeiras.

O docente que escolhe traba‐
lhar com a ludicidade deve deixar 
claro em seu planejamento os ob‐
jetivos, visando atender às neces‐
sidades da criança. No caso das 
atividades corporais que envolvem 
a motricidade infantil, é preciso ex‐
plicitar também o seu caráter ex‐
pressivo já que esse tipo de 
desenvolvimento é fundamental 
nessa fase (BRASIL, 1998). 

Desta forma, a ludicidade 
junto com a psicomotricidade de‐
senvolvem aspectos cognitivos so‐
ciais, afetivos, motores, entre 
outras, que são fundamentais pa‐
ra o desenvolvimento da criança. 

TRABALHO DOCENTE

A Ludicidade não está pre‐
sente somente no dia a dia da cri‐

ança em casa, mas ela pode se 
estender à escola, onde ela pode‐
rá desenvolver diferentes habilida‐
des na criança. Ou seja, as 
brincadeiras ajudam no encontro 
do eu com o outro, estabelecendo 
relações de troca e aprendizagem.

Luckesi (2005) compreende 
que uma atividade lúdica precisa 
ser divertida. Além disso, o que im‐
porta é a plenitude que ela possi‐
bilita para quem participa 
auxiliando no desenvolvimento das 
características psicológicas, psico‐
motoras e sociais. 

No caso do trabalho docente, 
o professor deve selecionar ativi‐
dades que mais do que brincadei‐
ras, podem acarretar 
conhecimento. Durante a aprendi‐
zagem, as crianças se utilizam de 
diferentes linguagens, como a ver‐
bal e não verbal, exercendo capa‐
cidade de desenvolver ideias e 
descobrir respostas para as suas 
inquietudes (FORTUNA, 2001). 

O docente também pode en‐
volver nesse momento também o 
uso da psicomotricidade exploran‐
do a individualidade de cada um, 
através de símbolos, contato físi‐
co, movimento e relações sociais 
(AYUOB, 2001).

Ainda, pensando na psicomo‐
tricidade, o movimento e o desen‐
volvimento do corpo como um todo 
ocorre a partir das experiências 
que ocorrem no momento da ativi‐
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dade lúdica. O conhecimento vai 
sendo construído através das brin‐
cadeiras e da integração que ocorre 
entre elas proporcionando a apren‐
dizagem (MATTOS; NEIRA, 2003).

Fonseca (1998) relata que a 
psicomotricidade envolve também 
o aspecto afetivo, uma vez que de‐
senvolvem os movimentos em ge‐
ral, como a disponibilidade tônica 
e o controle postural trazendo pa‐
ra a criança a noção do próprio 
corpo, da direcionalidade e latera‐
lização, importante para o desen‐
volvimento. É através dela que o 
corpo e a motricidade são traba‐
lhados como unidade e totalidade 
durante essa fase. 

Por isso, o documento Refe‐
rencial Curricular Nacional para 
Educação Infantil (RCNEI), discute 
que: “Nesta modalidade de educa‐
ção as crianças devem ser estimu‐
ladas através de atividades lúdicas 
e jogos, a exercitar as capacidades 
motoras, a fazer descobertas e a 
iniciar o processo de alfabetiza‐
ção” (BRASIL, 1998, p.32).

Ainda, Vygotsky (2011) dis‐
cute que as brincadeiras e jogos 
influenciam positivamente o de‐
senvolvimento das crianças, mas, 
é necessária também a interven‐
ção por parte do docente em rela‐
ção às regras e limites. Para o 
autor as brincadeiras na Educação 
Infantil garantem o desenvolvi‐
mento da criança em diferentes 
aspectos. 

Assim, proporcionar momen‐
tos divertidos cheios de estímulo, 
desenvolve a criança em diferen‐
tes aspectos, além de contribuir 
para desenvolver a fantasia e a 
imaginação, tão necessária ao de‐
senvolvimento cognitivo e social. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Educação Infantil é uma fa‐
se escolar que contribui para que 
a criança experimente, ajuste e 
construa movimentos corporais 
provenientes da interação com o 
mundo que as cerca e também com 
as outras crianças, funcionando 
também para o desenvolvimento 
da autonomia corporal e o contato 
com diferentes vivências e movi‐
mentos corporais provenientes da 
cultura a seu redor. 

O uso da ludicidade junto 
com a psicomotricidade compreen‐
de uma nova concepção de ensino 
demonstrando que é preciso estru‐
turar uma pedagogia na Educação 
Infantil que contemple não só os 
cuidados, mas também o desenvol‐
vimento das crianças como um to‐
do, cognitivo, social, afetivo, 
educacional, entre outros. 

Por isso, as brincadeiras, os 
jogos e os movimentos corporais 
necessitam de mudanças nas in‐
terpretações quanto a sua aplica‐
ção no dia a dia das escolas, 
incluindo as concepções de desen‐
volvimento, norteando a constru‐
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ção de propostas e orientações cur‐
riculares para a Educação Infantil 
como um todo a fim de desenvol‐
ver as crianças nessa fase tão im‐
portante da vida delas.  
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ARTIGO 5

 O ATO DE EDUCAR E O PAPEL DO EDUCADOR NO PROCESSO 
DE ENSINO NOS DIAS ATUAIS

 ANDRÉ LUIZ DIAS LEITE

RESUMO: O presente artigo tem por finalidade apresentar um estudo 
acerca do papel do educador nos dias atuais, com o foco nas práticas 
da pedagogia da autonomia, considerando a bagagem cognitiva, 
estrutural e cultural que o aluno traz consigo quando adentra o espaço 
escolar. Outro ponto de destaque são algumas práticas errôneas no 
processo de ensino e a importância da adequação dos conteúdos 
formais para o entorno e realidade do educando.

Palavras-chave: Educação. Autonomia. Pedagogia. 

INTRODUÇÃO 

O ato de educar não pode e 
não deve ser encarado como uma 
cartilha pronta e padronizada, on‐
de todos os educadores devem se‐
guir à risca o que ali está escrito, 
este processo vai muito além, on‐
de o professor deve estar atento e 
apto às modificações que o mundo 
e os contextos de globalização e 
necessidades dos dias atuais. O pri‐
meiro passo para que este proce‐
dimento ocorra é o educador ter a 
consciência que cada criança é úni‐

ca e vem com uma bagagem trazi‐
da de casa pelos seus pais e 
familiares, por isso a importância 
de se ter um olhar focado e atento 
para estas particularidades indivi‐
duais.

A Pedagogia da Autonomia 
parte do profundo respeito pelo 
educando. Axiologicamente falan‐
do, Paulo Freire entende que não é 
possível firmar uma educação que 
desconsidere as experiências de vi‐
da com que o educando chega à 
escola. O Educador não defende, 
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de forma alguma, que a escola 
fique parada no estágio de cultura 
popular, da experiência de vida dos 
alunos. Insiste que o professor e a 
escola respeitem o conhecimento 
popular, a experiência prévia, sin‐
gular dos meninos e meninas que 
adentram ao espaço escolar. Para 
superar o que a criança traz para a 
escola é preciso partir da experiên‐
cia prévia dos alunos e nunca saber 
escolar ou da sabedoria docente. O 
saber escolar é ponto de chegada, 
não ponto de partida da ação peda‐
gógica. (VALE, 2003, p. 86)

A visão do que está sendo 
apresentada na citação é importan‐
te, pois considera que a criança 
não deve ser encarada apenas co‐
mo um ser que chega sem baga‐
gem ou vivência. O educador tem 
que estar ciente que cada aluno 
tem uma experiência já vivida mes‐
mo na infância pelos seus familia‐
res, por isso há necessidade de 
tratar cada aluno como único e não 
no coletivo, fazer ações individuais 
para atender a necessidade de ca‐
da um. Segundo Carrara (2003, p. 
10): “O educador é o mediador da 
relação da criança com o mundo 
que ela passa a conhecer”, a cita‐
ção é uma forma clara de colocar 
em escrita, o que já é de mais real 
e entendido por uma grande par‐
cela da população mundial, nos di‐
as contemporâneos, onde os 
valores foram se perdendo, as fa‐
mílias acabaram se distanciando 
sendo assim, depositando uma 
grande responsabilidade perante 

os educadores sobre um contexto 
global do mundo e não apenas das 
disciplinas que são apresentadas 
na escola.

O PAPEL DO EDUCADOR NOS DI‐
AS ATUAIS

Esta nova realidade é o que 
tem de mais novo no papel do pro‐
fessor; no passado a responsabili‐
dade de mostrar para as crianças 
e adolescentes o “verdadeiro mun‐
do” partia unicamente e exclusiva‐
mente aos pais, nos dias atuais 
onde a correria do dia a dia e ou‐
tros fatores acabaram por passar 
em parte esta responsabilidade pa‐
ra o educador. Outro fator determi‐
nante para uma qualidade do 
ensino que é apresentado para os 
educandos é o domínio do mestre 
em transformar o que é passado 
de maneira real e com contextua‐
lização em vários âmbitos.

O desenvolvimento cog‐
nitivo se produz através 
da adaptação dos orga‐
nismos ao meio e, na re‐
alidade, o que se propõe 
é a existência de uma 
continuidade entre as 
formas de adaptação bi‐
ológica e intelectual, re‐
gidas pelos mesmos 
princípios, em âmbitos 
diferentes. (BRITO; GAR‐
CIA, 2003, p. 20)
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Assim como é necessária 
uma forma lógica e estruturada ao 
passar das informações para a cri‐
ança, também é de extrema impor‐
tância que o indivíduo esteja em 
contato com o meio que está 
aprendendo, mais claramente com 
a realidade. Quantas vezes nos pe‐
gamos a pensar como uma aula 
prática é muito mais proveitosa do 
que uma aula teórica; isso para a 
criança não foge à regra. A mente 
humana tem a facilidade de captar 
informações através de imagens e 
vivência, uma professora do primá‐
rio ao ensinar pesos e medidas pa‐
ra os seus alunos, pode transformar 
uma aprendizagem até então com‐
plicada, em uma atividade agradá‐
vel ao fazer com que as crianças 
façam, por exemplo, um bolo na 
sua própria sala de aula, tornando 
a mesma descontraída, onde o gra‐
ma será representado pela farinha 
de trigo, açúcar e outros, os milili‐
tros serão demonstrados pelo leite 
e assim até o final do processo que 
será finalizado com o bolo pronto e 
servido. Desta forma o conteúdo 
programado foi passado e certa‐
mente assimilado, porém, de uma 
maneira lúdica e construtiva.

Tendo como um suporte pa‐
ra ressaltar as afirmações explana‐
das acima, se torna relevante 
analisar a seguinte citação: “Que a 
simples percepção do objeto, co‐
mo mera presença, não leva ao co‐
nhecimento do próprio objeto. O 
puro dar-se conta deles não signi‐
fica conhecê-los” (FREIRE, 1977, p. 

28). Assim como Piaget, Paulo Frei‐
re tem a concepção de que o ato 
de aprender não se dá com o sim‐
ples fato de saber que algo existe, 
e sim de que forma, para que, por‐
que e de que maneira o mesmo ou 
aquilo que foi passado, é necessá‐
rio e irá se tornar importante para 
a pessoa. Neste caminho entra o 
docente que deve trabalhar sempre 
de uma maneira onde as crianças 
tirem o maior proveito e assimila‐
ção do que lhe será passado.

O educador tem que estar 
consciente que a partir do momen‐
to que a criança está em um pro‐
cesso de amadurecimento 
intelectual, onde está entrando em 
contato com a cultura que é algo 
extremamente valoroso e precioso 
para a identidade do povo e do pró‐
prio aluno é, indubitável, que o 
contato com a realidade apresen‐
tada seja efetivo para que esta ab‐
sorção se torne clara e verdadeira. 
Não adianta um educador apresen‐
tar para as crianças que existem 
vários tipos de religiões no mundo, 
mas não fazer de uma forma lúdi‐
ca quais são os tipos e o porquê, 
das peculiaridades e das diferen‐
ças, todo este trabalho e estas ati‐
vidades que correspondem, serve 
como já foi citado, para a matura‐
ção do aprendizado e sempre para 
que o mesmo seja efetivo.

Outro conceito muito impor‐
tante, e que já foi apresentado an‐
teriormente, é que cada criança 
tem uma estrutura mental e uma 
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bagagem já estabelecida pelos 
seus familiares, devido a este fa‐
tor, existe a necessidade do edu‐
cador ter várias noções de ensinar, 
segundo Carrara (2003, p. 10): “To‐
do educador deveria conhecer não 
apenas as matérias a ensinar, mas 
igualmente os mecanismos subja‐
centes às operações da inteligên‐
cia e, por isso mesmo, as diferentes 
noções a ensinar”, a citação, só 
têm a reforçar no que diz respeito 
de que o educador e os pedagogos, 
além do conhecimento teórico, ne‐
cessitam obter maneiras e didáti‐
cas diferenciadas ao passar as 
informações. O ato de percepção é 
variado de uma pessoa a outra, 
uma forma de explicação que po‐
de parecer lógica para um indiví‐
duo é extremamente complexa a 
outros, então devido essas formas 
de assimilações variadas, o educa‐
dor passa a usar didáticas diferen‐
tes, para cada tipo de educando.

O EDUCADOR E MANEIRAS ERRA‐
DAS DE MEMORIZAÇÃO

Outro fator que é determi‐
nante para o futuro das crianças e 
adolescentes, como já foi citado, 
são as técnicas e como as informa‐
ções serão transmitidas entre o lo‐
cutor e interlocutor, e no que se 
refere à assimilação de matérias 
tradicionais como: Geografia, Por‐
tuguês, Matemática e outras, esta 
tese permanecem. A memorização 
por mera memorização é uma for‐
ma errônea levado em conta que 

o que foi gravado certamente será 
esquecido.

O educador que, ensi‐
nando geografia “cas‐
tra” a curiosidade do 
educando em nome da 
eficácia da memoriza‐
ção mecânica dos conte‐
údos, tolhe a liberdade 
do educando, a sua ca‐
pacidade de aventurar-
se. “Não forma, domes‐
tica” (VALE; 2003 p. 89)

O texto do autor apresenta 
uma visão que Paulo Freire, tem so‐
bre educador, que limita o aluno a 
formas rudimentares de aprendiza‐
gem onde técnicas de decorar, 
(textos, datas, tabuadas e outros), 
sem fundamento, fazem com que 
eles se tornem domesticados e sem 
vontade de ir além, de ter gana pa‐
ra propagar o que foi aprendido e 
fazer o efeito transformador. Quan‐
do se está passando informações 
e educando, existem duas manei‐
ras distintas para fazê-la: uma na 
qual o educador apenas transmite 
as informações de uma maneira 
mecânica e sem afinco com o re‐
ceptor e outra feita de forma lúdi‐
ca e de troca, colocando o aluno 
em contato com o mundo real e ti‐
rar o estigma da memorização não 
eficiente. Para que uma criança ou 
um adolescente se aprimore inte‐
lectualmente é necessário que a 
instituição e o educador, tenha 
bem estruturada a sua forma de 
agir perante as informações que 
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lhe serão passadas, o processo de 
amadurecimento da mente e do 
aprender da criança é totalmente 
diferenciado do modo adulto de as‐
similação das informações, por is‐
so, há uma necessidade de traçar 
métodos e ações pertinentes, tor‐
nando-se possível uma base lógi‐
ca e efetiva para a criança no seu 
ato de aprender.

Se 4x4 são 16, e isto só 
é verdadeiro num siste‐
ma decimal, não há de 
ser por isto que o edu‐
cando deve simples‐
mente memorizar que 
são 16. É necessário que 
se problematize a objeti‐
vidade desta verdade 
em um sistema decimal. 
De fato, 4x4 , sem uma 
relação com a realidade, 
no aprendizado sobretu‐
do de uma criança, seria 
uma falsa abstração. 
Uma coisa é 4x4 na ta‐
buada que deve ser me‐
morizada, outra coisa é 
4x4 traduzidos na expe‐
riência concreta: fazer 
quatro tijolos quatro ve‐
zes. Em lugar da memo‐
rização mecânica de 
4x4, impõe-se descobrir 
sua relação com um que 
fazer humano”. (FREIRE, 
1977, p. 52)

A citação vem a reforçar uma 
didática mais sistêmica e com um 
contexto adequado com a nossa 

realidade e de maneira em que o 
aluno aprenda e assimile através 
de humanização e colocando os 
discentes com o todo e não com a 
parte e também com a cultura que 
o mesmo vivencia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Muito além de estar interli‐
gado às várias vertentes do mun‐
do do ensino já analisadas, o 
educador tem outro papel funda‐
mental que está ligado com a cul‐
tura em que o mesmo está 
atuando. O alunado necessita do 
conhecimento do que está a sua 
volta, das peculiaridades da sua re‐
gião, das fontes de riquezas, do 
meio ambiente, do comércio e ou‐
tros fatores fundamentais no pro‐
cesso de serem agentes 
multiplicadores em todas as áreas 
do município. Segundo Balzan 
(1987, p.115): “Dessa maneira é 
possível dizer que com o contato 
direto com os recursos naturais, 
históricos, culturais e sociais, os 
alunos podem questionar-se e bus‐
carem respostas para as várias si‐
tuações vivenciadas fora dos 
limites das escolas [...].”, certa‐
mente que os alunos vão adquirir 
muito mais experiências, estando 
diretamente ligados à natureza, 
cultura do local visitado e a socie‐
dade que os recepcionam, e tudo 
isso eles vão encontrar fora da sa‐
la de aula. 
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Acontece em grande quanti‐
dade os próprios moradores não 
saberem no que de real existe em 
seu município, uma falha que de‐
ve ser sanada através da escola e 
prefeitura que devem constante‐
mente colocar o aluno em contato 
com o meio em que vive, com au‐
las práticas, materiais ilustrativos, 
cartilhas e aulas direcionadas pa‐
ra cada faixa etária, tendo sempre 
como objetivo um maior interesse 
e propagação do que existe como 
fator culminante para a localidade 
habitada.
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ARTIGO 6

LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS: UMA ANÁLISE REFLEXIVA 
SOBRE A INCLUSÃO

ANDRÉA CRISTINA DE SOUZA SILVA

MARIA ADRIANA DE SOUZA SILVA SANTOS 

RESUMO:  O presente artigo abordará a importância da inclusão, que 
parte do objetivo de analisar as reflexões teóricas no processo de 
inclusão de surdos e o uso da Língua Brasileira de sinais-LIBRAS, numa 
reflexão a partir de algumas teorias e bases legais a importância da 
inclusão de alunos e alunas surdos ou surdas, em destaque o uso da 
Libras em diversas modalidades de ensino, seja ela na Educação Infantil 
ao Ensino Superior, com base em literatura específica. Serão 
apresentados alguns aspectos e ferramentas que envolvem, 
principalmente, algumas leis específicas sobre deficiências. É 
importante reforçar que Libras é a primeira língua usada por pessoas 
surdas, que aprimora o sistema de ensino e ajuda na escolarização. 
Conclui-se que, analisar as reflexões teóricas no processo de inclusão 
de surdos e o uso da Língua Brasileira de Sinais é de suma importância 
no processo ensino-aprendizagem, em especial, nas classes regulares 
de ensino.

Palavras-chave: Libras. Inclusão. Alunos surdos.

INTRODUÇÃO

A educação inclusiva, em sua 
totalidade, atua como uma prática 
de implementação de políticas pú‐
blicas, bem como necessita da 
compreensão desta como um prin‐
cípio de educação para todos, va‐
lorizando as diferenças que 
envolvem toda a comunidade. 

Atualmente, temos visto mui‐
tas abordagens de um sistema de 
ensino inclusivo, este norteado por 
marcos legais para regulamentar a 
inclusão em nosso país e fora dele.

Na prática, pode-se dizer que 
as ferramentas de inclusão nem 
sempre estão à disposição do pú‐
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blico de modo geral, o processo de 
inclusão tem que ser aberto e sim‐
ples, esses atributos são de extre‐
ma importância para efetivação da 
inclusão.

A inclusão no contexto do 
processo de aprendizagem é mui‐
to maior que a aquisição de conhe‐
cimentos ou habilidades, e sim uma 
formação que é construída através 
de vários aspectos que são exerci‐
tados diariamente ao longo do pro‐
cesso de socialização.

Neste sentido, o ensino de LI‐
BRAS deve ser abordado no con‐
texto da inclusão, como um fator 
gerador de responsabilidade inclu‐
siva e social, haja vista a necessi‐
dade de imersão e expressão no 
contexto escolar e não-escolar.

LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS E 
AS BASES LEGAIS

A Língua Brasileira de Sinais 
é um sistema linguístico utilizado 
pela comunidade surda brasileira, 
de modalidade gestual-visual e 
com estrutura gramatical indepen‐
dente da Língua Portuguesa falada 
no Brasil, conforme Azeredo (2006)

A Lei de Diretrizes e Bases 
para a Educação Nacional, Lei nº 
9.394 de 20 de dezembro de 1996, 
garante o oferecimento da Educa‐
ção Especial como uma modalida‐
de de ensino preferencialmente na 
rede regular, desde a Educação In‐

fantil (de zero a cinco anos) até a 
Educação Superior. 

A Declaração de Salamanca 
(UNESCO, 1994) e a LDB nº 
9394/96, vieram contribuir para o 
trabalho desenvolvido pela Secre‐
taria de Educação Especial no aten‐
dimento educacional em escolas 
especiais e, prioritariamente, em 
escolas regulares.

Graças à luta sistemática e 
persistente das pessoas com defi‐
ciência auditiva, a LIBRAS foi reco‐
nhecida pelo Brasil como a Língua 
Oficial da Pessoa Surda, com em‐
basamento na sanção da lei des‐
crita abaixo.

No Brasil, em 2005, a 
língua de sinais adquiriu 
status linguístico com a 
sanção da Lei n. 
10.436/02 e do Decreto 
5.662/05, oportunizando 
a criação da disciplina 
de LIBRAS em cursos de 
formação de professores 
e Fonoaudiólogos. Tal lei 
preconiza em seu artigo 
primeiro que: “[...] é re‐
conhecida como meio 
legal de comunicação e 
expressão a Língua Bra‐
sileira de Sinais – LIBRAS 
e outros recursos de ex‐
pressão a ela associa‐
dos” (BRASIL, 2002, p. 
47). 
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Neste contexto, sabe-se que 
as pessoas com deficiência têm 
buscado por muito tempo a sua in‐
dependência em diversos setores 
da vida cotidiana, fazendo-se ne‐
cessário a inserção de políticas pú‐
blicas para a mediação deste 
direito, proporcionando um certo 
grau de qualidade de vida confor‐
me Azeredo (2006).

Outro fato importante foi que 
no dia 6 de julho de 2015, instituiu-
se a Lei No 13.146: a Lei Brasileira 
de Inclusão da Pessoa com Defi‐
ciência, também conhecida como 
Estatuto da Pessoa com Deficiên‐
cia.

Para abordar sobre o concei‐
to de ferramentas não táteis, que 
é onde está inserido o ensino de Li‐
bras, deve-se levar em considera‐
ção o contexto no qual este ensino 
está inserido, que é o campo de 
educação inclusiva para pessoas 
que possuem algum tipo de limita‐
ção, seja ela de ordem física, mo‐
tora ou sensorial.

  A tradução do ser surdo, por 
sua vez, tem a seguinte compreen‐
são “a surdez é uma deficiência 
não visível fisicamente e se limita 
a atingir uma pequena parte da 
anatomia do indivíduo. Suas con‐
sequências são extraordinárias no 
que concerne ao desenvolvimento 
emocional, social e educacional do 
surdo” assim diz Fernandes (1990, 
p. 38).

SOBRE A DEFICIÊNCIA AUDITIVA

Em suma, podemos relacio‐
nar a surdez com o conceito de Li‐
ma e Vieira (2006, p. 52-53)

“A perda total ou parcial, 
congênita ou adquirida, 
da capacidade de com‐
preender a fala por in‐
termédio do ouvido. [...] 
Simplificando bastante, 
podemos dizer que rece‐
bemos as informações, 
difundidas pelo canal 
auditivo, por meio das 
palavras, e assim apren‐
demos a falar. A pessoa 
surda não recebe essas 
e outras informações 
auditivas da mesma for‐
ma que a maioria.”

Um dos pontos indicativos 
importantes relacionados também 
à qualidade da educação, saúde e 
desenvolvimento econômico dos 
países, tendo cada vez mais se re‐
fletido acerca de iniciativas e pro‐
jetos de produtos especialmente 
voltados às pessoas com deficiên‐
cia, visando à autonomia e auxílio 
na vida diária dos deficientes e de 
suas atividades (Dursin, 2012).

Nesta perspectiva de inclu‐
são, temos a Libras que é tida uma 
ferramenta não tátil, e sim gestu‐
al, que possibilita a interação de 
pessoas com deficiência auditiva 
severa (surdos), em seu desenvol‐
vimento linguístico, social e inte‐
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lectual, favorecendo seu acesso ao 
conhecimento cultural científico, 
bem como a integração no grupo 
social ao qual pertence (ABREU, 
2006).

Segundo Teixeira (2010), são 
consideradas deficientes os cida‐
dãos que apresentam, em caráter 
permanente, perdas ou reduções 
em sua estrutura ou função anatô‐
mica, fisiológica, psicológica ou 
mental, que gerem limitação ou in‐
capacidade para exercer ativida‐
des consideradas “normais” para 
os seres humanos, conforme Bor‐
borema e Aguillera (2017).

As escolas, por exemplo, nem 
sempre estão aptas a compartilhar 
os conhecimentos através de um 
professor regular, salvo se este ti‐
ver domínio da língua.

Sob está ótica, é importante 
frisar que a inclusão deve ser pra‐
ticada não somente na escola, e 
sim em toda sociedade (MANTO‐
AN,2002).

Neste sentido, no campo es‐
colar, pode-se observar que as fer‐
ramentas de tecnologia da 
educação podem vir a contribuir 
com a interação do aluno com as 
práticas docentes, a exemplo de 
um termo pouco falado-Tecnologia 
Assistiva (TA).

Esta ferramenta é utilizada 
para identificar todo o arsenal de 
recursos e serviços que visam pro‐

piciar e ampliar habilidades funci‐
onais de pessoas com deficiência 
e, consequentemente, promover 
autonomia e inclusão (FONSECA; 
LIMA, 2008).

Entretanto, podemos ter uma 
definição de surdo enquanto pes‐
soa, na sociedade atual.

Os Surdos são pessoas 
que se identificam en‐
quanto surdas. Surdo é o 
sujeito que apreende o 
mundo por meio de ex‐
periências visuais e tem 
o direito e a possibilida‐
de de apropriar-se da 
Língua Brasileira de Si‐
nais e da Língua Portu‐
guesa, de modo a 
propiciar seu pleno de‐
senvolvimento e garan‐
tir o trânsito em 
diferentes contextos so‐
ciais e culturais. A iden‐
tificação dos Surdos 
situa-se culturalmente 
dentro das experiências 
visuais. Entende-se cul‐
tura surda como a iden‐
tidade cultural de um 
grupo de Surdos que se 
definem enquanto grupo 
diferente de outros gru‐
pos. Essa cultura é mul‐
tifacetada, mas 
apresenta característi‐
cas que são específicas, 
ela é visual, ela traduz-
se de forma visual. As 
formas de organizar o 
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pensamento e a lingua‐
gem transcendem as 
formas ouvintes. (BRA‐
SIL, 2004, p. 10).

Esta prática de inclusão po‐
de ser considerada atual e, diante 
disso, há um longo caminho a ser 
percorrido para ajudar a amenizar 
os sentimentos de exclusão, tanto 
da comunidade surda, como de ou‐
tros tipos de deficiências.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após uma breve análise na 
literatura, pode-se concluir, que em 
vários casos há dificuldade de 
trabalhar a inclusão, seja por falta 
de recursos humanos e tecnológicos 
ou por falta de práticas sociais. 

Neste sentido a surdez como 
uma deficiência não visível, pode 
deixar os surdos em situação de 
invisibilidade social, portanto, é 
importante que o sistema de 
inclusão tornar-se cada vez mais 
eficiente.

Contudo, há várias leis, as 
quais evidenciam os direitos dos 
surdos e garantem qualidade da 
educação para os alunos surdos, 
seja em qualquer etapa da 
educação, visto isso, a consolidação 
da inclusão é efetivada.

Um dos meios para que a 
inclusão realmente aconteça de 
forma concreta é a introdução da 

Língua Brasileira de Sinais- LIBRAS, 
com o auxílio dos interpretes, está 
sim, pode ser a forma de 
acolhimento e assistência para a 
pessoa com surdez.
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OS MÉTODOS E O PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO
ANDRÉA MARIA DE JESUS VIANA 

ZILMA VIANA DOS SANTOS

RESUMO: Professores do ciclo de Alfabetização se deparam com a 
seguinte questão: Que método é eficaz para que meus alunos possam 
ser alfabetizados e consigam alcançar os objetivos esperados? Porém 
há uma bibliografia extensa onde o assunto é abordado  de forma 
consistente para que o docente possa se apropriar e alcançar os 
objetivos desejados. As autoras, Emília Ferreiro e Ana Teberosk, com a 
Psicogênese da Língua Escrita, propuseram uma inversão a essa 
discussão ao trazer o construtivismo como uma teoria psicológica onde 
é aplicada levando em consideração o percurso vivenciado pela criança. 
Paulo Freire, com o método sociolinguístico de alfabetização, defende 
que a aprendizagem deve estar atrelada à vivência do aluno para que 
seja efetiva a sua teoria, se assemelhando à Psicogênese da língua 
Escrita de Emília Ferreiro e Ana Teberosk. Outros autores também se 
debruçaram sobre o assunto ao trazer vantagens e desvantagens dos 
métodos sintéticos e analíticos. Não se trata do melhor método para 
alfabetizar, mas de entender como o aluno aprende de forma eficaz e 
mediar esse aprendizado, o método mais eficiente é o que auxiliará o 
aluno em seu aprendizado respeitando seu tempo e considerando o 
como sujeito ativo de sua aprendizagem.

Palavras-chave: Alfabetização. Método. Aprendizagem.

INTRODUÇÃO
Para Klein, (2002), o concei‐

to de alfabetização parte de um 
processo no qual terá relação dire‐
ta com o ser social de onde consis‐

te no aprendizado do alfabeto e da 
utilização dos códigos de comuni‐
cação, apropriação do sistema de 
escrita e da gramática, da capaci‐
dade de ler, compreender, escre‐

ARTIGO 7
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ver e operar números, porém ao 
considerarmos as necessidades do 
contexto social e sua demanda em 
relação a cultura do escrito conclui-
se que essa definição ė incomple‐
ta ou não compatível com a reali‐
dade.

Levando em conta as diver‐
sas concepções de alfabetização 
surge a seguinte pergunta: Será 
que ao alfabetizar através dos mé‐
todos utilizados têm sido conside‐
rados os processos de quem 
aprende e de quem ensina?

Para que esse processo se 
efetive é necessário que a escrita 
seja compreendida como um mo‐
do de construção de um sistema 
em primeiro plano para que o 
aprendiz seja o sujeito do proces‐
so de alfabetização. 

A Secretaria de Educação de 
São Paulo-SP, tem como referenci‐
al a Psicogênese  da Língua Escri‐
ta, que prioriza a alfabetização e 
seu processo pela ação e reflexão 
do sujeito. 

As pesquisas na linha 
psicogenética deslocam 
o foco de investigação 
do “como se ensina" pa‐
ra o “como se aprende" 
e colocam, no centro 
dessa aprendizagem,  
uma criança ativa e inte‐
ligente: um sujeito que 
pensa, que elabora hipó‐
teses sobre o modo de 

funcionamento de escri‐
ta,  porque está presen‐
te no mundo onde vive; 
que se esforça por com‐
preender para que serve 
e como se constitui esse 
objeto e que aprende os 
usos e formas da lingua‐
gem que se usa para es‐
crever,  ao mesmo tempo 
em que compreende a 
natureza alfabética do sis‐
tema de escrita em portu‐
guês. (Currículo da 
Cidade: Ensino Funda‐
mental: Português, p.69)

A Psicogênese baseia-se nos 
estudos de Piaget e nas pesquisas 
de Ferreiro e Teberosky (1991). Es‐
sas pesquisas têm o intuito de des‐
cobrir as hipóteses elaboradas pelas 
crianças no processo de alfabetiza‐
ção e transformar a concepção do 
sujeito copista para sujeito ativo no 
processo de alfabetização. O que as 
autoras Ferreiro e Teberosky apre‐
sentam é uma descrição de como a 
criança aprende. Com isso vê-se 
que a criança começa a aprender 
antes de frequentar a escola, ao re‐
alizar experiências junto à família, 
no cotidiano passa formular a cons‐
trução de oralidade, quanto mais ri‐
ca for essas experiências maior será 
a proximidade do universo leitor. Di‐
ante do exposto o processo de apro‐
priação da escrita não deve ser 
visto como regular, homogêneo e 
universal, mas considerar a diver‐
sidade como parte significativa do 
processo. 
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De acordo com Lerner (2002), 
a aprendizagem está atrelada a um 
conjunto de interações estabeleci‐
das entre o professor, o conteúdo 
e o aluno, e de como acontece os 
fundamento da ciência referente a 
Psicologia. É preciso aprender co‐
mo os projetos se efetivam em re‐
lação a aprendizagem dos 
conteúdos.

Piaget considera quatro fato‐
res essenciais a aprendizagem da 
criança, são eles o biológico, inte‐
ração social, das experiências e 
equilibração. Afirma que o constru‐
tivismo tem o conhecimento como 
resultado da construção pessoal, 
onde o ambiente carrega oportuni‐
dades de aprender, sendo neces‐
sários os conflitos para se 
reestruturar os pensamentos (atra‐
vés do erro) para que haja uma 
equilibração e assimilação. O próxi‐
mo passo será a linguagem que 
torna possível a explicação do pen‐
samento, tendo como premissa os 
estágios pelos quais acontecem os 
mecanismos como pensamento, 
significado, linguagem e conceito, 
NUNES (1990). 

Para Vygotsky (1991) a 
aprendizagem está atrelada ao de‐
senvolvimento e só se efetiva 
quando o sujeito se envolve com 
um grupo ou meio social, pois ca‐
da palavra pode ter significados di‐
versos para uns e para outros. 

De acordo com a psicogêne‐
se o professor entra em cena ao 

apontar e nomear aspetos do sis‐
tema de escrita que não seriam 
percebidos pelos alunos esponta‐
neamente, exercendo um papel de‐
terminante de mediador da prática 
pedagógica e não apenas um faci‐
litador ou mediador. Pois para Fer‐
reiro (1996) a leitura e escrita são 
construídas aos poucos e as produ‐
ções das crianças devem ser valo‐
rizadas. 

É fato a discussão ampla so‐
bre os aspectos metodológicos da 
alfabetização,      porém a história 
mostra vantagens e desvantagens, 
ora determinados métodos  são 
válidos, ora não, ocasionando um 
desgaste das práticas de sucesso. 
Dentre esses métodos temos os 
sintéticos e analíticos SOARES 
(2016).

Os métodos sintéticos são di‐
vididos em três tipos que são; Mé‐
todo Alfabético ou Soletrativo, 
Método Fônico e Método silábico. 
O primeiro tem como princípio que 
a leitura parta da decoração das le‐
tras, o segundo consiste na asso‐
ciação entre fonemas e grafemas 
e o último a aprendizagem é feita 
através de uma leitura mecânica, 
decifrando as palavras, ambos vão 
das partes para o todo, propondo 
um distanciamento da situação 
com o real significado. O método 
analítico parte do todo para buscar 
romper com o princípio de decifra‐
ção, buscando atuar na compres‐
são da leitura e escrita. Algumas 
pesquisas apontam que os primei‐
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ros métodos foram os sintéticos, 
sua compreensão se dá pela sinte‐
tização das partes e que a apren‐
dizagem se dá pela decodificação 
e decifração. Dentre esses méto‐
dos temos o método alfabético, 
considerado o mais antigo e utili‐
zado até início do século XX. As ati‐
vidades utilizadas pelo método 
alfabético eram sem sentido e le‐
vavam muito tempo para cumprir 
com seu objetivo. Pouco se sabe 
como eram realizadas essas aulas, 
se tinham material de apoio peda‐
gógico ou se apenas o professor 
possuía esse material.

Outro método sintético é o 
fônico seu principal objetivo é en‐
sinar as relações entre os sons e as 
letras, onde a unidade mínima de 
análise é o som. Braslavsky (1988), 
diz que no método fônico começa 
ensinando a forma e o som das vo‐
gais depois as consoantes e a re‐
lação entre ambas. Para esse 
método há uma sequência a ser 
respeitada entre a relação de gra‐
femas e fonemas, das simples pa‐
ra as mais complexas, sendo a 
relação grafemas e fonemas o ob‐
jetivo maior. Esse método possui 
vantagens, quando há correspon‐
dência entre um fonema e sua re‐
presentação escrita, os alunos irão 
decifrar rapidamente. Mas existem 
problemas, quando algumas letras 
apresentam diversos fonemas, ou 
quando o fonema é simbolizado por 
diversas letras como s e c, também 
quando a consoante é pronuncia‐
da sem o apoio da vogal o aluno 

pode demorar um pouco para as‐
similar essas convenções. Para ate‐
nuar as desvantagens foram 
criadas outras maneiras de apre‐
sentação; os fonemas são apresen‐
tados a partir de uma palavra 
significa como uma mangueira ou 
um personagem. Para Braslavsky 
(1988) a proposta pode-se tornar 
mais interessante se for apresen‐
tada através de figuras de animais 
produzindo sons, porém algumas 
aplicações mais recentes propõem 
atividades com as vogais e depois 
com as consoantes, repetição das 
letras, para que as crianças pos‐
sam associar um som a letra e sua 
relação com o sistema de escrita. 

Outro método que vai das 
partes para o todo é o silábico. 
Nesse método a principal parte a 
ser canalizada é a sílaba, esse mé‐
todo centra o trabalho inicial as vo‐
gais e seus encontros. Parte do 
mais fácil para o mais difícil, dessa 
forma permite-se formar novas pa‐
lavras com as sílabas já apresenta‐
das, frases pequenas e textos. Um 
famoso exemplo desse método é a 
cartilha Caminho Suave. Branca Al‐
ves de Lima (1911-2001). A gran‐
de vantagem desse método é a 
compreensão do aluno de que 
quando falamos pronunciamos, não 
apenas sons separados, superan‐
do a fase tortuosa onde o aluno 
junta letras e fonemas em sílabas. 
A desvantagem é que seu treino é 
artificial e os textos sem sentidos, 
não tendo ligação com o contexto 
do aluno, SOARES (2016).
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Os métodos analíticos são di‐
vididos em três que são; Palavra‐
ção, Sentenciação e Global dos 
Contos. O primeiro é apresentado 
ao aluno uma imagem em seguida 
palavras que serão decompostas e 
compostas, o segundo há uma vi‐
sualização e memorização de pa‐
lavras para então formar novas 
palavras e o último consiste em fa‐
zer a criança aprender que ler é 
descobrir o que está escrito, e pa‐
ra isso, será necessário decompor 
a história em pequenas partes. Tan‐
to um como o outro, analisa a lin‐
guagem como um todo, agrega o 
conteúdo trabalhando ao pensa‐
mento infantil para observar as par‐
tes, dessa maneira prioriza a 
compreensão de ler priorizando es‐
tratégias globais de reconhecimen‐
to mostrando que o  aprendizado 
não pode ser fragmentado, as pa‐
lavras devem ter valor afetivo para 
as crianças COMÊNIO (1593-1670).

Método da Palavração e mé‐
todo de Sentenciação neles a pa‐
lavra é decomposta em sílabas, 
porém as palavras não são decom‐
postas no início do processo, 
aprende-se a palavra de forma glo‐
bal, também não parte do mais 
fácil para o mais difícil, são apre‐
sentadas de forma regular priori‐
zando a importância para os alunos 
SOARES (2016).

De acordo com Gilda Rizzo 
Soares (1986) Comênio é o intro‐
dutor do método de palavração. 
Nesse método apresentam-se as 

palavras agrupadas no qual os alu‐
nos passam a reconhecê-las pela 
configuração gráfica. Suas vanta‐
gens são o trabalho com frases 
considerando como a unidade mais 
completa da Língua e enfatizando 
a  leitura que possa dar pistas do 
contexto para a compreensão. Des‐
vantagem, o perigo de perder mui‐
to tempo memorizado sobrando 
pouco tempo para a análise das pa‐
lavras. 

Há também o Método Global 
dos Contos, onde o ponto de parti‐
da é o texto pode-se trabalhar tan‐
to um texto conhecido como um 
desconhecido. Trabalha-se com o 
reconhecimento global do texto 
sendo memorizado por um tempo 
para depois reconhecer as senten‐
ças até chegar às sílabas. Somen‐
te após esse convívio com o texto 
é que vem a decomposição parce‐
lada. Para que esse método se efe‐
tive são necessários materiais de 
apoio pedagógico, um exemplo 
desse modelo são o trabalho com 
livros didáticos. A vantagem do 
método é a maneira aproximada 
de seu uso efetivo em comparação 
com outros métodos, sendo assim, 
a criança já passa a realizar leitu‐
ras significativas no início do pro‐
cesso LERNER (2002).

O método sociolinguístico de 
alfabetização, associa a teoria da 
Psicogênese da Língua Escrita de 
Ferreiro e Teberosky (1985), com a 
proposta de Paulo Freire. O méto‐
do trabalha incluindo as atividades 
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e respeitando os níveis silábicos 
das crianças. O processo os profes‐
sores realizam sondagens periódi‐
cas para que possam dar ênfase 
nos avanços das crianças.

METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada de 
forma exploratória, pela investiga‐
ção bibliográfica do curso de Con‐
cepção e Práticas de Alfabetização 
e das Culturas do Escrito, publica‐
do e homologado em 27/02/2019, 
pela Secretaria de Educação Muni‐
cípio de São Paulo e ministrado pe‐
la Aprofem. Pela leitura de outras 
bibliografias como Delia Lerner em 
Ler e escrever na escola, o real, o 
possível e o necessário 2002; Emí‐
lia Ferreiro e Ana Teberosk em A es‐
crita...antes das letras 1990; Emília 
Ferreiro e Ana Teberosk em A repre‐
sentação da linguagem e o proces‐
so de alfabetização, 1995; Emília 
Ferreiro e Ana Teberosk em A Psi‐
cogênese da língua escrita, 1985; 
Paulo Freire e Ronaldo Macedo em 
“Alfabetização: leituras do mundo, 
leituras da palavra 1990; Mary Ka‐
to em A concepção da escrita pela 
criança” 1995; Ligia Regina Klein 
em Alfabetização: quem tem me‐
do de ensinar, 1996; Artigo da re‐
vista ACOALF: Acolhendo a 
alfabetização nos países de língua 
portuguesa, 2006; Gilda Rizzo So‐
ares em Estudo comparativo dos 
métodos de ensino da leitura e da 
escrita 2017; Magda Soares em Al‐
fabetização a questão dos métodos 

2016. Referências Bibliográficas 
descritas ao final do artigo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Devido à grande necessida‐
de de ensinar à crianças de forma 
efetiva, que se apropriem do co‐
nhecimento, utilizando o método 
que produza os resultados espera‐
dos que é alfabetizar, contribuindo 
e valorizando suas produções, 
cumprindo o papel de associar a 
escrita da leitura para que eles 
possam se instrumentalizar dessa 
prática, tornando cidadãos plenos. 
Vive-se em uma sociedade cerca‐
da pelo escrito e para ter acesso à 
cultura do escrito necessita-se ser 
alfabetizado. Não se pode ser um 
cidadão pleno e não alfabetizado, 
pois um está intrínseco a outro.

A escola é onde se efetiva a 
finalidade de alfabetizar, uma 
prática que sabe-se quando se ini‐
cia, mas não tem limites para ter‐
minar. Há, no entanto, discussões 
acerca de que método utilizar pa‐
ra que se efetive os objetivos es‐
perados, que método é mais 
eficaz? 

Os professores ao refletirem 
em sua prática necessitam redefi‐
nir seu papel diante do exposto, al‐
go difícil de se realizar para que 
possam levar em conta o que ago‐
ra conhecem e as concepções das 
crianças em relação aos níveis de 
escrita, vendo os métodos como 
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uma sequência de passos ordena‐
dos para se chegar a um fim.

Para que a educação possa 
alcançar os objetivos esperados ter 
clareza da  trajetória dos conceitos 
e dos métodos de alfabetização ao 
longo da história. Possibilitar a 
compreensão sobre a Psicogênese 
da Língua Escrita e sua contribui‐
ção para a alfabetização. Construir 
conceitos e conteúdos em relação 
ao desenvolvimento da aprendiza‐
gem de criança para que venham 
assumir o papel de cidadãos parti‐
cipantes da cultura letrada. Ampli‐
ar os conteúdos necessários para 
que os professores possam inves‐
tir em formação continuada e que 
tenham êxito no trabalho de con‐
duzir a criança para compreensão 
do sistema de escrita e quais são 
suas regras de produção.

CONCLUSÃO

Podemos concluir que os mé‐
todos não serão a principal ques‐
tão, mas que método a utilizar ter 
conhecimento dos resultados das 
pesquisas científicas para refletir 
em como se fundamentar na práti‐
ca pedagógica. Para Soares,(2016) 
é importante compreender as áreas 
que informam os alfabetizadores e, 
dentre essas, a Psicologia Cogniti‐
va e a Linguística para que os pro‐
fessores venham se fundamentar 
e intervir de forma adequada. A 
questão não é buscar um método 
novo que substitua os antigos, mas 

levar em conta a aprendizagem do 
aluno como sujeito ativo, capaz de 
construir seu conhecimento e com‐
preender a ação em questão.

Antes de levar em conta se 
os métodos sintéticos ou analíticos 
são os melhores, o importante é 
aproveitar o que já conhecemos e 
adequar os métodos como sequên‐
cia para se chegar ao que se espe‐
ra. O método não cria 
conhecimento, mas pode conduzir 
à aprendizagem se houver uma in‐
tervenção adequada.

As bases para uma nova al‐
fabetização não estão nos métodos 
nem nos recursos disponíveis. En‐
riquecer a nossa compreensão da 
língua escrita, desconstruir a ima‐
gem de que a criança não sabe na‐
da e levar em conta sua 
interpretação sobre o mundo será 
o caminho para que os alunos se 
apropriem da cultura do escrito e 
se tornem capazes de decidir o ca‐
minho que trilharão em uma soci‐
edade tão desigual.
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ARTIGO 8

A FUNÇÃO DO PARQUE COMO ESPAÇO PEDAGÓGICO 
CONTRIBUINTE PARA PROCESSO DE APRENDIZAGEM DA 

EDUCAÇÃO INFANTIL
ANDREIA SILVA DA COSTA

RESUMO: O objetivo central deste artigo será enfocar o espaço do 
parque como instrumento pedagógico, com intuito de oferecer a criança 
uma aprendizagem sólida e significativa, identificando-a como 
facilitadora do processo de ensino. Para realizar este estudo, foi preciso 
levar em conta a relação que a brincadeira e o jogo tem com o 
desenvolvimento humano, e suas diferentes estruturas, pois o jogo além 
de ser natural para criança, e acontecer em espaços como o parque, 
trabalha e desenvolve todos os sentidos do indivíduo auxiliando-o em 
suas linguagens afetivas, cognitivas, morais e motoras, possibilitando 
que o professor reveja suas formas de ensinar, transformando as 
crianças em autônomas no pensar. Conclui-se, que o espaço do parque 
com os jogos e brincadeiras tem papel essencial no desenvolvimento 
infantil. Ao permitir esta inteiração, garantimos a ligação e oferecemos 
um elemento de transformação, além de identificar seus participantes 
como seres sociais construtivos. A metodologia utilizada para a 
realização deste é a pesquisa documental, baseada em autores como 
Vygotsky (1987), Friedman (1998), Kishimoto (1999), entre outros 
estudiosos que analisam o tema de forma a favorecer o 
desenvolvimento integral e dinâmico das crianças, facilitando o acesso 
ao conhecimento e valorizando as relações entre adultos e crianças.

Palavras-chave: Criança. Desenvolvimento infantil. Integração. 
Parque.

INTRODUÇÃO

A ideia deste artigo é ofere‐
cer uma reflexão sobre a importân‐

cia do parque na vida da criança, 
uma vez que ao brincar esta cria e 
desenvolve conceitos, seleciona in‐
formações e estabelece relações 
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lógicas, que permitem construir hi‐
póteses compatíveis ao seu desen‐
volvimento, que favorecem a 
construção das funções psicológi‐
cas superiores (VIGOTSKY,1987). 
Com estas afirmativas, o parque 
tornar-se um importante instru‐
mento transformador da prática 
pedagógica, pois por meio das ati‐
vidades que estimulam a criativi‐
dade das crianças é possível a 
construção de regras constantes 
no dia a dia escolar permitindo a 
transformação social do meio.

O presente artigo procura 
elencar que as atividades realiza‐
das no parque são de suma impor‐
tância para o desenvolvimento 
infantil, sendo objeto de reconstru‐
ção da prática pedagógica para que 
se desenvolva novos conceitos res‐
significando sua utilização. A re‐
construção da proposta de sua 
utilização o transforma em espaço 
pedagógico real, onde por meio da 
brincadeira o aluno pode reconstruir 
conceitos e aprendizados que mo‐
difiquem os conteúdos curriculares 
e por sua vez seu contexto escolar. 

Esta reorganização contribui 
para o desenvolvimento infantil co‐
mo parâmetro para que se permi‐
ta que as atividades sejam 
desenvolvidas de forma a perceber 
que este espaço não é simples‐
mente o lugar do brincar desorga‐
nizadamente, mas que este como 
todos os ambientes da escola, tam‐
bém é um espaço de aprendizado. 
Ao permitir que a criança por meio 

da brincadeira crie outros concei‐
tos de aprendizagem de forma efi‐
ciente, estamos permitindo que 
esta, tenha acesso a saberes diver‐
sos, que contribuem para a recons‐
trução do significado do brincar o 
que favorece para o desenvolvi‐
mento das habilidades específicas 
do indivíduo. A vantagem tirada 
desta prática é que por meio da 
imaginação e da brincadeira que in‐
centiva a superação de seus limi‐
tes, é possível identificar e trabalhar 
todas as dificuldades da criança, in‐
centivando-as a identificá-las, su‐
perá-las e corrigi-las, sem maiores 
problemas para sua formação.

Hoje este espaço é visto co‐
mo mero espaço de brincadeira, 
um claro equívoco da proposta pe‐
dagógica, uma vez que todos os 
espaços escolares contribuem pa‐
ra o processo de ensino e aprendi‐
zagem que desenvolvem todo o 
sistema psicossocial e motor das 
crianças por meio das integrações 
realizadas, ensinando-as a viver em 
sociedade.

 É preciso considerar que es‐
te é um espaço que pode ser ex‐
plorado de forma extremamente 
didática que garante a construção 
de conhecimentos importantes que 
permitem o estímulo a pesquisa, 
quando se propõe uma caçada a 
pequenos insetos, ou se permite o 
conhecimento corporal, por meio 
dos brinquedos que ali estão, co‐
mo o trepa-trepa, o escorregador, 
etc. A utilização deste espaço per‐
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mite também desenvolver a criati‐
vidade da criança por meio de his‐
tórias, contos e reproduções que 
são realizados por ela, durante as 
atividades de interação.

Espera-se ao término deste ar‐
tigo, conseguir identificar como se 
criam as regras de participação e or‐
ganização das crianças dentro do es‐
paço do parque durante o brincar, 
além de favorecer a compreensão 
sobre a importância deste instru‐
mento didático-pedagógico. Visa-se 
também desenvolver o senso de res‐
ponsabilidade do dia a dia em rela‐
ção as tarefas diárias como cuidar 
de suas coisas, saber a hora de rea‐
lizar seus deveres, trocar ideias e cri‐
ar acordos; criar sanções e soluções; 
permitir julgar o certo e o errado di‐
ante das ocorrências do cotidiano fa‐
vorecendo a compreensão da 
maneira que se vive em sociedade. 

A FUNÇÃO DO PARQUE COMO ES‐
PAÇO PEDAGÓGICO CONTRIBUIN‐
TE PARA PROCESSO DE 
APRENDIZAGEM DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

Para VYGOTSKY (1987), a cri‐
ança ao brincar está aprendendo, 
pois é brincando a criança se trans‐
porta para além do seu comporta‐
mento habitual vivenciando todas 
as experiências como se fossem 
mais velhas ocupando o lugar de 
seus pais, tios, irmãos e professo‐
res. Ao realizar este jogo a criança 
desenvolve três características im‐

portantes para sua formação seri‐
am: a imaginação, a imitação e a 
regra que estão presentes em to‐
dos os tipos de brincadeiras, sejam 
elas, faz de conta, tradicionais ou 
com regras. 

Brincar é extremamente im‐
portante e necessário para a crian‐
ça na educação infantil, pois ela 
está em formação, dar ênfase as 
atividades que envolvam diversas 
brincadeiras são de suma importân‐
cia para o desenvolvimento infan‐
til. Quanto mais a criança brinca, 
mais operações mentais ela realiza.

Antigamente costumava-se 
brincar nas ruas, casa etc., todas 
as brincadeiras eram realizadas 
com muita criatividade, não havia 
brinquedos tecnológicos, nem con‐
dição de adquirir brinquedos extre‐
mamente elaborados ou caros, mas 
a brincadeira acontecia. As crian‐
ças perderam este espaço de brin‐
car coletivamente. Algumas 
crianças não podem brincar, pois, 
necessitam ajudam os  pais no sus‐
tento da família ou tem de partici‐
par de grande quantidade de 
atividades extracurriculares impos‐
tas pelos pais, sendo assim (...) 
“dentro de suas possibilidades, a 
criança transforma seus espaços 
para adaptá-los a suas brincadei‐
ras” (FRIEDMAN, 1998, p. 17). 

E isso é o que ocorre com a 
escola, nos dias de hoje com a evo‐
lução da tecnologia e as dificulda‐
des financeiras que fazem com que 
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pais e mães saiam para trabalhar 
e também conte com os irmão mais 
velhos para olhar as crianças mais 
novas, muitas vezes confinadas em 
suas casas, deixam como única op‐
ção para as atividades coletivas o 
espaço da escola, tornando este 
ambiente extremamente importan‐
te para auxiliar o desenvolvimen‐
to e a troca de experiências entre 
criança/criança e adultos/crianças.

Diante desta realidade, ob‐
serva-se que o tempo da criança 
dispensado nos espaços escolares 
permite uma proximidade que fa‐
vorece compreender a criança, que 
permite entender seus anseios, e 
se investigue suas reais dificulda‐
des, sendo visto por ela como um 
espaço seguro, com ambiente ale‐
gre, acolhedor e estimulante. 

No momento em que a crian‐
ça brinca com um adulto, ou com 
outra criança, a brincadeira tem co‐
meço, meio e fim, ou seja, as ativi‐
dades sempre ocorrem de forma 
espontânea, entende-se, portanto, 
que toda criança tem direito a brin‐
car e se desenvolver de forma in‐
tegral. A escola tem grande 
compromisso em se preparar pe‐
dagogicamente para desenvolver 
e criar recursos para que as crian‐
ças realmente aprendam.

Para ocorrer um bom desen‐
volvimento na construção do co‐
nhecimento é necessário que a 
criança seja participativa, coopera‐
dora e observadora, que ela reali‐

ze interpretações e opere com 
algumas informações que têm re‐
lação com o conteúdo da escola ou 
não, isso transforma o parque em 
material de estudo, pois as observa‐
ções de como a criança age neste 
espaço permite ao professor a iden‐
tificação das dificuldades e as abs‐
trações já realizadas pela criança.

Para isso, é necessário progra‐
mar e organizar as atividades a de‐
senvolvidas como atividades livres 
onde a criança reproduz experiên‐
cias e cria outros conhecimentos, ou 
em atividades dirigidas, que por 
meio da intervenção do profissional 
se orienta e contribui com o proces‐
so de aprendizagem. Esta proposta 
favorece, o desenvolvimento, físico, 
cognitivo, moral e social, não restrin‐
gindo aquisições de conceitos e ha‐
bilidades.

Cabe considerar a importân‐
cia do parque no cotidiano, é preci‐
so reformular a ideia de que este 
espaço seja um local de desenvol‐
vimento livre, pautado somente em 
distração, é preciso olhar a fundo 
todas as funções deste espaço, pa‐
ra a partir daí considerar que ele au‐
xilia no desenvolvimento da criança, 
uma vez que neste espaço livre das 
pressões é permitido que as habili‐
dades sejam desenvolvidas. 

Diante desta realidade, pre‐
cisamos refletir porque as profes‐
soras consideram este espaço um 
perigo e totalmente desinteressan‐
te? Porque os medos de acidentes, 
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ou qualquer outro infortúnio no 
parque impede de utilizar-se de 
uma ferramenta tão rica de estímu‐
los e conhecimentos seja deixado 
de lado permitindo que crianças 
com tanta energia e disposição se‐
jam convidadas a participar de 
brincadeiras somente na classe?

É necessário compreender que 
é importante esta experiência para 
o desenvolvimento da criança, que 
o parque é um espaço rico de conhe‐
cimento e que uma vez neste ambi‐
ente é extremamente importante 
para auxiliar o desenvolvimento que 
se permita a troca de experiências 
entre as crianças, que se permita as 
troca de conhecimentos entre eles, 
tendo como garantia que estas inte‐
grações sirvam como suporte para 
facilitar o desenvolvimento infantil, 
cabe lembrar que o conhecimento 
construído não é esquecido, mas é 
acumulado.

O Parque estimula desenvol‐
vimento, e ainda garante que se 
desenvolva o conceito de trabalho 
em equipe levando seus participan‐
tes a refletir sobre as relações in‐
terpessoais, tornando-se um 
recurso fascinante. As interações 
grupais funcionam como pequenas 
células, pelas quais podemos cap‐
tar seus medos, ansiedades e con‐
dições é certo que isso acontece 
em vários e diferentes momentos 
do cotidiano infantil, porém é no 
parque que acontece a brincadei‐
ra espontânea e também o desen‐
volvimento das regras de forma 

livre, diferente do que ocorre na sa‐
la de aula, pois lá, o educador se 
preocupa primeiro com o planeja‐
mento, depois com os objetivos a 
serem seguidos cortando assim o 
momento de brincar, mas na hora 
de brincar a simplicidade e a es‐
pontaneidade imperam.

As atividades realizadas no 
parque permitem que ao usar as 
brincadeiras desenvolvendo uma 
lógica, oferecendo situações-pro‐
blema, trabalhando o raciocínio de‐
les, ao realizar atividades neste 
ambiente, as crianças resolvem 
questões que facilitam as relações 
sociais com os pares, que garante 
uma integração da aprendizagem 
e ainda  em algumas situações, 
permite a compreensão do que 
acontece em seu cotidiano.

É comum no parque, obser‐
var o debate entre eles, sobre al‐
gum ocorrido com um colega, ou 
sobre alguma situação, ou seja, a 
criança tende a externalizar fatos 
ocorridos no seu cotidiano e isso 
ocorre através de diversas brinca‐
deiras que podem ocorrer no par‐
que. Estas análises que podem  ser 
realizadas durante as suas brinca‐
deiras, contribuem para que se fa‐
ça intervenções adequadas no seu 
desenvolvimento, se estabeleça 
uma rotina organizando o trabalho 
didático.

Para continuar a reflexão, 
questiona-se, devemos organizar as 
atividades do parque ou deixá-las li‐
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vre? O que seria correto, o parque di‐
rigido ou o parque livre? Para que, 
serve quanto professora este, tempo 
disponibilizado para as atividades?

Para organizar as atividades 
no parque é preciso que a profes‐
sora siga o planejamento que de‐
ve ser desenvolvido diante do 
conhecimento que ela tem da tur‐
ma. Por meio deste planejamento 
é definido e considerado se há ne‐
cessidade de organizar materiais 
didáticos como potinhos, paneli‐
nhas, bonecas, carrinhos etc., pois 
estes podem ser adequados para 
alcançar os objetivos estabeleci‐
dos.

 O parque é um dos vários es‐
paços dentro da educação infantil 
em que se pode avaliar à criança, 
com uma observação contínua das 
brincadeiras realizadas entre os pa‐
res e individualmente. É preciso 
considerar que estamos continua‐
mente avaliando o desenvolvimen‐
to infantil e este processo de 
análise deve ser constante. 

A compreensão da importân‐
cia da observação e avaliação, nas 
atividades realizadas no espaço do 
parque contribui para o trabalho 
realizado dentro de sala de aula, 
pois este permite avançar ou retro‐
ceder de forma a contemplar todos 
os alunos, adequando as ativida‐
des propostas com o desenvolvi‐
mento de atividades apropriadas.

Ao valorizar o parque na Edu‐

cação Infantil dando-lhe um enfo‐
que pedagógico, no qual se 
estabelece esta relação com o 
aprender, permite o avanço nos de‐
safios cotidianos. É preciso que o 
profissional se atente que a hora 
do parque é extremamente praze‐
rosa para a criança, pois ela espe‐
ra ansiosamente por este 
momento, neste espaço é possível 
estabelecer regras criadas pelas 
próprias crianças. É possível ex‐
pressar as mais diversas formas de 
brincadeiras com ações que envol‐
vam negociações, combinados, 
contratos ou debates que permi‐
tam seu desenvolvimento. O signi‐
ficado deste tempo para a criança 
vai além do de se divertir é tam‐
bém se socializar, explorar e ex‐
pressar-se. Ao brincar no parque as 
crianças podem desenvolver suas 
competências emocionais e sociais.

Os recursos disponíveis den‐
tro deste ambiente permitem que 
as crianças desenvolvam seu sen‐
so de negociação, brincar nos tan‐
ques  de areia, casinhas e 
trepa-trepas, respeitando uma or‐
dem e um espaço, permitindo que 
se converse para que todos tenham 
seu tempo de brincadeira, contri‐
bui também para o desenvolvimen‐
to da cidadania da criança, ela se 
vê participante e responsável pelo 
outro, aprendendo a conviver co‐
letivamente. 

Até aqui, neste artigo, refle‐
tiu-se sobre o parque na sua cole‐
tividade, porém, este também pode 
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ser uma ferramenta de desenvol‐
vimento individual da criança, pois 
o trabalho não é só coletivo, o fa‐
to  de seguir uma linha do tempo 
estabelecida na proposta pedagó‐
gica onde o horário de uso é rigo‐
roso e deve ser cumprido a risca, 
para que todas as turmas possam 
usufruir deste espaço, permite que 
a criança desenvolva internamen‐
te o senso de tempo e desenvolva 
uma rotina.

As regras apresentadas pela 
professora pode ser construída com 
as crianças para o uso adequado 
do parque, sendo que permite de‐
senvolvimento de convívio social. 
Sendo assim o papel da educação 
infantil de delimitar o tempo, orga‐
nizar as regras, é marcado por um 
cronograma que permite o desen‐
volvimento da criança favorecen‐
do um conjunto de saberes que 
olhados de fora do processo talvez 
não sejam notados.

A comunicação por meio de 
questionamentos, ordens, sinais 
codificados e um conjunto de práti‐
cas de divisão de objetos transmi‐
tem um senso de comunidade 
ligado a cultura local que permite 
a criança individualmente enten‐
der como funciona a nossa socie‐
dade, sendo assim o brincar neste 
espaço mais amplo e livre oferece 
aprendizados significativos do que 
os transmitidos em sala.

Outro ponto importantíssimo 
deste desenvolvimento individual 

é o desenvolvimento da percepção 
do corpo uma vez que as ativida‐
des envolvem escalar, trepar, des‐
cer, dobrar-se e arrastar-se, no 
parque  a criança constrói suas re‐
lações com o objeto e consigo, ou 
seja, percebe os limites e possibi‐
lidades de exploração corporal.

Apoiada nestas ideias, reflito 
sobre a necessidade de compreen‐
der que pensar no parque é um fa‐
tor desafiador, ao mesmo tempo 
que encantador, porque permite 
que o professor e toda a comuni‐
dade escolar reconheça que o par‐
que é pensado para desenvolver o 
aprendizado significativo. Dornel‐
les (2001) identifica estas ativida‐
des como algo pertencente à 
criança que, ao brincar, experimen‐
ta, organiza-se, constrói regras e 
desse modo descobre e compreen‐
de interativamente o mundo.

A IMPORTÂNCIA DO PARQUE NO 
DESENVOLVIMENTO COGNITIVO 
DA CRIANÇA

O parque, como exposto an‐
teriormente, desenvolve a psico‐
motricidade, e este aprendizado 
contribui para que se desenvolva 
na criança seu senso cognitivo, im‐
portante para transformar sua re‐
alidade, proporcionando-lhe 
condições de liberar fantasias. Es‐
te processo propicia a construção 
do conhecimento, exercê-la, é per‐
mitir à criança a oportunidade de 
utilizar seu equipamento sensório-
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motor, pois o corpo é acionado jun‐
to ao pensamento e enquanto es‐
tes são estimulados por meio do 
desafio a ser enfrentado pela crian‐
ça, está se utiliza das suas habilida‐
des operatórias para desenvolver 
sua observação, identificação, ob‐
servação, comparação, análise de‐
senvolvendo suas habilidades e 
autoconfiança.

As atividades desenvolvidas 
no parque são fundamentais para 
que a criança descubra por meio 
das experiências oferecidas respos‐
tas aos seus questionamentos, pois 
é necessário considerar as brinca‐
deiras que as crianças trazem de 
casa, organizadas independente da 
participação de um adulto, pois es‐
tas servem como diagnóstico do 
que elas conhecem, e dizem respei‐
to tanto ao meio físico como social 
a qual o indivíduo se insere, é ne‐
cessário que a educação infantil 
resgate este conhecimento, possi‐
bilitando as interferências necessá‐
rias para que a sociedade seja 
formada de indivíduos criativos, di‐
nâmicos, sensíveis, inventivos, des‐
cobridores e encorajadores de sua 
autonomia, com pensamentos críti‐
cos alcançando outros níveis de co‐
nhecimento.

A aprendizagem, no entanto, 
depende da motivação, do interes‐
se dispensado pela criança, esses 
são dois aspectos importantes pa‐
ra que a criança se conecte a ati‐
vidade que está sendo realizada, 
portanto esta deve ser muito bem 

preparada e articulada. Diante destas 
considerações o parque ganha espa‐
ço na educação infantil como uma das 
ferramentas para detectar dificulda‐
des de aprendizagem, pois à medida 
que o jogo estimula o interesse do alu‐
no, ajudando-o a conquistar novas 
descobertas, desenvolvendo e enri‐
quecendo sua personalidade, este 
oferece ao educador a oportunidade 
de ser interventor, incentivador e ava‐
liador do problema.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Partindo da importância do 
parque para o desenvolvimento in‐
fantil, dentro da primeira etapa da 
educação básica, sendo a criança um 
sujeito de direitos, entende-se que é 
de suma importância ressignificar su‐
as funções dentro do processo esco‐
lar, para que possamos percebê-lo 
como um aliado, e não como mera 
ferramenta de “matar tempo”. 

Este espaço deve estar estru‐
turado adequadamente para que 
se desenvolva a psicomotricidade, 
uma vez que esta, se encontra pre‐
sente na formação do indivíduo 
desde seu nascimento, pois inter‐
liga o ser humano ao seu ambien‐
te por meio de seus movimentos.

A boa postura, as habilidades 
motoras e o raciocínio lógico de‐
vem ser desenvolvidos e estimula‐
dos por atividades que programem 
trabalhar tais habilidades, para que 
com o passar do tempo à criança 
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consiga reparar seus problemas por 
meio da cooperação de todos que li‐
dam com seu processo de formação.

Dar-lhe a devida valorização, 
e estrutura, é oferecer oportunida‐
des para que a criança se aproprie 
do saber de forma prática, desen‐
volvendo-se individualmente e co‐
letivamente aproveitando-se de 
todas as oportunidades de trans‐
formação, desta maneira as crian‐
ças poderão construir seus 
conhecimentos, desenvolvendo sua 
cidadania e formando a sociedade.

A valorização do parque sig‐
nifica compartilhar as informações 
já contidas na prática dos professo‐
res sobre o que vem a ser uma cri‐
ança permitindo que se perceba na 
coletividade das atividades realiza‐
das livremente ou coletivamente, o 
privilégio de adentrar num mundo 
tão único quanto o das crianças, é 
permitir-se entrar em contato com 
informações valiosas sobre o que 
vem a ser a vida de cada um, indi‐
vidualmente e coletivamente por 
meio das suas concepções de mun‐
do, de vivência e de história.

Valorizar o parque ainda é 
privilegiar a socialização, a brinca‐
deira com espaços ricamente orga‐
nizados, garantindo que por meio 
das vivências se favoreça o desen‐
volvimento infantil desempenhan‐
do um importante papel na 
constituição de suas subjetividades, 
suas formas de ser, pensar e agir 
no mundo.
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ARTIGO 9

DIFICULDADES DOS COORDENADORES PEDAGÓGICOS: UMA 
REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA

ANGELA HELENA RODRIGUES LEITE

RESUMO: Esta revisão sistemática de literatura tem como objetivo 
investigar o que teses e dissertações que discutem o papel do 
coordenador pedagógico revelam sobre as principais dificuldades do 
profissional que exerce essa função. Como procedimentos 
metodológicos, foram selecionadas 52 pesquisas, a partir de critérios 
preestabelecidos, e realizada análise minuciosa em seus resultados, 
discussão dos resultados e considerações finais. As pesquisas 
apreciadas evidenciam 3 agrupamentos de categorias de dificuldades 
dos coordenadores pedagógicos: dificuldades na gestão do tempo, 
sobrecarga e imprevisibilidade das demandas; ausência ou precariedade 
da formação inicial e contínua e dificuldades relacionadas à formação 
de professores: resistência dos professores nas formações e variedade 
de jornadas. Na articulação com teorias destaca-se a necessidade de 
relacionar diretamente estas dificuldades com uma análise das 
condições de trabalho do coordenador pedagógico, considerando as 
reformas neoliberais dos anos 90 e as reformas atuais de 
(des)regulamentação do trabalho. Acredita-se que este trabalho 
contribui com o debate acadêmico sobre a figura do coordenador 
pedagógico e suscita novas investigações que acrescentariam à 
compreensão da temática.

Palavras-chave: Coordenação pedagógica. Revisão Sistemática de 
Literatura. Trabalho pedagógico. 

INTRODUÇÃO

Este artigo é parte de um 
projeto de pesquisa sobre o traba‐

lho do coordenador pedagógico nas 
instituições educacionais das redes 
públicas brasileiras, que tem como 
objetivo analisar como as teses e 
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dissertações, no período de 10 
anos (de 2009 a 2019), evidenci‐
am e discutem seus resultados so‐
bre o trabalho deste profissional 
especificamente relacionado à for‐
mação de professores. 

Não apenas a literatura sobre 
o tema, como também algumas le‐
gislações municipais e federais e 
pesquisas científicas salientam o 
trabalho do coordenador pedagó‐
gico como formador de professo‐
res em serviço como prioritário e 
essencial. Na intenção de analisar 
como as teses e dissertações apre‐
sentam e discutem os resultados 
exclusivamente sobre essa atribui‐
ção, percebeu-se, durante a cole‐
ta e tratamento de dados, outras 
possibilidades de estudo, já que o 
profissional se apresenta, nos de‐
bates acadêmicos, como multifa‐
cetado e com amplo espectro de 
atuação. 

Dessa maneira, este artigo 
emerge a partir da coleta de infor‐
mações nas pesquisas supracita‐
das sobre outra temática muito 
presente na discussão sobre o te‐
ma, e, assim, objetiva dar visibili‐
dade ao que teses e dissertações 
revelam sobre as dificuldades do 
coordenador pedagógico. Observa-
se que o assunto é, do mesmo mo‐
do, pertinente aos estudos sobre o 
trabalho da coordenação pedagó‐
gica, e pode colaborar com análi‐
ses mais amplas sobre suas 
atribuições, subjetividades e traba‐
lhos nas unidades educacionais.

Uma revisão sistemática de 
literatura distingue-se de outros es‐
tudos de revisão por ser “um tipo 
de investigação focada em ques‐
tão bem definida, que visa identi‐
ficar, selecionar, avaliar e sintetizar 
as evidências relevantes disponí‐
veis” (GALVÃO; PEREIRA, 2014, p. 
183). Também, convém sustentar 
que esse tipo de investigação 

deve ser sistemática ao 
seguir uma abordagem 
metodológica; explícita 
na explicação dos proce‐
dimentos pelos quais foi 
conduzida; abrangente 
em seu escopo ao incluir 
todo o material relevan‐
te; e, portanto, reprodu‐
tível por outros que 
desejem seguir a mes‐
ma abordagem na revi‐
são do tema (OKOLI, 
2019, p. 4).

Destarte, sugere-se que em 
um estudo desse tipo o pesquisa‐
dor se dedique a identificar infor‐
mações nas pesquisas 
selecionadas a partir dos resulta‐
dos das mesmas, e a discussão so‐
bre elas envolve, principalmente 
no campo educacional, uma análi‐
se interpretativa: devem ser agru‐
padas e reagrupadas por 
semelhança, e discordâncias e la‐
cunas devem ser consideradas pa‐
ra atingir o objetivo proposto.

Este artigo apresenta sinteti‐
camente os procedimentos meto‐
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dológicos (seleção das pesquisas 
para análise, procedimentos de co‐
leta e tratamento de dados), os re‐
sultados e a discussão sobre eles, 
e, por fim, as considerações finais.

DELINEAMENTO METODOLÓGICO

Este estudo tem como obje‐
tivo sintetizar a análise sobre as in‐
formações encontradas em teses 
e dissertações entre os anos de 
2009 a 2019 que tratam das difi‐
culdades encontradas por profissi‐
onais coordenadores pedagógicos. 
Pretende, assim, não apenas ma‐
pear as pesquisas selecionadas, co‐
mo discutir seus resultados e 
conclusões.

Em relação aos procedimen‐
tos metodológicos, a revisão siste‐
mática foi realizada em 4 etapas 
para consolidação do objetivo al‐
mejado. A primeira consistiu no le‐
vantamento das pesquisas nos 
bancos de teses e dissertações da 
CAPES (Coordenação de Aperfeiço‐
amento de Pessoal de Nível Supe‐
rior) e da BDTD (Biblioteca Digital 
Brasileira de Teses e Dissertações); 
a segunda, na seleção e exclusão 
dos trabalhos conforme critérios 
preestabelecidos; a terceira, na lei‐
tura atenta dos resultados, discus‐
são e considerações finais das 
teses e dissertações e na organiza‐
ção dos excertos em categorias 
(por meio do Microsoft Excel), fa‐
vorecendo a análise temática; e a 
quarta na produção de ensaio te‐

órico apresentando discussão so‐
bre a análise realizada.

O delineamento metodológico 
da investigação foi estruturado em 4 
etapas: a) Teses e dissertações 
identificados pela palavra-chave 
“coordenação pedagógica” entre os 
anos de 2009 a 2019 (foram 
encontradas 539 pesquisas); b) 
Seleção de pesquisas a partir de 
critérios pré-selecionados (teses e 
dissertações duplicadas, indisponíveis, 
de programas diferentes da área 
educacional com notas abaixo de 5, 
que tratam de outros temas que não 
coordenação pedagógica e que foram 
baseados em escolas particulares 
foram excluídas); c) Leitura atenta das 
52 investigações selecionadas e 
organização em categorias por meio 
do Microsoft Excel e d) Produção de 
síntese teórica sobre a análise 
realizada, a ser apresentada neste 
artigo.

Inicialmente, as teses e 
dissertações selecionadas foram 
distribuídas por tipo de pesquisa e 
ano. Percebe-se que a partir de 
2012 houve considerável aumento 
das pesquisas em coordenação 
pedagógica, principalmente em 
dissertações. Os anos de 2013, 
2014 e 2019 são os que congregam 
mais investigações nesta temática.

As produções também foram 
organizadas por instituição de 
ensino superior. Nesta organização, 
nota-se que a maior parte das 
universidades reúne apenas um 
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trabalho, porém observa-se três 
que se destacam pelo alto número 
de produções: PUC/SP (12 
dissertações), UNB (6 dissertações) 
e USP (3 dissertações e 3 teses), 
dezoito da região Sudeste e seis da 
região Centro-Oeste.

Depois da seleção e organi‐
zação das pesquisas, na etapa 3 foi 
realizada uma leitura atenta dos 
resultados, discussões e conside‐
rações finais de cada trabalho, ex‐
traindo excertos e parágrafos 
combinando-os por similaridade e, 
assim, criando categorias de análi‐
se, com o objetivo de garantir con‐
dições para uma análise temática 
(SOUSA et al., 2018). Desta manei‐
ra foi estabelecido o corpus da 
análise.

Nessa perspectiva, apresen‐
ta-se no capítulo subsequente a 
quarta etapa, estruturada em en‐
saio teórico considerando as várias 
conclusões e interpretações dos 
autores sobre as dificuldades que 
o coordenador pedagógico enfren‐
ta no trabalho realizado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em uma pesquisa que se ca‐
racteriza como revisão sistemática 
de literatura, sugere-se que o pes‐
quisador identifique questões rele‐
vantes para a conclusão do 
problema a ser investigado. Desta 
maneira, em torno de cada ques‐
tão é importante evidenciar con‐

senso e divergências entre os 
autores, inserindo também evidên‐
cias das proposições apresentadas, 
apoiando-se em outros estudos. 
Não faz sentido, portanto, apresen‐
tar individualmente o que cada in‐
vestigação aborda sobre o tema, 
evitando-se assim a descrição mo‐
nótona de cada estudo (ALVES-
MAZZOTTI, 1998).

As pesquisas, tendo como te‐
mática a atuação do coordenador, 
trazem muitas dificuldades nas su‐
as conclusões trazidas por estes 
profissionais. Este artigo atém-se 
às dificuldades que aparecem em 
mais investigações, inicialmente 
apresentando a porcentagem de 
pesquisadores que discute cada 
uma, além de uma síntese sobre o 
que é discutido. Ao final é propos‐
to o debate sobre os resultados 
descritos.

De acordo com o material 
pesquisado, foi possível agrupar as 
dificuldades em 3 categorias: difi‐
culdades na gestão do tempo, so‐
brecarga e imprevisibilidade das 
demandas (88% das pesquisas); 
ausência ou precariedade da for‐
mação inicial e contínua (79% das 
pesquisas) e dificuldades relacio‐
nadas à formação de professores: 
resistência dos professores nas for‐
mações e variedade de jornadas 
(65% das pesquisas).

A dificuldade mais discutida 
nas teses e dissertações analisa‐
das refere-se à falta de tempo do 
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coordenador pedagógico para o 
que julga importante como atribui‐
ção ou tarefa, ou a sua administra‐
ção ineficiente. Os profissionais não 
dispõem de tempo para atendi‐
mentos individuais aos professores 
(que contribuiriam para formação 
continuada dos mesmos), para 
acompanhar ou observar as aulas 
e assim poder intervir de maneira 
formativa, para planejar ações pe‐
dagógicas ou reuniões com os pro‐
fessores, para estudar e, deste 
modo, refletir sobre sua prática, 
etc. O tempo surge nas conclusões 
das pesquisas como o fator que 
frustra esses profissionais, que 
chegam ao final do dia com a sen‐
sação de que há ainda inúmeras e 
importantes tarefas para dar con‐
ta. Ao invés delas, dedicam-se a 
substituir professores ausentes; 
acolher problemas pessoais das fa‐
mílias dos alunos; atender solicita‐
ções, sempre urgentes, do diretor; 
resolver demandas administrativas 
e burocráticas, dentre outras ativi‐
dades. Também afirmam ser o pro‐
fissional “faz-tudo” da escola, e 
percebe-se que é comum alunos, 
professores, equipes de apoio e 
gestora procurarem a ele para re‐
solver problemas de toda natureza.

Portanto, a rotina de um co‐
ordenador pedagógico é retratada 
como repleta de acontecimentos 
inesperados, imprevistos, deman‐
das não planejadas, entendida co‐
mo uma condição impossível de ser 
evitada. Comumente os profissio‐
nais queixam-se de, na maior par‐

te dos dias, estarem dedicados 
exclusivamente aos imprevistos, 
estando impedidos de exercer su‐
as atribuições. Inclusive, queixam-
se de ser o profissional da escola 
para o qual todos solicitam deman‐
das ou pedem auxílio, e os pesqui‐
sadores afirmam sobre a 
dificuldade destes profissionais em 
estabelecer os limites de sua atu‐
ação, pois, segundo eles, se nega‐
rem os atendimentos constantes, 
a escola “não anda”. Esse atendi‐
mento incessante de urgências, ob‐
viamente, acarreta sobrecarga e 
exaustão aos coordenadores.

Alguns autores levantam a 
hipótese de que, como a função do 
coordenador pedagógico não é 
bem entendida no espaço escolar, 
o profissional fica “à mercê” de 
qualquer demanda. De fato, não há 
convergências entre os pesquisa‐
dores, coordenadores pedagógicos 
entrevistados, ou entre as legisla‐
ções estaduais ou municipais que 
versam sobre a atuação do coorde‐
nador pedagógico sobre suas fun‐
ções, ficando, ao mesmo tempo, 
difícil compreender também quais 
não são suas funções. O único con‐
senso encontrado diz respeito à 
responsabilidade pela formação 
continuada de professores. Mesmo 
a atribuição “organizar o trabalho 
pedagógico da escola”, por exem‐
plo, apresenta-se ampla: algumas 
atividades como atender a comu‐
nidade, acolher alunos na entrada 
e saída dos turnos, substituir pro‐
fessores ausentes, conferir se as 
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salas estão organizadas e limpas, 
fazer cópias de materiais pedagó‐
gicos, entre outros, em algumas 
pesquisas aparecem como parte do 
trabalho pedagógico e da organi‐
zação da escola, em outras, como 
“desvio de função”.

Outra dificuldade bastante 
considerada nas pesquisas refere-
se à formação deste profissional. 
Muitas delas, inclusive, objetiva‐
ram investigar como acontece es‐
sa formação em alguns municípios 
(grande parte, inclusive submeti‐
dos à grandes corporações do ter‐
ceiro setor), trazendo como 
resultados a ausência de políticas 
efetivas de formação, a distância 
entre os temas abordados e as ori‐
entações das secretarias e das 
ONGs (Organizações Não Governa‐
mentais) e a realidade da unidade 
educacional, cursos à distância que 
não possibilitam trocas de expe‐
riências, etc. E, em relação à for‐
mação inicial, os autores 
sustentam que ela não existe, e 
que essa ausência reflete em coor‐
denadores iniciantes inseguros e 
tensos no enfrentamento das de‐
mandas escolares. As pesquisas 
afirmam que na maioria dos muni‐
cípios a formação em Pedagogia e 
dois ou três anos de experiência 
em sala de aula são suficientes pa‐
ra que um professor possa alcan‐
çar a função de coordenador, e 
que, no entanto, estes critérios não 
dão conta de instrumentalizar o 
profissional para exercer uma atu‐
ação significativa e coerente. Os 

próprios coordenadores entrevista‐
dos reconhecem a necessidade de 
formação inicial e contínua que 
possam contribuir mais para a 
prática na escola e para ampliar e 
aprimorar as reflexões sobre os as‐
pectos relacionados à função.

Em relação às resistências 
dos professores principalmente no 
que diz respeito à formação conti‐
nuada que os coordenadores de‐
vem estruturar e encaminhar, 
observou-se nas pesquisas queixas 
concernentes a professores desmo‐
tivados e sem interesse pela for‐
mação pedagógica. Como 
hipóteses dos próprios coordena‐
dores entrevistados e dos pesqui‐
sadores estão tanto o fato de 
algumas reuniões acontecerem nos 
contraturnos, à noite ou aos sába‐
dos, períodos em que os professo‐
res estão mais cansados, quanto a 
predominância de práticas meto‐
dológicas passivas, que não possi‐
bilitam a participação dos 
profissionais nem nas escolhas dos 
temas nem nos projetos de forma‐
ção. Porém, notou-se, em outras 
pesquisas, que mesmo em forma‐
ções com metodologias ativas e 
possibilidades de participação dos 
professores, há grande resistência 
ao trabalho do coordenador.

O fato de a função da coor‐
denação pedagógica ter raízes nas 
funções de supervisão (SAVIANI, 
2000), de acordo com grande par‐
te dos pesquisadores, também é 
levantado como motivo da resis‐
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tência dos professores, visto que a 
supervisão carrega consigo atribui‐
ções fiscalizadoras e controladoras. 
Os autores sustentam que, ainda 
que a função de coordenação, nas 
suas atribuições legais e levanta‐
das em bibliografia especializada, 
não tenha mais relação com a su‐
pervisão, ainda é encarada como 
tal em alguns contextos escolares, 
e principalmente por alguns pro‐
fessores.

Também sobre a dificuldade 
em exercer a função de formador 
de professores, os coordenadores 
entrevistados e os pesquisadores 
observam que a variedade de jor‐
nadas dos profissionais impede que 
estejam reunidos no mesmo horá‐
rio para formação. Isso torna-se 
uma dificuldade na medida em que 
o coordenador deseja articular a 
formação com o Projeto Político-Pe‐
dagógico da escola, tendo como in‐
tenção, por exemplo, construir com 
o grupo de professores planos de 
ação para este documento. Quan‐
do nem todos os professores parti‐
cipam das reuniões, não se pode 
considerar que foi realizado um tra‐
balho coletivo, e não se torna sig‐
nificativo para o grupo docente na 
sua totalidade.

Os trabalhos analisados ar‐
gumentam, sobre as dificuldades, 
que ainda há uma indefinição so‐
bre as atribuições do coordenador 
pedagógico, e afirmam ser por cau‐
sa dessa falta de clareza que mui‐
tas vezes os profissionais “aceitam 

qualquer demanda”, julgando-se 
como o “faz-tudo” da escola.

E, quando os pesquisadores 
dos trabalhos selecionados tecem 
relações entre essa indefinição e 
as dificuldades supracitadas, mui‐
tos deles baseados em evidências 
das entrevistas realizadas com os 
sujeitos, justificam afirmando que 
isso acontece ou porque é uma fun‐
ção recente na escola, ou porque 
tem suas raízes em outras funções 
(supervisor e orientador) que diver‐
gem atualmente da representação 
social de coordenador pedagógico, 
ou porque a legislação municipal 
ou estadual não apresenta com cla‐
reza suas responsabilidades e/ou 
atribui atividades em excesso pa‐
ra o profissional em questão.

Como resultado das questões 
supracitadas encontra-se nas teses 
e dissertações tanto manifestações 
dos coordenadores quanto conclu‐
sões dos pesquisadores sobre frus‐
tração, angústia, exaustão, 
sentimento de incompetência... en‐
fim, sensações que frequentemen‐
te acarretam adoecimento mental 
do profissional (RODRIGUES NEVES; 
SELLIGMANN SILVA, 2006; SOUZA, 
2017; LOURENÇO; VALENTE; COR‐
REA, 2020, entre outros). Assun‐
ção, sobre o quanto as condições 
afetam a saúde do trabalhador da 
educação, afirma que “a exposição 
às condições de trabalho desfavo‐
ráveis está associada ao adoeci‐
mento dos docentes” (ASSUNÇÃO, 
2010, p. 1).
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A literatura disponível sobre 
o assunto apresenta resultados de 
pesquisas semelhantes aos dos 
pesquisadores selecionados neste 
artigo. Estão em consonância no 
que diz respeito, por exemplo, ao 
excesso de atribuições, à falta de 
formação específica para exercer a 
função, à dificuldade em reunir to‐
dos os professores para realizar as 
reuniões de formação, porém 
acrescentam a queixa dos profissi‐
onais em relação à baixa remune‐
ração (PLACCO; SOUZA; ALMEIDA, 
2016a; ALMEIDA, 2019) - aspecto 
que não apareceu nos resultados 
analisados.

Como resolução das proble‐
máticas levantadas pelos pesqui‐
sadores consultados, encontrou-se, 
por exemplo, o aumento de recur‐
sos humanos na escola, que pos‐
sam assumir as responsabilidades 
que “atrapalham” o coordenador a 
realizar a gestão do trabalho peda‐
gógico e a formação de professo‐
res, além do investimento por parte 
do poder público em formação con‐
tínua significativa. Por outro lado, 
por parte da literatura, percebe-se 
uma aposta maior em mudança de 
postura do coordenador como pos‐
sibilidade de avanços nestas ques‐
tões e, assim, aprimoramento da 
qualidade do ensino nas redes pú‐
blicas: o coordenador pedagógico 
deve investir em sua própria for‐
mação (PLACCO; SOUZA, 2012; 
CLEMENTI, 2010, dentre outros), 
deve reconhecer que realiza ativi‐
dades que não deveriam ser de sua 

responsabilidade (PLACCO; SOUZA; 
ALMEIDA, 2012, dentre outros), de‐
ve ser capaz de dizer não a tarefas 
que não lhe competem (RABELO, 
2011, dentre outros) e deve conse‐
guir transformar as urgências em 
rotinas, antecipando comporta‐
mentos e ações para lidar com elas 
com eficiência, e elaborando o pla‐
no de trabalho de maneira mais 
próxima à realidade escolar (PLAC‐
CO, 2008).

No entanto, por admitir que 
as dificuldades que os coordenado‐
res enfrentam no exercício de su‐
as funções decorrem de suas 
condições de trabalho, e entenden‐
do estas condições não limitadas 
ao posto ou local de trabalho, ou à 
realização em si das funções labo‐
rais, mas que dizem respeito tam‐
bém às relações mais amplas de 
emprego (OLIVEIRA; ASSUNÇÃO, 
2010), pretende-se também anali‐
sar as questões mencionadas aci‐
ma por um viés mais urgente e 
necessário. Em consonância com 
Oliveira e Nunes, compreende-se 
que

o estudo sobre as condi‐
ções de trabalho do co‐
ordenador pedagógico 
requer mais do que pen‐
sar sobre a estrutura do 
lócus de atuação desses 
docentes [...]. Uma pes‐
quisa nessa direção re‐
quer ainda uma análise 
da conjuntura histórico-
social e econômica do 
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contexto onde se insere 
o trabalho desse profis‐
sional (OLIVEIRA; NU‐
NES, 2018, p. 226).

Nesse sentido, partindo de 
princípios marxianos de que, em‐
bora o trabalho seja indicativo de 
uma constituição da subjetividade 
humana, bem como importante pa‐
ra a essência e desenvolvimento 
dos indivíduos, a sociedade do ca‐
pital produz para sua sobrevivên‐
cia relações de trabalho de 
exploração e consequente aliena‐
ção – o sujeito que trabalha se es‐
tranha no produto de seu esforço. 
O trabalho, que deveria, portanto, 
prover aos sujeitos a criação e a 
autocriação, contribuindo para a 
evolução social, cultural e do co‐
nhecimento do mundo, mostra seu 
lado sombrio no contexto político 
e social no qual ainda estamos 
imersos, fazendo com que o desen‐
volvimento do sujeito e de sua es‐
sência por meio de uma atividade 
laboral seja negligenciado. É nes‐
ta linha que qualquer trabalho na 
sociedade capitalista deve ser ini‐
cialmente analisado, e o trabalho 
do coordenador não foge à regra.

O trabalho docente, primor‐
dialmente o desenvolvido nas es‐
colas públicas, é entendido como 
um trabalho improdutivo, ou seja, 
aquele que não traz lucro ao em‐
pregador. Porém, o trabalho do pro‐
fessor (e do coordenador) exige 
mais esforço físico e mental do que 
o trabalhador da indústria, visto 

que geralmente são profissionais 
que além de desenvolver as fun‐
ções nas escolas, preparam aulas 
e formações, corrigem avaliações, 
participam de formações continu‐
adas, ou seja, estende sua jornada 
para outras horas em que não se 
encontra na instituição escolar (LI‐
MA; WEBER; MARTINI, 2008). Ain‐
da, o trabalho docente pode ser 
concebido também como alienado, 
“principalmente com a aspiração 
da sociedade de que a escola seja 
um marco na garantia da formação 
cultural, científica para a vida pes‐
soal, profissional e cidadã” (UNES‐
CO, 2004 apud LIMA; WEBER; 
MARTINI, 2008, p. 17).

Para delinear considerações 
sobre a condição do trabalho do‐
cente e, especificamente, do coor‐
denador pedagógico, importa 
inicialmente destacar um fato do 
passado recente do país que trans‐
formou as relações sociais, econô‐
micas e de trabalho e emprego. Na 
“década neoliberal”, dadas as con‐
dições econômicas do país, o in‐
centivo ao capital estrangeiro, da 
inserção subalterna do Brasil na 
mundialização do capital, as con‐
dições do trabalho foram precari‐
zadas (ALVES, 2002). Isto é, o 
acirramento da desigualdade so‐
cial e do desemprego desencade‐
ou o crescimento do trabalho 
informal, desregulamentação das 
leis trabalhistas, maiores exigên‐
cias de qualificação do trabalha‐
dor. A recessão econômica e os 
princípios neoliberais impactaram 
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a escola e a educação no país de 
tal maneira que, ainda que cons‐
tituintes de uma esfera de forma‐
ção para o mundo do trabalho, não 
garantiam a empregabilidade de 
todos os indivíduos, e as qualifica‐
ções para integração no mundo do 
trabalho fica a cargo de cada um 
– quando se sabe que fatores de 
ordem econômicas contribuem pa‐
ra essa situação individual (HIRA‐
TA, 1997; GENTILI, 2002).

A condição do trabalho do‐
cente, nessa fase de Estado-míni‐
mo, é sintetizada por Saviani:

Nessa nova conjuntura, 
como se situa o profes‐
sor? [...] Continua-se pe‐
dindo que ele seja 
eficiente e produtivo, mas 
agora ele não necessita 
seguir um planejamento 
rígido; não precisa pautar 
sua ação por objetivos 
predefinidos, seguindo a 
regras preestabelecidas. 
[...] também os professo‐
res são instados a se 
aperfeiçoarem continua‐
mente num eterno pro‐
cesso de aprender a 
aprender. Acena-se, en‐
tão, com cursos de atuali‐
zação ou reciclagem, dos 
mais variados tipos, refe‐
ridos a aspectos particula‐
res e fragmentados da 
atividade docente, todos 
eles aludindo a questões 
práticas do cotidiano. O 

mercado e seus porta-vo‐
zes governamentais pare‐
cem querer um professor 
ágil, leve, flexível; que, a 
partir de uma formação 
inicial ligeira, de curta du‐
ração e a baixo custo, 
prosseguiria sua qualifica‐
ção no exercício docente 
lançando mão da reflexão 
sobre sua própria prática, 
apoiado eventualmente 
por cursos rápidos, ditos 
também “oficinas”; essas 
recorrendo aos meios in‐
formáticos, transmitiriam 
em doses homeopáticas, 
as habilidades que o tor‐
nariam competente nas 
pedagogias da “inclusão 
excludente”, do “apren‐
der a aprender” e da 
“qualidade total”. Mas o 
exercício dessas compe‐
tências não se limitaria à 
atividade docente propri‐
amente dita. Pede-se aos 
professores que, no es‐
pírito da “qualidade to‐
tal”, não apenas 
ministrem aulas, mas 
também participem da 
elaboração do projeto pe‐
dagógico das escolas; da 
vida da comunidade, ani‐
mando-a e respondendo 
às suas demandas; da 
gestão da escola e suprin‐
do suas dificuldades es‐
pecíficas (SAVIANI, 2008, 
p. 448-449).
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Ou seja, a nessa conjuntura 
social os professores tiveram seu 
trabalho ampliado, sem que isso 
de fato significasse melhorias ou 
valorização. O Estado passa a in‐
corporar diversas avaliações inter‐
nas e externas que resultaram em 
maior controle e fiscalização do tra‐
balho que, se forem considerados 
também os baixos salários e con‐
dições impróprias de trabalho, de‐
sencadeiam uma estrutura precária 
de trabalho docente.

Foi nessa época que o cargo 
professor coordenador pedagógico 
foi criado no estado de São Paulo, 
já com a proposta de eleição entre 
os professores para decidir qual co‐
lega iria assumi-lo. Venas (2012) 
afirma que, se os professores com 
melhores relações interpessoais as‐
sumem a função, e não os que ti‐
nham maior domínio técnico ou 
pedagógico, o que se observa “pa‐
rece mais uma forma de enxuga‐
mento da máquina 
pública” (VENAS, 2012, p. 9). Fer‐
nandes (2009) salienta que a fun‐
ção de coordenador foi incorporada 
mais como um mecanismo de con‐
trole do que como uma função de 
articulação do trabalho coletivo 
(FERNANDES, 2009).

Segundo Venas já não havia 
a clareza sobre as atribuições da 
função, nem identidade definida, 
diante de um quadro de flexibiliza‐
ção nos processos de formação do‐
cente. As orientações do Banco 
Mundial nas políticas educacionais 

impulsionaram “uma lógica de pro‐
dução que nutre o sistema capita‐
lista e reforça os ideais neoliberais, 
sem muitas vezes se dar conta, os 
próprios CPs assumiram a prática 
neoliberal como único caminho a 
ser percorrido” (VENAS, 2012, p. 
11). Também segundo o autor já 
naquela época os coordenadores 
executavam trabalhos burocráticos 
e funções alheias à sua formação - 
tal qual uma das maiores queixas 
presentes nos resultados das pes‐
quisas consultadas.

Nos tempos atuais observa-
se novamente a intensificação de 
reformas neoliberais de (des)regu‐
lamentação do trabalho via apro‐
vação da Lei no. 13.467/17 da 
Reforma Trabalhista, no Governo 
Temer. Previtali e Fagiani esclare‐
cem que

essa reforma, ao permitir 
as terceirizações inclusi‐
ve na esfera pública, am‐
plia e aprofunda o 
fenômeno da precarieda‐
de laboral no trabalho 
qualificado e profissiona‐
lizado, assumindo um 
caráter universal e trans‐
versal a todas as profis‐
sões, dentre elas a 
docência na educação 
básica [...]; e autoriza o 
uso do trabalho flexível, 
terceirizado, subcontra‐
tado, temporário e em 
tempo parcial em ativi‐
dades meio e atividades 
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fim, com direitos limita‐
dos, ou mesmo ausentes 
(PREVITALI; FAGIANI, 
2020, p. 225-226).

Convém destacar que o fenô‐
meno da precarização do trabalho 
não é recente, visto que a “preca‐
rização é elemento constituinte da 
categoria trabalho no modo de pro‐
dução capitalista” (PREVITALI; FA‐
GIANI, 2020, p. 227). Entretanto, 
assume novas características, an‐
corando-se no trabalho com maio‐
res exigências de escolaridade e 
qualificação, atingindo um grupo 
de trabalhadores com nível supe‐
rior, como os professores (e coor‐
denadores pedagógicos) da 
educação básica (PREVITALI; FAGI‐
ANI, 2020). 

Isto posto, percebe-se, ainda, 
amplo programa de reformas da 
gestão pública, representadas por 
privatizações diretas de setores pú‐
blicos, parcerias com o setor priva‐
do (e transferência de recursos 
públicos para este setor), injeção 
de fundos públicos na revitalização 
de empresas privadas e desregu‐
lamentação das relações de traba‐
lho (PREVITALI; FAGIANI, 2020)

Nesse contexto o trabalho 
docente na educação básica tem 
sido reformulado, difundindo-se 
contratos flexíveis e temporários 
de trabalho, avaliações padroniza‐
das de desempenho individual, vin‐
culadas à metas e resultados, 
implicando pagamentos diferenci‐

ados num movimento de “privati‐
zação para dentro”, isto é, 
expandindo-se dentro da empresa 
pública as vias de ação do capital 
privado e expropriação do valor 
(PREVITALI; FAGIANI, 2020, p. 230).

Ou seja, os trabalhadores da 
educação, como outros trabalhado‐
res, estão sujeitos a um processo 
de proletarização e de desqualifica‐
ção. O eixo da formação docente 
passa a privilegiar as dimensões 
técnica e praticista do trabalho do‐
cente, ao mesmo tempo em que 
ocorre um processo de desvaloriza‐
ção das dimensões políticas e éti‐
cas da formação. Silva Jr. afirma que 
há uma formação mais aligeirada, 
com uma feição mais individualiza‐
da e empreendedora, colaborando 
para a desmobilização política des‐
ses novos profissionais, conforme 
os ditames do mercado de trabalho 
(SILVA JR., 2002). 

Como exemplos, observa-se 
os contratos temporários, o traba‐
lho eventual ou intermitente (PRE‐
VITALI; FAGIANI, 2020), a redução 
de tempo de descanso, a depen‐
dência de materiais formulados por 
terceiros, a introdução de tecnolo‐
gias para suprir as carências huma‐
nas na formação, o que gera a 
manipulação das consciências (HY‐
POLITO; VIEIRA; PIZZI, 2009; apud 
PREVITALI; FAGIANI, 2020) e baixas 
remunerações (ALVES; PINTO, 2011; 
apud PREVITALI; FAGIANI, 2020).
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O coordenador pedagógico 
que, como já mencionado, é um 
professor e também realiza um 
“trabalho docente”, está também 
submetido a essas condições de 
trabalho supracitadas, que resul‐
tam em formações contínuas ofer‐
tadas por parceria público-privada, 
que, aliás, constitui-se como uma 
queixa dos próprios profissionais; 
excesso de atribuições, já que não 
há intenções do poder público em 
instrumentalizar a escola pública 
para aprimorar a qualidade de tra‐
balho de seus profissionais, em 
uma conjuntura como a que foi bre‐
vemente discutida; e resistência de 
professores, que, por ventura, en‐
contram-se submetidos à mesma 
lógica neoliberal e de desvaloriza‐
ção da escola pública, e também 
demonstram exaustão, frustração, 
angústia e desinteresse.

Portanto, para os debates so‐
bre a função, atribuições, dificulda‐
des e condições de trabalho do 
coordenador pedagógico, conside‐
ra-se necessário compreender as‐
pectos de ordem mais ampla que 
o que aparece no chão da escola: 
conjunturas políticas, econômicas 
e sociais, bem como a educação na 
relação com essas conjunturas, pa‐
ra poder analisar as condições de 
trabalho dos profissionais da esco‐
la pública. Ainda, resgates históri‐
cos possibilitam entendimentos 
sobre resquícios presentes que ain‐
da permeiam as especificidades do 
cargo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho constituiu-se 
como uma revisão sistemática de 
literatura (RSL), e teve como obje‐
tivo investigar o que teses e disser‐
tações, produzidas entre 2009 a 
2019, que discutem o papel do co‐
ordenador pedagógico, revelam so‐
bre as principais dificuldades do 
profissional que exerce essa fun‐
ção. Das 539 pesquisas encontra‐
das, foram selecionadas 52, depois 
de critérios aplicados e explicita‐
dos para esta seleção. Destas, re‐
alizou-se leitura atenta nos 
resultados, discussões e conside‐
rações finais, como é princípio da 
RSL (GALVÃO; FERREIRA, 2014), pa‐
ra possibilitar a análise das dificul‐
dades encontradas pelos autores.

No processo de análise dos 
dados, as principais dificuldades le‐
vantadas nos estudos consultados 
foram agrupadas em 3 categorias: 
dificuldades na gestão do tempo, 
sobrecarga e imprevisibilidade das 
demandas; ausência ou precarie‐
dade da formação inicial e contí‐
nua e dificuldades relacionadas à 
formação de professores: resistên‐
cia dos professores nas formações 
e variedade de jornadas. Na reali‐
zação de uma primeira articulação 
com a literatura disponível sobre a 
temática foram encontradas con‐
gruências entre os dados das teses 
e das dissertações e os dados de 
pesquisa já disponíveis, bem como 
análises já realizadas. A única di‐
vergência foi em relação às dificul‐
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dades relacionadas com a baixa re‐
muneração, aspecto que não foi le‐
vantado de forma significativa na 
revisão efetuada.

Nesta articulação, ainda, ob‐
servou-se que os autores legitima‐
dos que versam sobre aspectos da 
coordenação pedagógica no Brasil 
propõem soluções referente à atu‐
ação do coordenador, principal‐
mente quando se refere ao excesso 
de atribuições, à sensação de ser 
o “faz-tudo” da escola, à formação 
contínua ineficiente, como possibi‐
lidade para avançar no trabalho da 
função, e superar as dificuldades 
apontadas.

No entanto compreende-se 
que estas dificuldades são prove‐
nientes de condições precárias de 
trabalho do profissional, que se 
conjugam a condições precárias do 
trabalho docente na escola públi‐
ca brasileira. Assim, delineia-se ou‐
tro viés de articulação, desta vez 
retomando brevemente fatos da 
conjuntura econômica e social do 
país que foram decisivos para o 
processo de precarização da edu‐
cação pública, e, consequentemen‐
te, do trabalho docente e do 
coordenador pedagógico.

Percebeu-se que poucos pes‐
quisadores dão oportunidade a es‐
se aprofundamento nos estudos 
sobre condição do trabalho docen‐
te e do trabalho do coordenador. E 
também, infelizmente, este artigo 
não pode realizar outras análises 

em termos históricos, sociais e eco‐
nômicos (ou o aprofundamento das 
considerações brevemente coloca‐
das). Cabe destacar que, mais do 
que entender que a origem da fun‐
ção de coordenador está nas fun‐
ções de orientador e supervisor, ou 
mais do que dispor ao profissional 
novas maneiras de atuação para 
superação dos desafios, importa 
analisar como essa função se dava 
nas reformas educacionais da con‐
juntura política nos anos 90, dos go‐
vernos Lula e Dilma e do período 
mais recente, de intensificação das 
reformas neoliberais de “(des)regu‐
lamentação do trabalho” (PREVITA‐
LI; FAGIANI, 2020, p. 225). Nota-se 
que são caminhos de interpretação 
que instrumentalizam o pesquisa‐
dor para compreensão não apenas 
das dificuldades que os trabalhado‐
res diariamente enfrentam, mas 
também das intencionalidades ou 
negligências do poder público e da 
classe dominante do país.

Ainda, convém salientar que 
nos processos de análise das infor‐
mações nos resultados das pesqui‐
sas consultadas não foram 
encontradas mudanças históricas 
na função, atribuições e dificulda‐
des do coordenador pedagógico. 
Pareceu, grosso modo, que não 
houve nenhuma transformação 
nem em relação ao trabalhador, 
nem em relação à legislação, nem 
em relação às políticas públicas. 
Como esse não foi de fato o obje‐
tivo deste estudo, possivelmente 
uma próxima pesquisa utilizando 
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os mesmos dados mas com outras 
intenções possa encontrar movi‐
mentos de evolução ou involução 
em aspectos mais específicos. Tam‐
bém cabem outras revisões que 
considerem transformações a lon‐
go prazo, como estudos que cole‐
tem informações desde que surgiu 
a função, com a LDB 9394/96.

Como disparador para outras 
análises deste tipo, pode-se notar 
o fato de o tema “coordenador pe‐
dagógico” ter sido objeto de mais 
investigações em determinados 
anos. Existiram influências, como 
algum fato ou maior interesse ci‐
entífico de intelectuais sobre o as‐
sunto, que atuaram sobre esses 
focos de interesse? É possível in‐
vestigar os motivos destes focos? 
Se for possível ampliar o número 
de estudos investigados, modifi‐
cando os critérios de seleção, será 
que se modificam esses focos?

Nesse sentido, também não 
foram encontradas transformações 
significativas na literatura legitima‐
da e disponível sobre o tema, que 
inicia um processo de produção ci‐
entífica nos anos 90, mas que se 
intensifica no início dos anos 2000. 
Mais um motivo para a urgência de 
estudos que intentem um olhar 
mais histórico para as pesquisas e 
considerações sobre a função da 
coordenação pedagógica

E, também como possível 
continuidade desta investigação ou 
possíveis novas pesquisas, sugere-

se outras revisões de literatura que 
intentam compreender as razões 
dos focos de investigação situarem-
se em determinadas universidades. 
A hipótese em relação à PUC/SP diz 
respeito ao fato de sua pós-gradu‐
ação possuir um núcleo de profes‐
sores pesquisadores dedicados à 
temática.

Acredita-se, no entanto, que 
se foi cumprido o objetivo desta in‐
vestigação, e que ela pode contri‐
buir para futuros estudos que se 
dispõem tanto a expor as razões, 
especificidades, características e 
raízes históricas das condições de 
trabalho dos profissionais da edu‐
cação pública, quanto a aprofun‐
dar análises sobre o lugar que 
ocupa o coordenador pedagógico, 
suas funções e identidade.
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A SOCIABILIZAÇÃO DA CRIANÇA SURDA NO AMBIENTE 
ESCOLAR COMO UM DOS FATORES FACILITADORES DA 

APRENDIZAGEM
ARIANE RAMOS DA LUZ

RESUMO: Este artigo tem como objetivo analisar a inserção educacional 
e social do deficiente auditivo, por meio de uma pesquisa que tem como 
intuito levantar conceitos e definições sobre a inclusão na educação. 
Para tanto, procura-se analisar a sociabilização da criança surda no 
ambiente escolar, e como este fator poderia ser facilitador da 
aprendizagem. Diante disso discorre-se sobre diversos autores que já 
discutiram o assunto, por meio de uma pesquisa bibliográfica. Num 
primeiro momento analisa-se o papel da inclusão dentro da educação, 
levantando a questão da inclusão concreta e a almejada por muitas 
escolas. Espera-se com o estudo aqui desenvolvido, promover uma 
análise sobre ferramentas utilizadas para a alfabetização de crianças 
com deficiência auditiva, e com isso procurar auxiliar os profissionais da 
área, para que possa a cada dia, tornar possível a inclusão educacional 
da criança surda de forma concreta.

PALAVRAS-CHAVE: Educação. Surdos. Libras. Inclusão. Socialização.

INTRODUÇÃO

São diversos os fatores que 
precisam ser modificados dentro 
das escolas para a real inclusão do 
deficiente. No que concerne à de‐
ficiência auditiva, é preciso tam‐
bém que haja toda uma estrutura 

de apoio para este aluno, pois não 
é ele quem tem de se adequar à 
nova realidade e sim, escolas e 
professores é que precisam estar 
preparados para acolhê-lo com 
qualidade no ensino e respeito às 
diferenças.

ARTIGO 10
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Diante disto, o problema le‐
vantado neste estudo propõe-se a 
analisar de que recursos, procedi‐
mentos e técnicas, o professor pre‐
cisa dispor para auxiliar a 
sociabilização da criança surda, de 
tal forma que propicie melhor 
aprendizagem escolar.

Diversas são as tentativas de 
se estabelecer uma sociedade in‐
clusiva, para que todos os cidadãos 
possam usufruir completamente de 
seus direitos. Porém, cabe analisar 
se realmente a inclusão é possível, 
isto é, se é realizada de forma a 
tornar o desenvolvimento educaci‐
onal da criança surda um ato com‐
pleto.

Assim, este trabalho se faz 
importante, pois é indispensável 
que haja um estudo que analise as 
ferramentas que atualmente estão 
sendo utilizadas para manter o alu‐
no surdo em classes regulares, e 
com isso permitir sua inclusão so‐
cial e educacional.

É preciso ter em mente que, 
a presença de um aluno portador 
de deficiência auditiva em sala de 
aula não pode ser vista como um 
problema. Para tanto, todos os re‐
cursos precisam ser explorados em 
sala de aula. Todas as instruções 
orais devem ser completadas com 
recursos visuais (mapas, resumos 
ou esquemas) e, se necessário, 
com a Língua Brasileira de Sinais 
(LIBRAS).

Estas medidas são necessá‐
rias, pois o convívio entre as crian‐
ças ouvintes e surdas é 
imprescindível, pois o aluno com 
deficiência auditiva é um ser soci‐
al que necessita do convívio com 
as crianças ouvintes, participando 
das atividades curriculares gerais 
da escola.

EDUCAÇÃO E INCLUSÃO

Neste tópico, busca-se anali‐
sar de que forma a inclusão ocorre 
dentro do ambiente educacional, 
isto é, o processo de socialização 
do aluno com necessidades espe‐
ciais.

Num primeiro momento, de‐
ve-se levar em conta que toda so‐
cialização se dá por meio da 
absorção de papéis. Quando um 
papel é minoria na sociedade, ele 
tende a ser excluído, como é o ca‐
so do portador de surdez, pois aca‐
ba por chamar a atenção apenas 
para essa particularidade, enquan‐
to suas capacidades como ser hu‐
mano e como cidadão acabam 
esquecidas (LUCHESI, 2003, p. 
110).

É neste sentido que se veri‐
fica a importância da socialização 
do indivíduo para o seu desenvol‐
vimento, uma vez que este se 
constitui com base em suas rela‐
ções sociais, utilizando para tal a 
linguagem, os signos (GOLDFELD, 
2002).
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A autora ensina que a impor‐
tância da interação social para a 
aquisição da linguagem é muito 
marcante, enfocando que cada so‐
ciedade possui seu signo, sua for‐
ma de expressar-se por meio da 
linguagem, e é imprescindível que 
a criança surda esteja presente 
nesta sociedade para poder se 
apropriar dessa linguagem (GOLD‐
FELD, 2002, p. 85).

Assim, o desenvolvimento, 
quando a criança está inserida no 
contexto social de forma íntegra, 
começa a ocorrer de forma natu‐
ral. Neste sentido, desde a Educa‐
ção Infantil é preciso que todas as 
crianças participem de aulas regu‐
lares, para o desenvolvimento da 
estimulação precoce nas crianças 
com deficiências, a partir do mo‐
mento que estão integradas em sa‐
las de aula ricas em participação e 
cooperação (SKLIAR, 2006).

Atualmente muitas são as 
tentativas de tornar o ensino igua‐
litário para todos, independente‐
mente de suas diferenças, sejam 
elas sociais ou físicas. Muito já se 
alcançou até o momento, no que 
se refere ao preconceito para com 
pessoas com deficiências, porém, 
no âmbito escolar, ainda se tem 
muito a alcançar.

A Constituição Federal2 de‐
fende a cidadania e a dignidade 
humana para todos, sem distinção, 
e para tanto tomou medidas para 
que o ambiente escolar não seja 

motivo de exclusão social, mas sim 
de transformação de uma socieda‐
de que admite todas as diferenças, 
e sabe conviver com elas (SKLIAR, 
2006, p. 23).

Assim, medidas foram pro‐
postas para adaptar o ambiente es‐
colar ao portador de deficiência, e 
não o contrário. A lei diz que se de‐
vem respeitar as diferenças, e pa‐
ra tanto a estrutura da escola deve 
ser dimensionada a receber este 
aluno em sua plenitude, não preci‐
sando, para isso, que esse aluno se 
disponha a modificar seu modo de 
vida para poder ingressar na esco‐
la (SKLIAR, 2006, p. 45).

Isso deve ocorrer desde a 
Educação Infantil, onde todo o am‐
biente escolar deve receber a cri‐
ança com deficiência de modo que, 
o quanto antes ela comece a se de‐
senvolver. Trata-se de uma propos‐
ta de estimulação precoce, e para 
isso é preciso que estejam envol‐
vidos também profissionais espe‐
cializados, tais como psicólogos, 
psicopedagogos, fonoaudiólogos, 
entre outros.

Segundo Bueno (2001), no 
caso de deficiência auditiva a es‐
cola deve promover as adequações 
necessárias às suas necessidades 
e contar com os serviços de um in‐
térprete de língua de sinais e de 
outros profissionais (fonoaudiólo‐
gos, por exemplo), assim como 
pessoal voluntário ou pertencente 
a entidades especializadas conve‐
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niadas com as redes de ensino re‐
gular. Se for uma escola pública, é 
preciso solicitar material e pessoal 
às Secretarias de Educação muni‐
cipais e estaduais, as quais terão 
de providenciá-los com urgência.

Na deficiência física é preci‐
so possibilitar o acesso de pessoas 
com deficiência física, toda escola 
deve eliminar suas barreiras arqui‐
tetônicas, tendo ou não alunos com 
deficiência matriculados no mo‐
mento (Constituição Federal, Leis 
7.853/89, 10.048 e 10.098/00) (BU‐
ENO, 2001, p. 45).

Na deficiência visual, o aluno 
deve requerer à escola o material 
didático necessário, como regletes, 
soroban, além do aprendizado do 
código “Braille”, e de noções sobre 
mobilidade e locomoção, atividades 
de vida diária. Deve também conhe‐
cer e aprender a utilizar ferramen‐
tas de comunicação, que por 
sintetizadores de voz possibilitam 
aos cegos escrever e ler, via com‐
putadores. É preciso lembrar que 
esses recursos de comunicação al‐
ternativa/aumentativa não substi‐
tuem as aulas nas escolas de ensino 
regular (BUENO, 2001, p. 47).

Quanto à deficiência mental, 
o assunto é mais delicado, pois al‐
guns casos são bem dificílimos de 
integrar em salas comuns. Porém, 
independente da deficiência, em 
primeiro lugar a escola precisa re‐
ver as leis que integram a inclusão, 
que mostram que todos devem ser 

aceitos no âmbito escolar, e para 
isso ela precisa estar preparada pa‐
ra tal (BUENO, 2001, p. 51).

Assim como mostra o autor, 
em contextos educacionais verda‐
deiramente inclusivos, que prepa‐
ram os alunos para a cidadania e 
que visam o seu pleno desenvolvi‐
mento humano, como quer a nos‐
sa Constituição Federal (art. 205), 
as crianças e adolescentes com de‐
ficiências não precisam e não deve‐
riam estar de fora do ensino infantil 
e do ensino fundamental das esco‐
las de ensino regular, frequentando 
classes e escolas especiais.

Porém, é de suma importân‐
cia que se priorize a qualidade do 
ensino, desafio esse necessário e 
que deve ser assumido por todos 
os educadores. É um compromisso 
inadiável das escolas, pois a edu‐
cação básica é um dos fatores do 
desenvolvimento econômico e so‐
cial. Trata-se de uma tarefa possí‐
vel de ser realizada, mas é 
impossível de se efetivar por meio 
dos modelos tradicionais de orga‐
nização do sistema escolar.

Alunos, professores, pais e 
sociedade devem estar preparados 
para lidar com as diferenças exis‐
tentes na sociedade, e exigirem 
que as diretorias de ensino supram 
as necessidades existentes. Um 
movimento conjunto se faz neces‐
sário para que, diante da diversi‐
dade, cada um coloque suas 
necessidades em evidência, e ao 
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mesmo tempo em que auxiliará o 
outro também terá suas necessi‐
dades supridas.

A inclusão, assim, vai depen‐
der da força de vontade dos envol‐
vidos, de toda a máquina 
propulsora: sociedade, escola, pro‐
fessores, alunos e principalmente 
dos órgãos responsáveis pela edu‐
cação, para que estes auxiliem as 
escolas no que diz respeito à estru‐
tura física do ambiente escolar 
adequado.

O ambiente de aprendiza‐
gem, por sua vez, cabe aos profes‐
sores e dirigentes, que devem fazer 
acontecer a educação igualitária e 
não excludente, tornando acessí‐
veis a todos os conteúdos, ao mes‐
mo tempo que garantindo que 
todos tenham conseguido o aces‐
so a eles.

Somente com uma visão de 
que, deficiência não é doença e 
nem motivo de atraso no desenvol‐
vimento, é que poderemos enxer‐
gar as potencialidades inerentes 
de cada um, e partir para um de‐
senvolvimento educacional iguali‐
tária e inclusivo.

A DEFICIÊNCIA AUDITIVA E A 
EDUCAÇÃO

Conceitos sobre surdez

O conhecimento sobre a his‐
tória dos surdos, sua inserção na 

sociedade e na educação, é o pri‐
meiro passo para a compreensão 
profunda do assunto. Desta forma 
faz-se necessário caminharmos na 
história para saber quais as dificul‐
dades que os portadores de defi‐
ciência auditiva tiveram até os dias 
atuais, para que

também possamos com‐
preender o que ainda 
falta para que haja a sua 
inclusão real e completa 
na sociedade (GOLD‐
FELD, 2002, p. 201).

Segundo a autora, é sabido 
que na antiguidade os surdos eram 
tidos como pessoas excluídas, até 
mesmo banidos do meio social, às 
vezes abandonados ou sacrifica‐
dos, dado o fato de que foram cas‐
tigados pelos deuses.

Mais à frente da história, a 
autora ensina que a realidade não 
era muito diferente, pois a socie‐
dade continuava os excluindo, pois, 
a crença de que o surdo era uma 
pessoa primitiva fez com que a 
ideia de que ele não poderia ser 
educado persistisse até o século 
XV, não possuindo nenhum direito 
(GOLDFELD, 2002, p. 202).

Porém, mesmo quando co‐
meçaram a incluir os surdos den‐
tro do contexto social, aceitando-os 
nas escolas, não lhes era permiti‐
do utilizar a língua de sinais, pois 
os educadores acreditavam que, 
para que pudessem participar da 
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sociedade, precisam aprender a lin‐
guagem escrita dos ouvintes.

A primeira tentativa de edu‐
car os surdos foi através de Ponce 
de Leon (1520-1584), um monge 
beneditino que ensinou quatro sur‐
dos, filhos de nobres, a falar gre‐
go, latim e italiano, além de 
ensinar-lhes conceitos de física e 
astronomia. O monge desenvolveu 
uma metodologia de educação de 
surdos que incluía a datilogia (re‐
presentação manual de letras do 
alfabeto), escrita e oralização, e cri‐
ou uma escola de professores de 
surdos (GOLDFELD, 2002, p. 78).

Porém, naquela época rejei‐
tava-se muito a língua de sinais. 
Todos os métodos eram baseados 
na filosofia educacional Oralista, 
que tinha como conceito o ensino 
da língua oral e a rejeição dos si‐
nais.

Somente no século XVIII é 
que se viu grande impulso no en‐
sino de surdos, quando várias es‐
colas foram abertas, e assim estes 
indivíduos poderiam aprender e do‐
minar diversos assuntos, para que 
pudessem exercer profissões na so‐
ciedade. Um grande impulso tam‐
bém foi a partir de 1800, quando a 
língua de sinais começou a ser ado‐
tada nas Universidades dos Esta‐
dos Unidos, e diversos profissionais 
começaram a interessar-se em es‐
tudar o assunto (GOLDFELD, 2002, 
p. 85).

O oralismo dominou todo o 
mundo até a década de 70, quan‐
do foi lançado um artigo sobre a 
importância da língua de sinais por 
William Stokoe, demonstrando que 
a ASL (Língua de Sinais America‐
na) era uma língua com todas as 
características da linguagem oral.

No Brasil foi fundado em 
1857 o Instituto Nacional de Edu‐
cação de Surdos (INES), mas so‐
mente a partir da década de 70 
daquele século que se instalou a 
Língua Brasileira de Sinais, conhe‐
cida como Libras (GOLDFELD, 
2002).

Segundo Goldfeld (2002), fo‐
ram diversas as filosofias educaci‐
onais para surdos, durante os anos 
até o momento atual:

•· O oralismo: que tinha o obje‐
tivo da língua oral, no caso do Bra‐
sil, o português, seu propósito 
maior é direcionar no sentido de 
possibilitar a criança dominar gra‐
dativamente as regras gramaticais 
e chegar a um bom domínio da lín‐
gua portuguesa.

•· A Comunicação Total: esta filo‐
sofia vê o surdo de forma diferen‐
te, não apenas portador de uma 
patologia clínica, mas sim como 
uma pessoa que necessita de aten‐
ção diferente, porém, não diferen‐
ciado dos demais. Acreditam que 
apenas o aprendizado oralizado 
não assegura o desenvolvimento 
da criança, é preciso observar o de‐
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senvolvimento pleno da mesma, 
por meio também da linguagem de 
sinais, que é própria do surdo.

•· O Bilinguismo: nesta filosofia 
acredita-se que a língua materna 
do surdo é a de sinais, mas para 
que ele possa desenvolver-se com 
plenitude na sociedade precisa co‐
nhecer também a linguagem oral, 
e consequentemente, a escrita. 
Desta forma respeitam-se a cultu‐
ra e a linguagem própria dos sur‐
dos, porém demonstram que é 
preciso que os mesmos conheçam 
também a linguagem dos ouvintes.

Diante disto, o que podemos 
perceber com a história dos surdos 
no Brasil e no mundo é que, ele 
precisa ser respeitado em sua cul‐
tura e linguagem, mas precisa tam‐
bém ser integrado na sociedade, e 
para isso precisa possuir o conhe‐
cimento da linguagem dos falan‐
tes, porém, sempre respeitando 
sua própria linguagem.

A DEFICIÊNCIA AUDITIVA E A IN‐
CLUSÃO SOCIAL E ESCOLAR

Para o desenvolvimento do 
tema em questão, diversas obras 
literárias foram utilizadas com o in‐
tuito de prover o maior número de 
informações possíveis sobre o as‐
sunto.

Desta forma, dentre os diver‐
sos autores, pode-se citar primei‐
ramente, Moral (2005), que ensina 

que o maior problema do processo 
de inclusão de deficientes auditi‐
vos na sociedade ouvinte, é a co‐
municação, pois esta é considerada 
fundamental para o desenvolvi‐
mento do indivíduo em seu meio 
social e educacional. Assim a auto‐
ra cita que o problema está no fa‐
to de que o surdo não domina a 
língua portuguesa, enquanto que 
os ouvintes não dominam a língua 
de sinais.

Assim, Moral (2005) cita tam‐
bém que não há uma busca pelo 
enriquecimento da língua de sinais 
dentro da sociedade de ouvintes, 
como os surdos são minoria, os ou‐
vintes não se preocupam em 
aprender a LIBRAS, e desta forma 
não conseguem comunicar-se ade‐
quadamente com estes, impedin‐
do assim que eles desenvolvam 
completamente seu potencial.

Já Goldfeld (2002), ensina 
que a dificuldade vivida por essas 
crianças começa, indubitavelmen‐
te, na escola, que é justamente 
quando conhece um novo nicho so‐
cial, depois de sair do seio da famí‐
lia, que o abrigou e o aceitou como 
ele é.

Segundo a autora, ao entrar 
na sociedade o surdo percebe-se 
diferente, e é justamente neste 
momento que ele começa a perce‐
ber as dificuldades de interação so‐
cial. Percebe que a interação, 
muitas vezes se dá pela linguagem 
falada, e que é o próprio adulto ou‐
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vinte que torna difícil a sua aceita‐
ção no mundo falado.

São barreiras sociais que im‐
pedem o indivíduo surdo de parti‐
cipar da sociedade da forma como 
lhe é de direito. De acordo com a 
atividade que ele decide exercer, 
muitas vezes, não lhe é permitida 
a execução de certas tarefas. Nes‐
te sentido vê-se que, sua peculiari‐
dade, a surdez, é mais evidenciada 
do que sua capacidade.

Ocorre também, ainda se‐
gundo Luchesi (2003), em muitos 
casos, que o problema não recai 
sobre a deficiência auditiva, mas 
sim, sobre a fala. A incapacidade 
de comunicar-se com os ouvintes, 
por muitas vezes pode afastar os 
surdos de certas atividades sociais 
e profissionais.

Foram estes estudos que de‐
monstraram a importância da lin‐
guagem para a interação do 
indivíduo surdo na sociedade, pois 
a partir do momento em que o su‐
jeito possui sua linguagem, prove‐
niente de seu pensamento, este 
passa a existir como sujeito inte‐
grante de seu meio, capaz de mo‐
dificar o ambiente em que vive.

Goldfeld (2002) enfoca que, 
no que concerne a aquisição da lin‐
guagem por crianças surdas, a ca‐
pacidade para nos comunicarmos 
está em nós desde que nascemos. 
O processo de aquisição da lingua‐
gem geralmente ocorre muito ce‐

do, quando pessoas de nosso 
convívio utilizam a linguagem em 
nossa volta. O bebê surdo irá de‐
senvolver-se de acordo com os es‐
tímulos externos ao qual for 
exposto, isto é, se ele tem pais sur‐
dos que utilizam a língua de sinais 
receberá informações linguísticas 
por meio da visão e adquirirá a lín‐
gua que está vendo, ou seja, uma 
língua de sinais. Quando o bebê 
nasce ouvinte e têm pais surdos, 
que utilizam a língua de sinais, pro‐
vavelmente adquirirá a língua de 
sinais que vê e também a língua 
que ouve, falada por outras pesso‐
as com quem convive.

Segundo a autora, a língua 
oral para estas crianças pode não 
ser indicada como a primeira lín‐
gua, mesmo com o uso de recur‐
sos que melhorem a percepção dos 
sons, pois, nem sempre há boas 
condições de acesso ou recebimen‐
to das informações linguísticas pa‐
ra a aquisição normal da 
linguagem. A língua de sinais, nes‐
tes casos, é indicada para o bebê 
ou à criança e também para os 
seus pais.

No processo de aquisição da 
língua de sinais pela criança surda 
e de aprendizagem da língua de si‐
nais pelos pais, é fundamental o 
contato com profissionais, além de 
outras crianças surdas. Assim, o 
processo de aquisição poderá ser 
o mais próximo possível da maio‐
ria das crianças (GOLDFELD, 2002, 
p. 92).
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Diante disto, a proposta bilín‐
gue é considerada adequada à 
educação do surdo, resgatando o 
direito do surdo à educação, ao uso 
da sua língua natural e ao respei‐
to pela sua cultura.

Por fim, Luchesi (2003) mos‐
tra que as dificuldades enfrentadas 
pelos indivíduos surdos acabam por 
não se restringirem apenas às limi‐
tações impostas por sua condição, 
mas, por serem surdos, a vida se 
torna mais difícil de ser vivida. A 
condição de surdo, para os narra‐
dores estudados pela autora, de‐
monstra que a determinação da 
surdez foi muito forte em suas vi‐
das, pois, em alguns aspectos, qua‐
se eliminou a singularidade de cada 
um.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A diferença em sala de aula 
de um aluno ouvinte e de um sur‐
do, é que ao iniciar o processo de 
escolarização na Educação Infan‐
til, o aluno ouvinte já traz a gra‐
mática de Língua Portuguesa de 
forma implícita, e quanto aos alu‐
nos surdos cabe ao professor esti‐
mulá-los, apoiá-los e provocar 
neles a evolução desta gramática 
incipiente.

Diante deste contexto é de 
suma importância um estudo so‐
bre o tema, analisando e abordan‐
do temas que possam auxiliar 
professores, gestores, pais e alu‐

nos, para que todos possam usu‐
fruir de seu papel como cidadão de 
forma completa.

Conclui-se que O estudo da 
inclusão é predominante na educa‐
ção atual, por ser um tema propos‐
to na legislação educacional e com 
isso, deve ser observado em sua 
íntegra. Porém, diferente do que 
realmente deveria ocorrer dentro 
das escolas, a inclusão acaba por 
se tornar sinônimo de diferencia‐
ção, de exclusão.
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ARTIGO 11

LER E CONTAR HISTÓRIAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL, UMA 
PRÁTICA ESSENCIAL

DANIELA MENDES FERREIRA

RESUMO: O processo de reconhecimento da situação na história 
possibilita à criança desenvolver formas de lidar com suas dificuldades, 
sentimentos e emoções, sendo um estímulo à memória, por meio do 
resgate da experiência de cada aluno, podendo vivenciar e apreciar 
histórias que atravessaram gerações. Nessa perspectiva, este artigo 
tem por objetivo, difundir como o ato de ler ou contar histórias, na 
educação infantil, colabora para estimular a criatividade e diversas 
formas de expressão, além de desenvolver a compreensão da 
representação simbólica e contribuir para o desenvolvimento da leitura 
e escrita.

Palavras-chave: Contação de História. Cultura. Resgate. Infância

INTRODUÇÃO

Ler ou contar história é uma 
arte que ultrapassa gerações, exis‐
tente em diferentes culturas, são 
organizados a partir de fatos, mu‐
danças e acontecimentos de uma 
determinada sociedade, ou seja, 
por meio do repertório de mitos 
que ela produz. Esses mitos, con‐
tos e lendas, quando narrados ou 
contados, são muito importantes 
para formação da identidade soci‐
al das crianças.

A literatura infantil tem um 
papel fundamental nesse proces‐
so, pois contribui para o conheci‐
mento, entretenimento, informação 
e interação necessários para apro‐
priação da leitura, favorecendo o 
desenvolvimento social, emocional 
e cognitivo das crianças.

Partindo deste olhar, o ato de 
ler e contar histórias propicia mo‐
mentos de partilha, através da ne‐
cessidade de se comunicar, de estar 
junto, ouvir a história compartilhada.
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As crianças que leem e escu‐
tam essas histórias, interagem com 
suas emoções, desenvolvem a ima‐
ginação, as múltiplas linguagens, 
como expressões faciais, gestos, 
movimentos corporais, fala, tornan‐
do-se mais autônomas e críticas no 
decorrer do seu desenvolvimento.

Sendo assim, a leitura e a 
contação de histórias na educação 
infantil, são instrumentos que in‐
tensificam o trabalho pedagógico, 
de maneira prazerosa, no proces‐
so de construção de aprendizagem.

A IMPORTÂNCIA DA LEITURA NA 
ESCOLA

Ler para as crianças é esti‐
mular o interesse, a atenção, a 
imaginação e as emoções, como 
raiva, tristeza, medo, alegria, inse‐
gurança, paz, tranquilidade, etc. É 
a expressão e o desenvolvimento 
de ideias. Onde encontramos re‐
cursos comuns, conflitos, impas‐
ses, soluções, onde os seres 
humanos compreendam melhor su‐
as próprias dificuldades e encon‐
tram soluções para os seus 
problemas.

 Através da história, você 
também pode ir a outros lugares, 
mundos e épocas, por essa razão, 
torna-se essencial o trabalho de lei‐
tura na escola, por meio de proje‐
tos, sequências didáticas 
envolvendo diferentes gêneros, 
portadores textuais.

É importante que as crianças 
apreciem literatura e desenvolvam 
hábitos de leitura. Para tanto, de‐
vem estar sempre em contato com 
os materiais diversificados e utili‐
zá-los de forma adequada para pro‐
mover o aprendizado e a 
construção do conhecimento de 
forma atraente.

Desde o primeiro dia de au‐
la, as crianças precisam manter 
contato com histórias, poemas 
adequados à sua faixa etária. O im‐
portante é criar um bom ambiente 
de leitura, para que possa gerar 
ideias gradualmente, enriquecer as 
atividades e desenvolver o voca‐
bulário da mesma. 

O professor é o media‐
dor na formação de lei‐
tores, acredita-se que a 
transformação do está‐
gio atual de ensino de 
leitura, sofrerá altera‐
ções só a partir do mo‐
mento, em que esse 
mediador for um leitor, e 
um conhecedor de teori‐
as, que devem funda‐
mentar o ensino de 
leitura. É de fundamen‐
tal importância que o 
professor tenha compro‐
misso com a transfor‐
mação atual no 
processo de leitura e 
que seja ativo em busca 
de novas teorias e medi‐
ar novas práticas no seu 
cotidiano e seja assíduo 
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ao ato de leitura (TEBE‐
ROSKY, 2003, p. 60).

Por meio da leitura, as crian‐
ças aprendem sobre a ação do 
tempo na história (antes e depois 
da ação) e aprendem a reconhecer 
heróis, vilões, a importância da 
ação narrativa, a comparar ima‐
gens e metáforas.

O contato com a literatura 
são a base para a formação de to‐
da a raça humana, porque, através 
da arte, enriquece sua experiência 
de vida, tendo em vista que, os fe‐
nômenos da linguagem contribu‐
em grandemente para o 
desenvolvimento da inteligência 
humana.

Os professores que propici‐
am uma pequena quantidade de 
leitura agradável todos os dias de‐
senvolvem o hábito na criança, que 
pode acompanhá-la ao longo de 
sua vida, para isso, é imprescindí‐
vel visitar constantemente, salas 
de leitura, bibliotecas, livrarias, 
´propor projetos de leitura e outros 
momentos que instiguem o gosto 
de ler.

A sala de aula é um es‐
paço privilegiado para o 
desenvolvimento do 
gosto pela leitura, assim 
como um campo impor‐
tante para o intercâmbio 
da cultura literária, não 
podendo ser ignorada, 
muito menos desmenti‐

da sua utilidade. Por is‐
so, o educador deve 
adotar uma postura cria‐
tiva que estimule o de‐
senvolvimento integral 
da criança (ZILBERMAN, 
2003, p. 16).

Professores, atuando como 
mediadores do processo de leitu‐
ra, selecionará livros interessantes, 
orientará os alunos a realizar ati‐
vamente atividades como: explo‐
rar poesia, contar histórias, 
explorar os mais diferentes tipos 
de interpretações, produzindo sen‐
tido ao processo de aquisição da 
leitura.

Por mais jovens que sejam os 
alunos, devem ser considerados 
eficientes, podendo ser bem suce‐
didos durante a aquisição da com‐
petência leitora.

A CONTAÇÃO DE HISTÓRIA NO 
PROCESSO ESCOLAR

Contar histórias é um hábito 
importante para as crianças cres‐
cerem e aprenderem, pois sentem 
a necessidade de experimentar 
seus sonhos e fantasias através da 
arte. É na infância que se estabe‐
lece a primeira experiência de vi‐
da, que contribuirá para a 
formação do caráter, da personali‐
dade e da consciência. Nesse sen‐
tido, as crianças devem ser 
colocadas em uma cultura que pos‐
sa estimular o pensamento, o sen‐
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timento, a expressão e a experiên‐
cia, além de, despertar sensibilida‐
de, emoção e autoconhecimento, 
preparando-as para vida.

A leitura tende a propiciar 
ao aluno uma visão am‐
pla de mundo e assim au‐
mentar seu repertório 
linguístico e dar sua opi‐
nião sobre diferentes as‐
suntos, ter argumentos 
necessários para se justi‐
ficar, enfim são inúmeras 
as vantagens que uma 
pessoa pode obter atra‐
vés da leitura. Do mundo 
da leitura a leitura do 
mundo, o trajeto se cum‐
pre sempre, refazendo-
se, inclusive, por um vice-
versa que transforma a 
leitura em prática circular 
e infinita. Como fonte de 
prazer e de sabedoria, a 
leitura não esgota seu 
poder de sedução nos es‐
treitos círculos da escola 
(LAJOLO, 2000, p. 7).

Contar histórias está muito 
além do escopo da leitura, porque 
ler apenas não é suficiente, por is‐
so é necessário despertar naque‐
les que ouvem o encantamento. 
Hoje em dia, sabemos a importân‐
cia de despertar a fantasia, a ima‐
ginação e o interesse das crianças 
pela leitura, ao contar histórias, 
elas entram em contato com o fas‐
cínio e a magia desse momento de 
escuta prazeroso.

Para que a história real‐
mente prenda a atenção 
da criança, deve entretê-
la e despertar a sua curi‐
osidade. Contudo, para 
enriquecer a sua vida, 
deve estimular-lhe a ima‐
ginação: ajudá-la a de‐
senvolver seu intelecto e 
a tornar claras suas emo‐
ções; estar em harmonia 
com suas ansiedades e 
aspirações; reconhecer 
plenamente suas dificul‐
dades e, ao mesmo tem‐
po, sugerir soluções para 
os problemas que a per‐
turbam. (BETTELHEIM, 
2009, p.11)

Contar histórias é um costume 
antigo que apareceu muito antes da 
escrita e, na época, as pessoas usa‐
vam narração oral para narrar even‐
tos para a comunidade, transmitindo 
assim doutrinas, valores, costumes, 
mitos e crenças de geração em ge‐
ração, além de contribuir para apro‐
ximação do real com o imaginário, 
que são fundamentais durante a in‐
fância.

Mesmo que a criança ainda 
não saiba ler, ela é naturalmente cu‐
riosa, questionadora e inteligente; 
portanto, o contato diário com a es‐
cuta de histórias promoverá o inte‐
resse pela leitura, porque contar e 
encantar não é uma tarefa simples, 
requer habilidades, vontade, para 
promover aprendizagem de manei‐
ra lúdica, estimulante, diferente.
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Nesse sentido, podemos des‐
tacar alguns princípios básicos no 
comportamento dos professores 
contadores de histórias como: ento‐
nação; movimento corporal; mate‐
riais auxiliares; uso de onomatopeia; 
expressões faciais (Medo, alegria, in‐
dignação, tristeza, raiva, malícia); 
imitações, frases atraentes e repe‐
tidas; a criatividade da improvisação 
é necessária no momento e canti‐
gas sobre a história.

A contação de histórias permi‐
te que os educadores narrem histó‐
rias transmitidas às crianças de 
geração em geração, improvisem e 
adaptem as histórias à idade e ao 
ambiente das crianças. Essa ativida‐
de também pode aumentar a inte‐
ração e o contato visual, e melhorar 
o relacionamento interpessoal.

Abramovich (1997, p. 16) sa‐
lienta que “é importante para a for‐
mação de qualquer criança ouvir 
muitas histórias... Escutá-las é o 
início da aprendizagem para ser lei‐
tor, é ter um caminho absoluta‐
mente infinito de descobertas e de 
compreensão do mundo”

A CONTRIBUIÇÃO DO FOLCLORE 
BRASILEIRO NO PROCESSO DE 
LEITURA

O folclore é um saber popu‐
lar passado de geração em gera‐
ção. Sem um foco de longo prazo 
ao folclore, é impossível falar so‐
bre as tradições que encontramos 

no Brasil, suas crenças e costumes 
populares, trajetórias magníficas 
de aprendizado sobre a herança de 
um povo, um tempo ou uma região 
específica. A identidade cultural 
propicia emoção e esse comporta‐
mento enriquece nossa sociedade.

O folclore do Brasil tem ca‐
racterísticas das culturas portugue‐
sa, africana e indígena. Onde o 
encontramos representado no uni‐
verso dos provérbios, canções e 
lendas, ou até mesmo em costu‐
mes e crenças comuns, jogos, dan‐
ças e comidas típicas. O folclore é 
o alicerce cultural para manifestar 
e definir o modo de vida dos dife‐
rentes grupos sociais, passando de 
geração em geração os valores 
acumulados ao longo do tempo.

Resgatar o folclore brasileiro 
é despertar o interesse de crianças 
e jovens sobre seus ancestrais, 
bem como pela diversidade cultu‐
ral de cada região do país. No Bra‐
sil, o interesse acadêmico e 
literário pelo estudo do folclore na‐
cional remonta a Câmara Cascudo, 
Mário de Andrade e Monteiro Loba‐
to, já que, se interessaram na ri‐
queza de nossos personagens, 
mitos e lendas, e escreveram es‐
sas narrativas populares para as 
futuras gerações.

Segundo Cascudo:

“O folclore sendo uma 
cultura do povo é uma 
cultura viva, útil, diária, 
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natural. (…) Como o po‐
vo tem senso utilitário 
em nível muito alto, as 
coisas que vão sendo 
substituídas por outras 
mais eficientes e cômo‐
das passam a circular 
mais lentamente, sem 
que de todo morram.”

Músicas, lendas, festivais po‐
pulares e jogos coletivos são as ca‐
racterísticas mais presentes no 
estudo do folclore brasileiro. Nas es‐
colas, a abordagem do folclore na 
educação infantil permite que as 
crianças restaurem e mantenham a 
memória e a história cultural do 
Brasil, a sua riqueza e diversidade.

A partir da tradição oral, a 
identidade cultural de um país se 
beneficia, desse respeito pela di‐
versidade, cultivada por meio da 
educação, que confere às escolas 
grande responsabilidade de formar 
cidadãos que possam continuar 
com essa memória cultural coleti‐
va no futuro.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ler e contar histórias na edu‐
cação infantil, contribui no desen‐
volvimento emocional, social e 
cognitivo da criança, além de au‐
xiliá-la durante o processo de alfa‐
betização.

A escola é um lugar de cons‐
trução de conhecimento, portanto, 

uma atenção especial deve ser da‐
da à narrativa e a contação de his‐
tórias, visto que, contribuem 
ricamente na aprendizagem esco‐
lar e na apropriação cultural, ao 
promover o desenvolvimento cog‐
nitivo, físico, psicológico, social e,  
proporcionar maior aproveitamen‐
to no que diz respeito à aprendiza‐
gem dos conteúdos, socialização, 
comunicação e criatividade dos 
educandos.

As atividades de leitura e 
contação de histórias fazem parte 
das rotinas na educação infantil. 
Ler histórias para crianças pode le‐
vá-las a viajar em um mundo de 
sonhos que transcende as barrei‐
ras da realidade e alcança o mun‐
do da imaginação. Permite que as 
crianças viajem no tempo e no es‐
paço sem ter que atravessar as pa‐
redes da escola. Ler e contar 
histórias para crianças pequenas 
pode favorecer o conhecimento e 
novas experiências, bem como, 
resgatar a origem e tradições cul‐
turais pertencentes a diferentes 
grupos e etnias.
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ARTIGO 12

ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS FACILITADORAS DA 
APRENDIZAGEM PARA O ENSINO NOS ANOS INICIAIS

ELIANA ALVES TEIXEIRA

RESUMO: O processo de aprendizagem é complexo e presente ao longo 
de todo o desenvolvimento humano. A educação precisa buscar esse 
desenvolvimento nos indivíduos em todos os seus aspectos. Contudo, 
nem sempre a aprendizagem ocorre de forma harmoniosa. No geral esse 
processo mostra diversas dificuldades, que surgem por fatores variados. 
Atualmente as transformações sociais e culturais ocorrem de modo 
veloz, isso traz para o ensino a necessidade de acompanhar esses 
processos e se adaptar às novas necessidades dos sujeitos. Os Anos 
Iniciais corresponde à formação do 1º ao 5º ano. Etapa que muda de 
organização e começam diversos conteúdos expostos por matérias. Fase 
que exige mais na aprendizagem dos sujeitos, na busca de formas 
efetivas de alcançar o objetivo educacional previsto na legislação 
brasileira. O trabalho visa apresentar algumas estratégias pedagógicas 
facilitadoras do processo de aprendizagem para indivíduos nessa fase 
do ensino. Para elaboração foi utilizado o método de pesquisa qualitativa 
com a técnica da revisão bibliográfica. A fundamentação foi através de 
livros, monografias, artigos e revista científicas. Conhecer e utilizar 
estratégias facilitadoras de aprendizagem torna-se fundamental. 
Colabora tanto com o aluno que começará a evoluir no seu 
desenvolvimento, quanto com os professores, que poderão tornar esse 
processo produtivo e prazeroso.

Palavras-chave: Estratégias Facilitadoras. Práticas Pedagógicas. 
Aprendizagem. Ensino Fundamental I. 

INTRODUÇÃO 
O processo de aprendizagem, 

segundo diversos estudiosos, é al‐
go complexo e presente ao longo 
todo o desenvolvimento humano. 

A educação, área responsável pe‐
la formação dos cidadãos, precisa 
buscar o desenvolvimento dos in‐
divíduos em todos os seus aspec‐
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tos, ou seja, o intelectual, a moral, 
o artístico, o espiritual e o físico. Is‐
so através do cultivo de valores e 
atitudes, dos saberes e habilidades 
para assim construir uma convi‐
vência e participação que seja ati‐
va e responsável tanto na 
comunidade quanto na sociedade. 
(MEDEL, 2013).

Contudo, apesar do processo 
de aprendizado ser constante para 
o desenvolvimento humano esse 
processo nem sempre ocorre de 
modo harmonioso e de modo geral 
mostra diversas dificuldades, que 
surgem pelos mais variados fatores. 
Podem ser o emocional, o cogniti‐
vo, alguma deficiência no indivíduo, 
o social, o cultural, o político dentre 
outros. Além dessas dificuldades, 
as escolas precisam considerar o 
crescente número de alunos que es‐
tão desmotivados e por isso aca‐
bam desistindo do ensino.

Atualmente as mudanças so‐
ciais e culturais ocorrem cada vez 
mais rápidas o que leva o ensino a 
buscar meios de acompanhar es‐
ses processos tendo que se adap‐
tar às novas necessidades dos 
sujeitos, além da diversidade, pois 
cada indivíduo é único e possui 
uma forma de aprendizado espe‐
cífica. (MEDEL, 2013).

O Ensino Fundamental I é 
responsável pela formação do 1º 
ao 5º ano. É nessa modalidade que 
inicia o processo de alfabetização 
das crianças, além das mudanças 

de organização dos conteúdos que 
são divididos em matérias. Nesse 
contexto, alguns alunos não con‐
seguem atingir as expectativas de 
aprendizagem causando uma pre‐
ocupação para todos os envolvidos 
no processo e principalmente para 
os professores que começam a 
busca por formas de auxiliar esse 
discente, surgindo assim reflexões 
sobre estratégias que possam con‐
tribuir e facilitar a aprendizagem 
dos alunos que se encontram nes‐
sa etapa educacional. (CRUZ, 
2014).

É importante também consi‐
derar o atual contexto no qual os 
alunos estão inseridos, pois a soci‐
edade vem se tornando cada vez 
mais tecnológica e a educação de‐
monstra dificuldades em acompa‐
nhar todas essas transformações 
sociais (FERREIRA et. Al., 2019) Se‐
gundo Ferreira et. al. (2019) os su‐
jeitos da sociedade atual estão 
cada vez mais conectados à inter‐
net construindo novas formas de 
aprender e de se relacionar com o 
mundo a sua volta.

Por isso, conhecer e utilizar 
estratégias facilitadoras no proces‐
so de aprendizagem torna-se fun‐
damental, pois colabora não 
apenas com o aluno que começa‐
rá a evoluir no seu desenvolvimen‐
to, mas também com os 
professores que poderão tornar es‐
se processo produtivo e prazeroso.
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O PROCESSO DE APRENDIZAGEM 
NO ENSINO DOS ANOS INICIAIS 

Para Graciano (2013, p. 4) 
“aprendizagem é fruto da história 
de cada sujeito e das relações que 
ele consegue estabelecer com o 
conhecimento ao longo da vida.” 
Porém é um processo que não de‐
pende apenas do indivíduo, na ver‐
dade é quando engloba a questão 
das interações entre pessoas e/ou 
objetos, ou seja, é no contato com 
os familiares, com os amigos, pro‐
fessores, livros, atualmente, atra‐
vés das tecnologias, dentre outros.

A Lei de Diretrizes e Bases – 
LDB 9.394/96 esclarece que a mo‐
dalidade do Ensino Fundamental I 
é responsável pelo processo de 
aprendizagem que corresponde do 
1º ao 5º ano. Faz parte da etapa 
básica do ensino junto com a Edu‐
cação Infantil e o Ensino Médio. Por 
um período foi considerada a úni‐
ca fase da educação que era obri‐
gatória, isso muda com a alteração 
da Emenda Constitucional (EC) nº 
59/2009 que vem para ampliar es‐
sa obrigatoriedade expandindo-a  
passando a ser dos 04 aos 17 anos 
de idade. “Pela condição de obri‐
gatoriedade, foi foco das principais 
políticas educacionais do país, nas 
últimas décadas, na trilha da esco‐
larização de seus cidadãos, até en‐
tão.” (ROCHA, 2014, p. 1).

A partir do Ensino Fundamen‐
tal I o sujeito começa sua trajetória 
através de conteúdos organizados 
em matérias e passa a ser exigido 

mais do processo de aprendizado, 
visando que o aluno alcance e ad‐
quira o conhecimento de cada ma‐
téria que o professor ensinou, ao 
longo do ano. (MEDEL, 2013).

De acordo com Cruz (2014, p. 
2) os discentes que não condizem 
com “as expectativas de aprendiza‐
gem de seu ano de escolarização 
são motivos de muita preocupação 
por parte das escolas, dos profes‐
sores e das famílias.” Segundo a 
BNCC (2018, p. 58) nessa etapa dos 
Anos Iniciais as crianças estão pas‐
sando por diversas mudanças rele‐
vantes em seu “processo de 
desenvolvimento que repercutem 
em suas relações consigo mesmas, 
com os outros e com o mundo.” 

As Diretrizes Curriculares Na‐
cionais para a Educação Básica – 
DCNs (BRASIL, 2013, p. 110) res‐
salta que nessa fase “a criança de‐
senvolve a capacidade de 
representação, indispensável para 
a aprendizagem da leitura, dos 
conceitos matemáticos básicos e 
para a compreensão da realidade 
que a cerca, conhecimentos que se 
postulam para esse período da es‐
colarização.” 

As características dessa 
faixa etária demandam 
um trabalho no ambien‐
te escolar que se organi‐
ze em torno dos 
interesses manifestos 
pelas crianças, de suas 
vivências mais imedia‐
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tas para que, com base 
nessas vivências, elas 
possam, progressivamen‐
te, ampliar essa com‐
preensão, o que se dá pela 
mobilização de operações 
cognitivas cada vez mais 
complexas e pela sensibili‐
dade para apreender o 
mundo, expressar-se so‐
bre ele e nele atuar. 
(BNCC, 2018, p. 59).

A BNCC (2018, p. 59) ainda 
esclarece que nos dois primeiros 
anos dessa fase do ensino, o foco 
estará na alfabetização no intuito 
de garantir oportunidades amplas 
para que os discentes se “apropri‐
em do sistema de escrita alfabéti‐
ca de modo articulado ao 
desenvolvimento de outras habili‐
dades de leitura e de escrita e ao 
seu envolvimento em práticas di‐
versificadas de letramentos.” Nes‐
sa etapa ainda é relevante que o 
docente trabalhe com grupos pe‐
quenos e os discentes necessitam 
experimentar de modo concreto o 
que aprendem. (MOREIRA, 2015).

É relevante ressaltar que 
principalmente no primeiro ano as 
crianças passam por uma adapta‐
ção importante que precisa ser 
considerada. Isso ocorre tantos pa‐
ra as que vêm do Ensino Infantil 
quanto as que estão começando 
seu processo de aprendizagem no 
ambiente das instituições educaci‐
onais, pois com a nova legislação 
brasileira a entrada dos indivíduos 

para os Anos Iniciais é de 6 anos. 
Esse processo de adaptação acon‐
tecer por diversos motivos dentre 
os quais é possível destacar: a mu‐
dança de escola, a nova organiza‐
ção do currículo, a exigência que 
passa a ser maior para os sujeitos, 
dentre outras questões. (MEDEL, 
2013).

Todo esse contexto demons‐
tra o quanto o professor precisa ser 
criativo na criação e na busca por 
estratégias que facilitem o proces‐
so da aprendizagem dos discentes 
que se encontram nessa fase do en‐
sino. Para Medel (2013) o primeiro 
ano da criança no Ensino Funda‐
mental exige do educador uma 
atenção em relação a esse momen‐
to de transição das etapas e assim 
é preciso acolher esses alunos e 
promover um ambiente prazeroso 
de ensino para não prejudicar o seu 
desenvolvimento, considerando as 
particularidades dos indivíduos que 
estão vindo do ensino infantil e as 
dos que estão tendo contato com o 
ambiente escolar pela primeira vez. 

Moreira (2015, p. 20) relata 
que os docentes “apesar de dispo‐
rem de critérios para a escolha de 
atividades e de conhecerem diver‐
sas técnicas e métodos de ensino, 
muitas vezes não sabem empregá-
las.” Por isso, é importante que os 
profissionais da educação se dis‐
ponham a conhecer e utilizar no‐
vas formas para contribuir com o 
aprendizado de forma significativa 
para o aluno. E atualmente isso é 
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cada vez mais relevante devido a 
todo o avanço tecnológico, pois es‐
se cenário da tecnologia faz parte 
da vida de uma parte dos discen‐
tes. Os computadores, a internet e 
outras tecnologias acabam por fa‐
zer o ensino, principalmente o tra‐
dicional, não ser interessante para 
os sujeitos na fase do Ensino Fun‐
damental I e ainda é preciso que o 
acesso as essas ferramentas tec‐
nológicas sejam iguais para todos 
os cidadãos. A escola enquanto ins‐
tituição formadora precisa propor‐
cionar as possibilidades e precisa 
acompanhar as transformações so‐
ciais.

Segundo Ferreira et. al. 
(2019) para que a tecnologia faça 
parte do ambiente educacional é 
preciso desconstruir alguns mode‐
los educacionais, porque muitos 
educadores não possuem a segu‐
rança ou disposição para a utiliza‐
ção de novos recursos didáticos ou 
até mesmo para desenvolver no‐
vas estratégias de ensino, isso le‐
va, muitas vezes, a permanência 
de aulas expositivas usando o ha‐
bitual: a lousa e giz. No entanto, é 
preciso compreender que para uti‐
lizar as novas tecnologias e até 
mesmo criar estratégias de ensino 
demanda um preparo adequado, 
de maneira que estas se estabele‐
çam em suporte para o desenvol‐
vimento dos conteúdos a serem 
trabalhados e no desenvolvimento 
de habilidades dos discentes.

AS ESTRATÉGIAS FACILITADORAS 
DA APRENDIZAGEM 

Por um longo período os alu‐
nos foram considerados sujeitos 
passivos em sala de aula, compe‐
tindo ales apenas “receber as in‐
formações que lhes eram 
transmitidas pelo professor, o qual 
tinha papel principal no processo 
ensino-aprendizagem.” (DEWEY, 
2000 apud SILVA; MORAIS, 2011, p. 
155). Com o tempo os discentes 
passam a ter mais autonomia em 
sala de aula e sua antiga posição 
no ambiente educacional que era 
passivo, nesse novo contexto, o 
torna ativo no processo de apren‐
dizagem, sua participação nas au‐
las é incentivada. Isso leva os 
professores a uma busca constan‐
te para resgatar o interesse do alu‐
no pelo ensino e acaba por exigir 
práticas que precisam ir além da 
lousa e giz, do qual estavam habi‐
tuados. (SILVA; MORAIS, 2011).

Para ensinar é necessário que 
o professor ao mesmo tempo pla‐
neje, oriente e controle a aprendi‐
zagem dos discentes. As 
estratégias de ensino precisam es‐
timular as várias competências do 
sujeito. (BORDENAVE; PEREIRA, 
2002 apud MOREIRA, 2015).

As estratégias de ensino con‐
sistem em variadas situações cria‐
das pelo educador no intuito de 
possibilitar aos discentes a intera‐
ção com o conhecimento. Para en‐
volver o aluno no processo de 
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aprendizagem de forma efetiva o 
professor seleciona as estratégias 
de ensino e as usa para interagir 
durante o processo, além de con‐
siderar nesse contexto os objetivos 
educacionais que almeja alcançar, 
além das indicações orais ou escri‐
tas sobre o comportamento da 
classe, tanto individual quanto co‐
letivo, o tempo disponível para que 
as tarefas sejam executadas e o es‐
paço físico. Quando o professor faz 
uso de boas estratégias, sua inter‐
venção colabora com a transforma‐
ção de aspectos motores, afetivos 
e intelectuais. (BORDENAVE; PEREI‐
RA, 2002 apud MOREIRA, 2015).

Para Coll (1997 apud MOREI‐
RA, 2015) a ação em sala de aula 
reflete uma forma de organização 
do espaço pedagógico, da relação 
cognitiva e afetiva, da referência 
estrutural do processo de aprendi‐
zagem. O envolvimento do discen‐
te com o processo reflete de modo 
direto na qualidade do ensino. 

Bordenave e Pereira (2002) 
destaca a relevância das estraté‐
gias de ensino do docente para que 
o discente possua variadas formas 
de interação e construa os saberes 
“de acordo com suas experiências 
individuais para interpretar as in‐
formações, experiências subjetivas, 
conhecimentos prévios.” (Apud 
MOREIRA, 2015, p. 497).

Martins (2011, p. 42) assegu‐
ra que escolher adequadamente as 
estratégias de aprendizagem é fun‐

damental para o processo, porém 
ressalta ser preciso considerar 
“além do conteúdo a ser ministra‐
do, o conjunto de experiências de 
vida do aluno e variáveis ambien‐
tais ligadas às características da 
escola, do curso e da turma”. (Apud 
INOCENTE; WÜST; CASTAMAN, 
2016, p. 3).

É como esclarece Pintrich 
(1999 apud MOREIRA, 2015, p. 
499) ao relatar que “quando o su‐
jeito percebe a utilidade das tare‐
fas crê que valerá o esforço e a 
valoriza, correlacionando-a positi‐
vamente ao uso de estratégias 
cognitivas.” 

Cruz (2014, p. 4) mostra al‐
gumas estratégias pedagógicas 
que contribuem com o processo de 
aprendizagem dos sujeitos, dentre 
elas, a questão de desenvolver pe‐
quenos projetos com a proposta de 
despertar a curiosidades das crian‐
ças seja por um tema ou assunto; 
tornar o material didático mais 
acessível, realizando as alterações 
necessárias; utilizar materiais con‐
cretos, como por exemplo, o mate‐
rial dourado e os materiais 
contáveis; diversificar a forma de 
apresentação dos conteúdos e ofe‐
recer um aprendizado através dos 
jogos e/ou atividades lúdicas.

Atualmente temos a tecnolo‐
gia que vem se tornando um ins‐
trumento fundamental para o 
desenvolvimento de habilidades 
dos alunos, a questão do ‘aprender 



141Ano I - Nº 7 - Agosto de 2020 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

a aprender’. Esse universo tecno‐
lógico faz parte da vida dos sujei‐
tos dessa nova geração, assim 
chegam na instituição educacional 
com diversos saberes e muitos de‐
les ligado a tecnologia. (FERREIRA 
et. al., 2019).

Dessa forma é possível veri‐
ficar que a tecnologia é um meio 
que permite alcançar os objetivos 
educacionais propostos e jamais 
deve ser visto como um fim para a 
educação. Ainda possibilita uma 
maior interação entre alunos e pro‐
fessores, por ser possível mesmo 
longe ter um contato instantâneo 
através das redes sociais e aplica‐
tivos. (FERREIRA et. al., 2019).

Para Bordenave e Pereira 
(2002 apud MOREIRA, 2015) o dis‐
cente necessita liderar as ativida‐
des em grupos, distribuir 
responsabilidades, expor os traba‐
lhos, executar tarefas a partir de 
roteiros, são algumas das alterna‐
tivas relevantes que podem ser de‐
senvolvidas pelo docente, com a 
proposta de trazer significado pa‐
ra o processo de aprendizagem. As 
informações importantes precisam 
ser observadas, teorizadas e sinte‐
tizadas, ações que devem ocorrer 
constantemente nas atividades de 
ensino. E para o desenvolvimento 
da capacidade de observação é 
possível fazer uso dos mais varia‐
dos recursos tecnológicos, ferra‐
menta que vem se tornando cada 
vez mais essencial para o ambien‐
te escolar.

O professor deve promover 
um processo que desafie os alunos, 
oferecendo atividades com execu‐
ções tanto fáceis quanto difíceis, que 
sejam diversificadas, explicar a re‐
levância da atividade para a vida dos 
discentes alternar as atividades em 
individuais e em grupos e sempre 
respeitar as particularidades de ca‐
da sujeito no processo dando apoio 
em cada momento. (STIPEK, 1998 
apud MOREIRA, 2015).

Outro ponto importante, que 
diversos autores relatam, sobre as 
estratégias de aprendizagem que fa‐
cilitam o processo é a relação entre 
o professor e o aluno, construindo 
uma interação afetiva e harmonio‐
sa colabora em trazer ainda mais 
significado para a construção do co‐
nhecimento. Como afirma Tacca 
(2008) “a base da prática docente 
deve estar alicerçada no diálogo. A 
relação professor-aluno é, ao mes‐
mo tempo; ativa e reflexiva; emoci‐
onal e criativa construída na relação 
dinâmica indivíduo-sociedade visan‐
do à formação integral dos alu‐
nos.” (Apud MOREIRA, 2015, p. 501).

Assim, fica evidente a exis‐
tência de diversas estratégias que 
contribuem com a aprendizagem 
do aluno. E vão desde a relação 
professor-aluno até a utilização de 
ferramentas tecnológicas. O que 
foi identificado, na verdade é a ne‐
cessidade de uma formação docen‐
te adequada a nova realidade do 
contexto educacional e que a edu‐
cação construa formas de acompa‐
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nhar as transformações sociais. Se‐
gundo Moreira (2015), compete ao 
professor o desafio de fazer da sa‐
la de aula um ambiente que valo‐
riza os conhecimentos e identidade 
sociocultural dos alunos, permitin‐
do o confronto de significados, de‐
sejos, experiências.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As ações pedagógicas cola‐
boram significativamente com a 
aprendizagem dos discentes, no 
entanto para que isso ocorra é ne‐
cessário que se construa uma inte‐
gração harmoniosa entre professor 
e aluno. Isso proporciona a possi‐
bilidade de criar formas de incen‐
tivar a participação das crianças na 
dinâmica da sala de aula. 

O professor diante de toda a 
transformação que vem ocorrendo, 
precisa constantemente criar e uti‐
lizar estratégias que facilitem e 
contribuam com o processo de 
aprendizagem dos sujeitos. E quan‐
do se trata dos Anos Iniciais da 
educação básica é preciso estar 
atento para considerar todo o con‐
texto pelo qual o aluno passa, prin‐
cipalmente no momento de 
transição, quando o discente sai do 
Ensino Infantil para iniciar seu pro‐
cesso de alfabetização, pois as 
brincadeiras nesse novo ambiente 
começam a diminuir e as aulas 
ficam imersas em vários conteúdos 
e que por vezes a criança não com‐
preende a importância para sua vida.

É uma geração que nasce no 
universo tecnológico e manter um 
ensino apenas com o quadro-negro 
e o giz não é mais o suficiente. Co‐
meça a surgir uma necessidade de 
que o aluno se sinta responsável 
pelo seu processo de aprendiza‐
gem, isso possibilitará que o dis‐
cente adquira autonomia e possa 
ser mais participativo e interagir 
de modo que as atividades sejam 
significativas.

Porém, para isso, o docente 
precisa se envolver e buscar uma 
formação que lhe forneça subsídios 
para a sua prática no cotidiano do 
espaço escolar, pois estratégias 
que facilitam o processo existem 
das mais variadas, incluído as di‐
versas ferramentas tecnológicas 
que foram projetadas para serem 
usadas no ambiente educacional, 
justamente com essa finalidade de 
colaborar e ajudar tanto o profes‐
sor quanto o aluno, buscando pro‐
porcionar a qualidade no processo 
de aprendizagem.
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ARTIGO 13

A IMPORTÂNCIA DO ENSINO DE ARTES 
ELISANGELA CARDOZO BABOLIN

RESUMO: A arte ocupa um importante espaço no quadro da educação 
escolar e contribui favoravelmente no processo de aprendizagem e de‐
senvolvimento integral do educando durante todo o seu percurso esco‐
lar. A disciplina vai muito além de desenhar ou pintar. Por meio da arte, 
em toda sua essência, é possível que os alunos expressem seus senti‐
mentos, contem histórias, tanto de vida quanto criadas ou outras já 
apresentadas por outras pessoas e vivenciem experiências que trazem 
grande significado para compreenderem sua importância no mundo e 
de sua atuação na sociedade. Esse artigo, por meio de uma pesquisa bi‐
bliográfica, tem como principal objetivo apresentar a relação entre arte 
e educação destacando as competências que são desenvolvidas quan‐
do a disciplina é vista como imprescindível no desenvolvimento de ati‐
vidades com os alunos buscando desmistificar essa visão que muitas 
vezes a coloca em um patamar abaixo das outras.

Palavras-chave: Educação. Disciplina. Competências. 

INTRODUÇÃO 

Desde o início da história, o 
homem se comunica com seus pa‐
res através de representações 
gráficas que expressam um senti‐
mento, informações ou orientações 
do que se queira passar, e tudo is‐
so aconteceu muito antes da des‐
coberta da escrita. 

A arte, assim como a educa‐
ção, acompanha a sociedade e so‐
fre transformações com ela. Por 
meio de ambas o ser humano re‐
gistra suas histórias, transmite 
conteúdos e ensinamentos aos 
seus descendentes e deixa seus re‐
gistros para as próximas gerações.

A Lei de Diretrizes e Bases, 
de nº 9394 de 1996, determina em 
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seu 2º artigo que o ensino da dis‐
ciplina deve ser obrigatório na edu‐
cação básica, de forma a promover 
o desenvolvimento cultural dos alu‐
nos.

A arte é de extrema impor‐
tância desde o início da civilização, 
ela é necessária para o desenvol‐
vimento do ser humano. Neste sen‐
tido todos os educadores que estão 
ligados a arte tentam incessante‐
mente difundi-la em suas diversas 
formas para que todos tenham 
acesso. As linguagens artísticas ge‐
ram possibilidades de representa‐
ção e compreensão de diversos 
sistemas simbólicos e mediam a 
construção da identidade cultural 
dos alunos.

ARTE E EDUCAÇÃO

A arte grega da Antiguidade 
valorizava as ações humanas, enal‐
tecendo o valor do homem. O co‐
nhecimento, considerado mais 
importante que a crença em divin‐
dades, se dava através da razão. 
(PROENÇA, 2000)

O povo grego, na época cor‐
respondente ao século XII A.C., era 
formado por povos indo-europeus 
que, com o tempo, passaram a 
usufruir da mesma cultura. Os ha‐
bitantes da Grécia continental e 
das ilhas do mar Egeu se comuni‐
cavam através de vários dialetos 
gregos e formavam pequenas co‐
munidades situadas muito longe 

umas das outras. Essas comunida‐
des eram muito pobres e, paulati‐
namente, começaram a enriquecer, 
transformando-se em cidades-es‐
tados – a polis grega – que, graças 
ao comércio, tiveram proximidade 
com as culturas do Egito e Oriente 
Próximo. 

No princípio, os gregos imita‐
vam a arte egípcia e do Oriente, 
pois a admiravam, entretanto, mais 
tarde, eles passaram a criar a sua 
própria arte que era muito distinta 
se comparada às de outras civili‐
zações.

O grande legado dos gregos 
refere-se à rica cultura que em 
muito influenciou o mundo ociden‐
tal. Suas ideias sobre beleza se re‐
fletem nas obras de pintura, 
escultura, arquitetura e são consi‐
deradas clássicas por possuírem 
equilíbrio e harmonia. (VICENTINO, 
2004)

A cultura grega se concentra‐
va na polis (cidade). A polis era o 
centro organizacional de todos os 
aspectos da vida do indivíduo. Na 
polis acontecia o desenvolvimento 
espiritual, social, cívico e demo‐
crático da juventude. (LUZURIAGA, 
1987).

Na educação antiga realiza‐
da no período mais primitivo da 
educação grega, a ginástica e a 
música eram consideradas de su‐
ma importância, para o corpo e a 
alma. 
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A música compreendia a po‐
esia, o drama, a história, a orató‐
ria e as ciências. A educação 
musical na Grécia era muito impor‐
tante tanto que abrange toda a 
educação artística. Todo jovem bem 
educado devia saber tocar lira ou 
outro instrumento musical. 

A criança ateniense despen‐
dia muito tempo com a música, de‐
corava desde cedo poemas 
homéricos, líricos e didáticos. E es‐
sas poesias eram declamadas ao 
som de instrumentos musicais. 
(SANTOS, 2000)

A lira de sete cordas consti‐
tui-se o instrumento principal, 
aprender a tocá-la não exigia so‐
mente destreza técnica, mas que 
o aprendiz compreendesse a com‐
posição do poema e desenvolves‐
se assim o sentido estético e 
expressivo na música. “Eles (os 
mestres de música) familiarizaram 
as almas dos meninos com o ritmo 
e a harmonia, de modo que pos‐
sam crescer em gentileza, em gra‐
ça e harmonia, e tornarem-se úteis 
em palavras e em ações”. 

A dança fazia parte do coti‐
diano dos homens. Platão a consi‐
derava formadora do cidadão 
completo. A dança ganhou espaço 
na educação grega porque acredi‐
tavam que ela “daria proporções 
corretas ao corpo, seria fonte de 
boa saúde, além de ser ótima ma‐
neira de reflexão estética e filosófi‐
ca”. (CLAUS, 2005)

Em relação à ginástica, nas 
competições, o sucesso não estava 
diretamente ligado à vitória e sim 
ao domínio do temperamento, à 
destreza física, à demonstração de 
coragem e valor (MONROE, 1988). 
A educação ginástica, além de dar 
importância ao aspecto físico, con‐
tribuía para a formação do caráter. 
A educação grega desse período é 
expressa pela palavra kalokagathia, 
que significa educação moral e es‐
tética reunidas; visava tanto o cul‐
tivo do corpo, a beleza física, como 
o sentido moral e social. (LUZURIA‐
GA, 1987) O teatro grego, dividido 
em tragédia e comédia, era de fácil 
acesso a todas as pessoas e objeti‐
vava a educação dos jovens. (VI‐
CENTINO, 2004). 

A falta de precisão na propos‐
ta de liberdade expressiva infantil 
velou a importância do ensino de 
artes e seus objetivos. Mas, na dé‐
cada de 60, foi lançado por arte-
educadores americanos um novo 
olhar sobre o ensino de arte, cujo 
foco principal era a “contribuição 
específica da arte para a educação 
do ser humano”. (BRASIL, 2000:23)

Até que, na década de 70, 
nos EUA, vários autores afirmaram 
que o desenvolvimento artístico 
não é inato, mas ocorre através do 
contato com a arte e este contato 
deve ser mediado pelo professor.  
Contudo, a problemática sobre a 
função da arte na educação permi‐
tiu a consolidação do currículo es‐
colar e abriu caminhos para 
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reflexões sobre como se dava a 
aprendizagem dos artistas, dando 
margem a novas propostas peda‐
gógicas. Porém, em 1971, pela Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, a arte é incluída no currí‐
culo escolar com o título de Educa‐
ção Artística, mas ainda é 
considerada “atividade educativa” 
e não disciplina. (BRASIL, 2000:28). 

Apesar desta conquista, ou‐
tro problema foi encontrado: os 
professores não tinham formação, 
ou seja, não estavam preparados 
para lidar com as linguagens ar‐
tísticas (Artes Plásticas, Educação 
Musical e Artes Cênicas). A educa‐
ção em artes, nessa época, era 
marcada pela tendência da peda‐
gogia liberal (tradicional escolano‐
vista), os professores não se 
especializaram e atuavam em vá‐
rias áreas artísticas, o ensino era 
focado na reprodução e no fazer 
espontâneo dos alunos. 

Então, na década de 80, sur‐
ge um movimento chamado Arte-
Educação, que inicialmente tinha 
o intuito de conscientizar e organi‐
zar os profissionais, pois estes per‐
ceberam como estavam 
despreparados. E assim vários en‐
contros foram promovidos por uni‐
versidades, refletindo e propondo 
novos rumos para a ação educati‐
va no país. A arte-educação obte‐
ve papel de destaque no que diz 
respeito às novas concepções e 
metodologias no ensino-aprendiza‐
gem de artes. Enfim, com a LDB 

9394/96, o ensino da arte é consi‐
derado obrigatório na educação 
básica, porém, ainda há muitas 
mudanças a serem realizadas, prin‐
cipalmente relacionadas às diferen‐
ças entre teoria e prática. 

Assim, de acordo com a no‐
va legislação a arte na educação 
também é vista como importante 
na formação do indivíduo e possi‐
bilitará diversas experiências ao 
aluno já que de acordo com o do‐
cumento o ser humano é fruto da‐
quilo que ele vivencia, e o seu 
conhecimento é fruto daquilo que 
lhe é ofertado na sua experiência 
de educação formal - a educação 
com elevados graus de intenciona‐
lidade e que é praticada pela esco‐
la. Sendo assim, não podemos 
acreditar que um currículo que vi‐
se à formação ampla de um indiví‐
duo valoriza somente o seu 
letramento e alfabetização, pois o 
indivíduo não é formado apenas do 
conhecimento teórico e escrito. 
(BRASIL, 2000).

Ainda de acordo com o docu‐
mento a arte pode ultrapassar a 
barreira da disciplinaridade para in‐
terdisciplinaridade, estando pre‐
sente em toda formação de um 
indivíduo, e se pensarmos que es‐
tes indivíduos são as nossas crian‐
ças perceberemos rapidamente o 
quanto a arte é importante para a 
construção desta formação.

Para que ocorra o ensino in‐
terdisciplinar e de forma efetiva, a 
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Base Nacional Comum Curricular 
apresenta seis dimensões que de‐
vem ser trabalhadas conjuntamen‐
te: criação, crítica, estesia, 
expressão, fruição e reflexão. A cri‐
ação refere-se a tornar material 
aquilo que se pensa, sente ou ima‐
gina. A crítica envolve a compreen‐
são feita por pesquisas e estudos 
sobre materiais já produzidos. Por 
meio dela entendem-se os proces‐
sos evolutivos pelos quais a socie‐
dade passa nos aspectos 
filosóficos, históricos, sociais, es‐
téticos, econômicos e culturais. A 
estesia promove o contato com a 
experiência por meio de sensações. 
A expressão é aquilo que o ser 
expõe por meio de manifestações, 
tanto de forma individual quanto 
coletiva. Já a fruição se relaciona 
ao prazer ou estranhamento de ex‐
pressões artísticas e a reflexão so‐
bre o entendimento em relação às 
artes, seja como participante ou 
espectador. 

Dessa forma, as unidades te‐
máticas ou linguagens, artes visu‐
ais, dança, teatro e músicas, 
devem ser pensadas considerando 
as seis dimensões e os objetivos 
propostos para que os alunos se‐
jam capazes de não apenas apre‐
ciar, mas também produzir arte. 
(BRASIL, 2017) 

Na escola, a criança pode ex‐
perimentar diversas formas de cri‐
ar e fazer arte, compreendendo 
como esta se relaciona com todas 
as disciplinas e até mesmo com o 

dia a dia de cada indivíduo e per‐
cebendo que a arte não é somen‐
te o fazer artístico e que somente 
os profissionais ou estudiosos de 
arte podem criá-la, mas que todas 
as pessoas fazem arte e que toda 
sociedade a cria, fazendo parte do 
patrimônio cultural de um povo a 
arte por ele produzida.

A ARTE E A INFÂNCIA: O LÚDICO E 
A ARTE NO DESENVOLVIMENTO 
INFANTIL

Crianças são percebidas co‐
mo sujeitos ativos em seus proces‐
sos de criação, autoria, construção 
de conhecimento. A ampliação de 
seu repertório faz parte dessa 
construção: favorecer o acesso a 
cinema, teatro, literatura, exposi‐
ções, valorizando suas competên‐
cias culturais mais amplas. A 
criança passa ter condições mais 
favoráveis de expressar-se autoral 
e criativamente quanto mais ma‐
terial bruto para reelaboração ela 
possuir, isto é, amplia-se seu acer‐
vo colhido/construído por meios de 
si e do outro, reescrevem a histó‐
ria, e a história reescrita será sem‐
pre outra, diferente, pessoal, com 
significação própria. É esse regis‐
tro, esse rastro ou essa “pegada” 
que possibilitará a partilha. Cada 
leitor ou contemplador, ao descor‐
tiná-la, terá uma compreensão sin‐
gular – uma contemplação ativa – 
do confronto entre a imagem e a 
sua experiência anterior acumula‐
da, libertando o caráter polifônico 
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e múltiplo dessas diferentes formas 
expressivas (ARANHA, 2006).

Como podemos perceber, a 
criança tem uma relação intrínseca 
com a arte e consecutivamente com 
a educação, pois a arte faz parte da 
produção da criança em seu proces‐
so de criação, autoria e construção 
do conhecimento. A educação pro‐
picia o conhecimento artístico, além 
de favorecer através das aulas de 
arte na escola o desenvolvimento 
das potencialidades do aluno, sua 
percepção, sensibilidade, imagina‐
ção, reflexão, intuição e flexibilida‐
de. Portanto, a arte não é somente 
uma disciplina que faz parte do cur‐
rículo, para preencher uma matriz 
curricular. Esta não está relaciona‐
da à educação somente como um 
componente curricular, mas como 
uma manifestação da cultura de um 
povo, como a expressão de uma ci‐
vilização.

A palavra latina ludus, que 
originou o termo lúdico, significa 
jogo. Neste sentido, o lúdico esta‐
ria estritamente relacionado ao ato 
de brincar e jogar. Porém, o lúdico 
não se limita a estas atividades, 
abrangendo o desenvolvimento in‐
tegral da criança. A ludicidade tem 
caráter funcional por permitir a fan‐
tasia, a imaginação e o pleno apro‐
veitamento do momento presente, 
envolvendo ação, pensamento e 
sentimento. (ALMEIDA, 2016).

A presença do lúdico no sis‐
tema educacional é um importan‐

te recurso pedagógico, pois as 
atividades lúdicas permitem à cri‐
ança a internalização de conceitos, 
desenvolvimento social, cultural e 
criativo, bem como a aquisição de 
novos conhecimentos. 

Tizuko Kishimoto, educadora 
e docente da Faculdade de Educa‐
ção da USP, considera que a Arte 
é um importante instrumento edu‐
cacional por permitir o trabalho 
com os aspectos mais subjetivos 
das pessoas. (RIBEIRO, 2005)

As escolas devem se consci‐
entizar de que a Arte é muito mai‐
or do que apenas o trabalho com 
papel e lápis de cor, a arte pode aju‐
dar na formação das diversas ca‐
racterísticas da personalidade que 
são construídas durante a infância. 
Ela torna possível o trabalho com o 
lúdico no qual alguns aspectos co‐
mo a imaginação, o respeito às re‐
gras e aos limites, a capacidade de 
tomar decisões estão presentes e 
estes são fatores essenciais para o 
desenvolvimento e formação da 
personalidade da criança. 

A Arte possibilita o desenvol‐
vimento da imaginação, da percep‐
ção, e torna possível ao indivíduo 
compreender a realidade do seu 
meio, uma vez que ela garante ao 
indivíduo a autoafirmação como 
pessoa pertencente a determina‐
do grupo social, ao ambiente ao 
qual está inserido. Em suma, a Ar‐
te possibilita à pessoa tomar pos‐
se de um espaço em seu meio. 
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A BNCC enfatiza que esse 
componente possibilita aos alunos 
o contato com as diferenças, o que 
promove o respeito, a pluralidade 
cultural, a reflexão, a imaginação 
e a sensibilidade artística. Por meio 
das vivências proporcionadas o alu‐
no está então também se prepa‐
rando para não apenas viver, mas 
também ser um cidadão ativo em 
sociedade.

Partindo disso, o ensino da 
Arte não deve ser apresentado 
apenas como a reprodução de mo‐
delos prontos ou apreciação do que 
outros fizeram. A prática artística 
deve “compartilhar saberes por 
meio de exposições, saraus, espe‐
táculos, performances, concertos, 
recitais, intervenções e outras 
apresentações e eventos artísticos 
e culturais, na escola ou em outros 
locais.” (BRASIL, 2017, p.193).

Para que o conhecimento so‐
bre arte seja acessível e para que 
o aluno possa ter uma melhor par‐
ticipação social, a escola tem que 
abordar as artes criadas pela mí‐
dia, assim como a arte que é gera‐
da regionalmente, nacionalmente, 
e na esfera internacional.

Por causa da necessidade de 
se expressar artisticamente, torna-
se preciso que o aluno, ao produ‐
zir e ao desfrutar de obras artísti‐
cas, aprenda a usar a percepção, 
assim como a reflexão e tenha a 
sensibilidade artística suficiente‐
mente aflorada. O ensino da arte 

também possibilita ao aluno saber 
fazer pesquisa sobre algum assun‐
to que está sendo requisitado atra‐
vés de documentos, entrevistas, 
visitas à biblioteca, adquirindo as‐
sim conhecimento de diversas cri‐
ações artísticas inseridas nas mais 
diversas culturas e povos. 

COMPETÊNCIAS DESENVOLVIDAS 
PELA ARTE

A palavra disciplina vem do 
latim discere, e quer dizer apren‐
der e, de seu derivado, discipulus, 
aquele que aprende. Todavia, do 
ponto de vista da ciência, discipli‐
na relaciona-se ao conjunto de in‐
formações e saberes específicos de 
um objeto. No Brasil as disciplinas 
do ensino Fundamental I são: Lín‐
gua Portuguesa, Matemática, Ciên‐
cias Naturais, História, Geografia, 
Educação Física e Arte.

Já na palavra interdisciplina, 
onde inter indica “a inter-relação 
entre duas ou mais disciplinas, sem 
que nenhuma sobressaia sobre as 
outras, mas que estabeleça uma 
relação de reciprocidade”, isso fa‐
ria com que as disciplinas se inte‐
grassem. A interdisciplina nasce da 
tentativa de relacionar as discipli‐
nas, para com isso desfragmentar 
o ensino.

O professor de artes deve 
aceitar que professores de outras 
disciplinas utilizem técnicas que te‐
nham relação com a sua matéria. 



152 Ano I - Nº 7 - Agosto de 2020 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

E deve também estar consciente 
de que a interdisciplinaridade é 
uma necessidade para as ações pe‐
dagógicas deixarem de ser com‐
partimentadas.

No entanto, a Arte na escola 
tem sido utilizada apenas como au‐
xílio para as outras matérias, um 
mero instrumento pedagógico: as 
músicas são utilizadas para memo‐
rização, os desenhos como enfeite 
para a escola em datas cívicas etc. 
(BRASIL, 2000). Atualmente, existe 
um esforço para a superação desta 
forma de se tratar a arte na escola.

Quando a arte é utilizada pe‐
las outras disciplinas de forma cri‐
adora, ela também propicia uma 
série de conhecimentos: o aluno 
amplia suas relações históricas ao 
estudar um determinado período 
histórico devido ao exercício contí‐
nuo de sua imaginação; pode cons‐
truir um texto e ser criativo em 
resoluções de problemas mate‐
máticos; torna-se crítico em rela‐
ção às culturas que divergem da 
sua. A arte, por suas característi‐
cas cognitivas, tem caráter trans‐
formador e apresenta o mundo 
numa linguagem diferente das ou‐
tras disciplinas, deve ser utilizada 
como ferramenta que amplia o pro‐
cesso de ensino-aprendizagem da 
matéria que se pretende ensinar e 
consequentemente da própria Ar‐
te. (BARBOSA, 2003).

Ainda de acordo com Brasil 
(2000) a dramatização também é 

considerada como algo que cons‐
titui uma necessidade humana de 
entender e representar uma dada 
realidade e isso pode ser observa‐
do na criança quando brinca numa 
situação de jogo simbólico. A capa‐
cidade de dramatizar ocorre, nes‐
ta fase, de modo espontâneo. É 
função da escola, sem desvalorizar 
a espontaneidade e ludicidade in‐
fantil, prestar à criança a oportuni‐
dade de aprender a se expressar 
através de uma linguagem dra‐
mática e tornar a sua capacidade 
de dramatização consciente, para 
que possa ser trabalhada e aprimo‐
rada.  

Em relação à música, duran‐
te a história, houve estreita ligação 
entre ela e as tradições e cultura 
dos povos, de acordo com a épo‐
ca. No mundo contemporâneo, com 
o avanço da tecnologia, é possível 
conhecer a produção musical de 
qualquer parte do mundo. Este fa‐
to causa uma diversidade musical 
extensa que pode ser trabalhada 
na sala de aula. Pode ser permiti‐
do ao aluno ter contato direto com 
a música ao levá-la para ser estu‐
dada na escola, realizando traba‐
lhos de contextualização e 
apreciação musical. A diversidade 
musical também oferece ao aluno 
a capacidade de construir hipóte‐
ses a respeito do espaço que uma 
determinada obra de patrimônio 
musical da humanidade ocupa, tor‐
nando-o capacitado de julgar a 
qualidade das suas produções mu‐
sicais e a de seus colegas.
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A escola pode ajudar na for‐
mação do músico profissional ou 
ainda na formação do amador do‐
tado de talento, promovendo a par‐
ticipação dos alunos em eventos 
nos quais a música possa ser apre‐
ciada, vivenciada, levando-os à 
compreensão do papel da música 
através do tempo e da história.

A arte e a ludicidade estão 
relacionadas ao desenvolvimento 
infantil, pois promovem a expres‐
são das diversas capacidades da 
criança, sejam elas de ordem cog‐
nitiva, física ou emocional. Por meio 
da arte e do lúdico a criança é ca‐
paz de expressar seus sentimentos 
e desenvolver seus talentos, que 
não são necessariamente talentos 
artísticos para tornarem-se artis‐
tas, mas sim para o desenvolvi‐
mento de suas potencialidades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A arte e a educação estão so‐
cialmente presentes na vida de ca‐
da indivíduo, e, desde criança cada 
um entra em contato com ambas 
por experiências diversas. É tarefa 
fundamental da escola ao construir, 
reconstruir e socializar o conheci‐
mento formando indivíduos que va‐
lorizem o conhecimento artístico e 
“pratiquem” arte, mesmo que não 
sejam profissionais, pois a arte favo‐
rece o desenvolvimento humano. 

São muitas as relações que a 
arte pode estabelecer com os dife‐

rentes campos da educação, entre‐
tanto, mais do que saber ou 
estudar as diversas relações da ar‐
te com educação, é preciso conhe‐
cer as metas e objetivos desta 
disciplina e constituir assim uma 
prática educativa eficaz e consci‐
ente de que a arte e a educação 
passam por transformações cons‐
tantemente uma vez que não são 
indiferentes ao contexto histórico 
e suas transformações.
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ARTIGO 14

PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA 
(PNAIC) E A IMPORTÂNCIA DO AMBIENTE ALFABETIZADOR

FATIMA BERGAMASCHI FARIAS

RESUMO: O presente artigo teve por objetivo discutir a Alfabetização 
e o Letramento, através de uma perspectiva histórica do processo de 
alfabetização no Brasil, desde meados da década de 1880 até os dias 
atuais, destacando-se o ano de 2012, ano em que ocorreu a culminância 
do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) e a sua 
importância nos dias atuais. De acordo com Melo (2015), a invenção da 
escrita está associada às relações sociais, seja de dominação ou de 
poder, devido à importância que se atribui a ela até hoje no currículo 
escolar. O governo por sua vez, chegou à conclusão de que uma das 
formas de contribuir para a melhoria da Educação, principalmente em 
relação à alfabetização e ao letramento seria a criação do Pacto Nacional 
pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC). A ideia central era garantir 
que todos os estudantes dos sistemas públicos de ensino estivessem 
alfabetizados, em Língua Portuguesa e em Matemática, até o final do 3º 
ano do Ensino Fundamental. Assim, o presente artigo traz uma revisão 
da literatura a respeito do tema. 

Palavras-chave: Alfabetização. Letramento. Ensino Fundamental. 
Pacto Nacional. Idade Certa. 

INTRODUÇÃO 

Quando a escrita surgiu, 
aprender a ler era sinônimo de ad‐
quirir novos conhecimentos. O es‐
crever era tido como um ato de boa 
caligrafia, diferente de hoje em dia, 

que é um conjunto de habilidades 
para a comunicação. Alfabetizar 
era sinônimo de civilizar, iluminar 
e também disciplinar uma socieda‐
de teológica elevando-a positiva‐
mente (MORAIS e SILVA, 2012). 
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Séculos depois, segundo Mor‐
tatti (2000), existia um debate en‐
tre os que defendiam os métodos 
tradicionais em contrapartida dos 
que defendiam os métodos mais 
modernos de se alfabetizar. Jardim 
(1860-1891), foi o responsável pe‐
la propagação do Método João de 
Deus, na Cartilha Maternal ou Arte 
da Leitura, em 1876. Nessa época, 
os métodos considerados antigos e 
sintéticos seriam o alfabético ou da 
soletração, silábico e fônico. Já a 
cartilha de João de Deus, seria o no‐
vo método analítico da palavração 
sua base era construída através do 
método intuitivo com o objetivo de 
auxiliar na construção de um siste‐
ma educacional que trouxesse a 
cultura para um povo considerado 
“bárbaro e ignorante” da qual a so‐
ciedade era composta.

Na sequência, Thompson 
(1910-1975), foi o primeiro a utili‐
zar o vocábulo alfabetização no ano 
de 1918, apesar de que o termo 
analfabeto já fazia parte do voca‐
bulário brasileiro desde 1909. O 
educador paulista passou então a 
difundir um novo modelo educaci‐
onal fundado nos preceitos da Es‐
cola Nova, da pedagogia social e da 
psicopedagogia. Ainda, foi precur‐
sor em inverter os papéis entre dis‐
cente e docente, com o discurso de 
que o método deveria adequar-se 
ao aluno e não o aluno a ele (MOR‐
TATTI, 2000).

Ainda segundo o autor, entre 
as décadas de 1920 e 1970, o Bra‐

sil passou por mudanças no cená‐
rio educacional, com o surgimento 
da obra Testes ABC, de Lourenço 
Filho, composto por oito provas, 
sendo considerada a primeira pes‐
quisa brasileira a conceber o pro‐
cesso de alfabetização relacionado 
aos conhecimentos simultâneos da 
leitura e da escrita.

Mas foi no ano de 2012, que 
o tema alfabetização chegou ao au‐
ge no Brasil, a partir da ideia de 
atingir um melhor desenvolvimen‐
to educacional, principalmente em 
relação as questões relacionadas à 
alfabetização e ao letramento a 
partir do surgimento do PNAIC, te‐
ma do presente artigo.

PACTO NACIONAL PELA ALFABE‐
TIZAÇÃO NA IDADE CERTA 
(PNAIC)

Nas décadas de 1970 e 1980, 
o Brasil apresentava altos índices 
de repetência e evasão, o que pro‐
vocou uma revisão do modelo edu‐
cacional brasileiro, a fim de colocar 
em prática uma educação voltada 
às necessidades sociais, políticas, 
econômicas e culturais da época, 
considerando os interesses e mo‐
tivações dos alunos a fim de garan‐
tir aprendizagens que contribuam 
para a formação de cidadãos autô‐
nomos, críticos e participativos, ca‐
pazes de atuar com 
responsabilidade na sociedade em 
que se encontram e atuam (BRA‐
SIL, 1997).
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Assim, uma das propostas 
para melhorar esses índices e con‐
sequentemente o desempenho 
educacional, voltada às questões 
relacionadas à alfabetização e ao 
letramento foi o surgimento do Pac‐
to Nacional pela Alfabetização na 
Idade Certa (PNAIC).

O PNAIC foi criado em 5 de 
julho de 2012, pelo Ministério da 
Educação que no uso de suas atri‐
buições baseou-se no Ensino Fun‐
damental de Nove Anos, através 
da Portaria nº 867, de 4 de julho de 
2012.

O artigo 5º, da mesma porta‐
ria, do Ministério da Educação 
(MEC) trouxe entre os seus objeti‐
vos a ideia de garantir que todos 
os estudantes dos sistemas públi‐
cos de ensino fossem alfabetizados 
até o final do 3º ano do ensino fun‐
damental; melhorar o Índice de De‐
senvolvimento da Educação Básica 
(IDEB); contribuir para a formação 
de professores alfabetizadores; 
além de definir os direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento 
de crianças nos três primeiros anos 
do Ensino Fundamental.

De acordo com Souza (2014), 
os governos federal, dos estados e 
municípios, comprometeram‐se 
com base na legislação: alfabetizar 
todas as crianças em Língua Portu‐
guesa e Matemática; realizar ava‐
liações anuais universais, aplicadas 
pelo Inep, com os concluintes do 
3º ano do Ensino Fundamental; e 

no caso dos Estados, apoiar os mu‐
nicípios que aderiram ao Pacto, pa‐
ra sua efetiva implementação 
(BRASIL, 2012, p.11).

O PNAIC, traz a concepção de 
que a alfabetização deve ser pau‐
tada focada na inserção dos edu‐
candos nas práticas sociais, 
devendo ser desenvolvidas diferen‐
tes metodologias que favoreçam a 
apropriação do sistema alfabético 
de escrita através de atividades 
lúdicas e reflexivas, contribuindo 
para a participação em situações 
de leitura e produção de textos, de 
forma a ampliar o repertório cultu‐
ral dos alunos (BRASIL, 2012, p.20):

O ensino de qualidade 
que a sociedade deman‐
da atualmente expressa‐
se aqui como a possibili‐
dade de o sistema edu‐
cacional vir a propor uma 
prática educativa ade‐
quada às necessidades 
sociais, políticas, econô‐
micas e culturais da rea‐
lidade brasileira, que 
considere os interesses e 
as motivações dos alu‐
nos e garanta as apren‐
dizagens essenciais para 
a formação de cidadãos 
autônomos, críticos e 
participativos, capazes 
de atuar com competên‐
cia, dignidade e respon‐
sabilidade na sociedade 
em que vivem (BRASIL, 
1997, p.24).



158 Ano I - Nº 7 - Agosto de 2020 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

O documento discute sobre a 
formação docente, na metodologia 
empregada e na dinâmica da sala 
de aula: 

(...) discutir formação de 
professoras alfabetizado‐
ras na atualidade exige 
considerar a constituição 
multifacetada da profissi‐
onalidade docente, as for‐
mas de organização das 
instituições escolares, as‐
pectos históricos do fenô‐
meno alfabetização em 
suas variadas acepções e 
as políticas públicas para 
a educação demandadas 
por organismos internaci‐
onais com forte influência 
sobre a ação docente. 
Conclui‐se que a profissio‐
nalidade docente, conce‐
bida como um fenômeno 
social é complexa e exige 
aprofundamentos que 
perpassam aspectos 
formativos, culturais, 
históricos, políticos e 
econômicos (AGUIAR, 
2011, p. 566).

Assim, a formação do profes‐
sor alfabetizador tornou‐se mais 
do que uma necessidade, ou seja, 
uma obrigação para o desenvolvi‐
mento educacional no Brasil. Nos 
últimos anos, alcançou-se um fei‐
to inédito em sua história política, 
com grandes avanços econômicos 
e sociais. O governo conseguiu 
ampliar e democratizar o acesso 

ao ensino, da creche até a pós‐
graduação, melhora ano a ano os 
índices de qualidade e o desem‐
penho da escola pública (o que 
nem sempre é verdade). Mas ain‐
da existem muitos desafios. 

Ainda há crianças que têm 
concluído a Etapa I do Ensino 
Fundamental sem estarem com‐
pletamente alfabetizadas. Pes‐
quisadores consideram que os 
problemas na alfabetização e no 
letramento podem comprometer 
gravemente o futuro da criança 
e, consequentemente, o futuro 
do país (BRASIL, 2012, p.6). 

Desta forma, os indicadores 
de qualidade foram criados a fim 
de avaliar se as metas do progra‐
ma estão realmente sendo cum‐
pridas. As provas externas são 
aplicadas no segundo ano (Provi‐
nha Brasil), pelo INEP no ciclo de 
alfabetização para verificar o nível 
de qualidade da aprendizagem 
desses alunos. 

Porém, alguns pesquisado‐
res fazem críticas à implementa‐
ção do PNAIC no Estado de São 
Paulo, já que a concepção de for‐
mação de professores alfabetiza‐
dores encontra-se ultrapassada e 
ao mesmo tempo autoritária. Man‐
zano (2014), relata que o PNAIC 
tem sido a expressão do modelo 
de Estado regulador, pois a forma‐
ção dos professores alfabetizado‐
res está mais para a 
regulamentação de práticas do 
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que para o desenvolvimento do 
professor.

Outro autor, Leite (2014), 
afirma que embora o PNAIC tenha 
gerado reflexões sobre os proces‐
sos de alfabetização e letramento 
através de material acessível, hou‐
ve situações que atrapalharam a 
implementação do Programa, co‐
mo a questão do atraso na entre‐
ga de materiais; a não inclusão de 
diretores e coordenadores pedagó‐
gicos na formação; entre outros. 

Cruz e Martiniak (2015), 
são dois autores que também 
discutem sobre algumas dificul‐
dades estruturais relacionadas 
ao PNAIC. A primeira delas é a 
concepção de alfabetização e a 
segunda recai sobre a importân‐
cia da formação continuada pa‐
ra o exercício da profissão. As 
pesquisadoras consideram que 
o processo de alfabetização é 
um algo complexo e multiface‐
tado. Assim, o exercício da do‐
cência na área da alfabetização 
e do letramento requer que o 
professor tenha o domínio de 
conhecimentos teóricos sobre 
todo o processo.

O aluno precisa ser desafi‐
ado a construir a sua apropria‐
ção sobre a escrita, através da 
análise, da comparação e da re‐
lação que estabelece entre os 
mais variados elementos que 
constituem a linguagem escrita.

A IMPORTÂNCIA DA CONSCIÊNCIA 
FONOLÓGICA E DE UM AMBIENTE 
ACOLHEDOR PARA O PROCESSO 
DE ALFABETIZAÇÃO

A Consciência Fonológica é a 
capacidade de refletir sobre a es‐
trutura da palavra, concebendo-a 
como uma sequência de sílabas e 
fonemas que podem ser divididas. 
Na Língua Portuguesa, o professor 
pode trabalhar dividindo ou exclu‐
indo fonemas o que pode facilitar 
a compreensão por parte do edu‐
cando, compreendendo desde a 
decodificação dos códigos até o 
hábito e o gosto pela leitura (SAN‐
TOS e NAVAS, 2002).

Ainda segundo os autores, 
atualmente, o desenvolvimento da 
consciência fonológica com crian‐
ças durante o processo de alfabe‐
tização e letramento, mantendo a 
preocupação com os aspectos cog‐
nitivos e linguísticos, adequados à 
faixa etária dos educandos. Além 
das habilidades da consciência fo‐
nológica, o professor deve se pre‐
ocupar em desenvolver as 
representações lexicais, a memó‐
ria semântica e operativa. Já no ca‐
so da competência leitora, a 
consciência fonêmica também de‐
ve ser trabalhada. 

De acordo com Guaresi et al. 
(2017), na fase pré-escolar, as cri‐
anças já possuem certo discerni‐
mento ao perceber que as palavras 
iniciam ou terminam com o mes‐
mo som e que as palavras podem 
ser divididas em sílabas. 
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Porém, para que a criança 
compreenda a divisão de fonemas 
é necessária uma maior interven‐
ção, já que este não pode ser na‐
turalmente separado, necessitando 
de atividades formalizadas a fim de 
se aprofundar no código alfabético 
(CAVALHEIRO, 2010). 

Pestun (2005), discute tam‐
bém que quando o professor tra‐
balha desta forma, as crianças 
desenvolvem a competência leito‐
ra e escritora de forma mais asser‐
tiva, quando comparadas a outras 
crianças que foram alfabetizadas 
por outros meios que não a cons‐
ciência fonológica.

Assim, é necessário que o 
professor leve em consideração a 
faixa etária em que a criança se en‐
contra. Quanto menor a criança é, 
maior é a capacidade que ela pos‐
sui de fazer associações entre o vo‐
cabulário e as unidades da fala, 
como as rimas e sílabas. Já a cons‐
ciência fonêmica, deve ser introdu‐
zida mais tarde, pois é necessário 
um esforço metacognitivo para de‐
senvolvê-la. Isso porque no início 
da alfabetização, a consciência fo‐
nológica em nível silábico se de‐
senvolve anteriormente ao nível 
fonêmico (SANTOS e LOPES, 2012).

Ainda, a alfabetização influ‐
encia diretamente no desenvolvi‐
mento da consciência fonológica, 
aprimorando assim as capacidades 
metafonológicas, já que as crian‐
ças passam a ter mais contato com 

os conceitos de grafema e fonema, 
principalmente quando alfabetiza‐
das pelo método fônico (LEITE et 
al.,2018).

Porém, deve-se lembrar que 
nem sempre a habilidade de cons‐
ciência fonológica se desenvolve 
como esperado. Um exemplo disso 
são as crianças que apresentam al‐
guma alteração na aquisição dos 
fonemas, conhecido como transtor‐
no fonológico, podendo apresentar 
desempenho inferior ao de outras 
crianças que não possuem essa di‐
ficuldade, uma vez que mostram 
dificuldade em raciocinar sobre os 
segmentos sonoros da fala e com‐
preender como a informação fono‐
lógica é utilizada. 

Assim, é de suma importân‐
cia que as atividades propostas re‐
lacionadas à consciência 
fonológica, sejam aplicadas em 
conjunto com outras metodologias 
a fim de garantir a efetiva apren‐
dizagem da leitura e da escrita, 
posteriormente, de forma significa‐
tiva para os educandos. Outra 
questão que pode contribuir com 
o processo, é a utilização do lúdico 
como forma de desenvolver e des‐
pertar a curiosidade e o conheci‐
mento dos estudantes através de 
jogos e brincadeiras, tornando o 
processo de aprendizagem, inclu‐
sive mais prazeroso.

Por fim, um ambiente acolhe‐
dor que traga por exemplo, um lo‐
cal destinado para os livros, onde 
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o aluno tenha acesso e também 
que o professor disponibilize um 
tempo para o contato com a leitu‐
ra, pode fazer com que além de fa‐
cilitar o processo de alfabetização 
ainda faça com que este aluno crie 
o hábito e desperte o prazer pela 
leitura. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sabe-se que a escrita é uma 
prática necessária na vida dos in‐
divíduos já que sua cultura depen‐
de das relações sociais que 
estabelece na sociedade em que 
vive. Na escola, essa prática é en‐
sinada para que seus educandos 
compreendam em quais situações 
se deve fazer uso dela, ou seja, em 
que práticas sociais ela estará pre‐
sente e qual seu objetivo no mo‐
mento de ensiná-la.

Durante o processo de alfa‐
betização, a consciência fonológi‐
ca a nível silábico geralmente é 
desenvolvida antes do nível fonê‐
mico. Por isso, atividades relacio‐
nadas à consciência fonológica, 
devem ser aplicadas em conjunto 
com outras metodologias a fim de 
garantir a efetiva aprendizagem da 
leitura e da escrita, posteriormen‐
te, de forma significativa para os 
alunos. Além disso, explorar o lúdi‐
co é uma forma eficaz de desen‐
volver o conhecimento através de 
jogos e brincadeiras, por exemplo, 
tornando o processo de aprendiza‐
gem mais prazeroso.

Assim, atividades pedagógi‐
cas voltadas para a promoção da 
consciência fonológica, devem con‐
templar também a diferenciação 
entre os significados, os aspectos 
sonoros e as relações entre a lin‐
guagem oral e escrita. 

Ou seja, uma concepção de 
linguagem voltada para a interação 
exige do professor a necessidade 
de se estabelecer uma ponte entre 
o texto e o leitor, facilitado pelo uso 
da consciência fonológica, contribu‐
indo para o desenvolvimento não 
só do processo de alfabetização, 
mas também do letramento por 
parte desse estudante.

Por fim, discutir sobre o Pro‐
grama Alfabetização na Idade Cer‐
ta (PNAIC) é pensar nas questões 
relacionadas à formação continua‐
da do professor também, cuja fina‐
lidade é a alfabetização de crianças 
até a terceira série do Ensino Fun‐
damental. Nesse caso, o professor 
deve considerar o conhecimento 
linguístico da criança para propor‐
cionar a ela acesso à leitura e es‐
crita, dando-lhes a oportunidade 
de se apropriarem daquilo que ain‐
da não dominam.

Ou seja, a ideia é garantir 
uma aprendizagem integradora e 
de qualidade a fim de diminuir os 
problemas enfrentados pela Edu‐
cação Básica: desmotivação, a re‐
provação e a evasão.
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SER PROFESSOR É UMA VOCAÇÃO OU PROFISSÃO? 
REALIDADES, TENDÊNCIAS E DESAFIOS RUMO À QUALIDADE

FAUSTINO MOMA TCHIPESSE

RESUMO: O objectivo do texto consiste em compreender os princípios 
norteadores da função docente. A história da função docente é marcada 
por um discurso que atribui à atuação do professor um sentimento de 
vocação ou dom. Na sociedade houve sempre um grupo de indivíduos 
que discordassem disso, há outros que atribuem ao ser professor como 
algo essencialmente profissional. Diante disso percebe-se que tanto a 
definição de vocação quanto a de profissão não deve ser vista de forma 
separada, uma não se opõe a outra, mas, se complementam. A actuação 
do professor como vocação e profissão consiste na necessidade da 
qualificação e aperfeiçoamento para que o indivíduo esteja apto ao 
exercício profissional, além dos benefícios decorrentes tais como: salário 
adequado, melhores condições de trabalho e outros. Ser professor do 
ponto de vista profissional incorre numa actuação mecanicista ficando 
de lado os aspectos sociais atribuídos ao ser professor. No que diz 
respeito ao atributo vocacional, alguns cuidados precisam ser adotados 
para não incidir em uma prática desprovida de formação, já que o 
conceito de vocação é caracterizado por habilidades inatas, gerando 
assim um sentimento tendencioso em que o sujeito por se apegar a 
vocação não busca aperfeiçoamento profissional.

Palavras-chave: Professor. Profissionalismo. Comprometimento.

INTRODUÇÃO

Nos últimos anos tem-se re‐
gistado no mês de Outubro a co‐

memoração do dia do Professor e, 
em Novembro o dia do educador. 
Neste período as instituições de en‐
sino, sempre rendem homenagens, 

ARTIGO 15
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as mídias, a televisão, as rádios por 
meio dos seus jornais/telejornais e 
programas, realizam debates e re‐
portagens sobre o assunto. 

Para a classe docente esse 
gesto é gratificante. É comum rece‐
berem, felicitações dos auxiliares 
do Poder Executivo, pais e encarre‐
gados de educação, para legitimar e 
simbolizar a data. Para a classe do‐
cente, os elogios elevam o sentimen‐
to de existir no sector da educação, 
professores exemplares comprome‐
tidos e responsáveis, apesar da rea‐
lidade do ensino em Angola. A maior 
preocupação prende-se antes de 
mais na qualidade do trabalho do 
professor. E é aí onde nos deparamos 
com a pergunta: ser professor é uma 
vocação ou profissão? 

Certamente, você já ouviu ou 
leu as seguintes frases: o professor 
tem a missão de ensinar ou, ainda, 
eu admiro a vocação do professor. 
A maioria das pessoas defende que 
o professor precisa ter dom para en‐
sinar e que a docência é uma voca‐
ção. Estas análises dominam o 
imaginário do senso comum.

A docência é um verdadeiro 
exercício, assim como os outros 
profissionais. Quem escolhe essa 
carreira precisa aprender a sua pro‐
fissão. Tal como o médico, que de‐
ve conhecer a anatomia humana, 
o advogado deve preparar as leis, 
elaborar documentos e frequentar 
tribunais, o professor também pos‐
sui actividades que lhe caracteriza.

Hoje, para exercer a função 
docente precisamos conhecer as 
características atribuídas a esta 
profissão. Por isso, na fundamen‐
tação teórica defendemos que o 
trabalho do professor, assim como 
a sua valorização ainda é miopia, 
porém para enxergá-lo com clare‐
za é preciso estudá-lo pelo facto de 
ser multifacetado ou, seja, tem inú‐
meros públicos e contextos.

O professor não tem dom de 
ensinar, mas sim a capacidade de 
aprender a sua profissão somente 
após essa mudança de visão é que 
a docência poderá ser vista com 
mais comprometimento. A percep‐
ção da actividade profissional tra‐
duz a componente normativa da 
profissão, e isso faz com que o pro‐
fessor reconheça o seu verdadeiro 
papel na escola. 

A motivação e a satisfação 
profissional exprimem o grau de 
gratificação que o professor obtém 
com a vivência da sua atividade, 
que regulam a vontade e a forma 
de equacionar a permanência na 
profissão e de definir as perspecti‐
vas.

O professor aplica e constrói 
o seu conhecimento profissional, 
que se sabe ser situado, ancorado 
na situação específica que lhe dão 
origem, assim como conhecer o 
contexto em que o professor de‐
senvolve o seu profissional marca‐
do pelas experiências que se vai 
vivendo.
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PROFESSOR
O professor é um especialis‐

ta em conhecimento, em aprendi‐
zagem. Como especialista, 
“espera-se que ao longo dos anos 
aprenda a ser um profissional equi‐
librado, experiente e evoluído: que 
construa sua identidade paciente‐
mente, equilibrando a sua intelec‐
tualidade, o seu estado emocional, 
sua dimensão ética e pedagógico” 
disse José (2013:2). 

Entende-se que ser profes‐
sor, é saber viver, conviver, respei‐
tar o aluno e aprender com ele. É 
um compromisso consigo mesmo. 
Este exercício impõe generosida‐
de, responsabilidade, e comprome‐
timento social. A escolha desta 
profissão, pressupõe ter dom, pe‐
lo facto de ela ser uma missão, pois 
nasce do amor e do compromisso 
de educar as novas gerações.

Um aspecto importante co‐
mo educadores, é acreditar no po‐
tencial de aprendizagem pessoal, 
na capacidade de evoluir, de inte‐
grar sempre novas experiências e 
dimensões do quotidiano, ao mes‐
mo tempo que compreendemos e 
aceitamos nossos limites, nosso jei‐
to de ser, nossa história pessoal.

É preciso não perder de vis‐
ta que “é na escola e no diálogo 
com os outros professores que se 
aprende a profissão. O professor é 
um ser conformado que existe com 
outros seres na totalidade […] é 
aquele que tem a responsabilida‐

de de conquistar a confiança dos 
alunos, pais e encarregados de 
educação” (Enoque, 2013:97). 

Ser professor hoje é uma ta‐
refa bem difícil, mas, prazerosa, 
pois ele precisa se dedicar muito, 
aos estudos, à pesquisa, ao seu de‐
senvolvimento profissional e aos 
alunos. Enquanto mediador do pro‐
cesso de ensino-aprendizagem, 
participa ativamente na acção de 
aprender, incentivando a busca de 
novos saberes sendo detentor de 
senso crítico, conhecendo profun‐
damente o campo do saber que 
pretende ensinar, além de ser ca‐
paz de produzir novos conhecimen‐
tos, por meio da realidade que o 
cerca.

A profissão de professor é 
uma das incógnitas que se apre‐
senta na perspectiva de um edu‐
cando. «o que vais ser quando 
fores grande?» é uma das primei‐
ras perguntas que se fazem aos 
meninos e são do anedotário infan‐
til quotidiano as respostas de sem‐
pre: polícia, militar, enfermeiro, 
futebolista, advogado, professor 
[…] (Diez 2013:68).

Quer dizer que o exercício 
pedagógico deve exigir autoridade 
intelectual. A relação de autorida‐
de entre professor-aluno, que an‐
tes permeava o ambiente 
educacional, deve permanecer. Es‐
ta situação permitirá que o profes‐
sor seja reconhecido e respeitado 
por aquilo que sabe e consegue fa‐
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zer. É necessário desenvolver em 
si próprio o olhar integral de ho‐
mem para educar, além de ser um 
bom conhecedor do conteúdo prag‐
mático.

Precisa-se recuar no tempo. 
A história da educação angolana, 
registrou um período em que ser 
professor era comparado a ser sa‐
cerdote do saber, era a manifesta‐
ção de uma vocação ou missão 
transcendente, não o exercício de 
um ofício, uma profissão. 

 Tchipesse (2019:42) explica 
que:

Ser professor não é um 
emprego, é uma voca‐
ção. A escolha da profis‐
são implica o dever do 
conhecimento, dever de 
conhecimento e o dever 
da execução adequada. 
No exercício profissional 
ético, as virtudes profis‐
sionais básicas são in‐
dispensáveis para a 
formação de uma base 
para que o profissional 
tenha sucesso no de‐
sempenho da profissão.

Nesse sentido a profissão do‐
cente apresenta duas especificida‐
des que nos parecem diferenciá-la 
das demais. A especificidade aca‐
démica que trata dos saberes e do 
saber fazer, que remete à trans‐
missão ao ensino de conhecimen‐
tos, técnicas e seu emprego, com 

objectivo de elevar o profissiona‐
lismo. 

Por outro lado, há a especifi‐
cidade pedagógica e humanista 
que nos remete à vocação de for‐
mar cidadãos pensantes transfor‐
madores de realidades. E para 
Demo (2004):

Ser profissional da edu‐
cação hoje é acima de 
tudo saber continua‐
mente renovar sua pro‐
fissão. Entende-se então 
que o professor enquan‐
to profissional deve ser 
um eterno aprendiz e 
sendo capaz de reflectir 
sobre sua prática diária, 
pois na verdade, não só 
no trabalho, mas em to‐
dos os aspectos da vida. 
Com isso constata-se 
que o professor nunca 
está pronto, acabado, 
mas, sempre em proces‐
so de (re) construção de 
saberes.

Diante disso pode-se afirmar 
que, ser professor não deve ser um 
meio apenas de ganhar a vida, mas 
de ganhar pela vida que ela pro‐
porciona, representando um pro‐
pósito de fé na profissão. Este 
pressuposto exige que a escolha 
da profissão passe pela vocação, 
pelo amor ao que se faz, como con‐
dição essencial de uma opção uti‐
litarista (enquanto doutrina da 
ética). Não basta ser professor é 
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preciso conhecer os desafios que a 
profissão impõe, é fundamental fa‐
zer uma ligação sensível da profis‐
são com a prática pedagógica, para 
que a sua execução seja prazero‐
sa e carregada de amor.

DESAFIOS DE SER PROFESSOR

 Para boa parte dos alunos, o 
professor ocupa uma posição de 
destaque na escola, sendo consi‐
derado um dos maiores represen‐
tantes da instituição. A qualidade 
do vínculo estabelecido entre eles 
e o docente influencia a avaliação 
que fazem da disciplina, dos con‐
teúdos estudados e até mesmo da 
escola. Precisamos estabelecer um 
paralelo entre muitas das opiniões 
dos alunos, pais e encarregados de 
educação e o que elas mostram so‐
bre os novos desafios do professor.

Para Viegas (2018) “o exercí‐
cio da profissão do professor e seus 
desafios são extremamente exigen‐
tes e envolvem muita responsabi‐
lidade”. 

Significa que o docente como 
profissional tem como maior objec‐
tivo a formação de seres humanos 
críticos e aptos para iniciar na jor‐
nada profissional e a conviver em 
sociedade. Partindo destes pressu‐
postos, há necessidade de cons‐
truir um perfil bastante peculiar do 
professor, que deve representar 
uma figura ao mesmo tempo paci‐
ente, criativa, empática e instiga‐

dora. No mesmo sentido, Neto, 
(2020) afirma que o perfil do do‐
cente aborda o aperfeiçoamento 
constante já que o mundo científi‐
co e tecnológico evolui a cada dia 
que passa.

Os professores devem ter 
consciência das suas atitudes, pa‐
ra um óptimo desenvolvimento do 
seu trabalho durante o ano, e as‐
sim evitarão as doenças que são 
adquiridas por pensarem e acredi‐
tarem que são culpados pela bai‐
xa qualidade da educação em 
Angola. Antes de se falar sobre 
qualidade em educação, é neces‐
sário se situar, desvendar os ter‐
mos a que se refere, a fim de que 
se possa deparar com os mesmos 
conceitos referenciais. Por qualida‐
de, deve-se entender o conceito 
básico da diferença comparativa, 
que parte de uma escala de valo‐
res predeterminados, sob um pro‐
cesso de aceitação; isto é: a 
condição, a posição dos factos em 
suas análises. Ela é, antes de tudo, 
disposição para considerar três as‐
pectos educacionais associativos 
como inquestionáveis: a carência, 
a deficiência, e a privação.

Vale lembrar que o professor 
deve educar o aluno para a liber‐
dade, isto pressupõe “ajudar o in‐
divíduo a formular o seu projecto 
pessoal de vida e estimular as su‐
as capacidades para que o realize 
em cada instante da sua existên‐
cia” defende Diez (2013:51).
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Nesta ordem de ideais é fun‐
damental valorizar as experiências 
pessoais, pesquisas feitas, pois a 
realidade actual conduz a observa‐
ção a respeito da falha de qualida‐
de de ensino, que pode ser 
avaliado como consequência de 
muitos factores a serem questiona‐
dos, entre elas o não reconheci‐
mento da liberdade do aluno 
aprender, a convicção de talentos 
individuais. Este último, visa a pre‐
paração do indivíduo para papéis 
sociais. 

Essa tendência, liberal tem 
por princípio a análise crítica da re‐
alidade social, sustentando finali‐
dades sociopolíticas, cuja educação 
é um instrumento da luta de práti‐
ca social. Nestes termos cada ho‐
mem tem de ser sujeito da sua 
própria história, porque cada ho‐
mem é actor principal do seu pró‐
prio drama “ isso significa que a 
escolha da profissão é pessoal. 
Uma dos desafios que deve enfren‐
tar a fenomenologia do transcurso 
da vida profissional é a dialéctica 
entre a formação e a actuação 
prática” afirma Guardini (2006:75) 
apud Bosch (2018:86). 

O domínio profissional não se 
limita a um campo de aplicação do 
conhecimento académico previa‐
mente aprendido numa fase de for‐
mação inicial. 

De acordo com Viegas (2018) 
os cinco maiores desafios do pro‐
fessor são: Falta de tempo para ac‐

tividades pessoais; Lidar com 
diferentes perfis ao longo de toda 
trajetória profissional; Identificar, 
compreender e reparar as dificul‐
dades encontradas pelos alunos; 
Realizar actividades diversas; Re‐
gular a prática do uso do telefone 
na sala de aula. 

O conhecimento profissional 
resulta de um acumular de expe‐
riência num domínio bem definido 
e é validado pela capacidade de 
resposta que o profissional e a sua 
comunidade lhe reconhecem a pro‐
blemas que surgem no dia-a-dia. 
Toda escolha, seja qual for a filoso‐
fia de base aplicada, condiciona o 
indivíduo, pois cria hábitos que o 
levam agir em determinada direc‐
ção. 

Segundo Peterson (2003) o 
professor era e é impotente peran‐
te as múltiplas tarefas que a soci‐
edade lhe concede, devido 
sobretudo aos seguintes aspectos:

•a) A sua preparação inadequa‐
da e o currículo de formação nem 
sempre era pertinente de modo a 
contemplar as necessidades gerais 
e específicas que a profissão 
impõe;

•b) A falta de meios para o seu 
exercício;

•c) A falta de poderes reais con‐
feridos pelo estado através da le‐
gislação clara. 
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Alguns professores angolanos 
nasceram no período da guerra, fo‐
ram crescendo com marcas físicas, 
psicológicas e afectivas profundas 
vindas do conflito armado. Toda a 
vivência da sociedade angolana faz 
transparecer as feridas e cicatrizes 
da guerra: minas, mercados inse‐
guros, escolas, escolas, estradas e 
picadas minadas, campos despor‐
tivos e recintos recreativos violen‐
tos, etc. O professor que faz parte 
desta sociedade está consciente da 
realidade e deve fazer uma profí‐
cua introspecção de modo a bus‐
car na educação e ensino o 
essencial para forjar em si uma 
personalidade nova, equilibrada e 
genuinamente angolana. O profes‐
sor que sofre com a sociedade pa‐
rece enfrentar um dilema, já que 
assume a sacrossanta responsabi‐
lidade de curar a sociedade com a 
própria sociedade, tirá-lo do sofri‐
mento; todavia para que tal acon‐
teça, ele deve passar por uma 
autopsicoterapia. 

É assim que reabilitado, re‐
nascido, participará activa e deci‐
didamente na instauração de uma 
verdadeira cultura de paz, huma‐
nista e pluralista de modo a possi‐
bilitar um desenvolvimento 
humano duradouro. 

Gonçalves (2008:19) enten‐
de que: 

O professor, enquanto 
responsável por uma ac‐
ção sistematizada e 

crítica na apropriação 
dos conteúdos científicos 
e formação dos sujeitos 
conscientes, precisa ad‐
quirir maior compreen‐
são, aprofundamento da 
função mediadora no 
processo de ensino, 
aprendizagem e desen‐
volvimento dos alunos, 
buscando superar a frag‐
mentação e o esvazia‐
mento do conteúdo, 
assim como também en‐
fatizar o compromisso 
com a socialização dos 
conhecimentos.

Precisa-se descrever o saber 
embebido na acção competente de 
um profissional, a fim de avançar 
com a ideia de epistemologia da 
prática pedagógica que visa valo‐
rizar o papel da experiência como 
geradora de conhecimento. 

Santos Cunha (2009:7) de‐
fende que ser professor é ter:

a capacidade de reforçar 
a decisão de aprender 
dos jovens e de estimu‐
lar o seu desejo de sa‐
ber, o que implica 
desenvolver as suas 
competências de apren‐
derem a pensar, a fazer, 
a ser, a conhecer e a 
conviver: é ser capaz de 
ensinar […] aprender 
com os alunos a pensar, 
a organizar, a experi‐
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mentar e a trabalhar co‐
operativamente. Toda 
profissão afirma uma 
identidade, identidade 
profissional do professor 
é uma maneira de ser 
professor. 

Nesse sentido, ao expor a cri‐
se da identidade profissional do 
professor, é expor uma crise na 
maneira e no jeito de ser professor. 
Há necessidade de evidenciar a 
não pretensão de ignorar os pro‐
blemas advindos das dificuldades 
na interacção social com os grupos 
onde trabalha, a insatisfação com 
as condições de trabalho, a desva‐
lorização social, sentimentos de in‐
segurança em relação à sua 
integridade física afectam directa‐
mente o trabalho do professor. Na 
mesma senda, o mesmo autor dis‐
se que: 

O professor precisa 
construir o seu saber 
tendo em conta a sua 
formação inicial. Esta 
servirá de base para a 
formação contínua, este 
processo permitirá fazer 
da sala de aula não ape‐
nas como espaço de en‐
sino, mas também de 
aprendizagem por parte 
do professor, ou seja, 
um espaço rico para o 
desenvolvimento tanto 
de práticas formativas 
como investigativas.

Todavia, tais aspectos não po‐
dem ser os únicos indicadores na 
análise de uma suposta crise de 
identidade profissional do professor. 
É preciso considerar que a forma‐
ção de um professor, e consequen‐
temente a construção de sua 
identidade profissional, resulta de 
um processo de construção de múl‐
tiplas identidades que repercutem 
direta e significativamente no fazer 
docente. Como toda educação, a 
capacidade profissional da pessoa 
vai-se adquirindo de forma progres‐
siva e no diálogo constante entre 
os indivíduos. 

Ademais, não se pode perder 
de vista outras implicações desse 
processo, como por exemplo, as po‐
líticas públicas e a forma como o Es‐
tado lida com seus professores. 

Num contexto mais atual de 
ver uma das atividades do profes‐
sor, Maria (1996) explica que o pro‐
fessor moderno deve primar por 
uma filosofia de educação desde a 
pedagogia libertadora, utilizará es‐
tes termos para construir uma pro‐
posta que não seja fragmentada, 
mas que tenha unidade e coerên‐
cia a partir da filosofia da libertação.

Do ponto vista da acção pe‐
dagógica acha-se interessante des‐
tacar que, um dos principais 
desafios do professor prende-se 
com as reformas políticas educaci‐
onais implementadas pelo Estado 
elaboradas sem nenhuma partici‐
pação dos professores cabendo a 
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eles apenas executar, sem direito 
a reflectir e discutir sobre relações 
que trarão consequências directas 
para o seu trabalho e, isso tem cau‐
sado mudanças no quotidiano da 
classe docente. É nessa perspecti‐
va que Levin (2001:114) apud Pa‐
xe (2017:184) afirma:

o foco na fase da refor‐
ma incide sobre as fon‐
tes proponentes das 
mudanças inicialmente 
enunciadas pelos gover‐
nos […] busca-se essen‐
cialmente compreender 
a razão de as adaptadas 
se efectivarem em detri‐
mento das outras e, 
também, as relações de 
influências entre os vá‐
rios actores […] pode-se 
compreender as origens 
da reforma da educação 
se prestar atenção aos 
autores individuaIs, as 
fontes de influências e 
os processos políticos, 
bem como as ideias sub‐
jacentes.

Quer dizer, que dar respos‐
tas acertadas sobre os desafios que 
o professor poderão enfrentar é o 
caminho importante para a liber‐
dade na escolha dos indicadores 
de qualificação do ensino. Um dos 
maiores desafios do sistema edu‐
cativo angolano consiste na desca‐
racterização e a profissionalização 
do professor. Para isso, é funda‐
mental um redimensionamento do 

ofício do professor e de sua identi‐
dade. É interessante salientar aqui 
o trabalho que realiza o professor. 
Ensinar exige do professor o saber, 
ser e fazer pedagógico que impli‐
ca a presença de sentimentos pa‐
ra que se não produza uma prática 
alienante e alienadora, onde pro‐
fessor e o aluno, perdem os signi‐
ficados humanos. 

Precisa-se ressaltar que uma 
acção prática deve ter como objec‐
tivo o crescimento e desenvolvi‐
mento, para isso tem de ser 
forçosamente uma prática que in‐
tegra todas as esferas do ser. Na 
óptica de Benavente (1993:13):

(…) mudar as práticas, 
para além de simples re‐
composições superfici‐
ais, supõe a 
transformação dos qua‐
dros de referência que 
as fundamentam e lhe 
dão sentido. Daí ser esta 
uma realidade muito di‐
fícil de mudar, de planifi‐
car e de programar do 
exterior, sem envolvi‐
mento dos protagonis‐
tas, sem a sua vontade 
de mudar.

Desta forma torna possível 
afirmar que o professor é uma pes‐
soa consciente da sua finitude (ser 
finito) mas não clausura suas ex‐
pectativas à infinidade. Hoje, a es‐
cola tem a responsabilidade de 
ampliar o papel do professor à me‐
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dida que cresce a necessidade de 
orientação do educando em forma‐
ção. Porém é necessário que se sai‐
ba de forma muito nítida que cada 
profissional de ensino na sala de 
aula no caso do professor- não as‐
sume papéis e posturas trocadas, 
pois ele deve esforçar-se para 
adaptar a sua linguagem e do ma‐
terial didático adoptado e ainda 
contextualizar tais conceitos, para 
que haja uma visão de que se 
aprende algo que será aplicável na 
sua vida.

O diálogo, problematização e 
discussão o são fundamentais, es‐
tas permitem elevar a responsabi‐
lidade pessoal e a intimidade do 
nosso ser enquanto profissionais. 
Na compreensão de Ferreira & Sil‐
va (2011:25):

ser professor é ter a res‐
ponsabilidade de desen‐
volver seu fazer 
pedagógico reconstruin‐
do continuamente suas 
acções, pois, a formação 
de professores inclui in‐
formações e habilidades 
desenvolvidas no exercí‐
cio da profissão, como 
princípio de interdiscipli‐
naridade, contextualiza‐
ção, democratização, 
pertinência e relevância 
social.

Importa dizer que os profes‐
sores são importantes porque com‐
partilham com as pessoas o que 

eles sabem. Eles nos ensinam com 
carinho e com vontade sem espe‐
rar nada em troca. Esta perspecti‐
va nos leva a acreditar que o 
professor pode fazer diferença na 
vida do aluno, pode despertá-lo pa‐
ra ser uma pessoa de bem, que fa‐
ça a diferença na sociedade futura. 

As respostas, apresentadas 
pelos alunos, pais encarregados de 
educação, encontra apoio na refle‐
xão didática de José (2013:6) este, 
afirmou no texto de sua autoria que 
ser professor:

é ser paciente e ter o 
dom de se doar sem es‐
perar nada em troca, so‐
mente a sensação 
gratificante de saber 
que seu aluno aprende; 
É se preocupar com o 
desenvolvimento dos in‐
divíduos e dedicar a vida 
a estes; É ser educador, 
é ser pai, é ser mestre e 
amigo; É ser mais que 
um profissional é ser 
amigo dos alunos.

É pertinente afirmar que é 
necessário resgatar a confiança da 
sociedade em relação ao trabalho 
feito pelos profissionais da educa‐
ção. Ademais, é preciso desempe‐
nhar essa tarefa com compromisso 
e qualidade, exigindo o professor, 
reunir um conjunto de saberes e 
competências que lhe permitam a 
construção de um ensino de quali‐
dade e eficiente. 
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Para Tardif (2002:39)“ o pro‐
fessor ideal é alguém que deve co‐
nhecer sua matéria, sua disciplina 
e seu programa, além de possuir 
certos conhecimentos relativos às 
ciências da educação e à pedago‐
gia e desenvolver um saber práti‐
co baseado em sua experiência 
quotidiana com os alunos”.  

Compreende-se que, ser pro‐
fessor é um desafio muito gratifi‐
cante, principalmente ao realizar 
um trabalho colectivo com os es‐
tudantes, pais e encarregados de 
educação. Os saberes do professor 
são construídos ao longo de toda 
uma carreira e vida do professor, 
razão que justifica que não sejam 
contemporâneos uns dos outros, 
uma vez que se vão adquirindo ao 
longo do tempo. Ser professor é um 
dom natural. É um acto de amor 
para com o país e, principalmente, 
para com as gerações futuras; É 
aquele responsável para que se 
possa ter um país melhor. 

Bordenave e Pereira (2005) 
afirmam que o professor fixa os ob‐
jectivos que pretende alcançar, is‐
so é os comportamentos que os 
alunos devem adquirir durante o 
processo de aprendizagem. O pro‐
fessor deve ter uma visão clara e 
precisa dos objectivos que preten‐
de atingir, não somente para que 
oriente a aprendizagem com segu‐
rança mas também para que pos‐
sa elaborar os instrumentos de 
medida para que realmente efec‐
tue aquilo que estabeleceu como 

meta e que perseguiu durante a di‐
recção da aprendizagem dos alu‐
nos.

Esta perspectiva relaciona-se 
com a pessoa, com a sua identida‐
de, com a sua experiência de vida, 
sua história profissional, suas rela‐
ções com os alunos na sala de aula. 
A missão do professor, é um cami‐
nho de constante aprendizado. Essa 
é a opção de vida de todo professor. 
As satisfações de acompanhar de 
perto o desenvolvimento do ser hu‐
mano, e ver quantas possibilidades 
estão latentes dentro de nós.

Tardif (2008) defende que é 
necessário repensar “a formação de 
professores de maneiras a cultivar 
nos futuros docentes, as qualidades 
humanas e intelectuais aptas para 
favorecer uma nova perspectiva de 
ensino […] pois, isso possibilitará o 
professor atingir um provável cami‐
nho de exercício de sua profissão 
norteado pela ética, resguardada pe‐
la reflexão profunda da sua dimen‐
são pedagógica”.

Esta análise pressupõe dizer 
que educar é cada vez mais uma 
tarefa exigente e de enorme res‐
ponsabilidade que requer equilíbrio 
e coerência entre orientação for‐
mativa, procedimentos pedagógi‐
cos adoptados e expectativas dos 
implicados processo. O processo de 
construção do conhecimento do 
professor deve ter como base de 
apoio à formação contínua, constitu‐
indo-se a sala de aula não apenas co‐
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mo espaço, mais também de apren‐
dizagem por parte do professor.

Tchipesse, (2019: 58) disse 
que a “melhoria da qualidade de 
trabalho e a motivação dos profes‐
sores, deve ser uma prioridade em 
todos os países”. É importante lem‐
brar que a adopção dessas medi‐
das é imperativa, pois, sem ela não 
se poderá esperar melhoria signi‐
ficativa numa área em que, contu‐
do, seria bem necessária. Sabemos 
que o ofício de educar não é nada 
simples, essa é uma tarefa que de‐
manda não só conhecimento téc‐
nico, mas habilidade para 
transmitir esse conhecimento a 
pessoas com diferentes perfis e 
que estão em pleno desenvolvi‐
mento. Para buscar melhorias, é 
fundamental que as escolas aten‐
tem a alguns aspectos para elevar 
a qualidade do aprendizado.

Outrossim, “é importante ter 
em conta que o capital mais impor‐
tante nos dias de hoje é o capital 
humano, que por sua vez se traduz 
em capital intelectual, que servirá 
de ponte para o alcance de bons 
resultados na instituição” (Chave‐
nato, 2009)  apud Enoque 
(2013:123). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, a necessidade de 
valorização do papel do professor 
e consequentemente a reformula‐
ção dos objectivos do plano curri‐

cular das escolas de formação de 
professor. A preparação de um pro‐
fessor pressupõe antever os pro‐
blemas a enfrentar na sala de aula. 
A não observação deste elemento, 
os efeitos irão repercutir na identi‐
dade profissional podendo ser fac‐
tor de crise de identidade. A crise 
de identidade e a crise da profis‐
são docente apresenta uma rela‐
ção muito estreita, com limites 
muito ténues entre os aspectos que 
as caracterizam. 

Hoje, é possível perceber que 
o professor demonstra estar con‐
fuso em muitos aspectos, pois, em 
muitos momentos surgem profissi‐
onais com a profissionalidade aba‐
lada, mal definida, em conflito com 
uma auto-imagem pouco expressi‐
va e desvalorizada pela sociedade.

O exercício da profissão acar‐
reta a formação de uma identida‐
de profissional, um eu profissional, 
pessoalmente construído pelo pro‐
fessor e relativo a si mesmo en‐
quanto profissional. Este eu 
profissional reflecte a forma como 
se percebe enquanto professor, em 
especial, os deveres e sentimentos 
ligados à profissão. Trata-se de um 
conceito evolutivo, que se vai cons‐
tituindo no confronto com a expe‐
riência profissional e no contacto 
com diferentes contextos e cultu‐
ras de ensino que o professor tem 
oportunidade de viver, sempre me‐
diado pelos seus sentimentos.
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Discorre-se sobre os perigos 
de uma classificação radical no que 
diz respeito à atuação do professor 
embasada puramente em aspec‐
tos profissionais. Essa noção, to‐
mada em um sentido forte, é, em 
parte, uma construção ideológica 
elaborada pelos próprios interessa‐
dos. Ele supõe um carácter emi‐
nente, mas ao mesmo tempo uma 
espécie de neutralidade social do 
papel do professor, repousando so‐
bre uma pura competência peda‐
gógica. A contestação na 
neutralidade surge quando se tra‐
ta de professores que ensinam aos 
alunos conhecimentos científicos, 
tratados de forma particular no 
quadro social.

Entende-se que qualquer re‐
flexão sobre a formação docente 
deve levar em consideração o sig‐
nificado do que é, ser professor na 
sociedade actual, que desafios de‐
vem enfrentar, já que nesta profis‐
são encontra os mais variados 
sentidos. Todavia, quando se fala 
de ser e fazer docência, deve-se 
ter em mente a busca da amplia‐
ção deste conceito transversal.
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ARTIGO 16

A ARTE NA FORMAÇÃO DA CRIANÇA E AS CONTRIBUIÇÕES 
DO EDUCADOR

FERNANDA ABDALLAH

RESUMO: Este artigo tem o objetivo principal propor uma reflexão sobre 
a Arte na Formação da Criança e as Contribuições do Educador, que 
busca mostrar a importância da arte na vida das crianças e as 
contribuições do educador neste processo, o desenho tem um papel 
fundamental na formação e requer uma valorização desde o início da 
vida da criança, sempre considerando a bagagem e o seu cotidiano e 
deve ser considerado um fator essencial no desenvolvimento da 
linguagem e ao educando cabe oferecer a maior diversificação possível 
de materiais, sempre fornecendo suportes, técnicas e desafios que 
visam favorecer o crescimento desse aluno.  Parte da perspectiva 
histórica da Educação desde os seus primórdios, até as conquistas 
recentes por meio da LDB 9394/96, que aborda as artes visuais como 
linguagem no contexto atual da escola; analisa o papel da arte no 
desenvolvimento da criança e discute a atuação do docente com as 
artes visuais no ensino. 

Palavras-chave: Arte. Imaginário. Criatividade. Desenho. Educador.

INTRODUÇÃO

A alfabetização nas letras, o 
ler e escrever, que abre as portas 
de diversos novos mundos às cri‐
anças, deveria ser, também aliada 
a outras alfabetizações, aquelas 
que capacitariam nossos alunos a 
compreender e a construir seus 
próprios significados e reflexões 

acerca de linguagens que estão 
presentes em seu cotidiano, ou se‐
ja, nas quais eles já têm uma am‐
pla experiência empírica, em 
muitos casos, bastante maior que 
aquela com os materiais escritos 
como livros, revistas e jornais. As 
imagens televisivas, o cinema, a 
internet, os outdoors, as festas co‐
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munitárias, a música, as manifes‐
tações populares, que permeiam 
todas as sociedades, entrelaçando 
mídias internacionalizadas e cultu‐
ras locais, povoam o imaginário e 
o cotidiano das crianças, ensinan‐
do-lhes modos de ser e estar no 
mundo.

Negar essas experiências 
dentro dos muros das escolas se‐
ria uma postura no mínimo inocen‐
te por parte de professores, pais e 
funcionários, sendo que é com es‐
sa bagagem de vida dos alunos, 
que o professor vai lidar no dia a 
dia dos processos de alfabetização 
e letramento. No entanto, por ve‐
zes, o corpo e suas sensações são 
renegados pela escola.  

O ensino da Arte constitui um 
instrumento capaz de facilitar o de‐
senvolvimento da criatividade e da 
expressão da criança. O desenho 
faz parte da vida da criança tanto 
quanto o brinquedo. A Arte tem 
uma importância que vai além da 
disciplina do currículo escolar, tem 
um papel fundamental na constru‐
ção de um indivíduo crítico, diante 
da sociedade. Como se sabe, a ar‐
te é conhecimento e envolve o pen‐
samento. 

A arte sempre esteve presen‐
te em todas as formações culturais, 
desde o início da humanidade.

Ao fazerem, pinturas rupes‐
tres, na pré-história, o homem te‐
ve que aprender o seu ofício, 

somente depois ensinava para al‐
guém o que aprendia. Assim o en‐
sino e a aprendizagem da arte 
foram fazendo parte do conheci‐
mento que envolve a produção ar‐
tística em todos os tempos. A Arte 
com suas múltiplas linguagens que 
são a dança, a música, o teatro e 
artes visuais está presente em tu‐
do que fazemos para satisfazer 
nossos sentidos.

Partindo do princípio de que 
a educação deve assegurar forma‐
ção embasada na aquisição de co‐
nhecimentos, permitindo, contudo, 
que o educador desenvolva habili‐
dades para administrá-las de acor‐
do com as próprias necessidades. 
A grande mudança na sociedade 
ocorreu justamente pela socializa‐
ção do conhecimento pelos meios 
de comunicação. Os educadores 
precisam conhecer tanto a socie‐
dade em que vivemos quanto às 
mudanças que têm ocorrido nela, 
para pensar, permanentemente, os 
rumos da educação e, consequen‐
temente, da sociedade.

Muitas vezes essa tarefa pa‐
rece difícil. A responsabilidade pe‐
la mudança das condições sociais 
sempre recai na educação. Assisti‐
mos e ouvimos, com bastante fre‐
quência nos meios de comunicação 
de massa, que a educação é o prin‐
cipal caminho para transformar es‐
ta sociedade num espaço social 
sem desigualdades. Na prática, a 
educação está representada pelo 
trabalho docente.
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Por fim, a Arte pode desem‐
penhar um papel significativo no 
desenvolvimento da criança se o 
professor utilizá-la, realmente, co‐
mo instrumento pedagógico. A cri‐
ança utiliza a mente, usa as mãos, 
reage sensitivamente ao que vê, 
ouve, sente ou toca, desenvolve 
desejos de se comunicar com os 
outros, tudo isso faz parte do pro‐
cesso de socialização. As atitudes 
artísticas são favoráveis ao desen‐
volvimento afetivo da criança, e faz 
também exercitar a independência 
e a iniciativa quando lhe é dada a 
oportunidade.

A ARTE E O PROFESSOR

A Arte passa a ser disciplina 
em 1996, com a Lei de Diretrizes e 
Bases nº 9.394/1996, onde o ensi‐
no da Arte passa a ser obrigatório 
nos diversos níveis da educação 
básica. No mesmo período, o Minis‐
tério da Educação propõe os Parâ‐
metros Curriculares Nacionais, os 
PCNs. No PCN da área de Arte fica 
evidente a intenção deste docu‐
mento:

O documento de Arte 
expõe uma compreen‐
são do significado da 
Arte na Educação, ex‐
plicitando conteúdos, 
objetivos e especifici‐
dades, tanto no que se 
refere ao ensino e à 
aprendizagem, quanto 
no que se refere a Arte 

como manifestação huma‐
na. (BRASIL, 1997, p. 15). 

A Arte é, oficialmente desta‐
cada, principalmente a importân‐
cia de seu aprendizado dentro das 
escolas.

Um outro ponto muito impor‐
tante para o desenvolvimento da 
Arte e da Arte-Educação no Brasil 
é a oportunidade de vivenciar a Ar‐
te oferecida aos educadores, por 
intermédio de programas educati‐
vos nos museus, e instituições de 
Arte em centro de todas as regiões 
do país, organizando, seminários, 
publicações, artigos e fóruns, pro‐
movidos por essas instituições. 
Com a proposição de contribuir 
com a formação, diretamente vol‐
tadas ao professor, alguns autores 
brasileiros criaram publicações pa‐
ra atender tal necessidade. 

No entanto, quando a arte foi 
implementada como disciplina no 
currículo, ainda existia uma grande 
distância entre a prática nas esco‐
las e o entendimento do que era en‐
sinar e aprender Arte. Existiam as 
dificuldades como falta de materi‐
ais, de espaço físico em muitas es‐
colas, mas, mais grave era a pouca 
formação que os docentes tinham, 
situação que era compreendida, 
quando se tinha consciência da tra‐
jetória do ensino da Arte no Brasil.

O foco na formação do pro‐
fessor vem sendo colocado em 
pauta, salientando a grande neces‐
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sidade de aprofundar os estudos e 
a pesquisa, para que possa forta‐
lecer o vínculo entre a criatividade 
e a disposição de aprender dos alu‐
nos e o próprio conhecimento da 
área, bem como o desejo de apren‐
der mais, por parte do professor. 
Sabemos que os professores dos 
anos iniciais do ensino fundamen‐
tal não têm uma formação específi‐
ca em Arte, e que boa parte das 
escolas brasileiras não possui aten‐
dimento especializado para o com‐
ponente curricular de Arte, nessa 
etapa da escolaridade. Entretanto 
muitos cursos de Pedagogia, hoje, 
têm privilegiado algum tipo de for‐
mação para dar aulas de Arte. E 
que nesta relação de formação, é 
importante que tenha um currícu‐
lo realmente baseado no pluralis‐
mo cultural, como propõe os PCNs 
em um de seus objetivos:

conhecer e valorizar a 
pluralidade do patrimônio 
sociocultural brasileiro, 
bem como aspectos soci‐
oculturais de outro povos 
e nações, posicionando-
se contra qualquer discri‐
minação baseada em di‐
ferenças culturais, de 
classe  social, de crenças, 
de sexo, de etnia ou ou‐
tras características indivi‐
duais e sociais; (BRASIL, 
1997, p. 5).

E que também possamos, 
formadores, professores, alunos e 
toda a comunidade escolar, reali‐

zar e concretizar essas proposições 
na prática. Talvez seja um bom 
caminho para dar continuidade a 
todo este processo de desenvol‐
vimento do ensino da Arte e da 
Arte-Educação no país.

A proposta metodológica da 
Arte no contexto é antes de tudo 
um chamamento para que o ensi‐
no das linguagens artísticas se tor‐
ne vivo, provido de sentidos, 
conectado de forma aberta e múl‐
tipla ao mundo em constantes flu‐
xos de transformação, tal qual são 
essas linguagens e trabalhos ar‐
tísticos.

Sabiamente, Paulo Freire, em 
seus primeiros livros, já nos lem‐
brava de que “os homens são edu‐
cados em comunhão, midiatizados 
pelo mundo” (1983, p.98). Educa‐
dores são encarregados de traçar 
as comunhões de diálogos com o 
mundo, com os atos cotidianos e, 
portanto, entre todos os outros 
educadores, para que possam ser 
partilhados.

Todos nós, cada cidadão, por 
meio de nossas atitudes, ideias, vi‐
sões de mundos e ações, estamos 
a cada tempo-espaço impregnan‐
do de sentidos o mundo em que vi‐
vemos. Estamos educando e nos 
educando, pois vivemos em comu‐
nhão e a mediação dessa comunhão 
é feita pelos grandes e pequenos 
atos cotidianos do mundo.
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Todos educam, mas profes‐
sores são profissionais da educa‐
ção. Professores têm uma função 
social específica na educação. A 
função social do professor vai além 
da vivência e convivência consci‐
ente que permite que o professor 
tenha uma formação crítica e de 
qualidade, onde esteja presente a 
pesquisa como princípio formativo 
de um profissional que pensa seu 
trabalho. À profissão de professor 
cabe a tarefa eminente de ensinar 
e aprender, contidos no ato de edu‐
car. Todo professor é também um 
educador, mas nem todo educador 
tem como profissão professor.

Professor tem como função so‐
cial a criação intencional de tempos e 
espaços, que proponham e articulem 
o ensino e aprendizagem que sejam 
significativas, são corresponsáveis pe‐
la criação do conhecimento impreg‐
nados, revestidos e contaminados de 
sentidos. Professores têm a função so‐
cial e o potencial dialógico de intervir, 
transformar e redimensionar a socie‐
dade em que vivemos.

Saber estabelecer relações 
entre o currículo formal e a realida‐
de cotidiana é um dever de todos 
os educadores envolvidos com o 
processo de aprendizagem. Com 
suas especificidades, cabe a disci‐
plina de Arte, a maneira de obser‐
var o mundo e refletir sobre ele, 
proporcionar um espaço voltado 
para as descobertas tanto da cria‐
ção, quanto de percepções críticas 
e estéticas.

Conforme os acontecimentos 
históricos se desenvolvem e a pro‐
dução artística evolui, o ensino da 
Arte também se modifica. Então, o 
primeiro passo é o professor ter 
clareza de qual caminho deseja se‐
guir no seu trabalho docente. 

Contudo, o professor sendo 
um mediador entre o aluno e o co‐
nhecimento, ele tem a oportunida‐
de de manter-se continuamente 
atualizado sobre o que acontece no 
mundo das manifestações artísticas. 
Por isso, é fundamental não apenas 
conhecer as novas pesquisas em 
educação, como manter-se informa‐
do sobre a produção cultural de sua 
região, do país e do mundo.

A condução de uma aprendi‐
zagem complexa e significativa, 
que estimule o estudante a obser‐
var e interagir com sua comunida‐
de, também pode ser considerada 
uma estratégia pedagógica de in‐
clusão social, uma vez que um de 
seus objetivos é auxiliar a criança 
a se reconhecer como pertencen‐
te a sua comunidade. Partindo-se 
das especificidades locais para o 
reconhecimento global, promove-
se o fortalecimento de uma demo‐
cracia participativa.

Um professor deve aliar co‐
nhecimentos práticos e teóricos de 
sua área à abordagens pedagógi‐
cas que favoreçam o diálogo e a re‐
flexão, e reconhecer a cultura como 
um campo heterogêneo de pesqui‐
sa e inesgotável de investigação.
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As manifestações e produções 
artísticas estão presentes em todos 
os momentos, o rabiscar espontâ‐
neo é uma ação que nos conecta 
com o nosso imaginário. Geralmen‐
te, esse ato é considerado apenas 
como uma brincadeira, principal‐
mente, quando pensamos que são 
só rabiscos, e torna-se necessário o 
professor reconhecer esses rabis‐
cos como desenho, pois assim ele 
poderá orientar seus alunos. 

O exercício de desenhar do 
próprio professor tem outras van‐
tagens. Ao tomar conhecimento de 
suas dificuldades e conquistas, ele 
pode compreender também o rit‐
mo de aprendizado de cada crian‐
ça. Não que vá projetar seus 
desejos de ser desenhista nos tra‐
balhos dos alunos, mas sim que po‐
derá entender na prática que 
aprender a desenhar é construir 
uma linguagem própria, original, 
não ditadas por regras rígidas. 

Assim, cabe ao professor 
abrir caminhos para que seus alu‐
nos construam olhares estéticos, 
que não se limitem apenas ao es‐
paço escolar, ou à chamada “cul‐
tura erudita”, mas que sejam 
também capazes de lançar um 
olhar crítico sobre a cidade em to‐
da sua amplitude abrangendo seus 
códigos, incongruências e multipli‐
cidades.

Rosa Iavelberg, ao escrever 
sobre o desenho na formação dos 
professores afirma: 

[...] o medo de desenhar 
e a representação de si 
mesmo como alguém 
que não sabe desenhar 
são muito comuns em 
várias áreas de atuação 
profissional em que o 
desenho é parte das ati‐
vidades.
A complexidade da tare‐
fa formativa reside no 
fato que para ensinar a 
desenhar, no sentido 
amplo do desenho em 
sua inserção nas cultu‐
ras, considerando-o co‐
mo objeto histórico e 
social, é necessário: sa‐
ber desenhos, conhecer 
os processos construti‐
vos e expressivos do de‐
senho da criança e no 
jovem, ou seja, genéticos 
e culturais, a história do 
desenho e também a his‐
tória social do desenho 
na perspectiva contextu‐
alizada e intercultural, 
em que dialogam fazer e 
cognição. (IAVELBERG, 
2006, p. 94).

O professor, portanto, para 
ensinar desenhos, precisa antes de 
mais nada, investigar a própria 
concepção de desenho e de como 
desenha. Deve ter clareza sobre o 
que acontece relativamente à his‐
tória e ao ensino do desenho, bem 
como a respeito de como se desen‐
volve o desenho da criança e dos 
jovens. Ao ter consciência do que 
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sabe, o professor terá meios de 
buscar as informações necessárias 
a sua formação em cursos, leitu‐
ras, nas trocas com seus colegas, 
e principalmente, ao desenhar e re‐
gistrar seu próprio percurso de 
aprendiz.

A ARTE E A CRIANÇA

Ao pensarmos em infância, 
pensamos, que é uma época ideal, 
feita de inocência e brincadeira, 
mas podemos ir além e compreen‐
der a infância, como uma constru‐
ção social e cultural. A criança 
constrói e transforma seus fazeres, 
sua sensibilidade, seus valores e 
seus saberes em Arte a partir do di‐
álogo com o mundo em que vive e 
os conhecimentos pelos quais tem 
acesso. Entende-se a arte da crian‐
ça como uma ação gerada pelo 
aprendiz e cultivada. O domínio da 
aprendizagem em Arte acontece, 
pelo que Ana Mae Barbosa, configu‐
rou como a “Proposta Triangular do 
Ensino da Arte”, que é fazer, anali‐
sar e contextualizar a obra de arte.

Ana Mae Barbosa diz: 

A produção de arte faz a 
criança pensar inteligen‐
temente acerca da cria‐
ção de imagens visuais, 
mas somente a produ‐
ção não é suficiente pa‐
ra a leitura e o 
julgamento da qualidade 
das imagens produzidas 

por artistas ou do mun‐
do cotidiano que nos 
cerca. (BARBOSA, 2010, 
p. 35).

Para a criança, o desenho é 
uma linguagem a ser desenvolvi‐
da. É linguagem porque, por meio 
dela, acontecem de modo livre e 
espontâneo, importantes relações 
cognitivas, isto é, a criança desen‐
volve a capacidade de fazer análi‐
ses das formas e dos elementos do 
mundo, transformando-os grafica‐
mente. Com isso a criança cria 
composições espaciais que organi‐
za e reorganiza, lhe permitindo de‐
senvolver noções e hipóteses que 
passa a ser aplicadas ao brincar ou 
em outras atividades cotidianas, 
ocorrendo uma comunicação entre 
a criança e o mundo que a cerca 
por meio dos grafismos, das cores, 
e das formas criadas.

Na convivência e interação 
com seus pares e com os adultos, 
a criança reconhece o desenho co‐
mo forma de representação. Ao re‐
conhecer o desenho como tipo de 
linguagem, ela passa a fazer uso 
dela como mais uma forma de co‐
municação que ajuda a interagir e 
estruturar suas invenções internas, 
emocionais, simbólicas e cogniti‐
vas na construção de si mesma.

O processo de aprendizagem 
do desenho infantil tem seu cam‐
po definido. A criança desenha des‐
de pequena. Na escola, lhe é 
oferecido um espaço para desen‐
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volver essas atividades pelas ra‐
zões já apontadas, de estruturação 
e de desenvolvimento cognitivo in‐
tegrado.

É importante também que a 
criança possa falar sobre a própria 
criação, para que todos possam 
aprender uns com os outros e de‐
senvolver atitudes de respeito às 
diferenças. Além disso, cada crian‐
ça deve ter a oportunidade de de‐
senvolver seu aprendizado de 
acordo com um ritmo e expressão 
próprios.

A troca de informações entre 
os alunos permite socializar não so‐
mente os conteúdos aprendidos, 
mas também compartilhar expe‐
riências individuais. Ao ouvir o co‐
mentário de um colega sobre 
determinado assunto, o estudante 
tem a oportunidade de regular su‐
as informações e apresentar uma 
colocação oral apropriada, seja ela 
um contra argumento, uma reafir‐
mação do conceito exposto ou 
mesmo um complemento a ele.

Ao incentivar os alunos a se 
expressarem oralmente nas aulas, 
o professor estimula a construção 
e a socialização de discursos inter‐
pretativos complexos.

O brincar nem sempre foi im‐
portante. A brincadeira não é uma 
coisa natural, não é inerente à na‐
tureza, ela é construída entre cri‐
anças e adultos, no meio em que 
vivem. Os estudos atuais sobre a 

brincadeira distanciam-se bastan‐
te das premissas românticas. As te‐
orias contemporâneas consideram 
a criança inserida em um contexto 
sociocultural no qual ela se cons‐
trói como indivíduo. Mas é a brin‐
cadeira que traz em sua essência 
a imprevisibilidade e o uso de es‐
tratégias lúdicas para o ensino da 
Arte, e tem como objetivo deses‐
truturar a ideia sedimentar de que 
o desenho tem como finalidade 
chegar a um resultado estético de‐
terminado. Haverá momentos em 
que a criança não conseguirá fazer 
nada. Esse vazio também faz par‐
te do processo de aprendizagem 
pela experimentação.

No universo infantil, o dese‐
nho, o espaço e seus elementos 
gráficos se relacionam de forma 
própria. Apesar da interferência da 
cultura dos grupos em que as cri‐
anças vivem, o conjunto de dese‐
nhos infantis apresenta 
características que se repetem em 
diferentes manifestações gráficas 
por todos os continentes. O mes‐
mo acontece com o desenho dos 
adultos, tanto das sociedades ur‐
banas como de povos e comunida‐
des que mantêm uma maneira 
diferente e original de organização. 
Todas as expressões lidam com os 
elementos gráficos comuns que es‐
truturam seus desenhos.

Para Arheim, a criança até 
certa idade não tem interesse em 
imitar o real ao desenhar, mas em 
observá-lo e expressar essa obser‐
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vação por meio de uma linguagem 
toda sua: ela vê o objeto e dese‐
nha uma imagem inventada que 
utiliza para representar o que viu.

As crianças observam 
com uma agudez que faz 
os adultos ficarem enver‐
gonhados; e ninguém 
que já viu a expressão de 
fascinante ansiedade em 
seus olhos ou intensa 
concentração com que 
desenham e pintam acei‐
tará a explicação basea‐
da na negligência ou 
indiferença. É verdade 
que até certa idade se se 
pedir a uma criança que 
desenhe o retrato do pai, 
fará pouco uso do ho‐
mem em particular que 
se encontra em sua fren‐
te como modelo. Este 
comportamento, contu‐
do, não prova que a cri‐
ança não tem vontade ou 
seja incapaz de observar 
seu ambiente; ele ignora 
o modelo simplesmente 
porque os novos dados 
não são nem necessários 
nem utilizáveis para aqui‐
lo que ele considera co‐
mo o desenho adequado 
de um homem.(ARHEIM, 
2004, p. 153).

O desenvolvimento da per‐
sonalidade infantil e o futuro da 
criança são influenciados funda‐
mentalmente pela arte, portan‐

to é o melhor meio, que atende 
as necessidades de aquisição do 
conhecimento, interpretação, 
expressão e exteriorização cons‐
ciente ou inconsciente do pen‐
samento.

Para a criança, o importante 
é que ela tenha ao longo de sua es‐
colaridade uma boa vivência de li‐
berdade de expressão, de contato 
com sua imaginação e que seja es‐
timulada a criar soluções inventi‐
vas para as ideias que deseja 
colocar em prática. 

Também é relevante dizer 
que não precisamos abandonar as 
atividades artísticas quando as cri‐
anças ingressam no mundo das le‐
tras e dos números. Elas continuam 
aprendendo, e muito, com a Arte. 
O conhecimento da Arte pode e de‐
ve fazer a diferença para alunos, 
professores e escola. Com ele, as 
crianças aprendem a afinar o olhar, 
os ouvidos e os sentidos, aprendem 
a pensar através de imagens, sons, 
movimentos e histórias, e também 
que é possível dizer muitas coisas 
sem usar palavras e números. Além 
disso, os alunos têm a possibilida‐
de de aprender sobre o que muitos 
artistas têm pensado e comunica‐
do sobre o mundo, por meio da Ar‐
te, em várias épocas e lugares. A 
criança também se alfabetiza por 
meio da Arte, ela aprende com to‐
do seu corpo, criando imagens, 
sons e movimentos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O conhecimento da história 
da arte, bem como a análise e a 
apreciação das produções artísti‐
cas, favorecem e ampliam a quali‐
dade das relações que a criança 
possa estabelecer, quanto em re‐
lação ao mundo. Assim, as propos‐
tas de desenho que envolvem 
exercícios de imaginação, observa‐
ção, memória e experimentação 
também são bem recebidas para 
propiciar e tornar mais significati‐
vo esse aprendizado.

Ao abordar as relações entre 
ensino e aprendizagem no âmbito 
escolar, estamos falando sobre o 
processo de apropriação de sabe‐
res por parte do aluno, não somen‐
te nos seus diferentes níveis, mas 
também no que se refere às dife‐
rentes culturas e realidades com 
as quais ele tem contato.

As relações estabelecidas en‐
tre uma aprendizagem escolar ati‐
va e a realidade global não deve se 
restringir a construções de cópias 
ou reproduções do mundo. A 
aprendizagem se dá quando somos 
capazes de elaborar de uma forma 
pessoal a representação de um ob‐
jeto real ou conteúdo que preten‐
demos aprender.

Com base nesse raciocínio, 
entre os objetivos gerais do ensino 
fundamental apontados pelos Pa‐
râmetros Curriculares Nacionais 
(PCN), consta que os alunos são ca‐

pazes de “questionar a realidade for‐
mulando-se problemas e tratando 
de resolvê-los, utilizando para isso o 
pensamento lógico, a criatividade, a 
intuição, a capacidade de análise 
crítica, selecionando procedimentos 
e verificando sua adequação”.

As relações entre escola, cul‐
tura e estética devem abarcar um 
campo muito maior do que proce‐
dimentos tecnicistas e conceitos 
descontextualizados da realidade.

O maior desafio para um pro‐
fessor é saber abordar qualquer ti‐
po de arte, da mais recente às mais 
tradicionais, partindo de um olhar 
contemporâneo, impregnado de ar‐
ticulações didáticas.

Além das práticas pedagógi‐
cas sofrerem constantes modifica‐
ções na busca de novos caminhos 
no campo da Arte, para adequar-
se a um mundo em permanente 
transformação, as metodologias de 
aprendizado por meio da arte tam‐
bém são postas em xeque pela pró‐
pria arte, que com suas novas 
configurações e propostas, apre‐
senta ao receptor uma complexi‐
dade multissensorial que precisa 
ser de alguma forma incorporada 
às metodologias.

Aprendizagens dissociadas 
de sentido, de identificação pesso‐
al ou sem nenhuma relação com as 
vivências dos alunos acabam por 
se tornar discursos vazios e des‐
cartáveis.
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A produção artística, como 
algo vivo e em constante transfor‐
mação, é repleta de signos que re‐
fletem as relações sociais que 
permeiam o cotidiano. Assim deve 
ser também na Arte, é essencial 
que os trabalhos realizados com Ar‐
te, considerem o cotidiano do alu‐
no, construindo-se um ambiente de 
aprendizagem pulsante e direta‐
mente conectado à realidade.

Portanto, é fundamental abrir 
espaços, dentro do contexto esco‐
lar, para que diferentes formas de 
expressão e aprendizagem sejam 
respeitadas e valorizadas por seu 
significado no processo de assimi‐
lação cultural e de construção do 
indivíduo na sociedade.
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ARTIGO 17

ENSINAR E APRENDER CIÊNCIAS NATURAIS NOS ANOS 
INICIAIS – DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS

IOLANDA OLIVEIRA DE SOUSA

RESUMO: O objetivo deste artigo foi trazer à tona o quanto o ensino de 
ciências naturais é negligenciado nas escolas. Apesar disso, a 
importância de incentivar e motivar professores, através de formação 
continuada e adequação dos espaços necessários para o 
desenvolvimento das aulas, bem como reavaliar e aproveitar os 
materiais didáticos como livros disponíveis aos alunos, a importância de 
eliminar ou, pelo menos, diminuir os improvisos nas escolas para o 
ensino das ciências naturais. Ao mesmo tempo que, estimula as 
soluções simples para o desenvolvimento das aulas, transformando os 
obstáculos como: a falta de recursos materiais, espaços simples e 
conhecimentos próximos da realidade dos alunos em possibilidades de 
ensino. Em especial, tratar sobre a visibilidade dada a ciência e 
tecnologia nos planejamentos escolares para melhorar o cotidiano e as 
heranças impostas as próximas gerações.

Palavras-chave: Aprendizagens. Ciência. Criança. Curiosidades. 
Professores. 

INTRODUÇÃO 

Os fundamentos da ciência 
são: as evidências, as demonstra‐
ções, os experimentos, uso de lin‐
guagem própria, uso de modelos 
científicos. A alfabetização científi‐
ca é um dos pilares da formação 
holística da criança, corroborando 
em transformá-la em cidadã cons‐

ciente de seu papel na sociedade, 
pois as crianças estão sempre 
prontas a explorar o ambiente, bus‐
car respostas para os acontecimen‐
tos e sempre acham que os adultos 
ao seu redor são capazes de res‐
ponder seus questionamentos. Às 
vezes, as perguntas são muito mais 
precisas e requerem pesquisas e 
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conhecimentos. Daí a importância 
de planejar as aulas de ciências na‐
turais, de maneira contextualizada 
com outras disciplinas como geo‐
grafia e língua portuguesa, propor 
atividades desafiadoras e instigar 
a curiosidade do aprendiz. 

Desafiar e motivar o estudan‐
te a participar das aulas, realizar 
as atividades e buscar se aprofun‐
dar mais nos conhecimentos em 
outras fontes, como a internet, li‐
vros e revistas científicas, ao mes‐
mo tempo que as atividades 
práticas devem fazer parte com 
frequência destas aulas, como par‐
te integrante dessa competência, 
mas não única e exclusiva, livros e 
outros materiais escritos não de‐
vem substituir as experimentações, 
as ciências naturais é uma compe‐
tência de estudo prático e não te‐
órico, em outras palavras é 
bipartido. Sendo primordial, a es‐
crita de resenhas científicas e rela‐
tórios de procedimentos, de tal 
maneira que a habilidade propor‐
cione ao aluno dissertar sobre o 
que observou e compreendeu, não 
apenas reproduza o que leu em al‐
gum impresso ou internet. A vivên‐
cia nestas aulas é insubstituível. 
Através dos conhecimentos cons‐
truídos pela escola que a criança 
busca no pensamento científico e 
se torna capaz de solucionar suas 
dúvidas e suas curiosidades orga‐
nizadamente. O professor deve 
sempre buscar coerência entre a 
teoria: os registros, e as atividades 
práticas com uso ou não de simu‐

ladores para que os conhecimen‐
tos não tenham fim neles mesmos. 
Exigindo metodologias próprias e 
promoção do trabalho cooperativo 
entre os pares. Dessa forma, a in‐
teração entre as crianças, as 
aprendizagens em grupo, respeito 
aos colegas, o cuidado com os ma‐
teriais utilizados, sua participação 
de forma proativa seja alcançada. 
Assim como, as atividades práticas 
requerem registros através de re‐
senhas científicas, de relatórios de 
procedimentos, as avaliações po‐
dem ser escritas, por produção de 
maquetes ou oralmente, através 
de observações e reflexões sobre 
os acontecimentos cotidianos e dos 
experimentos, ou seja, existem inú‐
meras maneiras de avaliar. Isso 
quer dizer que, o ensino de ciên‐
cias está pautado em resolver pro‐
blemas de compreensão das 
observações naturais, decodificar 
códigos próprios das ciências na‐
turais. 

A IMPORTÂNCIA DO CONHECIMEN‐
TO CIENTÍFICO PARA A CRIANÇA

A alfabetização científica foi 
introduzida nos anos iniciais no 
Brasil com muita letargia, copian‐
do modelos de ensino de outros pa‐
íses, revalidando hipóteses, 
subjugando o sujeito de aprendiza‐
gem a um ensino importado e sem 
sentido para as comunidades bra‐
sileiras. Por este motivo, se mostra 
tão distante do brasileiro a possi‐
bilidade de escolher as carreiras li‐
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gadas à ciência, como se não fos‐
se parte do Universo, como se al‐
guém devesse informar e não 
buscar por si, através da escola. 
Baseado neste hiato entre o cami‐
nho a percorrer para que o conhe‐
cimento científico produzido na 
escola ganhe relevância à criança 
e a busca de respostas para ques‐
tões simples do cotidiano como: 
curiosidades sobre os aconteci‐
mentos meteorológicos, como se 
dá o movimento da terra em rela‐
ção a outros planetas e ao sol, e 
tantas outras indagações pertinen‐
tes do mundo infantil. O professor 
deve estar atento para que todos 
os alunos estejam realmente inclu‐
ídos no desenvolvimento do pen‐
samento crítico e lógico, nos 
momentos de investigação científi‐
ca, através dos experimentos. Não 
utilizar exclusivamente modelos ci‐
entíficos e sim a experimentação, 
bem como, a seleção de conheci‐
mentos científicos a serem inicia‐
das neste ciclo deve ser criteriosa 
e enfática para ensinar e ao mes‐
mo tempo, estimular as aprendiza‐
gens das ciências naturais. Em 
algumas regiões do Brasil, especi‐
almente nas mais pobres e periféri‐
cas, esse ensino de vanguarda 
ainda não é realidade. Daí, a im‐
portância da educação continuada, 
com foco daqueles que formam os 
que formam, também para esta 
competência. Mas, há um abismo 
que separa os formadores dos pro‐
fessores, que em geral, fazem par‐
te da geração que não passou pela 
alfabetização científica e por isso, 

não enxergam o fundamento es‐
sencial das ciências naturais. Há 
uma insistência que as formações 
continuadas contemplem a língua 
portuguesa e as vezes matemáti‐
ca. Para que esse momento seja 
eficiente, uma das soluções seria 
ter professores das diversas disci‐
plinas e em especial, de ciências 
da natureza tirando o gesso das 
pautas prontas, pouco dialógica e 
democrática, ficando muito aquém, 
reproduzindo atividades antigas 
que não são pertinentes ao mundo 
atual, globalizado, digital e conec‐
tado.

Há pelo menos duas décadas, 
a Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cul‐
tura (UNESCO) colocou como es‐
sencial as disciplinas ligadas a 
ciência e tecnologia, elencou diver‐
sos aspectos que fazem dessas 
aprendizagens primordiais ao ser 
humano, entre elas o raciocínio ló‐
gico e as condições ambientais, 
bem como a preservação do meio 
ambiente para garantir o futuro das 
próximas gerações. Além de que, 
democratizar o ensino de ciências 
é garantir que esta não permane‐
ça apenas em uma elite intelectu‐
al. Quanto mais pessoas com 
acesso ao ensino integral, mais 
chance haverá de um mundo me‐
lhor, mais justo, com recursos na‐
turais mais preservados, 
garantindo a vida no planeta, es‐
pecialmente, para os mais pobres, 
ir além do básico, a partir de co‐
nhecimentos científicos explorar 
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com mais eficiência os seus terri‐
tórios. Esta é uma das justificativas 
para que, a ciência e tecnologia en‐
tre nos currículos escolares dos 
anos iniciais. Muitos alunos no Bra‐
sil e no mundo abandonam a esco‐
la antes de completar o ensino 
médio, desse modo, não ter conta‐
to com essa competência, retardar 
o ensino de ciência e tecnologia 
apenas nos anos finais e médio, ex‐
cluirá aqueles que abandonaram 
os estudos por inúmeras razões 
que não é objeto de estudo aqui.

“O propósito mais geral do 
ensino das Ciências deverá ser in‐
centivar a emergência de uma ci‐
dadania esclarecida, capaz de usar 
os recursos intelectuais da Ciência 
para criar um ambiente favorável 
ao desenvolvimento do Homem co‐
mo ser humano”. (CARMO, 1991, 
p. 146).

Para iniciar os estudos, é im‐
portante indagar as crianças sobre 
seus conhecimentos sobre eventos 
naturais, observando o que já sa‐
bem e ao mesmo tempo deixá-las 
curiosas sobre certos assuntos. De‐
pois de saber os conhecimentos 
prévios, de maneira simples, sele‐
cionar o que aprender em ciências, 
mesmo que, a escola não disponha 
de tecnologias e laboratórios. O 
professor, ao montar planos de au‐
la deve elencar as ciências natu‐
rais de acordo com a realidade, a 
cultura e a importância daquele 
meio em que vivem os alunos dan‐
do sentido. Como exemplo, um alu‐

no que vive na zona rural, em meio 
a plantações e criação de animais, 
é importante contemplar esta rea‐
lidade, a importância daquele ecos‐
sistema em que vive.

As crianças pequenas possuem 
conhecimentos sobre o mundo que a 
cerca, a escola instrumentaliza, organi‐
za, propõe a formulação do pensamen‐
to lógico e científico e, deixá-las fora 
desse ensino formal além de precon‐
ceituoso é ainda, colocar obstáculos pa‐
ra aprofundamentos nos anos 
subsequentes. (HARLEM,1989).

COMO SE DÁ O ENSINO DE CIÊN‐
CIAS E SUA TRAJETÓRIA NO BRASIL

Como foi explanado acima, o 
ensino de ciências ao longo dos 
anos foi deixado para segunda or‐
dem em detrimento da razoabilida‐
de de aprender a língua materna. 
É pertinente que não seja aceitá‐
vel uma criança ficar anos e anos 
na escola e não ser capaz de ler, 
escrever e interpretar textos. Mais 
tarde o ensino da matemática tam‐
bém foi sendo desmistificado e 
aqueles medos do ensino foi dimi‐
nuindo a ponto de os professores 
valorizarem e criarem soluções 
concretas para que as crianças 
aprendam e desenvolvam nesta 
competência, mas ainda muito 
aquém do necessário. Hoje, desde 
pequenas, as crianças aprendem a 
contar, fazer gráficos, sequências 
numéricas extensas e até resolvem 
algumas situações de aprendiza‐
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gens. Ainda não possui relevância 
nas estatísticas baseadas nas ava‐
liações externas, em que os dados 
apresentados demonstram que falta 
muito para que a educação atinja 
índices mínimos para se dizer que os 
alunos saem de determinados ciclos 
com aprendizagens significativas. Is‐
to é facilmente percebido ao se de‐
parar no mercado de trabalho, em 
que fica evidente a falta de proficiên‐
cia de conhecimentos dos jovens.

Mas, e as ciências naturais? 
Esta é a área do saber mais defici‐
ente no Brasil do século XXI, em le‐
vantamentos feitos pelo PISA 
(Programa Internacional de Avalia‐
ção de Estudantes) é possível di‐
zer com certeza que o ensino 
integral no Brasil está engatinhan‐
do, longe do ideal. A escola com 
seus planejamentos, a falta de in‐
vestimento, a falta de formação 
continuada e a desvalorização do 
ensino, fazem das ciências natu‐
rais uma habilidade secundária. O 
conhecimento oferecido na sala de 
aula é ínfimo ao necessário para 
contribuir para uma sociedade 
igualitária. O acesso da criança na 
escola foi universalizado sem a de‐
vida qualidade do ensino, sem 
atrativos para muitos aprendizes. 
E a todos os problemas que a es‐
cola apresenta somam-se as ma‐
zelas sociais como o desemprego 
voraz, que levam as famílias a pri‐
orizarem o sustento às aprendiza‐
gens e a falta de significado do 
ensino.

 A trajetória do ensino de 
ciências no Brasil já passou por di‐
versos momentos desde que foi in‐
troduzido no final do século XVIII 
com o positivismo. Já em meados 
do século seguinte a Escola Nova 
faz a tentativa sem sucesso de mo‐
dificar o ensino tradicional e propõe 
que se baseie na sociologia, psico‐
logia e Pedagogia. Por volta de 
1950, os livros didáticos são intro‐
duzidos, mas são meras traduções 
e com conteúdo próprio de suas 
origens. Poucos anos depois, Esta‐
dos Unidos e Inglaterra iniciam 
uma reforma educacional em seus 
currículos, incluindo Ciência e Tec‐
nologia, algumas escolas brasilei‐
ras começam a seguir esse novo 
modelo educacional. Em 1960 o 
Tecnicismo chega ao Brasil e mui‐
tos veem como solução para todos 
os problemas, propondo que os es‐
tudantes se tornarão excelentes 
operários. Neste período, é criado 
a disciplina de ciências e para ela 
os respectivos professores de ciên‐
cias, a disciplina se torna obrigató‐
ria em 1971. Já nos anos de 1980, 
com muita expectativa, são incluí‐
das ciências, tecnologia, meio am‐
biente e saúde, mas, sem grandes 
avanços, o ensino continua sendo 
conteudista, apenas muda o foco 
para construção humana e não na‐
tural. As mudanças mais significa‐
tivas ocorrem em 2001 com o 
programa Mãos na massa, que fo‐
menta o ensino investigativo, por‐
tanto, é muito recente as novas 
metodologias, sendo muito perti‐
nente, a educação continuada para 
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a formação docente para implemen‐
tar, fortalecer e construir educação 
científica e tecnológica inclusiva, efi‐
ciente e contextualizada. 

“O conhecimento científico é 
uma maneira de se interpretar os fe‐
nômenos naturais; a ciência é parte 
integrante da cultura; a ciência faz 
parte da história das diferentes for‐
mas de organização da sociedade; 
e o desenvolvimento científico e tec‐
nológico é cada vez mais acentua‐
do” (PRETTO, 1995, p. 19). 

As pautas das aulas devem 
estar na construção de mapas con‐
ceituais, atividades práticas, dis‐
cussões em rodas de conversa 
sobre determinados assuntos, ge‐
rando debates de ideias para cons‐
trução de textos. Investigar 
fenômenos naturais recentes ocor‐
ridos principalmente, na comuni‐
dade em que vivem, deve ser a 
agenda da escola para a socieda‐
de que se quer construir, forman‐
do cidadãos com consciência 
ambiental, que observe o rastro 
que deixa por onde passa e dos 
seus resíduos, conhecimento de si, 
do que consome. Sendo capaz de 
fazer boas escolhas de consumo e 
gasto energético, conhecendo e re‐
conhecendo a simbologia própria 
da ciência comuns no cotidiano co‐
mo: tabela de consumo de energia, 
saber diferenciar voltagens de apa‐
relhos domésticos evitando panes 
e acidentes, bem como, a impor‐
tância dos cuidados com os recur‐
sos naturais como a água, o solo e 

as matas. As atividades devem es‐
tar pautadas no ouvir, falar e argu‐
mentar, sempre respeitando a 
opinião do outro para que a sua 
opinião também seja respeitada e 
investigação de fenômenos. O pro‐
cesso de ensino e aprendizagem 
do século XXI não deve ter apenas 
como objetivo, a constatação de 
fenômenos naturais, mas principal‐
mente, fortalecer o pensamento 
crítico e científico e na busca de so‐
luções para seus territórios e bem-
estar social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As ciências naturais, quando 
colocada nos currículos escolares, 
as aulas são dinâmicas, práticas e 
leves, tornando muito prazeroso 
para as crianças e para os profes‐
sores. Como argumento para a fre‐
quência, permanência e 
participação dos alunos, que se sin‐
tam integrados e capazes em rea‐
lizar as atividades práticas, 
elaborando e reelaborando resul‐
tados concretos. O estudo das ciên‐
cias naturais proporciona a 
compreensão diária dos aconteci‐
mentos que os cerca, as crianças 
vão ganhando maturidade, inde‐
pendência e autonomia à medida 
que, se sentem responsáveis pelo 
desenvolvimento dos próprios sa‐
beres, este último um dos maiores 
desafios da escola e dos pais. Os 
professores que dão voz aos apren‐
dizes e permitem que as crianças 
façam a busca pelo conhecimento, 
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estão contribuindo para uma soci‐
edade mais justa, igualitária, pro‐
movendo o saberes da interligação 
dos fenômenos naturais e do seu 
lugar no mundo,  de maneira que 
se sintam corresponsáveis na pre‐
servação ambiental e  compreen‐
da que se faz parte desse 
ecossistema, ao prejudicá-lo, está 
prejudicando a si próprio.

A escola atual deve enfatizar 
a ressignificação dos saberes e cu‐
riosidades dos alunos, através de 
projetos pedagógicos e sequências 
didáticas, através de experimen‐
tos, observação ou pelas descober‐
tas de profissionais das ciências, 
que tentam responder às deman‐
das da sociedade, melhorando as 
necessidades dos seres humanos 
Todas as vezes que os feitos apa‐
recem na grande mídia, as crian‐
ças e adolescentes se sentem 
fortalecidos a se engajar a partici‐
par desse seleto mundo. E para 
finalizar, é importante ressaltar a 
visibilidade do ensino de ciências 
naturais nas escolas, ser destaque 
na condição de preservação da vi‐

da no planeta, promovendo indiví‐
duos capazes de cuidar e respeitar 
o seu meio, com responsabilidade 
social e ambiental. 
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ARTIGO 18

O USO DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO (TIC’S) VOLTADO PARA A EDUCAÇÃO 

ESPECIAL
 JANE NATHALI CARDOSO D’OLIVEIRA

RESUMO: O computador, a televisão, o celular, os tablets, e até mesmo, 
o videogame são tecnologias que auxiliam o educando no processo de 
ensino e aprendizagem dentro e fora das escolas, contudo, a utilização 
destes equipamentos na Educação Especial ainda é um desafio, pois 
alguns necessitam de auxílio em seu manuseio e conhecimentos de 
comandos. Com isso a criança com deficiência acaba por não participar 
desta estratégia de aprendizado, pois ainda falta investimento e 
programas específicos para elas, mas, apesar disso, o uso destas 
tecnologias está cada vez mais presente na vida escolar destes alunos 
que têm o direito de participar e aprender  como qualquer outra pessoa 
sem necessidades específicas, e isso traz uma grande  mudança na 
sociedade, que faz com que muitos órgãos e empresas de Tecnologias 
da Informação desenvolvam  programas de assistência às pessoas com 
deficiências, proporcionando assim um aprendizado  significativo e abre 
um novo caminho para os alunos e profissionais desta área.

Palavras-chave: Conhecimento. Educação. Tecnologias. Comunicação.

INTRODUÇÃO 
Vivermos em uma sociedade 

em que o avanço tecnológico tem 
sido muito rápido, gerando uma 
transformação comportamental na 

vida das pessoas. Com isso, busca-
se utilizar-se dessas ferramentas 
como novas formas de comunica‐
ção e aprendizado no âmbito edu‐
cacional e também na Educação 
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Especial, pois elas podem auxiliar 
na qualidade de vida da pessoa 
com deficiência, oferecendo assim, 
melhor qualidade de vida, possibi‐
litando uma autoestima elevada 
(MEC, 1994).  

Inserir a tecnologia como fer‐
ramenta de ensino e aprendiza‐
gem, no ambiente escolar se faz 
necessário. Sabemos que é preci‐
so o domínio dessas novas tecno‐
logias para que a educação escolar 
não fique para trás e se torne um 
processo de aprendizagem primiti‐
vo e obsoleto (PRETTO, 2001).

Para se trabalhar com alunos 
com deficiências é importante que 
o professor considere alguns prin‐
cípios fundamentais, como os pro‐
cessos de desenvolvimento da 
aprendizagem. É importante res‐
saltar também que cada aluno com 
necessidade especial tem seu pró‐
prio caminho para o desenvolvi‐
mento, e que o conhecimento 
resulta da prática social (LOPES, 
2005).

Segundo Aroeira et al. 
(1996), o papel do educador será, 
então, agir no sentido de contribuir 
para a conquista da autonomia mo‐
ral, intelectual, social e afetiva da 
criança, compreendendo-a em to‐
da a sua totalidade.

Desta forma, o embasamen‐
to teórico auxiliará o professor a 
identificar o que esse aluno já sa‐
be, assim como o que ele está ap‐

to a aprender. Sabe-se que muito 
mais que o afeto, o conhecimento 
teórico sólido dos processos da 
aprendizagem fará com que a ação 
do professor seja ilimitada.

Por exemplo, o professor que 
realiza sua prática pedagógica fun‐
damentado na teoria de Piaget, 
considera o aluno como um sujei‐
to ativo, capaz de estabelecer re‐
lações lógicas, ou seja, ser capaz 
de pensar, raciocinar, imaginar, 
construindo seu conhecimento me‐
diante experiências, vivências e in‐
teração com tudo o que ela deseja 
conhecer, e em tempos em que tu‐
do é interligado por meio das tec‐
nologias, nada melhor do que 
inserir as Tecnologias de Informa‐
ção e Comunicação (TIC’s) como 
ferramentas de aprendizagem 
(PORTO, 2006).

Sendo assim, o importante é 
que a Educação Especial seja de 
qualidade e reconhecida não só no 
plano legislativo e nos documen‐
tos oficiais, mas pela sociedade co‐
mo um todo, e para tanto, o uso 
das TIC’s se tornou uma ferramen‐
ta fundamental nos dias atuais.

DECLARAÇÃO DE SALAMANCA: 
SOBRE PRINCÍPIOS, POLÍTICAS E 
PRÁTICA EM EDUCAÇÃO ESPECIAL

As várias declarações das 
Nações Unidas que culminaram no 
documento das nações Unidas co‐
nhecido como “Regras-padrões so‐
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bre equalização de oportunidades 
para pessoas com deficiências” de‐
manda que os Estados assegurem 
que a educação de pessoas com 
deficiências seja parte integrante 
do sistema educacional (UNESCO, 
2003).

Notando com satisfação um 
incremento no envolvimento de go‐
vernos, leis, comunidades e pais, e 
em particular de organizações de 
pessoas com deficiências, na bus‐
ca pela melhoria do acesso à edu‐
cação para a maioria daqueles cujas 
necessidades especiais ainda se en‐
contram desprovidas; e reconhe‐
cendo como evidência para tal 
envolvimento a participação ativa 
do alto nível de representantes e de 
vários governos, agências especia‐
lizadas, e organizações intergover‐
namentais naquela Conferência 
Mundial (MINISTÉRIO DA JUSTIÇA, 
1997).

Ainda de acordo com o docu‐
mento, durante a Conferência Mun‐
dial de Educação Especial, foram 
representados 88 governos e 25 or‐
ganizações internacionais em assem‐
bleia reafirmando o compromisso 
com a Educação para Todos, reconhe‐
cendo a necessidade e urgência do 
providenciamento de educação para 
as crianças, jovens e adultos com de‐
ficiências, incluindo-os dentro do sis‐
tema regular de ensino (UNESCO, 
2003).

Nesse caso o documento traz 
também que toda criança tem di‐

reito fundamental à educação, e 
por isso, deve ser dada as mesmas 
oportunidades ao estudante com 
deficiências a fim de se atingir e 
manter um nível adequado de 
aprendizagem. Além disso, toda 
criança possui características, in‐
teresses, habilidades e necessida‐
des de aprendizagem que lhe são 
únicas; e por isso, os sistemas edu‐
cacionais deveriam ser designados 
e implementados no sentido de se 
levar em conta a vasta diversida‐
de de tais características e neces‐
sidades (MINISTÉRIO DA JUSTIÇA, 
1997).

No caso das escolas regula‐
res que possuam a necessidade da 
Educação Especial deve-se pautar 
em meios eficazes para combater 
atitudes discriminatórias criando-
se comunidades acolhedoras, cons‐
truindo uma sociedade inclusiva e 
alcançando a educação para todos; 
ainda, tais escolas provêm uma 
educação efetiva à maioria das cri‐
anças e aprimora a eficiência e, em 
última instância, o custo da eficá‐
cia de todo o sistema educacional 
(UNESCO, 2003).

Assim, a Convenção de Sala‐
manca, resultou em alta priorida‐
de política e financeira ao 
aprimoramento de seus sistemas 
educacionais no sentido de se tor‐
narem aptos a incluírem todas as 
crianças, independentemente de 
suas diferenças ou dificuldades in‐
dividuais adotando o princípio de 
educação inclusiva em forma de lei 
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ou de política, matriculando todas 
as crianças em escolas regulares, 
desenvolvendo projetos de de‐
monstração e encorajem intercâm‐
bios em países que possuam 
experiências de escolarização in‐
clusiva; e que encorajam e facili‐
tem a participação de pais, 
comunidades e organizações de 
pessoas com deficiências nos pro‐
cessos de planejamento e tomada 
de decisão concernentes à provi‐
são de serviços para a Educação 
Especial.

TIC’S, MÉTODO CONSTRUTIVISTA 
CONFORME ORIENTADO NOS PA‐
RÂMETROS CURRICULARES NACI‐
ONAIS 

Um documento muito impor‐
tante para orientar os educadores 
brasileiros são os Parâmetros Curri‐
culares Nacionais, também conhe‐
cido como PCN´s. Este documento 
é uma espécie de manual para as 
escolas sobre como deveria ser a 
orientação para o ensino, de acor‐
do com o Ministério da Educação.

Criado em 1998, este docu‐
mento tem como função orientar e 
garantir uma educação de qualida‐
de e padronizada em todo país, so‐
cializando discussões, pesquisas e 
recomendações aos professores.

O documento norteador 
propõem um currículo baseado no 
domínio de competências básicas 
e que tenha relação com os diver‐

sos contextos de vida dos alunos e 
sabemos que atualmente, as TIC’s 
fazem parte do universo da maio‐
ria das pessoas. 

De acordo com o Ministério 
da Educação e Cultura (MEC, 1999) 
estes documentos foram feitos pa‐
ra ajudar o professor na execução 
de seu trabalho, servindo de estí‐
mulo e apoio à reflexão sobre a sua 
prática diária, ao planejamento das 
aulas e, sobretudo, ao desenvolvi‐
mento do currículo da escola, for‐
mando jovens brasileiros para 
enfrentar a vida adulta com mais 
segurança

Ainda, segundo diversas pes‐
quisas, os Parâmetros Curriculares 
Nacionais defendem a linha cons‐
trutivista surgida na década de 80, 
a partir de estudiosos da área co‐
mo Ana Teberowsky e Emília Ferrei‐
ro, que defende que a escola deve 
valorizar o conhecimento que a cri‐
ança tem antes de ingressar na es‐
cola. Ou seja, as TIC’s se tornaram 
uma estratégia indispensável (MO‐
RAN et al., 2012).

Assim, uma das ferramentas 
que podem ser utilizadas na edu‐
cação inclusiva, são as Tecnologi‐
as Assistivas (BRASIL, 2007), pois, 
possibilita o trabalho do docente 
com o estudante: 

Quando ela é utilizada 
por um aluno com defi‐
ciência e tem por objeti‐
vo romper barreiras 
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sensoriais, motoras ou 
cognitivas que limitam/
impedem seu acesso às 
informações ou limitam/
impedem o registro e 
expressão sobre os co‐
nhecimentos adquiridos 
por ele; quando favore‐
cem seu acesso e partici‐
pação ativa e autônoma 
em projetos pedagógi‐
cos; quando possibilita a 
manipulação de objetos 
de estudos; quando per‐
cebemos que sem este 
recurso tecnológico a 
participação ativa do alu‐
no no desafio de aprendi‐
zagem seria restrito ou 
inexistente (BERSCH, 
2013, p.12).

Sendo assim, o trabalho ba‐
seado nas Tecnologias de Informa‐
ção e Comunicação (TIC’s) 
tornando-se recursos que atraem, 
instigam e estimulam a aprendiza‐
gem desses estudantes: 

...os ambientes de 
aprendizagem baseados 
nas tecnologias da infor‐
mação e da comunica‐
ção, que compreendem 
o uso da informática, do 
computador, da Internet, 
das ferramentas para a 
Educação a Distância e 
de outros recursos e lin‐
guagens digitais, propor‐
cionam atividades com 
propósitos educacionais, 

interessantes e desafia‐
doras, favorecendo a 
construção do conheci‐
mento, no qual o aluno 
busca, explora, questio‐
na, tem curiosidade, pro‐
cura e propõe soluções. 
O computador é um 
meio de atrair o aluno 
com necessidades edu‐
cacionais especiais à es‐
cola, pois, à medida que 
ele tem contato com es‐
te equipamento, conse‐
gue abstrair e verificar a 
aplicabilidade do que es‐
tá sendo estudado, sem 
medo de errar, constru‐
indo o conhecimento pe‐
la tentativa de ensaio e 
erro (ZULIAN e FREITAS, 
2000, s/p).

Por fim, Manzini complemen‐
ta que: 

Os recursos de tecnolo‐
gia assistiva estão muito 
próximos do nosso dia-
a-dia. Ora eles nos cau‐
sam impacto devido à 
tecnologia que apresen‐
tam, ora passam quase 
despercebidos. Para 
exemplificar, podemos 
chamar de tecnologia 
assistiva uma bengala, 
utilizada por nossos 
avós para proporcionar 
conforto e segurança no 
momento de caminhar, 
bem como um aparelho 



202 Ano I - Nº 7 - Agosto de 2020 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

de amplificação utilizado 
por uma pessoa com 
surdez moderada ou 
mesmo veículo adapta‐
do para uma pessoa 
com deficiência (MANZI‐
NI, 2005, p. 82).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa constatou que 
pessoas diferentes, consideradas 
com deficiências sempre sofreram 
algum tipo de preconceito. Na his‐
tória da humanidade, podemos en‐
contrar registros que mostram que 
os preconceitos em relação a essas 
pessoas sempre existiram.

Esse olhar foi se modificando 
conforme a sociedade evoluiu e cri‐
ou sistemas educacionais que bus‐
cam favorecer a inclusão social, 
apesar dos preconceitos ainda exis‐
tentes.

Essa mudança de paradigma 
vem norteando também as novas 
políticas de Educação Inclusiva no 
Brasil, cujo objetivo é equiparar as 
oportunidades de participação na 
vida social. 

Assim, nesse caso o papel do 
educador torna-se fundamental pa‐
ra que essa mudança se efetive na 
nossa sociedade. Os professores 
têm o privilégio de ser um dos mais 
importantes profissionais agentes 
de tal mudança, promovendo a 
educação inclusiva de crianças 
desde os primeiros anos de vida, 

tanto da criança com deficiência, 
como daquelas que conviverão 
com ela, criando assim, condições 
para a emergência de uma socie‐
dade menos preconceituosa.

 Por fim, conclui-se que as 
TIC’s como ferramenta de aprendi‐
zagem na Educação Especial são 
necessárias. Afinal os PCN’s nos su‐
gerem um método construtivista 
de ensino que propõe um currícu‐
lo baseado com os diversos con‐
textos de vida dos alunos e as TIC’s 
se tornaram uma estratégia indis‐
pensável nesse sentido.
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ARTIGO 19

DESAFIOS DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA (EAD) E AS 
PERSPECTIVAS DE UMA EDUCAÇÃO SIGNIFICATIVA

JAQUELINE REBOUÇAS CACHATORI SILVEIRA

RESUMO: O presente artigo visa analisar as formas de aprendizagem 
que pautam a Educação a Distância (EaD), tendo em vista a 
compreensão da importância desta para a vida do indivíduo que 
assoberbado de tarefas diárias e com diversos problemas que envolvem 
sua vida, não tiveram condições de completar seu estudo num curso 
regular, ou em tempo correto, e hoje para melhorar seu conhecimento 
e alcançar seu desenvolvimento profissional, busca este modal de 
educação para qualificar-se de forma adequada. Por este motivo é 
preciso analisar a importância da Educação a Distância nos dias de hoje 
dentro do processo de aprendizagem, a proposta é elencar alguns 
pontos importantes para que este processo seja realmente efetivado e 
se torne importante na vida dos educandos. O objetivo deste artigo é 
refletir sobre a necessidade de oferecer uma aprendizagem significativa 
dentro da perspectiva do ensino a distância, pautada na utilização das 
atuais ferramentas tecnológicas que favoreçam a busca da qualidade 
de ensino, mudando por completo a visão de que a aprendizagem 
significativa é feita somente dentro dos muros da escola. Conclui-se que 
a aprendizagem está presente em todos os espaços, e para que estes 
espaços sejam utilizados efetivamente é necessário adaptar-se a este 
novo processo.

Palavras-chave: Aprendizagem. Educação. Desenvolvimento. 
Metodologia.

INTRODUÇÃO

A importância da Educação a 
Distância (EaD) nos dias de hoje 

dentro do processo de aprendiza‐
gem traz alguns pontos importan‐
tes para que o processo seja 
realmente efetivado e se torne sig‐
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nificativo na vida dos educandos, 
desta forma busca-se a reconstru‐
ção a proposta inicial que constitui 
a escola regular, pautada no ensino 
presencial, e diário, modificando-a e 
oferecendo um novo caminho de se 
alcançar o conhecimento.

Diante disto, a proposta deste 
artigo é analisar as formas de apren‐
dizagem que constituem a Educa‐
ção a Distância. Por meio desta 
análise, busca-se considerar o favo‐
recimento desta modalidade de en‐
sino para a vida do indivíduo 
assoberbado de tarefas que neces‐
sita aperfeiçoar seu conhecimento 
qualificando-se adequadamente pa‐
ra seu desenvolvimento profissional.

Cabe também dentro desta 
análise, observar a necessidade de 
oferecer uma aprendizagem de 
qualidade utilizando as atuais fer‐
ramentas tecnológicas, presentes 
no dia a dia do educando. Busca-
se dentro desta reflexão, oferecer 
ao professor e ao aluno meios de 
compreender a real proposta da 
EaD, transformando-a em mais 
uma ferramenta de ensino pauta‐
da na qualidade.

Hoje é comum, as escolas se 
apoiarem na Educação a Distância, 
devido o momento de pandemia, 
porém, é importante deixar claro 
que este modelo de educação exis‐
te a muito tempo. O ano de 2020 
trouxe diversos desafios para a 
equipe educacional, que deixam 
em evidência a importância desta 

modalidade de ensino, tornando 
necessária uma reflexão sobre sua 
efetividade.

Compreender as necessida‐
des educacionais deste ano, nos le‐
va a descobrir as novas formas de 
fazer educação. Por meio desta 
análise, busca-se tornar possível a 
reconsideração alguns pontos de 
vista que destoam do atual cená‐
rio e que dificultam a vida do pro‐
fessor que não está preparado para 
esta reformulação da educação.

Este artigo estimula a busca 
da compreensão das formas dialéti‐
cas existentes dentro do ato de en‐
sinar, e também a percepção de 
como se dá as trocas dentro das re‐
lações entre professor/aluno no En‐
sino a Distância. Nesta proposta de 
reconstrução, o docente deve se 
dispor modificar sua forma ensinar, 
se dispondo também a aprender 
com o aluno, aprendendo a respei‐
tar as liberdades, e a refletir sobre 
suas posições se reconstruindo , 
percebendo que seu papel docente 
hoje é de orientador, e o do aluno, 
apesar de estar em formação, é 
também de ensinar e que ambos 
tem muito a aprender juntos,

DESAFIOS DA EDUCAÇÃO A DISTÂN‐
CIA (EAD) NOS TEMPOS ATUAIS 

Segundo FREIRE (1995), o 
ato de ensinar, sugere uma relação 
dialética entre professor e aluno 
que se resume em professor, que 
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se dispõe a ensinar, tendo como 
uma das qualidades presentes a 
segurança em si mesmo, e outro, 
o aluno que se dispõe a aprender 
buscando suprir sua necessidade. 
FREIRE (1995, p.91), destaca que 
este ato dialético se baseia no fa‐
to de ser o professor seguro na fir‐
meza com que atua, com que 
decide, com que discute suas pró‐
prias posições, mostrando-se co‐
mo um formador, dono de saberes 
diversos, e na outra ponta da rela‐
ção, está o aluno que se apresen‐
ta como um ser em formação.

Compreende-se então, que 
todo processo de educação esco‐
lar é intencional e sistemático e ba‐
seia-se na elaboração e realização 
de um programa de experiências 
pedagógicas a serem vivenciadas 
em sala de aula e na escola, o que 
inclui a avaliação deste processo.

De acordo com Perrenoud 
(2004), a aprendizagem ocorre em 
ciclos como uma alternativa de or‐
ganização do ensino. Estes ciclos 
determinam o tempo de aprendiza‐
gem dos alunos, e serve como ca‐
minho que busca assegurar a 
permanência dos alunos na escola 
em sua totalidade, buscando ofere‐
cendo-lhes um ensino de qualidade.

Segundo Freire (apud 
LUDWIG, 1998), visa-se dentro des‐
ta proposta, garantir a democrati‐
zação do ensino, oferecendo escola 
para todos, regularizando o fluxo 
escolar, respeitando as limitações 

e cada aluno, favorecendo sua na‐
tureza de aprender e ensinar, en‐
tendendo que cada aluno possui o 
seu tempo de aprender e se desen‐
volver, porém, há uma grande la‐
cuna neste processo, pois existem 
pessoas que não conseguem estar 
presentes dentro da escola em ho‐
rário determinado e pautado no sis‐
tema educacional vigente.

Diante das dificuldades im‐
postas pelo sistema e pela situa‐
ção a qual vive nosso aluno, temos 
uma quantidade enorme de impe‐
dimentos que não permitem o 
acesso e a participação nas aulas 
presenciais, Cabe elencar que es‐
tes impedimentos giram em torno 
de questões como o número de va‐
gas ser menor do que número de 
alunos que buscam por vagas, a 
falta de tempo hábil para dedicar-
se aos estudos presenciais, uma 
vez que a necessidade de trabalho 
os impede de estar presentes na 
aula, etc.

Estes grandes desafios impe‐
dem o desenvolvimento de uma 
educação de qualidade, todas es‐
tas dificuldades existem devido ao 
fato de existir uma grande diferen‐
ça social que abrange a proposta 
educacional presencial, muitos alu‐
nos necessitam trabalhar, e por sua 
vez, apresentam dificuldades em 
estar presente na sala de aula, tor‐
nando necessário desenvolver um 
sistema escolar que alcance a to‐
dos dando oportunidades iguais, 
para daí modificar a visão exclu‐
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dente da escola, garantindo condi‐
ções adequadas para o desenvol‐
vimento e aprendizagem de todos.

Observa-se que o papel da 
escola está relacionado ao incluir, 
e por isso torna-se extremamente 
necessário o desenvolvimento de 
um modal de ensino que favoreça 
estes que estão fora do espaço-
tempo devido às necessidades de 
sobrevivência e busca de seu sus‐
tento, pautado nisso surge a EaD 
desenvolvidas com condições ade‐
quadas para o desenvolvimento do 
trabalho, e a formação do aluno, 
abrindo caminho para alcançar os 
que de certa forma estavam à mar‐
gem da participação efetiva pre‐
sencial, 

O desenvolvimento da Edu‐
cação a Distância busca modificar 
a concepção de aprendizagem, seu 
objetivo é ir além do fato de ocu‐
par o tempo e o espaço escolar, 
tendo como ponto crucial a demo‐
cratização do ensino, ampliando os 
espaços escolares para além dos 
muros da escola, modificando a 
função da educação escolar pre‐
sencial, apoiando-se nas tecnolo‐
gias (LEVY,1993).

As tecnologias favorecem o 
trabalho educacional na sala de au‐
la, mas na EaD elas são organiza‐
das para suprir as necessidades 
dos alunos, favorecendo a expan‐
são do espaço escola, diminuindo 
os problemas de acesso e ade‐
quando o atendimento à clientela 

recebida. É preciso destacar que 
para alcançar o real significado do 
termo aprendizagem neste mode‐
lo educacional, a Educação a Dis‐
tância necessitou passar por 
diversas transformações onde foi 
preciso adequar os objetivos edu‐
cacionais, reorganizar o agrupa‐
mento dos alunos de acordo com 
suas disponibilidades, permitindo 
os acessos em horas diversas, além 
de unificar a forma de ensino para 
que seja possível avaliá-los e apro‐
veitar todos os saberes de acordo 
com suas capacidades, alcançan‐
do avanços progressivos dentro do 
processo escolar.

É preciso compreender como 
acontece a mágica do aprendiza‐
do, para, que pautado neste pro‐
cesso, se compreenda quais são os 
pontos a serem trabalhados na pro‐
posta educacional da EaD, para 
que por meio deste entendimento 
de como se dá as formas de apren‐
der do indivíduo, se possa favore‐
ça o desenvolvimento do processo 
educacional dentro deste modelo 
de educação.

Estas análises são necessá‐
rias para tornar possível a concep‐
ção de oportunidades que 
modifiquem a ideia de que a inter‐
net é somente passatempo. Nos di‐
as de hoje, trabalhar dentro da 
internet é fazer com que o mundo 
gire, é muito mais que ser teles‐
pectador. Esta imagem de mero es‐
pectador necessita ser revertida 
urgentemente, para garantir as 
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aquisições dos conhecimentos dis‐
poníveis dentro das mídias.

Isto depende também do pro‐
fessor, que neste momento é o pro‐
fissional que conduz e orienta as 
atividades, ter em mente que am‐
bos ele e aluno, são os interlocuto‐
res do processo e que ambos 
desenvolvem este papel dentro da 
proposta e são responsáveis por 
ela, uma vez que educar se torna 
uma via de mão dupla, onde todos 
aprendem e ensinam, consideran‐
do a experiência de cada um.

É preciso considerar que as 
relações estabelecidas entre aluno 
e professores trazem consigo um 
importante instrumento de desen‐
volvimento que deve ser levado a 
sério, pois nesta perspectiva edu‐
cacional todos trilham juntos o ca‐
minho que leva a novos saberes, 
sendo necessário manter uma re‐
lação de respeito e construção co‐
letivas para garantir um 
aprendizado sólido e significativo.

Ao valorizar as condições 
existentes para ensinar e o tempo 
do aluno, permitimos que a EaD 
transforme-se de maneira a se es‐
tabelecer o processo ensino apren‐
dizagem de forma ampla e 
eficiente, criando uma relação de 
responsabilidade, garantindo a per‐
cepção de como se aprende na es‐
cola e em casa, enfatizando os 
problemas e buscando a solução 
para eles, neste enfoque, é possí‐
vel transformar o professor em ori‐

entador, tirando-o da posição 
inicial de detentor do saber.

A EaD permite a reinvenção 
do ser humano na aprendizagem 
de sua autonomia, ela está interli‐
gada à reinvenção das formas de 
aprender, com isso neste novo ce‐
nário pode-se destacar dentro da 
educação à distância novas possi‐
bilidades de ensino.

Observa-se dentro das rela‐
ções criadas na EaD uma diminui‐
ção dos obstáculos existentes 
dentro escola regular no que diz 
respeito aos estímulos, pois a for‐
ma de construir a aprendizagem 
pautada nas relações com os diver‐
sos aprendizados disponíveis em 
tempo real, permite o entendimen‐
to de forma facilitada. 

O conhecimento se dá após 
o indivíduo assimilar todas as in‐
formações recebidas e interiorizá-
las, isso acontece quando o aluno 
ao conviver com as falhas e buscar 
caminhos por meio da reflexão e 
ação para corrigi-las, a proposta de 
EaD promove esse exercício refle‐
xivo.

O objetivo desta proposta 
educacional, é o de promover a de‐
mocratização do ensino, oferecen‐
do escola para todos, regularizando 
o fluxo escolar, respeitando as li‐
mitações e cada aluno. É contribuir 
com sua natureza de aprender e 
ensinar, de forma a respeitar cada 
aluno dentro do seu tempo de 



210 Ano I - Nº 7 - Agosto de 2020 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

aprender e desenvolver, modificar 
a visão de mundo e ressignifican‐
do o papel da escola.

Observa-se que este proces‐
so pode ser complicado, pois a edu‐
cação e a aprendizagem fazem 
parte de uma proposta grandiosa 
e antiga de educação, pautada em 
trocas presenciais que garantem 
as relações baseadas no contato, 
por tanto, uma educação que se 
propõe a oferecer o conhecimento 
presencial.

As muitas relações existen‐
tes neste espaço baseiam-se no re‐
al, no presencial, onde o professor 
ensina, o aluno aprende, o profes‐
sor dá a bronca o aluno retruca ou 
assimila, os colegas se abraçam, 
os fatos acontecem em tempo re‐
al, é uma relação pautada no ‘olho 
no olho’, e isso dificulta qualquer 
outra possibilidade de perceber 
que o conhecimento pode ser algo 
abstrato e ao mesmo tempo real, 
tornando-se possível de ser reali‐
zado a distância.

Os cursos de formação não 
preparam os seus alunos para es‐
ta nova realidade, não há conheci‐
mento e orientação que os tenha 
preparado para esta inovação, a 
formação até hoje recebida é ime‐
diatista, se quer agora, briga-se pe‐
lo agora, e de repente tudo muda, 
a educação vai de encontro a esta 
realidade que atualmente modifi‐
ca a realidade sem nos dar tempo 
de estar preparados para ela.

O ideal seria ter garantidas 
as condições adequadas para a im‐
plementação desta nova realidade, 
para garantir que as ferramentas 
midiáticas fossem aliadas da pro‐
posta, para não sermos pegos de 
surpresa, para isso, deve-se ade‐
quar os cursos de formação docen‐
te de forma a promover as 
reflexões sobre as técnicas adequa‐
das para o desenvolvimento do tra‐
balho da EaD, minimizando os 
problemas que encontramos nos 
dias de hoje.

Nos deparamos com a mu‐
dança em tempo real, tudo se or‐
ganiza a maneira que as coisas vão 
acontecendo, e a partir daí, o no‐
vo vem chegando, e os professo‐
res e alunos vão se adaptando. O 
professor tem a responsabilidade 
de conduzir os alunos dentro de to‐
dos os eventos que levem ao de‐
senvolvimento educacional, porém 
neste processo de ensino/aprendi‐
zagem do Ensino a Distância, se 
permite dividir, deixando presente 
o sentimento de corresponsabilida‐
de dos alunos, uma vez que estes 
são gestores de seu próprio proces‐
so de aprendizagem, modificando 
o que sempre se soube fazer, con‐
trolar o tempo (LEVY,1993). 

A maneira que a educação se 
apresenta hoje, não permite mais 
que o professor controle o tempo, 
defina dentro do seu cronograma 
como e quando se deve fazer algo, 
assim era o ensino dentro da sala 
de aula, hoje é preciso reinventar 
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tendo o cuidado de realmente en‐
sinar e não de transferir o conhe‐
cimento, deixando a cargo do aluno 
a escolha do tempo adequado de 
aprender, é preciso neste momen‐
to, reconstruir a posição de profes‐
sor, que deixa existir da forma 
tradicional e se transforma, tornan‐
do-o tutor, para compreender isso, 
é preciso considerar que indispen‐
sável a necessidade de uma pre‐
paração qualificada para conduzir 
este novo processo de ensino 
aprendizagem.

Assim é necessário conside‐
rar o saber do aluno, sua bagagem, 
sua cultura, é preciso compreender 
que o ato de aprender e ensinar é 
uma característica essencialmen‐
te humana, tendo consciência de 
que todos temos algo para ensinar 
e também a aprender. 

Os alunos nos tempos de ho‐
je vivem a tecnologia, tem todos 
os conhecimentos na mão, a EaD 
veio para ressignificar o que vem 
a ser então a escola, pois tudo e 
todos os conhecimentos já estavam 
na mão dos alunos, a um clique, e 
muitas vezes os impedimos presen‐
cialmente de acessá-los proibindo 
celulares na aula, ou solicitando 
que os desligasse, o que de certa 
forma, foi um grande erro, pois não 
nos preparamos para assumir esta 
nova realidade.

As tecnologias, muito nega‐
das no trabalho presencial, favore‐
cem e muito o trabalho 

educacional, organizadas dentro da 
EaD servem para suprir as neces‐
sidades dos alunos de informação, 
favorecendo a expansão escolar di‐
minuindo os problemas de acesso, 
adequando o atendimento a clien‐
tela recebida.

O tempo passou mais rápido 
fora da escola, e ensinar tornou-se 
um enorme desafio, seja na moda‐
lidade de ensino presencial ou à 
distância, porém, a natureza peda‐
gógica que temos e nos acostuma‐
mos, não nos permitiu evoluir, 
acabamos nos perdendo no tempo 
e ficando para trás.

Hoje existe a necessidade de 
profissionais qualificados para as‐
sumir os riscos de ensinar de for‐
ma consciente e responsável, seja, 
para assumir o desafio de transfor‐
mar informações transferidas em 
conhecimento, seja para vislum‐
brar a EaD como a reinvenção do 
processo de aprendizagem pelo ser 
humano em busca da construção 
de sua autonomia, é preciso estar 
capacitado para interligar este pro‐
cesso de formação à reinvenção 
das formas de aprender, constru‐
indo um novo cenário, destacando 
esta nova modalidade de educa‐
ção como uma nova possibilidade 
de ensino.

Seguindo esta linha de pen‐
samento, observa-se que incluir 
alunos em salas EaD, regulares 
com professores capacitados, cria‐
tivos, reflexivos é urgente e neces‐
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sário, porém, não é uma tarefa 
fácil, considerando que por vezes 
o aluno que ali se encontra neces‐
sita de suporte físico, baseado em 
algum tipo de aparelho de apoio, 
suporte psíquico, que se baseia em 
material e apoio que estimule o de‐
senvolvimento do pensamento e 
habilidades específicas no caso de 
alunos com algum tipo de deficiên‐
cia, para oferecer meios de reali‐
zar as atividades todas as 
atividades oferecidas ao grupo a 
contento, sem prejudicar nenhum 
aluno.

Ao realizar estas reflexões, 
entende-se que por meio de um su‐
porte de aprendizagem adequado 
a necessidade imediata do aluno e 
da aula bem planejada, com recur‐
sos diversos, será possível que o 
professor possa contribuir com a 
formação dessa criança, garantin‐
do-lhe o real direito à educação.

Entende-se ainda que para o 
ensino ser eficiente deve-se ter 
princípio colaborativo, onde o tra‐
balho realizado se dá em grupo, em 
duplas, por meio da adaptação cur‐
ricular, sendo desta forma transfe‐
rida pelo aluno para um saber 
individualizado que lhe permitirá 
agir diretamente sobre o meio após 
a apreensão do conhecimento.

Cabe então dentro desta 
perspectiva renovada de educação, 
considerar que a EaD é uma moda‐
lidade de ensino que veio para fa‐
zer parte do novo da educação e 

para isso devemos considerar que 
para evitar o sofrimento do profes‐
sor em sala de aula virtual é preci‐
so que as Universidades os 
preparem para a realidade que vão 
encontrar, levando-os a compreen‐
der o limite de seu poder, perce‐
bendo que lecionar hoje, apesar da 
formação recebida, vai muito além, 
é preciso perceber que a educação 
é viva e segue um fluxo que deve 
ser acompanhado.

É preciso que os coordenado‐
res, dentro do seu trabalho de ori‐
entação, vislumbrem esta opção e 
favoreçam a reflexão sobre o papel 
do professor/educador de forma 
ampla, dando-lhe consciência de 
que é preciso apoiar-se nas novas 
ferramentas para aperfeiçoar e ofe‐
recer ensino adequado de manei‐
ra satisfatória.

É necessário perceber que ao 
expor os alunos às tais aulas virtu‐
ais, estamos sim, criando uma pe‐
quena guerra de nervos, onde se 
trava uma pequena luta, onde o 
professor tenta chegar ao mundo 
do aluno, e o aluno apresenta-se 
alheio o tempo todo, desenvolven‐
do um processo de desgaste pro‐
fissional enorme, imposto, a rigidez 
diária apresentada, o que dificulta 
hoje nossa prática, mas devemos 
ter ciência que esta forma antiga 
não é sinônimo de Democracia, 
mas, é uma falha muitas vezes as‐
similada durante a preparação pro‐
fissional. 
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Deve-se ter em mente que o 
novo se apresenta e se nos despir‐
mos da nossa rigidez, percebere‐
mos que alunos e professores têm 
muito a ganhar, e que o novo po‐
de ajudar a ver de diferentes for‐
mas a educação os aproximando 
do que está longe, trazendo-nos 
para realidades que por muitas ve‐
zes estiveram presentes somente 
nas mentes, e agora, está bem 
próxima, dentro da tela de um 
computador. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que valorizar a 
EaD baseia-se em vários fatores 
determinantes, e um deles está li‐
gado às condições de tempo do 
aluno, pois na escola presencial, há 
horários, espaços adequados, ma‐
teriais individualizados, toda rela‐
ção se dá entre professor e aluno e 
a EaD transforma esta realidade cri‐
ando uma relação de distanciamen‐
to onde se aprende também em 
casa, mas no tempo do aluno, o que 
a princípio oferece grandes proble‐
mas e estimula a busca para a so‐
lução destes mudando o enfoque 
do fazer educação transformando o 
professor em orientador e não de‐
tentor do saber.

Observa-se que há uma dimi‐
nuição dos obstáculos criados pela 
escola regular, no que diz respeito 
a estimular e criar uma relação que 
pode ser atribuídos à dificuldade de 
buscar possíveis entendimentos en‐

tre ambos os segmentos, por apre‐
sentar empecilhos de aceitação, 
realização de intervenções e corre‐
ções de impedimentos, uma vez 
que muitos professores e orienta‐
dores apresentam reservas na rela‐
ção com a EaD construindo uma 
imagem negativa sobre ela.

Por meio do entendimento de 
como se dá o processo educacional 
da Educação a Distância, é possível 
transformar e favorecer oportunida‐
des para que se quebre o estigma 
de que a EaD não pode ser consi‐
derada uma proposta educacional 
eficiente, pois apesar da falta de 
contato e conhecimento existente 
sobre ela, é possível garantir as 
aquisições dos conhecimentos que 
não dependem mais somente do 
profissional, no sentido de conduzir 
e orientar as atividades, mas de to‐
do o conhecimento existente nas 
ferramentas remotas que favore‐
cem o desenvolvimento.

É preciso considerar que as 
relações estabelecidas entre aluno 
e escola são um importante instru‐
mento de desenvolvimento que de‐
ve ser levado a sério, não a 
utilizando como um mero instru‐
mento de evolução profissional e 
sim como o caminho para a busca 
de novos saberes. Fazendo-se ne‐
cessário respeitar esta relação co‐
mo caminho coletivo de busca de 
soluções não como passatempo 
sem importância.
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O conhecimento é algo que 
se constrói à medida que o indiví‐
duo toma consciência e supera as 
suas dificuldades, convivendo com 
as falhas e buscando caminhos pa‐
ra que através da reflexão consiga 
corrigi-las, cabendo à família e a 
escola promover tal exercício refle‐
xivo, esta reflexão é favorecida pe‐
la EaD, pois os métodos didáticos 
utilizados favorecem esta prática.
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ARTIGO 20

COMO A PANDEMIA DO CORONAVÍRUS IMPACTOU NA 
EDUCAÇÃO?

JOSÉ LEONARDO SILVEIRA SIQUEIRA

RESUMO: O surto da Covid-19 apresenta sérias preocupações aos 
sistemas de ensino globais. Esforços para conter a pandemia levaram 
ao fechamento não programado de unidades educacionais em diversos 
países, deixando milhões de alunos fora da escola. O estudo propõe, por 
meio de pesquisa bibliográfica, uma reflexão quanto ao impacto da 
Covid-19 na educação. Os resultados nos mostram efeitos adversos na 
educação, incluindo interrupção do aprendizado e a diminuição do 
acesso à informação, ocasionados por infraestruturas ruins, problemas 
de rede, inacessibilidade e pouca habilidade digital. Ressalta, ainda, a 
necessidade de instituições de ensino adotarem tecnologias emergentes 
e ampliarem as habilidades digitais de acordo com as tendências e 
realidades globais na educação.

Palavras-chave: Covid-19. Quarentena. Ensino à Distância

INTRODUÇÃO 
O recente surto da pandemia 

do Coronavírus aumentou as lacu‐
nas no setor educacional em todo 
o mundo, além de apresentar gran‐
des efeitos nocivos à humanidade. 
O surto da Covid-19 causou inter‐
rupções nos sistemas de ensino e 
gerou preocupações globais com a 
saúde da população, difícil de se ge‐
renciar pelos sistemas existentes.

Apenas alguns meses após o 
surto da doença, foram perceptíveis 
as mudanças drásticas no estilo de 
vida de todo o mundo, forçando bi‐
lhões de pessoas a ficarem em ca‐
sa, trabalhando e estudando 
remotamente, limitando a liberda‐
de das pessoas de se locomoverem. 
A Covid-19 não apenas acarretou 
um bloqueio total em muitos paí‐
ses, mas também já causou a mor‐
te de milhares de pessoas.
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O novo Coronavírus afetou 
todos os aspectos da atividade hu‐
mana, desde a educação, pesqui‐
sas, esportes, entretenimento, 
transporte, interações sociais, eco‐
nomia e política. De fato, o mundo 
inteiro se angustia com as amea‐
ças da Covid-19. A realidade é de‐
safiadora e o setor educacional 
continua sendo um dos mais atin‐
gidos pelo surto de Coronavírus.  

VISÃO GERAL DO NOVO CORONA‐
VÍRUS

O Novo Coronavírus é uma 
doença contagiosa que surgiu, pe‐
la primeira vez, na cidade de Wu‐
han, na China, em 2019. 
Posteriormente, foi codificada em 
“Covid-19” pela OMS (Organização 
Mundial da Saúde). O surto do Co‐
ronavírus já é visto como uma das 
piores pandemias globais em déca‐
das. Diariamente é possível notar o 
aumento na taxa de mortalidade, 
bem como na facilidade de disse‐
minação, que é perturbadora.

Pesquisas mostram que pesso‐
as idosas e com problemas médicos 
subjacentes, como doenças cardio‐
vasculares, diabetes, doenças respi‐
ratórias crônicas e câncer, são mais 
propensas a desenvolver doenças 
graves a partir do Coronavírus.

Até o momento em que esse 
estudo é preparado, uma série de 
pesquisas é realizada, em todo o 
mundo, para que seja encontrada 

uma vacina para controlar o con‐
tágio (já em fase de testes). Ainda 
assim, desde o início é demonstra‐
do, em diferentes países, que uma 
mudança comportamental pode 
ajudar a conter a disseminação do 
Coronavírus. Algumas das medidas 
adotadas incluem: lavagem cons‐
tante das mãos com desinfetantes 
à base de álcool, boas atitudes res‐
piratórias, uso de máscaras, evitar 
tocar o rosto e reduzir o contato 
com pessoas através do distancia‐
mento social.

O Coronavírus é um proble‐
ma global que requer mais coorde‐
nação para conter o surto, com 
êxito, e lidar com seus efeitos pos‐
teriores.

RESPOSTAS GLOBAIS À PANDE‐
MIA DO CORONAVÍRUS

Uma resposta proativa é críti‐
ca para conter qualquer surto de 
doença. No entanto, o Coronavírus 
pegou o mundo de surpresa. A mai‐
or parte dos países afetados não 
possuía preparo, incluindo grandes 
potências mundiais. Logo após o 
surto, a OMS emitiu diretrizes e 
atualizações sobre como mitigar a 
disseminação da pandemia e, pos‐
teriormente, muitos países adota‐
ram medidas diferentes, além das 
diretrizes da OMS, para conter a 
propagação da doença. Houve um 
grande bloqueio na maior parte do 
mundo, e a população foi “convi‐
dada” a trabalhar em casa.
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Alguns países usaram, até 
mesmo, suas forças armadas para 
tentar conter a disseminação, empre‐
gando rígidas restrições de contato 
social. Houve o aumento na deman‐
da por equipamentos de saúde, e 
também por profissionais qualifica‐
dos, dispostos a enfrentar os efeitos 
da Covid-19.

As respostas globais à pande‐
mia variaram de país para país, mas 
a maioria endossou o fechamento das 
instituições de ensino como forma de 
conter a disseminação do vírus.

É importante notar que, en‐
quanto muitos países estavam fe‐
chando suas escolas, outros como o 
Brasil, mantiveram suas escolas 
abertas, como um tipo de estratégia 
para conter o contágio. Vale ressal‐
tar que, em meados do mês de mar‐
ço de 2020, o fechamento das 
escolas foi, finalmente, autorizado, 
sendo visto como uma boa medida 
de apoio para conter a propagação 
da doença, mas também apresentou 
alguns efeitos adversos e, por conse‐
quência, nos mostrou o quão despre‐
parados estávamos para prosseguir 
com os processos de ensino-apren‐
dizagem de milhões de estudantes, 
que iniciaram um enfrentamento de 
diversos desafios educacionais.

O IMPACTO DA PANDEMIA NA 
EDUCAÇÃO

O surto do Coronavírus afe‐
tou negativamente as atividades 

educacionais em todo o mundo, le‐
vando ao fechamento generaliza‐
do de escolas, ocasionando uma 
série de interrupções nas ativida‐
des acadêmicas.

De acordo com a Organiza‐
ção das Nações Unidas para a Edu‐
cação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO), mais de cem países im‐
plementaram fechamento de esco‐
las em todo o país, impactando 
mais da metade dos estudantes da 
população mundial.

O fechamento das escolas 
acarreta altos custos sociais, edu‐
cacionais e econômicos, e as inter‐
rupções causam prejuízos a toda 
comunidade, mas seu impacto é, 
particularmente, mais agravante 
para as pessoas menos favorecidas.

A interrupção causada pela 
Covid-19 no setor educacional po‐
de durar muito mais do que o es‐
perado, caso uma solução não seja 
encontrada a tempo e a propaga‐
ção da doença continue.

Sem dúvida, o fechamento 
não planejado das escolas pode 
ocasionar sérios problemas aos es‐
tudantes, pais, responsáveis e de‐
mais membros da comunidade 
interna e externa, e isso afeta ne‐
gativamente o interesse acadêmi‐
co e o desempenho dos alunos. Se 
os estudantes não estiverem en‐
volvidos produtivamente, poderá 
levar à ociosidade, o que resulta‐
ria no envolvimento dos jovens em 
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atividades ilícitas, além da perda 
de interesse em aprender, resul‐
tando em um baixo desempenho 
acadêmico. O problema se esten‐
de, ainda mais, em situações de fe‐
chamentos mais longos, que 
podem resultar em um número 
maior de estudantes que se reú‐
nem fora das dependências da es‐
cola.

O fechamento das escolas é 
muito controverso, e pode afetar a 
qualidade do processo de ensino-
aprendizagem e o desempenho 
acadêmico, especialmente para os 
alunos com necessidades educaci‐
onais especiais, ou com dificulda‐
des de aprendizagem, que 
geralmente requerem maior aten‐
ção e orientação dos educadores.

Muito embora a tecnologia 
possa ser usada para remediar al‐
gumas das consequências aqui 
apresentadas, ela não pode subs‐
tituir o importante efeito de intera‐
ção de alunos e professores. Além 
disso, muitos estudantes não têm 
o acesso necessário às tecnologi‐
as, o que maximiza o baixo poten‐
cial de aprendizado durante o 
fechamento das escolas. No entan‐
to, contra toda essa realidade, al‐
guns estudiosos enfatizam que o 
fechamento proativo da escola du‐
rante a pandemia continua sendo 
uma das intervenções mais benéfi‐
cas que podem ser empregadas 
para mitigar o impacto da doença 
epidêmica.

QUAL O EFEITO DO FECHAMENTO 
DAS ESCOLAS?

O fechamento das escolas 
pode ocorrer não somente por uma 
pandemia, como também por gre‐
ves trabalhistas, desastres natu‐
rais, ou outras emergências que 
julguem como extremamente ne‐
cessário a interrupção do ensino 
presencial. Ou seja, o fechamento 
das unidades é uma maneira deli‐
berada de sanar problemas identi‐
ficados e que afetam, direta ou 
indiretamente, as escolas.

Ainda que muitos se opo‐
nham, o fechamento das escolas, 
como forma de inibir a dissemina‐
ção do Coronavírus é prejudicial 
para muitos sistemas educacionais 
em todo o mundo. Em 23 de mar‐
ço de 2020, mais de 1,3 bilhão de 
alunos estava fora da escola devi‐
do ao fechamento das instituições, 
em resposta à Covid-19, afetando 
educação básica e ensino superior.

Tal fechamento aconteceu de 
duas formas: reativo e proativo. No 
primeiro, as escolas foram fecha‐
das após a descoberta de casos de 
Coronavírus entre os alunos, funci‐
onários ou familiares. Em contra‐
partida, no segundo caso o 
fechamento ocorreu antes que a 
doença chegasse às portas da es‐
cola. Em ambas situações, o fecha‐
mento desencadeou novos 
problemas, como a transição para 
a aprendizagem à distância e em 
casa. Porém, como atender àque‐
les que dependem da escola para 
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outras necessidades como, por 
exemplo, a alimentação?

O fechamento das escolas fez 
com que aumentasse a pressão so‐
bre os alunos, professores e res‐
ponsáveis, especialmente aqueles 
com poucas habilidades digitais e/
ou que tenham disponibilidade li‐
mitada aos recursos tecnológicos 
para a educação continuada. O au‐
mento da carga de trabalho sobre 
os responsáveis talvez seja o mais 
prejudicial, pois não foi oportuniza‐
do a muitos deles a possibilidade 
de trabalho remoto, seja pela fun‐
ção específica exercida, ou nature‐
za informal de ocupação. Dessa 
forma, além dessa responsabilida‐
de, necessitam cuidar de seus la‐
res e também executar a tarefa de 
supervisionar e garantir que seus 
filhos estudem dentro de casa.

O fechamento prolongado 
das instituições de ensino pode re‐
sultar no aumento da taxa de eva‐
são escolar, devido à perda de 
interesse. Caso não seja bem ge‐
renciado, pode ocasionar também 
(como já é visto em alguns bairros 
mais afastados dos grandes cen‐
tros urbanos) o aumento da crimi‐
nalidade, devido ao envolvimento 
de muitos jovens em estado de oci‐
osidade. Muitos empregos na área 
da educação também foram afeta‐
dos, principalmente por alterações 
de contratos com empresas tercei‐
rizadas, ocasionando uma redução 
salarial, perda de benefícios e até 
desligamentos.

De acordo com a UNESCO, al‐
guns dos efeitos nocivos já perce‐
bidos são: I – Aprendizagem 
Interrompida: a escola oferece o 
aprendizado essencial à educação 
básica e, quando foram fechadas, 
muitos alunos foram privados de 
oportunidades de crescimento e 
desenvolvimento; II – Nutrição: Cri‐
anças e jovens dependem de refei‐
ções gratuitas fornecidas nas 
escolas para alimentação e nutri‐
ção saudável, e isso foi comprome‐
tido após o fechamento (algo que 
não é reparado, ainda que existam 
algumas formas de assistencialis‐
mo para suprir tal necessidade); III 
– Acesso desigual às plataformas 
digitais de ensino: falta de acesso 
à tecnologia e/ou boa conectivida‐
de à internet para que o aprendi‐
zado continuado ocorra durante o 
período de distanciamento; IV – Iso‐
lamento social: considerando o fa‐
to de que as instituições 
educacionais são polos de ativida‐
de social e interacional, o fecha‐
mento das escolas causa a 
privação dos estudantes a algumas 
socializações que são fundamen‐
tais para a aprendizagem, desen‐
volvimento e criatividade.

Consequentemente, é impor‐
tante admitir no presente estudo 
que, apesar dos desafios percebi‐
dos, o fechamento das escolas con‐
tinua sendo uma das medidas mais 
eficazes para impedir a dissemina‐
ção da pandemia.
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USO DAS TECNOLOGIAS
O fechamento não planejado 

de escolas devido a Covid-19 teve 
implicações óbvias no setor educa‐
cional global, embora a decisão de 
fechar as escolas pareça estar cor‐
reta, considerando a necessidade 
de conter a disseminação do Coro‐
navírus. O fechamento fortuito de 
escolas em todo o mundo revali‐
dou a necessidade de adoção e im‐
plantação de tecnologias de ponta 
na educação.

O surto da Covid-19 aumen‐
tou a demanda global para a edu‐
cação on-line. A tecnologia tem o 
potencial de facilitar a educação 
em qualquer local, inclusive em ca‐
sa. Portanto, enquanto o mundo lu‐
ta para conter a Covid-19, ou 
quaisquer surtos futuros, o uso de 
plataformas de tecnologia educa‐
cional se torna, cada vez mais, a 
nova realidade para instituições de 
ensino, educadores e estudantes.

A tecnologia é essencial pa‐
ra conexão aluno-professor, espe‐
cialmente em momentos de 
isolamento social. Ficar em casa o 
dia todo pode ser um grande desa‐
fio para a população, especialmen‐
te para a geração Millennials, que 
são inquietos por natureza. Portan‐
to, com a ajuda da tecnologia, alu‐
nos e educadores podem ser 
produtivos e, educacionalmente, 
engajados para reduzir o tédio que 
poderia pressioná-los a se torna‐
rem pessoas que se recusam a le‐
var a sério o novo Coronavírus.

Instituições educacionais que 
inculcaram o uso de tecnologias 
emergentes em seus sistemas de 
ensino antes do surto de Covid-19, 
tiveram uma vantagem sobre 
aquelas que ainda não haviam ado‐
tado a tecnologia. A transição pa‐
ra a educação on-line representou 
um desafio para os alunos em lo‐
calidades onde não existe nenhu‐
ma infraestrutura relevante que 
facilite a educação à distância. O 
problema do fosso digital tem se 
demonstrado um grande empeci‐
lho, especialmente para famílias 
em áreas rurais e locais afastados 
dos grandes centros urbanos. En‐
quanto muitos não têm acesso, ou‐
tros não possuem habilidades 
básicas para auxiliar na implanta‐
ção da educação à distância.

CONCEITO DE EDUCAÇÃO ON-LINE

A tecnologia é um compo‐
nente-chave da educação no sécu‐
lo XXI. Seu crescente uso na 
educação tem modificado as me‐
todologias de ensino dos professo‐
res, que se distanciam do método 
tradicional que, frequentemente, 
os coloca como transmissores de 
conhecimento, para uma aborda‐
gem mais flexível, na qual atuam 
como facilitadores, mediadores, 
para inspirar os alunos a participa‐
rem e aprenderem.

A educação à distância é um 
conceito geral para o processo de 
ensino-aprendizagem on-line, que 
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se utiliza de recursos como ferra‐
mentas tecnológicas e plataformas 
digitais. No entanto, o sucesso da 
educação on-line depende de fato‐
res como boas conexões à internet, 
uso de software, habilidades digi‐
tais, disponibilidade e acesso às 
tecnologias.

As plataformas de ensino on-
line são ferramentas vitais que per‐
mitem uma educação inclusiva e 
um aprendizado à distância. A edu‐
cação on-line tem suas raízes na 
educação à distância, bem como 
no surgimento de tecnologias digi‐
tais que facilitam a entrega, efici‐
ente e confortável, de palestras, 
conferências, e outros materiais e 
atividades instrucionais via inter‐
net. Com a alta inserção da inter‐
net móvel em todo o mundo, as 
plataformas de educação on-line 
podem maximizar o preenchimen‐
to de lacunas ainda existentes na 
educação, reduzindo – não somen‐
te – a taxa de analfabetismo global.

O uso das tecnologias facilita 
a educação on-line, propiciando a 
interação aluno-professor. Ainda 
aprimora as experiências de ensino 
e aprendizagem, auxilia na criação 
de conteúdo, no compartilhamento 
de informações etc. Os educadores 
podem interagir com seus alunos 
em qualquer lugar, no momento 
mais conveniente. Educadores e 
alunos podem otimizar essas tec‐
nologias para complementar a sala 
de aula presencial, aprimorando su‐
as habilidades digitais de acordo 

com as tendências emergentes da 
educação. Mais do que isso, o co‐
nhecimento tecnológico aumenta 
o interesse, a competência, a cria‐
tividade, e ainda os prepara para 
um futuro no qual, cada vez mais, 
serão exigidos conhecimentos e 
habilidades tecnológicas.

DESAFIOS DE APRENDER EM CASA

O surto do Coronavírus forçou 
milhões de crianças e jovens a es‐
tudarem e aprenderem em casa. Es‐
se não é, no entanto, um novo 
fenômeno, já que os lares possuem 
sua característica de “epicentro” de 
aprendizagem, particularmente no 
que diz respeito à educação infor‐
mal. Aprender em casa está se tor‐
nando um “novo normal” para os 
alunos. Contudo, a realidade de re‐
ceber a educação formal, propria‐
mente dita, em casa, tem se 
demonstrado tarefa desafiadora pa‐
ra muitos educadores, alunos e res‐
ponsáveis, especialmente nas 
localidades onde a acessibilidade, 
disponibilidade e uso de tecnologi‐
as não são generalizadas.

Além do custo do acesso à 
educação on-line, muitos outros fa‐
tores, como problemas de rede, fal‐
ta de fornecimento de energia 
elétrica, pouca habilidade digital, 
problemas de inacessibilidade, 
também podem impedir um estu‐
do eficaz. Sabendo da existência 
de acesso desigual à tecnologia, o 
fechamento prolongado das esco‐
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las pode privar milhares de alunos à 
educação, afetando, particularmen‐
te, a população mais desfavorecida 
e estudantes com necessidades edu‐
cacionais especiais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A reflexão aqui apresentada 
estabelece que a pandemia do Co‐
ronavírus tem efeitos adversos na 
educação. A Covid-19 tem grandes 
implicações nas características de 
uma instituição de ensino, incluin‐
do os programas acadêmicos, de‐
senvolvimento profissional e 
pessoal de todos os funcionários e 
demais envolvidos. Esses efeitos 
foram sentidos pelas escolas, por 
educadores, estudantes, responsá‐
veis e outras partes intrínsecas à 
educação. O estudo enfatiza a ne‐
cessidade de adoção de tecnologi‐
as na educação, como uma forma 
de conter os efeitos do Coronaví‐
rus e outras futuras pandemias. As‐
sim, é reconhecido que a decisão 
de fechar as unidades educacio‐
nais, com o objetivo de diminuir os 
avanços da doença em todo o mun‐
do, pode ser (como tem demons‐
trado) bastante prejudicial ao 
processo de ensino-aprendizagem, 
mas é sensata, considerando a ta‐
xa de propagação e os perigos im‐
postos pela pandemia da Covid-19. 
O fechamento das escolas em fun‐
ção do Coronavírus continua sen‐
do uma lição e um aviso para todo 
o mundo educacional, especial‐
mente para aqueles que ainda não 

adotaram tecnologias de aprendi‐
zagem emergentes, que apoiam a 
educação à distância. É certo que 
as partes interessadas do setor 
educacional possuem a necessida‐
de de desenvolver estratégias ro‐
bustas para lidar com a era 
pós-Coronavírus, que será o nosso 
“novo normal”.
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ARTIGO 21

O USO DAS METODOLOGIAS ATIVAS EM EDUCAÇÃO A 
DISTÂNCIA

JOSENEIDE DOS SANTOS GOMES

RESUMO: O objetivo do presente artigo é apresentar uma visão geral 
acerca do uso das metodologias ativas em EaD assim como as  
potencialidades, crescimento e da prática de ensino com a utilização das 
chamadas metodologias ativas em EaD. Esta modalidade educativa 
deve ir além da incorporação das Tecnologias da Informação 
Comunicação na Educação (TIC) no processo ensino-aprendizagem, pois 
este tipo de ensino é uma das situações mais difíceis que os professores 
enfrentam diariamente: a dificuldade em que o estudante participe de 
forma ativa nas aulas de modo como faria no ensino presencial. Sendo 
assim, se propõe a necessidade do uso de metodologia ativa no sistema 
de ensino à distância para valer-se do potencial destas tecnologias para 
a elaboração de conteúdo, assim também a ideia de ambientes de 
reflexão e de colaboração em grupo no sentido de estimular a 
participação dos alunos de uma forma dinâmica, gerando conhecimento 
não apenas através de conteúdo sem variações, mas, além disso, por 
meio de conteúdo ágil que é suscitado utilizando lugares de colaboração 
e conhecimento reflexivo. A metodologia para a realização do trabalho 
é a pesquisa teórico-bibliográfica.

Palavras-chave: Inovação. Metodologia ativa. EAD.

INTRODUÇÃO

A interação do professor com 
o aluno, tem uma função essenci‐
al no processo de ensino-aprendi‐
zagem. Atividades conduzidas para 
a concepção de um diálogo e inte‐

ração aluno-aluno e professor-alu‐
no auxiliam na construção um 
ambiente de conhecimento e mo‐
tivação para aprender, no qual a 
diversidade, a curiosidade e a cri‐
atividade assumem ampla relevân‐
cia neste processo educativo.
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De acordo com LITWIN 
(2011), a cada dia torna-se mais 
comum no ensino presencial a in‐
clusão e utilização de ferramen‐
tas de comunicação e novas 
tecnologias, gerando de um espa‐
ço mesclado entre o ensino pre‐
sencial e o ensino à distância 
através do uso das Tecnologias da 
Informação Comunicação na Edu‐
cação. De outro modo, o ensino à 
distância utiliza os benefícios e as 
potencialidades do ensino presen‐
cial e o sistema de e-learning1, 
tornando-se um recurso adotado 
por muitas escolas, universidades, 
instituições de ensino de gradua‐
ção e pós-graduação e empresas 
para treinar sua equipe de funci‐
onários e estudantes.

Para LITWIN (2011), a assimi‐
lação do docente na educação à 
distância ainda está em processo 
de formação. Acontece que por ve‐
zes se altera a metodologia desta 
modalidade de aprendizagem a  
aula virtual utilizada no padrão a 
distância . Muitos acreditam que 
este modelo não é apropriado e 
que se torna imprescindível ir mais 
além e procurar os mecanismos 
que as tecnologias educativas pro‐
porcionam atualmente. 

LITWIN (2011), ainda que a  
primeira medida para iniciar e es‐
truturar uma afinidade com os alu‐
nos no ensino a distância é saber 
dos meios de comunicação social 
e as novas tecnologias. Embora al‐
guns professores usem ferramen‐
tas tecnológicas, o professor de 
EaD tem sucessivamente a pres‐
são de responder à enorme quan‐
tidade de diferentes ferramentas 
que vão surgindo e os desafios que 
estas representam. Ainda mais 
quando, em muitas ocasiões, os 
alunos conhecem e as dominam 
muito antes do professor.

É preciso considerar que a 
aula virtual deve ser um espaço de 
junção para as mais diversas for‐
mas de pensamentos e experiên‐
cias, tanto dos professores como 
dos estudantes, ocasião que propi‐
cia o conhecimento de todos os 
atores do ensino. O professor não 
é o único sujeito de criação do co‐
nhecimento. Assim sendo, o exer‐
cício de ensino em EaD deve ser 
ativo e empenhar-se em asseme‐
lhar o processo que tem lugar no 
ambiente de ensino presencial.

Vários pesquisadores defen‐
dem que o dever do docente em 
EaD deve ser diferente do papel 

1 O e-learning (do inglês electronic learning, "aprendizagem eletrônica") ou ensino eletrônico corresponde a 
um modelo de ensino não presencial apoiado em Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC). 
Atualmente, o modelo de ensino/aprendizagem eletrônico assenta no ambiente online, aproveitando as 
capacidades da Internet para comunicação e distribuição de conteúdo. Outra definição simples para e-
learning será "o processo pelo qual o aluno aprende através de conteúdos colocados no computador e/ou 
Internet e em que o professor, se existir, está à distância, utilizando a Internet como meio de comunicação 
(síncrono ou assíncrono), podendo existir sessões presenciais intermédias". O sistema que inclui aulas 
presenciais no sistema de e-learning recebe o nome de blended learning ou b-learning. Disponível em: https://
www.catho.com.br/cursos/index.php?p=pecoqueeelearning. Acesso em: 15/09/2018.
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que este desempenha no ensino 
tradicional. MAIA (2007, p. 79) afir‐
ma que o papel a ser desempenha‐
do pelos professores em ambientes 
virtuais são, entre outros: consul‐
tores de informação, colaborado‐
res de grupo, facilitadores de 
aprendizagem e supervisores es‐
colares. 

Na modalidade de aprendiza‐
gem em EaD a função do docente 
pode modificar-se. Em vários mo‐
mentos, o tutor usa mecanismos 
de aprendizagem colaborativos em 
ambiente virtual, e adquire o papel 
de especialista  de conteúdo. Uma 
experiência de aprendizagem de 
qualidade em  EaD precisa de uma 
abordagem educativa.

UM RECORTE HISTÓRICO SOBRE 
O DESENVOLVIMENTO DA EAD

Enquanto há autores que 
compreendem a origem da educa‐
ção a distância com a primeira ins‐
trução escrita possível, MAIA (2007, 
P.24 ) diz que há concordância de 
que com a “Revolução Científica 
iniciada no século XVII, as cartas 
de São Paulo, comunicando infor‐
mações científicas inauguraram 
uma nova era na arte de ensinar.”

Um primeiro marco da Edu‐
cação a distância de  acordo com 
MAIA (2007) foi um anúncio publi‐
cado em 1728 por um periódico na 
cidade de Boston, Estados Unidos, 
onde foi feita referência a um ma‐

terial auto instrucional a ser envi‐
ado para os alunos com a 
possibilidade de cursos por corres‐
pondência. A partir dessa data há 
muitos indicadores passados que 
podem ser destacados, entre os 
quais cabe mencionar, seu início 
na Europa e na América do Norte 
durante o século XIX, com a finali‐
dade de dar relevância às minori‐
as, que, por várias causas, não 
frequentam escolas tradicionais.

De acordo com KENSKI(2013) 
no final da II Guerra Mundial come‐
çou a ampliar-se, porque pensava-
se que poderiam ser oferecidos de 
modo mais acessível economica‐
mente do que a tradicional educa‐
ção regular, sobretudo em países 
de grandes dimensões e de baixa 
densidade populacional, que esta‐
vam com políticas públicas de de‐
senvolvimento e superação de 
distâncias, isto é, países conside‐
rados desenvolvidos.

A partir da década de 1960, 
o avanço torna-se mais acentuado, 
com a criação de várias instituições 
de educação a distância no mun‐
do, como foi nos continentes euro‐
peu, asiático, africano, nos Estados 
Unidos (que ganhou popularidade 
na década de 1970), de maneira 
especial no México, país precursor 
nesta modalidade de ensino, entre 
outros.

O ensino a distância evoluiu 
a contar de seu nascedouro, de 
modo que nem sempre são utiliza‐
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das as mesmas formas e meios de 
comunicação para o processo de en‐
sino-aprendizagem, de tal modo é 
possível afirmar que os avanços tec‐
nológicos marcam diferentes fases, 
em que não há uma ocasião precisa 
que as determine, pois há quem 
atenda, três, quatro ou mesmo cin‐
co gerações. Porém, alguns autores, 
como LITWIN (2011) associam esta 
evolução em três gerações.

A primeira geração é a edu‐
cação por correspondência e surge 
no final do século XIX e início do 
século XX, com o aprimoramento 
e popularidade da imprensa e, por 
conseguinte, prevalece o uso do li‐
vro-texto e o correio postal; LITWIN 
(2011) afirma que no final deste 
período, aparece um novo perso‐
nagem chamado tutor ou supervi‐
sor no lugar do professor e, a partir 
de então, começam a ser criados 
centros de apoio para a nova mo‐
dalidade de ensino. Essa fase foi a 
de mais longa duração, mesmo que 
na atualidade existem aqueles que 
ainda usam essa forma de ensino.

KENSKI (2013) esclarece ain‐
da que a segunda geração ou edu‐
cação multimídia começa com a 
anexação dos meios de comunica‐
ção em massa para as instituições 
de ensino de uma forma geral, co‐
mo o cinema, o rádio e a televisão; 

esta fase é representada pelo oti‐
mismo que foi colocado na capaci‐
dade da mídia para instigar os 
alunos, sem levar em consideração 
as formas de apropriação dos con‐
teúdos educativos exibidos; a aten‐
ção foi focalizada no que seria 
transmitido e não no tratamento 
didático, também não se levava em 
consideração as características da 
população a que se dirigia.

Ainda de acordo com MAIA 
(2007), na etapa posterior surgem 
os chamados pacotes de instrução, 
em que predominava o material di‐
dático impresso; logo se começa a 
industrializar a produção de meios 
de comunicação em que os vídeos 
educativos apresentam uma am‐
pla procura: é o marco de surgi‐
mento do CD-ROM; se incorporam 
as consultorias a distância através 
do telefone e o uso de fax, bem co‐
mo a videoconferência e a audio‐
conferência, além do material 
impresso. Há ainda aqueles que 
consideram esta etapa como uma 
outra geração. Ou seja, uma etapa 
a mais.

Segundo MAIA (2007), na ter‐
ceira geração, que foi chamada de 
era telemática2, muda o conceito 
de distância como aspecto funcio‐
nal embora permaneça fisicamen‐
te ao relacionar-se a um novo modo 

2 É a reunião das tecnologias de informática e de telecomunicações utilizadas no processo ensino-
aprendizagem como ferramenta para resolução de problemas e como meio de colaboração entre alunos e 
professores. MENEZES, Ebenezer Takuno de; SANTOS, Thais Helena dos. Verbete telemática na educação. 
Dicionário Interativo da Educação Brasileira – Educabrasil. São Paulo: Midiamix, 2001. Disponível em: <http://
www.educabrasil.com.br/telematica-na-educacao/>. Acesso em: 17 de set. 2018.
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de relação entre os ambientes que 
compartilham esta modalidade de 
ensino, tais como: instrutores, alu‐
nos, materiais de apoio e outras 
instituições educativas.

Esta última geração é marca‐
da pela uniformidade das teleco‐
municações com outros meios de 
ensino através dos sistemas de in‐
formação, isto é, computação. Se 
baseia cada vez mais no uso de 
computador e dos sistemas multi‐
mídia e, consequentemente, abrin‐
do caminho para a utilização dos 
dispositivos móveis.

A evolução da EaD pode 
ser representada por ge‐
rações. A primeira gera‐
ção pode ser 
caracterizada pela ins‐
trução por correspon‐
dência. A segunda faz 
referência ao ensino pe‐
lo rádio e televisão. A 
terceira introduz a in‐
venção de uma nova 
modalidade de organiza‐
ção da educação, basea‐
da na articulação de 
várias tecnologias de co‐
municação (guias de es‐
tudo impressos e 
orientações por corres‐
pondência, transmissão 
por rádio e televisão, 
conferências por telefo‐
ne) com o propósito de 
ofertar um ensino de al‐
ta qualidade e custo re‐
duzido. Na década de 

80, surgiu a quarta gera‐
ção, introduzindo as ex‐
periências de interação 
em grupo em tempo re‐
al a distância, por áudio 
e videoconferência. Por 
fim, chegamos a quinta 
e atual geração, que en‐
volve o ensino e apren‐
dizagem on-line em 
classes virtuais, basea‐
das em tecnologias da 
internet (MOORE; KEAR‐
LEY, 2007, p. 43).

As tecnologias continuam a 
desenvolver-se, fato que tem pos‐
sibilitado novas formas de trabalho 
e interação entre os usuários, sua 
utilização na educação figura-se re‐
fletidas em propostas de linha de 
frente que criam espaços educati‐
vos inovadores e novas experiên‐
cias de aprendizagem que 
comportam cursos on-line, capaci‐
tação em lugares distantes (ou lon‐
ge dos grandes centros), assessoria 
especializada em tempo real, vá‐
rias atividades acadêmicas de pes‐
quisa, ensino e autoaprendizagem 
em ambientes colaborativos, entre 
outras possibilidades de educação 
à distância.

Mesmo com tais vantagens e 
potencialidades, sua integração de‐
manda planejamento, monitora‐
mento e avaliação. Dessa forma, 
percebe-se que estamos progres‐
sivamente confrontados com uma 
realidade virtual que é, além de re‐
presentação, um modelo de cons‐
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trução, que, nas palavras de MAIA 
(2007), inclui três tópicos funda‐
mentais: a imersão, a interação e 
a navegação. A imersão pode ser 
entendida como inclusão física na 
imagem por meio de hardware. A 
interação presume adotar a pers‐
pectiva de observação de um per‐
sonagem que interage com outros 
em áreas virtuais, isto é, simulam 
a realidade; a navegação consiste 
em explorar os espaços virtuais, de 
modo a navegar e orientar-se nos 
labirintos de informação que estão 
em constante evolução.

A realidade virtual é um ex‐
pediente de ensino que os profes‐
sores podem empregar para 
motivar e aproximar a atenção dos 
alunos por meio de projetos tridi‐
mensionais de qualidade e alto 
grau de interatividade oferecida 
pelos sistemas virtuais que fazem 
uso das novas tecnologias de infor‐
mação e comunicação.

Este modelo de educação se 
aplica cada vez mais como uma no‐
va forma de interação  não apenas 
entre os usuários e o computador, 
mas além disso, entre os diversos 
personagens que participam nos 

processos de ensino e aprendiza‐
gem e Educação a distância, sem 
as tradicionais barreiras de tempo 
e espaço. Ou seja, flexibilizando e 
tornando cada vez mais democráti‐
co o ensino.

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA  E OS 
NOVOS ALUNOS

Assiste-se a uma geração de 
jovens, que é intensamente iden‐
tificada e familiarizada com a utili‐
zação das tecnologias. Esta que é 
chamada de “Geração Z”3 é forma‐
da e foi cultivada na era digital. De 
acordo com VALENTE (2015), esta 
geração é caracterizada por supe‐
rar seus professores/adultos no do‐
mínio das tecnologias e ter acesso 
mais fácil aos dados, informação e 
conhecimentos que circulam na re‐
de; eles se ambientaram em uma 
cultura de interação e comunica‐
ção baseia-se no modelo de inte‐
ratividade ao utilizar um meio 
como instantâneo e personalizável 
como é a internet.

Esta geração de aprendizes 
vive a tecnologia como parte de 
seu ambiente habitual, para eles a 

3 Geração Z (também conhecida por Gen Z, iGeneration, Plurais ou Centennial) é a definição dada a geração 
de pessoas que nasceu entre o começo dos anos 90 e o fim da primeira década do século XXI (2010). A 
Geração Z é constituída pelas pessoas que nasceram durante o advento da internet e do crescimento das 
novas tecnologias digitais, como smartphones, videogames e computadores mais velozes, por exemplo. As 
pessoas da Geração Z já não conseguem imaginar viver num mundo onde todas as coisas não estejam 
conectadas num ambiente online, e com troca instantânea de informações. Além do domínio da tecnologia, 
os Centennials também são conhecidos por serem mais críticos, exigentes, autodidatas e não gostam de 
seguir hierarquias (ou acham desnecessárias, na maioria dos casos). De acordo com algumas pesquisas, as 
áreas de interesse profissional que predominam entre a Geração Z são aquelas relacionadas com a Ciência, 
Tecnologia, Engenharia e Matemática, principalmente.
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informação e aprendizagem não 
são relegados às paredes da sala 
de aula, nem é oferecido exclusi‐
vamente pelo professor.

Um estudo realizado por 
MATTAR (2017) sobre a utilização 
da Internet nas instituições de en‐
sino superior no Brasil, constata 
que os alunos que expõem uma uti‐
lização criativa e intensiva de fer‐
ramentas da Web, têm  mais 
tendência a ter dificuldades para 
se adaptarem ao ensino tradicional 
que a universidade lhes apresen‐
ta, também apresentando um de‐
sempenho mais baixo.

Este último não está associ‐
ado com a falta de habilidades, 
mas porque almejam serem edu‐
cados em espaços mais inventivos 
que usam as ferramentas de tec‐
nologia da informação e comunica‐
ção que são normalmente 
empregadas em seu cotidiano. Se 
exige primeiramente, a utilização 
inovadora das Tecnologias da Infor‐
mação e Comunicação para trans‐
formar o aluno em um protagonista 
de sua aprendizagem, permitindo 
a ele criticar, interagir e contribuir 
com conhecimento na educação a 
distância.

O avanço da Educação à 
Distância tornou-se cada 
vez mais presente na so‐
ciedade, e com muita 
competência, superando 
desafios cotidianos. Es‐
sa modalidade de ensi‐

no-aprendizagem 
representa para o siste‐
ma educacional em todo 
o país um progresso de 
vantagens à disposição 
dos cidadãos, que por 
algum percalço da vida 
deixaram que a educa‐
ção ficasse em segundo 
plano. Este modelo de 
aprendizagem é apropri‐
ado para adultos com 
maturidade e motivação 
necessária à autoapren‐
dizagem (VALENTE, 
2015, p. 57).

Para VALENTE (2015), a lite‐
ratura especializada mostra  que 
não há uma geração digital homo‐
gênea, são apresentados diferen‐
tes perfis decorrentes do acesso 
aos dispositivos de tecnologia, as 
horas de exposição frente a estes 
e as formas como as pessoas as 
utilizam.

CASTELL (2011), ressalta o 
uso diferenciado de tecnologias 
que se valem os jovens. Sua tese 
é que a maioria dos jovens usam 
as TIC para viver, mas não para 
aprender ou desenvolver-se no es‐
forço objetivo do trabalho de for‐
mação educativa. Possuem as 
competências tecnológicas que 
usam em lazer e atividades soci‐
ais, porém não são capazes de 
transferi-las inteiramente para seus 
processos de aprendizagem e de‐
senvolvimento do saber acadêmi‐
co.
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Existem diferentes aborda‐
gens para a questão das novas ge‐
rações e a sua relação com o mundo 
digital, estas, de acordo com Cas‐
tells (2011), podem ser classifica‐
dos de acordo com o seu aspecto 
em três grupos: a utilização gene‐
ralizada das TIC, a influência da 
imersão digital especialmente no 
processo ensino-aprendizagem; os 
atributos pessoais e de comporta‐
mento característico desta geração. 
As duas últimas categorias têm es‐
pecífico relevo na execução das mo‐
dalidades de educação à distância 
abertas e flexíveis, como, por exem‐
plo, as que são ofertadas em plata‐
formas on-line, entre outras 
tecnologias que facilitam o apren‐
dizado na rede de computadores.

AS METODOLOGIAS ATIVAS EM 
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Por metodologias ativas en‐
tende-se os métodos, técnicas e 
estratégias utilizadas pelo profes‐
sor para converter o processo de 
ensino em atividades que estimu‐
lam a participação ativa do aluno 
e que os levem à aprendizagem. 
Diesel et al (2017) esclarecem que 
correspondem às metodologias que 
consolidam esta mudança no mo‐
do de entender o processo de en‐
sino-aprendizagem, pois estas se 
concentram em atividades mais do 
que o conteúdo, o que sugere mu‐
danças profundas na forma de atu‐
ar de docentes e alunos. Trata-se, 
pois, de modificar o planejamento 

dos temas, o desenvolvimento de 
atividades de formação e de avali‐
ação de aprendizagem, de forma a 
promover alinhamento construtivo 
neste processo do saber e que es‐
tão presentes de forma invariável 
na modalidade de educação a dis‐
tância.

Raciocinar sobre o processo 
de formação a partir dessas meto‐
dologias ativas não significa con‐
gregar atividades independentes 
que causam a participação, mas 
envolve pensar sobre o ensino a 
serviço do aluno. O professor se 
torna um mediador que permite 
concentrar as acomodações apren‐
dizagem de forma satisfatória e efi‐
ciente por meio de atividades que 
tornam possível a participação dos 
estudantes, a colaboração, a cria‐
tividade sobre o conteúdo e tare‐
fas propostas neste processo.

Utilizar estas metodologias 
envolve focalizar o processo nas 
atividades acima do conteúdo, 
mesmo quando esta tenha sido a 
forma de estruturar o ensino tradi‐
cional. Os conteúdos ainda exis‐
tem, mas faz sentido real no 
contexto de atividades. Berbel 
(2011), constitui distinções entre 
idealizar o processo de ensino fo‐
cado no conteúdo ou baseado so‐
bre as atividades.

Nestes termos, é possível ob‐
servar que a aprendizagem focada 
no aluno é de um maior nível de 
compromisso e o trabalho do estu‐
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dante, este aspecto, sem dúvida, 
favorece a autonomia e gera com‐
petências para aprender a apren‐
der em colaboração com outros 
alunos. Isto dá-lhe um papel de 
protagonista, incentiva a aprendi‐
zagem colaborativa e autônoma. 
Este processo, de acordo com Ber‐
bel (2011), permite desenvolver 
nos alunos habilidades de ordem 
dinâmicas e eficazes, tais como: 
colaboração, autoaprendizagem, 
entre outras potencialidades supe‐
riores exigidas pela sociedade do 
conhecimento e úteis não apenas 
para a vida acadêmica, mas tam‐
bém para o mercado de trabalho. 

AS TECNOLOGIAS DA INFORMA‐
ÇÃO E COMUNICAÇÃO COMO RE‐
CURSO VITAL PARA AS 
METODOLOGIAS ATIVAS EM EDU‐
CAÇÃO A DISTÂNCIA

As Tecnologias da Informação 
e Comunicação  se inserem com 
bastante sucesso em educação a 
distância quando caminham lado a 
lado com as mudanças metodoló‐
gicas que permitem a participação 
ativa dos alunos. De acordo com 
Castells (2011), durante os primei‐
ros anos de utilização das TIC, os 
projetos foram focados em inova‐
ção de tecnologia para criar ambi‐
entes de aprendizagem focalizados 
em tecnologia, porém, ultimamen‐
te o foco é o próprio aluno, bem co‐
mo a metodologia. As TIC são 
idealizadas como ferramentas de 
apoio pedagógico e no aperfeiçoa‐

mento das formas de auxílio edu‐
cacional para os alunos, e de 
agenciamento de suas competên‐
cias de aprendizagem autônoma e 
autoestruturação.

Desta forma, o advento das 
Tecnologias da informação e Comu‐
nicação não provoca essencialmen‐
te a concepção de novas 
metodologias, mas as já existentes 
se potencializam em torno das pos‐
sibilidades que proporcionam as 
Tecnologias da Informação e Comu‐
nicação para busca e acesso à in‐
formação, interação e colaboração, 
alargando, deste modo, o ensino 
de qualidade, mas além dos alcan‐
ces da sala de aula.

A utilização das Tecnologias 
da Informação e Comunicação abre 
novas perspectivas no que diz res‐
peito a uma melhor educação, am‐
paradas em ambientes on-line, 
cujas estratégias são práticas co‐
muns do ensino tradicional, mas 
que atualmente são com facilida‐
des acomodadas e redescobertas 
em seu formato virtual. Há, portan‐
to, uma série de técnicas que faci‐
litam a implementação de 
metodologias ativas através da uti‐
lização das Tecnologias da Informa‐
ção e Comunicação.. 

As Tecnologias da Informação 
e Comunicação podem ser utiliza‐
das como um suporte para o tra‐
balho em colaboração em 
pequenos grupos de alunos, como 
um apoio para o acompanhamen‐
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to, ajuda e orientação por parte do 
docente, e como ajuda na reflexão 
e o condicionamento dos estudan‐
tes em seu próprio processo de tra‐
balho de estudos e aprendizagem, 
expandindo, do mesmo modo, a 
eficácia de ensino universitário a 
distância.

Os diversos conceitos educa‐
cionais e as metodologias de ensi‐
no e aprendizagem para a sua 
prática eficaz em processos de en‐
sino precisam ser articulados para 
produzir modelos que especifiquem 
aos professores como articular to‐
dos estes elementos. CASTELLS 
(2011), apresenta uma proposta 
que expõe um modelo para se apli‐
car na aprendizagem do estudan‐
te, com base em metodologias 
ativas e com apoio em plataforma 
virtual.

O modelo congrega as inten‐
ções contemporâneas em metodo‐
logias ativas de aprendizagem para 
abrigar as propostas metodológi‐
cas que colocam o aluno no centro 
do processo de formação, realçan‐
do de forma muito positiva o am‐
biente de trabalho com o potencial 
de comunicação e gestão do conhe‐

cimento fornecido pelas Tecnologi‐
as da Informação e Comunicação.

A base tecnológica deste mo‐
delo é a plataforma virtual ou sis‐
temas de gerenciamento de 
aprendizagem, um ambiente para 
a concepção de espaços de apren‐
dizagem intercedido pelas TIC. Es‐
pecialmente a nível superior em 
EAD, tem sido a utilização do LMS 
como suporte integrado de ensino 
nas modalidades tanto presencial 
como na educação a distância.

Neste modelo, a plataforma 
é um ambiente para apoiar a for‐
mação e a apoiar o trabalho das 
metodologias ativas, é um espaço 
que em que o centro do processo 
é o aluno e também nas ativida‐
des. Para alguns autores, como 
SOUZA (2016), esta é a modalida‐
de que facilita cenários contempo‐
râneas, pois combina o melhor do 
ensino presencial e ainda o melhor 
do ensino virtual.

Outro aspecto do modelo é a 
comunidade de aprendizagem, 
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concebida como um ambiente on‐
de a interação entre o aluno e alu‐
no-professor são acentuadas para 
a construção do conhecimento. DI‐
ESEL et al (2017), considera que as 
comunidades de aprendizagem on-
line são variedades de espaços 
educativos que excede à formação 
acadêmica ou a classe regular. A 
principal essência é a conectivida‐
de que as TIC permitem e facilitam 
a cooperação e o compartilhamen‐
to dentro de uma determinada co‐
munidade. CASTELLS (2011), por 
sua vez, recomenda a comunidade 
de investigação, que possa respon‐
der ao estilo de comunidade virtu‐
al para promover a pesquisa em 
rede, com base em três elementos 
típicos de aprendizagem em rede 
de computadores, a presença: so‐
cial, cognitiva e de ensino.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ensino superior regular e 
também em Ensino a distância  de‐
manda mudanças para responder 
às necessidades atuais que exigem 
a sociedade do conhecimento. É 
preciso adaptar-se a entrada dos 
estudantes do ensino superior com 
um elevado grau de mediação em 
seu comportamento   para o estu‐
do e a aprendizagem das tecnolo‐
gias, as quais usam para viver, 
trabalhar e aprender. Por outro la‐
do, as exigências do mercado de 
trabalho, demandam habilidades 
associadas com o trabalho em 
equipe, colaborativo, pessoas pre‐

paradas e competentes na resolu‐
ção de problemas e compromisso 
com a sociedade. Neste panorama, 
as metodologias ativas são convo‐
cadas a apresentar uma via de ino‐
vação, uma oportunidade de pôr 
no mesmo nível o ensino superior 
às exigências destes aprendizes e 
do trabalho pedagógico.

O modelo proposto visa pro‐
vocar um procedimento de apren‐
dizagem através da utilização de 
metodologias ativas, o desenvolvi‐
mento de atividades centralizadas 
no aluno e em uma avaliação cons‐
tante. Os recursos de aprendizagem 
– a presença do professor e a cola‐
boração – estão a serviço da pro‐
posta metodológica, que é 
desenvolvida dentro de uma comu‐
nidade de aprendizagem, esta que 
é mediada por uma plataforma vir‐
tual. O modelo viabiliza esses as‐
pectos avaliados essenciais para a 
boa desenvoltura da inserção das 
metodologias ativas na conjuntura 
da inovação, das paisagens con‐
temporâneas de educação a distân‐
cia e desenvolvimento tecnológico.

É uma sugestão para um mo‐
delo que demanda a passagem de 
uma etapa de prática e avaliação. Is‐
to consentirá dispor das informações 
necessárias para fazer as adequa‐
ções e melhorias imprescindíveis. É 
de vital importância neste estágio fu‐
turo fazer esforços para ter experiên‐
cias de formas sistemáticas que 
podem ser postas à disposição da 
vida acadêmica e reflexos positivos 
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em outros contextos educacio‐
nais..Será permitido tomar deci‐
sões fundamentadas na realidade 
de cada instituição, um componen‐
te essencial para gerar políticas 
educacionais institucionais basea‐
das em evidências e nas potencia‐
lidades destas metodologias ativas 
em Educação a Distância.
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ARTIGO 22

GESTÃO DEMOCRÁTICA E A FUNÇÃO SOCIAL DA ESCOLA
JULIANA DE ALMEIDA CARVALHO SILVA

RESUMO: O presente artigo aborda questões referentes à gestão 
democrática em detrimento da participação da comunidade escolar, isto 
é, pais, responsáveis, gestores, professores e funcionários cujo contexto 
a escola está inserida. Considerando os estudos que tratam da gestão 
democrática participativa, o trabalho objetiva identificar a importância 
da representatividade da comunidade escolar acerca da gestão 
democrática-participativa buscando compreender a função social da 
escola.

Palavras-chaves: Comunidade escolar. Função social. Gestão 
participativa.

INTRODUÇÃO

O nosso objetivo foi analisar 
o papel da comunidade escolar na 
gestão democrática, identificar co‐
mo se dá a participação da comu‐
nidade escolar, no sentido de 
participar da gestão da escola por 
meio do conselho escolar e discu‐
tir sobre o conceito de gestão de‐
mocrática.

Conforme Gadoti;

A gestão democrática 
deve estar impregnada 
por uma certa atmosfe‐

ra que se respira na es‐
cola, na circulação das 
informações, na divisão 
do trabalho, no estabe‐
lecimento do calendário 
escolar, na distribuição 
das aulas, no processo 
de elaboração ou de cri‐
ação de novos cursos ou 
de novas disciplinas, na 
formação de grupos de 
trabalho, na capacitação 
dos recursos humanos 
etc. A gestão democráti‐
ca é, portanto, atitude e 
método. Atitude demo‐
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crática e necessária, 
mas não suficiente. Pre‐
cisamos de métodos de‐
mocráticos, de efetivo 
exercício da democracia. 
A democracia também é 
um aprendizado, de‐
manda tempo, atenção 
e trabalho.(1998, p.18).

Desse modo, observa-se a 
importância que o autor atribui à 
escola como um todo, que intera‐
ge, que se comunica, que partici‐
pa e tem uma liderança flexível 
capaz de ouvir, intervir, tendo cla‐
reza das suas ações e decisões.

Esta pesquisa constituiu-se 
em elaborar-se um histórico sobre 
a educação e as suas mudanças 
destacando autores como Taylor e 
Fayol, foram colocadas algumas re‐
flexões a respeito das influências 
de governo em instituições educa‐
cionais. Caracterizamos a função 
social da escola e destacamos al‐
gumas tendências pedagógicas 
que contribuíram para discussões 
a respeito da preparação dos indi‐
víduos para desempenhar papéis 
sociais.

No segundo momento foca‐
mos na importância da formação 
para a cidadania e no desafio para 
os gestores e educadores ao lidar 
com questões sociais, apresentan‐
do as concepções de autores que 
estudam os direitos dos cidadãos 
como um fator importante na for‐
mação igualitária. Ressaltando o 

bem-estar social, a luta pela sobre‐
vivência e reafirmar que os cida‐
dãos têm direitos, mas devem 
cumprir anteriormente os seus de‐
veres perante a sociedade a qual 
estão inseridos, o que nos leva 
questionar qual é a função social 
da escola.

Desta maneira abordaremos 
“ A educação e suas mudanças”, 
“ Participação”, “A importância da 
gestão nas práticas educativas” , 
“ Função social da escola e as 
tendências pedagógicas”, “ 
Planejamento social e educação” 
e “ Cidadania e educação”.

“Não há democracia efe‐
tiva sem um verdadeiro 
poder crítico”.

Pierre Bourdieu

A EDUCAÇÃO E AS SUAS MUDANÇAS

A escola passou por muitas 
mudanças sendo sempre influenci‐
ada pelos sistemas de governo. An‐
tes do capitalismo a igreja tinha o 
controle sobre a educação, priori‐
zava a formação das elites para 
que a mesma formassem o povo. 

Já no século XIX a educação 
sofre influência das indústrias e 
passa a ter um ensino tecnicista, 
formando o homem para o traba‐
lho, resultado entre outros pontos 
das ideias de Frederick Wislow Tay‐
lor.
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Taylor foi um engenheiro so‐
cial e criou a administração cien‐
tífica, desenvolveu uma técnica do 
menor esforço e maior produtivida‐
de, assim o homem gastaria me‐
nos energia e trabalharia muito 
mais por muito mais anos. Isso aca‐
bou influenciando muito a educa‐
ção. A administração científica de 
Taylor se espalhou pelo mundo e 
contaminou também a forma de 
administrar as escolas.

Conforme Silva, B: 

As idéias de Taylor afeta‐
ram de tal maneira os 
costumes, a produção e 
distribuição de bens, 
convenções e valores do 
povo americano, que se‐
ria impossível isolar e 
identificar, em toda a 
extensão e em todas as 
repercussões, o volume 
e a intensidade de sua 
influência. Se há nos Es‐
tados Unidos de hoje, na 
agricultura, como na in‐
dústria, nas repartições 
públicas como nos escri‐
tórios, consultórios, es‐
colas e outros locais de 
trabalho – um sentido 
orientador da busca da 
eficiência e uma preocu‐
pação dominante com a 
produtividade, isso se 
deve principalmente ao 
impacto do taylorismo.
(1974, p.7). 

Por outro lado, Henri Fayol foi 
o fundador da gestão administrati‐
va. Ele dividiu as funções adminis‐
trativas em planejamento, 
organização, coordenação, coman‐
do e controle. Fayol defendia que 
administração deveria fazer parte 
do currículo escolar não só no en‐
sino técnico, mais também no en‐
sino primário e secundário.

No Fayolismo um só manda 
e todos devem obedecer e na ges‐
tão democrática decidem juntos o 
que é melhor para o coletivo. Nos 
dois modelos existem hierarquias 
e o chefe não deve administrar a 
sua maneira, sem se preocupar 
com leis, para Fayol é preciso ter 
um método experimental, ou seja, 
observar, recolher dados, classifi‐
car e interpretar os fatos para que 
se criar regras. Para Fayol a orga‐
nização deve estar em todas as ins‐
tâncias, desde a oficina, família até 
a administração pública e privada, 
o mesmo deve acontecer com a 
gestão democrática. Fayol concen‐
trou seu interesse na administra‐
ção geral, tinha como teoria a 
hierarquias das funções, os indiví‐
duos cresciam dentro da empresa 
de acordo com o seu talento, dava 
importância às estruturas adminis‐
trativas para se ser ter uma boa or‐
ganização. 

A função financeira Fayolista 
também se faz necessária na ges‐
tão democrática, porque tanto um 
operário quanto um profissional da 
educação não trabalhará sem ter 
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a certeza que irá receber ao final 
do mês e todos querem melhores 
salários. Segundo afirma Fayol, H; 
“a remuneração do pessoal é o prê‐
mio pelo serviço prestado. Deve ser 
eqüitativa e, tanto quanto possível, 
satisfazer ao mesmo tempo ao pes‐
soal e à empresa, ao empregador 
e ao empregado”. (1981, p.51)

Na empresa o profissional se 
esforçará mais para alcançar seus 
objetivos desde que se tenha um 
incentivo financeiro por trás e na 
educação, isto acontece de uma 
forma mais branda, pois os mesmo 
se “juntam” para alcançar os obje‐
tivos. 

Fayol veio complementar as 
ideias de Taylor que também influ‐
enciou a educação.  As teorias de 
Taylor e Fayol passaram a ser criti‐
cadas por psicólogos e sociólogos, 
pois os mesmos tinham uma visão 
distorcida do trabalhador, achan‐
do que o trabalhador não tinha ou‐
tros interesses senão as 
recompensas financeiras.

Era uma administração na 
qual não havia participação nas de‐
cisões e acabou que se esvaindo 
lentamente, claro que nos dias atu‐
ais ainda temos resquícios dessa 
administração tão imposta. 

Os sociólogos e psicólogos 
daquela época começaram a per‐
ceber que a participação era uma 
grande aliada da administração. 
Segundo Habermas apud Gutier‐

rez; Catani: “participar significa 
que todos podem contribuir com 
igualdade de oportunidades nos 
processos de formação discursiva 
da vontade”.(1998, p.62).  Neste 
sentido participar faz com que as 
pessoas se sintam importantes e 
valorizadas dentro daquele contex‐
to, pois têm voz ativa e podem opi‐
nar nas questões que envolvem a 
escola, tais como: Conselhos de es‐
cola, atividades curriculares, nas 
reuniões de pais e na Associação 
de Pais e Mestres (APM).

Parte-se então, desse proces‐
so que a participação implica o 
acesso de conhecimento e de po‐
der de decisão para que efetiva‐
mente, as pessoas possam fazer o 
exercício da gestão democrática.

PARTICIPAÇÃO

Uma das formas mais práti‐
cas para a formação da cidadania 
é a educação e esta deve ser de‐
mocrática e isto só acontece por 
meio da participação. Como diz Ga‐
dotti; “a educação para a cidada‐
nia dá-se na participação no 
processo de tomada de decisão”. 
(2001, p. 49). 

Entre os espaços de partici‐
pação a CF/88 e a LDB 9394/96 le‐
gitima a formação de Conselhos. 
Os conselhos de escola fazem par‐
te desse processo e esses se fazem 
fortes se tomarem decisões em 
conjunto e não são para serem cha‐
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mados somente para legitimar uma 
decisão, já tomada e sim participar 
dela ativamente do princípio ao 
fim, opinando, reivindicando e lu‐
tando pelo bem de toda uma co‐
munidade. 

É necessário que a escola 
aceite a participação desses con‐
selhos e façam de tudo para que 
eles participem ativamente em to‐
dos os momentos, dando a eles 
oportunidades e horários que favo‐
reça essa participação. O conselho 
de escola é um dos órgãos mais im‐
portantes para a escola ter auto‐
nomia e para isso os conselheiros 
têm que se envolverem com todos 
os trabalhos da escola. 

É notável a diferença de uma 
escola que tem a participação da 
comunidade, pois esta escola tem 
uma autonomia que a diferencia 
das outras que não tem essa par‐
ticipação ativa. A escola que tem a 
participação luta por um ensino de 
qualidade, pois busca levantar 
mais recursos e traçar estratégias 
para a realização das metas pro‐
postas no projeto pedagógico. 

A escola e a comunidade pre‐
cisam se unir, considerando ambas 
tem muito o que ensinar, pois a es‐
cola tem o conhecimento científi‐
co e as famílias têm o 
conhecimento do senso comum, 
por isso uma tem muito que ensi‐
nar a outra. 

A IMPORTÂNCIA DA GESTÃO DE‐
MOCRÁTICA NAS PRÁTICAS EDU‐
CATIVAS

Primeiramente vamos enten‐
der o que significa gestão demo‐
crática e quais são os seus 
princípios norteadores da adminis‐
tração da escola. A gestão demo‐
crática não deve ser 
hierarquicamente construída de 
forma vertical, no sentido das de‐
liberações serem de cima para bai‐
xo. A administração deve ser 
horizontal para que todos possam 
participar, bem como, as decisões 
devem ser tomadas no coletivo en‐
volvendo professores, alunos, fun‐
cionários, pais ou responsáveis, 
pessoas que participam dos proje‐
tos e toda a comunidade ao redor 
da escola. Todas as decisões e 
ações tomadas na escola têm que 
ser de conhecimento de todos, co‐
mo afirma Bastos: [...] a perspecti‐
va da gestão democrática abre 
para a comunidade da escola o 
compromisso de reeducar o seu di‐
rigente e colocar diante dele a ne‐
cessidade de administrar a escola 
com as representações de todos os 
segmentos dela. (1999, p. 29).

A gestão democrática vem 
sendo reivindicada desde o perío‐
do da ditadura militar, pelos pro‐
fessores para que se estabeleça um 
controle maior da sociedade civil 
sobre a educação e a escola públi‐
ca, e uma possível união para o 
controle sobre o estado, sem que 
haja divisão entre professores, fun‐
cionários, alunos, pais e comunida‐
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de. O que exige uma participação 
intensa de todos para que a esco‐
la funcione. 

Com a Lei de Diretrizes e Ba‐
ses da Educação Nacional, (LDBEN 
9394/96) as temáticas de gestão 
democrática e participação são re‐
afirmadas mesmo com o agrava‐
mento das políticas neoliberais.

Destaca-se da LDB os seguin‐
tes artigos:

Art. 14. Os sistemas de 
ensino definirão as nor‐
mas da gestão demo‐
crática do ensino público 
na educação básica, de 
acordo com as suas pe‐
culiaridades e conforme 
os seguintes princípios:
I - participação dos pro‐
fissionais da educação 
na elaboração do projeto 
pedagógico da escola;
II - participação das comu‐
nidades escolar e local 
em conselhos escolares 
ou equivalentes.
Art. 15. Os sistemas de 
ensino assegurarão às 
unidades escolares pú‐
blicas de educação bási‐
ca que os integram 
progressivos graus de 
autonomia pedagógica e 
administrativa e de ges‐
tão financeira, observa‐
das as normas gerais de 
direito financeiro públi‐
co.

Observa-se pelos artigos que a 
participação é imprescindível na ges‐
tão democrática e ao mesmo tempo 
este processo sinaliza a conquista da 
autonomia da escola. Esta autono‐
mia não isenta a responsabilidade do 
Estado e, portanto precisa ser uma 
conquista de todos os envolvidos no 
projeto pedagógico da escola.

Para que se possa ter uma es‐
cola democrática com a efetiva par‐
ticipação de todos é necessário que 
o ensino seja redirecionado, deixan‐
do de formar um trabalhador e sim, 
formar um cidadão crítico e partici‐
pativo.

 Gramsci apud Paro; 

[...] a tendência demo‐
crática, intrinsecamen‐
te, não pode consistir 
apenas em que um ope‐
rário manual se torne 
qualificado, mas em que 
cada “cidadão” possa se 
tornar “governante” e 
que a sociedade o colo‐
que, ainda que “abstra‐
tamente”, nas condições 
gerais de poder fazê-lo. 
(1978, p. 137).

O ensino não pode ser foca‐
do na profissão do sujeito e sim na 
pessoa sujeito dando a ela oportu‐
nidades de escolher o caminho a 
ser seguido. A formação do cida‐
dão visa conscientizá-lo e instru‐
mentalizá-lo para lutar contra as 
injustiças sociais. 
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O exercício da gestão demo‐
crática é um processo no qual o di‐
retor da escola muitas vezes se 
sente de mãos atadas devido à 
pressão que o sistema faz, pois pa‐
ra se manter no cargo por vezes 
ele é obrigado a cumprir normas e 
regras que vão contra a democra‐
tização.

Sabe-se que não é fácil con‐
solidar a gestão democrática, pois 
o caminho para esta gestão é o 
exercício permanente da participa‐
ção, tarefa nada fácil, principal‐
mente, quando o trabalho 
pedagógico não é discutido coleti‐
vamente e as decisões são toma‐
das isoladamente. Logo, a gestão 
democrática promove o espírito 
crítico dando aos sujeitos o “poder” 
de opinar, propor e decidir e isto é, 
importante para a organização da 
escola e ao mesmo tempo para a 
integração da comunidade escolar.

Para se ter um espírito críti‐
co é uma tarefa nada fácil, na cons‐
trução da consciência da cidadania 
enquanto um processo lento e de‐
pendente das oportunidades, do 
acesso ao conhecimento, da von‐
tade do indivíduo e da liberdade. 
Como criar uma escola democráti‐
ca se a sociedade não é democráti‐
ca? Onde as pessoas vão aprender 
a ser democratas sem a oportuni‐
dade de exercitar a democracia, 
sem espaço de participação? Co‐
mo ter consciência de poder parti‐
cipar?

A participação é direito e de‐
ver de cada cidadão, se o diretor 
conseguir fazer com que a comu‐
nidade escolar se conscientize dis‐
so ele conseguirá montar uma 
equipe participativa com sentimen‐
tos e ações democráticas e não 
ficará mais de mãos atadas tornan‐
do-se mais coeso para tomar deci‐
sões em prol da comunidade. 

Para tanto o conselho de es‐
cola é uma das ações expressivas 
da gestão democrática e se estes 
trabalharem juntos com a diretora 
a escola fluirá de forma mais inte‐
gradora e terá mais condições de 
conquistar seus objetivos propos‐
tos portanto, o coletivo escolar de‐
ve se organizar. 

Este tipo de administração 
participativa elimina o autoritaris‐
mo centralizado, as diferenças en‐
tre dirigentes e dirigidos, aumenta 
a participação da comunidade, pois 
os mesmos se sentirão mais confi‐
antes e importantes diante deste 
contexto. Desta forma a comunida‐
de se sente parte integrante da es‐
cola e não isolada, pois essa 
administração tende a atender as 
necessidades dela. 

Por isso, é importante a par‐
ticipação dos conselhos de escola 
porque representam a comunida‐
de e buscam atender os interesses 
de todos e a diretora tem um pa‐
pel muito importante neste proces‐
so, podendo assim orientá-los e 
ajudá-los no que for possível. Um 
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dos fatos que fortalece a interação 
entre a diretora e a comunidade é 
a forma como ela conquistou o car‐
go, se foi eleita pela comunidade, 
o seu compromisso torna-se cada 
vez mais produtivo e eficaz, pois 
terá um maior respeito pela comu‐
nidade e os interesses comuns são 
construídos conjuntamente. Por ou‐
tro lado, se o cargo foi conquista‐
do por outros meios ela não terá o 
mesmo compromisso com a comu‐
nidade e poderá defender os inte‐
resses do Estado, ou seja, se a 
diretora for concursada ou nomea‐
da pelo prefeito da cidade ela de‐
ve satisfação e tem que pedir 
autorização a ele para tudo que for 
fazer na escola e terá que fazer as 
coisas de acordo com os interesses 
do prefeito e não da comunidade, 
de forma geral. (PARO, 2001).

FUNÇÃO SOCIAL DA ESCOLA E AS 
TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS

Quando relacionamos gestão 
democrática e comunidade, preci‐
samos entender: Qual é a função 
social da escola pública com a sua 
comunidade? Qual é o compromis‐
so da escola? Este compromisso é 
só com a cultura e o saber sistema‐
tizado ou pode intervir nos proble‐
mas sociais “pertencentes” à 
sociedade? Neste sentido a educa‐
ção passa a retratar a vida e ser 
um processo ativo, isto no contex‐
to da pedagogia liberal. Libâneo 
afirma que: “a pedagogia liberal 
sustenta a idéia de que a escola 

tem por função preparar os indiví‐
duos para o desempenho de papéis 
sociais, de acordo com as aptidões 
individuais”. ( 2008, p. 21).

Além disso, a pedagogia libe‐
ral era tradicional, progressista, 
não diretiva e tecnicista. A influên‐
cia tecnicista da escola é modela‐
dora de comportamento, com a 
educação voltada para aquisição 
de habilidades, atitudes e conheci‐
mentos específicos, necessários 
para preparar o indivíduo para o 
mercado de trabalho. E de uma 
perspectiva da pedagogia progres‐
sista a escola tem a função de for‐
mar autogestores, ou seja, 
transformar a personalidade dos 
alunos (VIEIRA, 2004).

Ao fazermos uma reflexão so‐
bre as tendências pedagógicas bre‐
vemente descritas acima, e com 
um olhar voltado para os dias de 
hoje, vemos a escola como um es‐
paço onde a cidadania deve estar 
presente e visível, pois é na esco‐
la que as crianças deixam de per‐
tencer exclusivamente à família 
para integrar a uma comunidade 
mais ampla, sem necessariamen‐
te ter vínculo de parentesco. Os in‐
divíduos se unem não somente por 
afinidade, mas pela obrigação de 
viver em comum. A convivência so‐
cial é uma articulação a ser insti‐
tuída pela família, escola e a 
cidadania, ou seja, é vivenciando, 
colocando-se no lugar do outro, 
compartilhando entre seres dife‐
rentes que se aprende normas sem 
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as quais não sobrevivemos em so‐
ciedade. Como está descrito no 
item IV, do art. 8º da LDB 9394/96 
os estabelecimentos de ensino de‐
vem articular-se com as famílias e 
a comunidade, criando processos 
de integração da sociedade com a 
escola.

 A afirmação deste item inse‐
rido na lei faz com que a escola es‐
tabeleça uma relação com a sua 
comunidade, por vezes iremos “ba‐
ter nesta tecla” durante este arti‐
go porque o nosso entusiasmo pelo 
tema não se limita apenas na ob‐
servação da escola que atende um 
público seja classe baixa, média e/
ou alta, ele ultrapassa o estudado 
e apreender o vivido. O que nos 
chama a atenção é como o gestor 
precisa administrar a escola públi‐
ca na qual o seu entorno é de “mi‐
séria”, chefes de família 
desempregados e falta de infraes‐
trutura em suas moradias, tendo 
apenas no espaço da escola o aten‐
dimento de algumas de suas ne‐
cessidades básicas, inclusive a 
alimentação. Como não se envol‐
ver com esta realidade? E como a 
escola pode contribuir para mudar 
ou fazer com que reflitam sobre es‐
ta realidade? 

Como é para os professores 
enfrentar este contraste na sala de 
aula todos os dias, alunos com ma‐
teriais completos e outros “sem”, 
alunos de chinelo, sem agasalho, 
como trabalhar num ambiente des‐
te sem ficar chocado. O que a es‐

cola pode propor para prover estes 
alunos do seu direito à educação 
de forma igualitária?

PLANEJAMENTO SOCIAL E EDU‐
CAÇÃO

O Planejamento social pode 
ser compreendido como desenvol‐
vimento econômico, ou seja, é um 
processo técnico onde as priorida‐
des são desenvolver as capacida‐
des humanas e qualificar a força 
de trabalho. Neste sentido pode‐
mos ver a educação como eixo 
principal para contribuir com os 
planos de desenvolvimento tanto 
no âmbito social como no econô‐
mico nos que diz respeito às políti‐
cas sociais propostas pelo governo. 
É importante para o governo obter 
este desenvolvimento social por‐
que desencadeia o desenvolvimen‐
to econômico do Estado (OLIVEIRA, 
1997).

A educação é o elo entre es‐
tes dois aspectos, por isso a gros‐
so modo preza-se por uma 
educação de qualidade, pois julga-
se necessária para tratar das ques‐
tões sociais, mas a preocupação 
talvez não seja tão somente com a 
educação de qualidade e sim com 
o equilíbrio econômico. A educação 
é posta como qualitativa sendo que 
deveria ser também igualitária pa‐
ra todas as camadas sociais.

Esta desigualdade nos faz 
pensar no tempo dos coronéis, ou 
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seja, um sistema autoritário com 
privilégios para alguns, isto porque 
historicamente o coronelismo teve 
início no século XIX e “fim” no sé‐
culo XX, precisamente entre 1930 
e 1940. Leal comenta que: [...] o 
coronelismo é, sobretudo um com‐
promisso, uma troca de proveitos 
entre o poder público, progressiva‐
mente fortalecido, e a decadente 
influência social dos chefes locais. 
(1975 p.20).

E ainda hoje, após o corone‐
lismo onde quem tinha condições 
financeiras desfrutavam e obti‐
nham bons e novos conhecimen‐
tos, porque podiam pagar por isto, 
o que vivemos em pleno século XXI 
é um reflexo daquela época, ainda 
que pouco, porém nos deparamos 
com esta desigualdade educativa 
nos dias de hoje, pois as camadas 
sociais de baixa renda não podem 
obter novas formas de conheci‐
mento, comparado as camadas so‐
ciais médias e altas. Por exemplo, 
o filho do pobre pode ser até esfor‐
çado, dedicado aos estudos, mas 
na maioria das vezes não terá as 
mesmas oportunidades que o filho 
do rico, são poucos os que encon‐
tram e criam oportunidades para 
crescer intelectualmente e profis‐
sionalmente, mas ainda bem que 
existem estas minorias, se não, não 
teríamos em quem nos espelhar 
para conquistar o nosso lugar den‐
tro desta sociedade competitiva. 

Os bons exemplos servem 
para serem seguidos, como diz um 

ditado popular “estudem para não 
carregar pedra”, ou seja, tudo de‐
veria ser conquistado por mérito, 
as pessoas deveriam se empenhar 
e cobrar de si mesmo as suas con‐
quistas, porque todos somos capa‐
zes, o que precisamos é de uma 
“injeção de ânimo” talvez. Como 
se percebe este já é um discurso 
conhecido, mas pouco se faz para 
mudá-lo.

Pensando em educação eco‐
nomicamente ela serve para pro‐
mover o crescimento e diminuir a 
pobreza, porque a “miséria” é uma 
ameaça à democracia. Conforme 
destaca Oliveira “investir em edu‐
cação equivale a investir no ”capi‐
tal humano”, já que o planejamento 
educacional considera o analfabe‐
tismo como responsável pelo atra‐
so, pelo subdesenvolvimento”.  
(1997, p. 66) .

No discurso um dos respon‐
sáveis pela desigualdade social, 
pela miséria é o nosso acesso a 
educação. Assim, garantir a educa‐
ção de todos é o desafio não ne‐
cessariamente, de superar as 
desigualdades, resultado das po‐
líticas neoliberais, porém indubita‐
velmente é a possibilidade de 
acesso ao conhecimento que favo‐
rece a participação e desta forma 
a intervenção ou a transformação 
de políticas discriminatórias. Des‐
ta forma a educação torna-se um 
instrumento econômico indispen‐
sável ao desenvolvimento e ao pro‐
gresso. Talvez, por isto o governo 
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julga necessário reforçar as políti‐
cas sociais. Na década de 60 com 
a intervenção da Organização Das 
Nações Unidas (ONU) cria-se a Co‐
missão Econômica Para América 
Latina e Caribe(CEPAL) que discu‐
tiam políticas públicas e davam ori‐
entação aos países. E só a partir 
desta década que se tornou possí‐
vel discutir planejamento educaci‐
onal, após a criação da primeira Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDBEN) nº 4024/61, que 
hoje depois de reformulada na 
5692/71 e em vigor a LDB nº 
9394/96. (OLIVEIRA, 1997).  

Esta LDB passou a ser o nor‐
te para buscar novos caminhos no 
que diz respeito aos direitos dos ci‐
dadãos, tais como:

Art. 3º O ensino será mi‐
nistrado com base nos 
seguintes princípios:
I - igualdade de condi‐
ções para o acesso e 
permanência na escola; 
II - liberdade de apren‐
der, ensinar, pesquisar e 
divulgar a cultura, o 
pensamento, a arte e o 
saber;
III - pluralismo de idéias 
e de concepções peda‐
gógicas;
IV - respeito à liberdade 
e apreço à tolerância;
V - coexistência de insti‐
tuições públicas e priva‐
das de ensino;
VI - gratuidade do ensi‐

no público em estabele‐
cimentos oficiais;
VII - valorização do pro‐
fissional da educação 
escolar;
VIII - gestão democráti‐
ca do ensino público, na 
forma desta Lei e da le‐
gislação dos sistemas de 
ensino;
IX - garantia de padrão 
de qualidade;
X - valorização da expe‐
riência extra-escolar;
XI - vinculação entre a 
educação escolar, o tra‐
balho e as práticas soci‐
ais;
Todos estes fatos foram 
anteriormente reafirma‐
dos pela Constituição 
Federal/88 na busca da 
igualdade de condições, 
da liberdade de apren‐
der e de ensinar, da  
gratuidade do ensino, da 
gestão democrática do 
ensino público. A LDB 
tem três artigos a mais 
que a CF/88 que afirma 
sobre o respeito à liber‐
dade, a coexistência de 
instituições públicas e 
privadas do ensino e a 
vinculação entre educa‐
ção escolar, o trabalho e 
as práticas sociais. Con‐
firma-se no artigo 206 
da CF/88 que:
O ensino será ministra‐
do com base nos seguin‐
tes princípios:
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I - igualdade de condi‐
ções para o acesso e 
permanência na escola;
II - liberdade de apren‐
der, ensinar, pesquisar e 
divulgar o pensamento, 
a arte e o saber;
III - pluralismo de idéias 
e de concepções peda‐
gógicas, e coexistência 
de instituições públicas 
e privadas de ensino;
IV - gratuidade do ensi‐
no público em estabele‐
cimentos oficiais;
V - valorização dos pro‐
fissionais da educação 
escolar, garantidos, na 
forma da lei, planos de 
carreira, com ingresso 
exclusivamente por con‐
curso público de provas 
e títulos, aos das redes 
públicas
VI - gestão democrática 
do ensino público, na 
forma da lei;
VII - garantia de padrão 
de qualidade.
VIII - piso salarial profis‐
sional nacional para os 
profissionais da educa‐
ção escolar pública, nos 
termos de lei federal. 

Este é um dos artigos da LD‐
BEN 9394/96 e da CF/88 que nos 
orienta sobre qual tipo de escola‐
rização que temos que oferecer e 
qual tipo de escola que queremos? 
Ainda que tenha falhas na apropri‐
ação destes direitos, precisamos 

esclarecer a comunidade escolar 
sobre cada um deles e sua impor‐
tância no sentido de promover uma 
educação para a democracia. A CE‐
PAL através de orientações metodo‐
lógicas para a gestão e planejamento 
dos sistemas de ensino contribui pa‐
ra as políticas públicas brasileiras, 
com o objetivo de estudar os proble‐
mas regionais e propor políticas de 
desenvolvimento. 

Os governos passam a dar 
importância a formação especiali‐
zada como ferramenta para o indi‐
víduo participar da economia como 
trabalhador, produtor e consumi‐
dor, gerando lucros para o Estado. 

Para pensar e refletir sobre a 
gestão da educação seja ela desen‐
volvida na escola ou do sistema im‐
plica em refletir sobre as políticas 
públicas que lhes dão o norte das 
determinações legais e/ou sejam 
leis como a LDB, outras comple‐
mentares e a CF/88. 

No próximo tópico baseando-
se na importância da construção 
da cidadania, da autonomia atra‐
vés da escola, na conscientização 
sobre nossos direitos e deveres 
contidos nestas leis, podemos con‐
siderar que tudo isto se conquista 
com a educação. 

CIDADANIA E EDUCAÇÃO

Exercer a cidadania é um de‐
ver de todos, não somente para re‐
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alizações comuns no combate às 
práticas discriminatórias e na cons‐
trução de uma sociedade mais jus‐
ta. E as nossas escolas como fazem 
para educar seus alunos para que 
exerçam a cidadania democratica‐
mente, no qual todos possam sa‐
ber e também cobrar quais são os 
seus direitos e deveres? Exercer ci‐
dadania democrática é fazer por 
todos, porque o bem-estar social é 
direito de todos os grupos, comu‐
nidades e a sociedade em geral, 
pois todos têm os mesmos direitos 
sociais, políticos e econômicos.

O que pode ser ensinado aos 
nossos alunos para que consigam 
refletir sobre o que é cidadania e o 
que é ser cidadão. Será que as nos‐
sas crianças que representam o fu‐
turo da nação, representam a 
mudança estão sendo preparadas 
para enfrentar a competitividade 
desumana que se instalou em nos‐
sa sociedade há décadas e sem 
exagero podemos dizer há séculos. 
A luta pela cidadania é antiga, a 
mais recente que pode ser lembra‐
da por nós é a fase da Ditadura Mi‐
litar que o objetivo era lutar contra 
a repressão para ter os nossos di‐
reitos humanos respeitados. Cida‐
dania, cada povo pertencente a 
uma sociedade e tem a sua, ou se‐
ja, quem nasce no Brasil podemos 
dizer que tem cidadania brasileira 
e quem nasce nos Estados Unidos 
da América tem cidadania ameri‐
cana, ou seja, em cada país, em ca‐
da Estado teremos interpretações 
diferentes sobre o que é cidadania, 

porém os nossos Direitos Humanos 
que são universais não mudam em 
detrimento de pertencer ou não a 
uma localidade, em qualquer lugar 
podemos exigi-los e se fazer cum‐
prir (BENEVIDES, 1998).

O nosso questionamento é, 
será que as nossas crianças sabem 
que já nasceram cidadãos dotados 
de direitos e deveres naturais pa‐
ra se viver em sociedade? E nós 
professores somos sabedores des‐
ta questão?

Para muitos os Direitos Hu‐
manos (DH) são violados somente 
quando tiram a vida de alguém, 
mas será que devemos lembrar da 
existência dos nossos DH só em si‐
tuações extremas. Não, também 
devemos lembrar e cobrar ao ver 
pessoas morando nas ruas, pas‐
sando fome, sede, frio, falta de hi‐
giene, ou qualquer outra 
necessidade que  retire dos indiví‐
duos sua dignidade de viver. Os 
nossos olhos já se “acostumaram” 
em ver estas situações quando 
passamos nos grandes centros, 
muitas vezes nem se quer perce‐
bemos que tem seres humanos 
com os mesmos direitos que nós 
temos vivendo em situação de 
abandono. 

Percebe-se então, como é 
complicado discutir cidadania, 
quando os nossos olhares veem os 
acontecimentos como” comum/
normal”, por isso é preciso trazer 
esta reflexão para dentro de nos‐
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sas escolas. Educar para a cidada‐
nia deve ser um desafio constante 
para nós educadores devemos for‐
mar o aluno que já é cidadão, para 
que ele seja crítico e consiga discu‐
tir um tema como este que estamos 
abordando neste capítulo, para que 
mudem o seu olhar e não vejam tu‐
do como consequência da socieda‐
de, no qual cada um lute pela sua 
própria sobrevivência. 

Que reflitam e não julguem o 
que é desumano como sendo co‐
mum, por exemplo: o racismo, sa‐
lários baixos, falta de trabalho 
digno, trabalho infantil, a escravi‐
dão que embora deveria estar con‐
tada somente em livros como parte 
da história de um povo, ainda es‐
tá presente nos dias de hoje em al‐
gumas sociedades e por fim a 
liberdade de expressão que é um 
direito de todos, etc. 

Muitas vezes nos indignamos 
com estas situações mas, pouco 
podemos fazer para mudar estes 
conceitos, porque envolve valores 
e cultura de uma determinada so‐
ciedade. Mas vamos sonhar um 
pouco, afinal sonhar também é 
nosso direito, imagine você, vamos 
pensar no Brasil, se todos os cida‐
dãos brasileiros lutassem em prol 
de um mesmo objetivo “os Direitos 
Humanos” e cobrá-los, como seria? 
Imaginamos que seria bem melhor 
já que o nosso país é o campeão 
de desigualdade social, para com‐
provar isto basta olhar a nossa vol‐
ta.

O que queremos é que todos 
compreendam que não precisamos 
de alguém para cobrar nossos direi‐
tos podemos fazer nós mesmos, e 
isto é ser cidadão que exerce a ci‐
dadania com consciência.  Para Be‐
nevides: “o cidadão, além de ser 
alguém que exerce o seu direito, 
cumpre deveres ou goza de liberda‐
de em relação ao Estado, e também 
titular, ainda que parcialmente, de 
uma função ou poder público”.  
(1993, p. 9).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A leitura dos textos biblio‐
gráficos nos possibilitou entender 
os elementos da gestão democráti‐
ca dentro da escola e a importân‐
cia do conselho de escola no 
âmbito das decisões e realizações; 
compreendemos ainda que  gestão 
democrática é muito importante 
para um bom andamento da esco‐
la; que a participação é primordial 
e que as sugestões de cada um são 
de fundamental importância para 
o crescimento da escola; enfatizan‐
do que não basta sermos apenas 
cidadãos com direitos e deveres e 
sim sabermos reivindicar quando 
necessário, pois a nosso ver não há 
democracia ativa sem cidadania 
ativa.

Por meio da pesquisa realizada, 
identificamos a necessidade de que 
os representantes escolares elaborem 
de forma democrática um trabalho 
focado no aprendizado do aluno, 
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nos seus interesses e respeitando 
suas especificidades, dando-lhe li‐
berdade para que exerça o seu pa‐
pel como cidadão e aprenda que a 
diversidade de opiniões é impor‐
tante para construir uma escola 
mais justa e para todos.

 Nesse sentido a  gestão de‐
mocrática efetiva pode vir a ter uma 
forte aliada que é a  comunidade es‐
colar, podendo promover mudanças, 
valorizando a participação de todos. 
Na gestão democrática existe uma 
hierarquia e esta é horizontal no qual 
todos podem participar e somar na 
administração da escola. Para 
comunidade escolar,  é positivo que 
responsabilidades sejam atribuídas 
de forma equilibrada e democrática, 
envolvendo o coletivo.  Dessa forma, 
todos se comprometem em prol da 
autonomia da escola, não recaindo 
sobre o diretor a imagem de único 
responsável pela unidade escolar.

Afirma PARO:

O que acontece hoje é 
que o diretor, como res‐
ponsável último pela es‐
cola, que tem de prestar 
contas de tudo diante do 
Estado, fica temeroso de 
que as coisas saiam de 
seu controle e ele acabe 
respondendo por medi‐
das, tomadas por ou‐
tros, que ele considera 
impróprias. Por isso, tem 
a tendência de concen‐
trar tudo em suas mãos, 

sendo extremamente di‐
retivo em todas as medi‐
das que toma dentro da 
escola, em particular as 
dos conselhos. Este, que, 
em condições normais, 
deveria existir para auxi‐
liá-lo e colaborar em sua 
difícil tarefa e administrar 
a escola. [...]. (2001, p.83).

Por isto é importante que o 
diretor tenha transparência no que 
faz e diálogo, buscando a partici‐
pação através da comunicação, 
passando credibilidades ao infor‐
mar as atribuições aos conselhos, 
pois este pode auxiliá-lo na admi‐
nistração da escola, resolvendo 
problemas, conflitos e o ajudando 
burocraticamente. 

Assim, sendo este estudo não 
só ressaltou a importância do tra‐
balho coletivo como também com‐
provou a necessidade de ter um 
líder democrático, criador e inova‐
dor dentro das unidades de ensino 
e que este, pode inclusive ser o di‐
ferencial das escolas frente aos im‐
passes da sociedade moderna, 
diminuindo a competitividade, pro‐
vocando a descoberta de novas ha‐
bilidades e em um espaço dinâmico 
e agradável, na qual as relações in‐
terpessoais são de suma importân‐
cia. Além disso, ainda apontou 
considerações para que algumas 
medidas possam ser aplicadas pa‐
ra promover a motivação de todos 
os segmentos.  
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Dentro desse cenário de ges‐
tão, percebemos que o gestor tem 
que mudar concepções, quebrar 
paradigmas, assumir papéis den‐
tro dos novos princípios da educa‐
ção, ter postura ética e cidadã são 
algumas das questões para possi‐
bilitar à reflexão. Para nós este ca‐
minho será significativo para a 
formação de uma nova mentalida‐
de, desenvolvendo uma gestão de‐
mocrática na escola.

Os resultados alcançados 
neste trabalho ainda que tenhamos 
chegado à estas conclusões enten‐
demos que outros estudos podem 
trazer contribuições para ampliar 
a complexidade deste processo.
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ARTIGO 23

 DISCIPLINA E INDISCIPLINA NA SALA DE AULA.
LETÍCIA ZUZA DE LIMA CABRAL

RESUMO: Esse artigo busca refletir a respeito da disciplina e indiscipli‐
na na sala aula. A formação dos professores e o seu relacionamento com 
os alunos têm sido largamente discutidos, estudada, pesquisada e ex‐
posta à luz das teorias. O principal objetivo deste artigo é analisar as 
mudanças no ensino-aprendizagem dentro da sala de aula, e o que pre‐
cisa ser modificado. Parece haver três razões possíveis para o problema 
da disciplina: o professor, os alunos e a instituição. O comportamento e 
a atitude do professor são talvez o fator mais importante em uma sala 
de aula e, portanto, podem ter um efeito importante na disciplina. As 
escolas devem fornecer aos alunos a base educacional para construir 
uma vida independente e de sucesso. A metodologia desse artigo é ba‐
seada em autores que decorrem sobre o tema em questão, como 
AQUINO, GARCIA, OLIVEIRA, entre outros.

Palavras-chave: Educação. Aprendizagem. Comportamento

INTRODUÇÃO
Percebe-se, de uma maneira 

geral que, os professores estão 
descontentes com sua profissão, e, 
portanto, não vão além do que pas‐
sar os conteúdos do currículo que 
lhes foi apresentado. Observa-se 
também que a indisciplina impera 
nas salas de aula, não há respeito 
do aluno com o professor e este se 
limita ao aluno, devido a isso, sem 
se preocupar com a aquisição do 

conhecimento ou não. Parece que 
o grande desafio dos educadores 
está em reverter a relação de de‐
sencontros, de conflitos e de pre‐
conceitos estabelecidos entre a 
escola, os professores e os alunos.

De acordo com Aquino (1996, 
p. 34):

Os distúrbios disciplina‐
res deixaram de ser um 
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evento esporádico e par‐
ticular no cotidiano esco‐
lar, hoje um dos maiores 
obstáculos pedagógicos. 
Nesse sentido a maioria 
dos educadores não sa‐
be ao certo como inter‐
pretar e/ou administrar o 
ato indisciplinado. Com‐
preender ou reprimir? 
Encaminhar ou ignorar?
A relação professor-aluno 
é muito importante, a 
ponto de estabelecer po‐
sicionamentos pessoais 
em relação á metodolo‐
gia, á avaliação e aos 
conteúdos. Se a relação 
entre ambos for positiva, 
a probabilidade de um 
maior aprendizado au‐
menta A força da relação 
professor-aluno é signifi‐
cativa e acaba produzin‐
do resultados variados 
nos indivíduos.

Um dos grandes desafios dos 
educadores na atualidade é o pro‐
blema da indisciplina dos alunos 
em sala de aula e na escola. Sabe-
se que este não é um problema 
apenas das escolas públicas e tam‐
bém não é apenas um problema 
das escolas brasileiras.

Pode-se acompanhar nos 
meios de comunicação o grande 
índice de violência que afeta as es‐
colas, causando, muitas vezes, as 
desistências dos profissionais de 
educação em exercerem sua pro‐

fissão. Quando se fala em indisci‐
plina escolar, procuram-se 
explicações para este problema 
mundial. Muitas pessoas acreditam 
que a indisciplina dos educandos é 
um problema social, onde as atitu‐
des dos alunos estão diretamente 
ligadas a influências externas do 
meio em que vivem.

A estrutura familiar contem‐
porânea também é citada como um 
dos fatores que interferem no com‐
portamento dos educandos na es‐
cola, pois os diversos tipos de 
organizações familiares existentes 
hoje estão provocando uma mu‐
dança social que está se refletindo 
no modo de encarar a educação, 
onde muitos pais tentam transfe‐
rir para a escola a tarefa de educar 
seus filhos, não cobrando dos mes‐
mos o respeito e os limites neces‐
sários para o desenvolvimento de 
um cidadão.

Outro fator muito citado, 
quando se fala em indisciplina es‐
colar, é a influência do relaciona‐
mento professor-aluno. Esta 
questão é vista de diferentes for‐
mas pelos educadores, muitas ve‐
zes o que é considerado indisciplina 
para alguns, não é para outros.

Portanto é importante anali‐
sar as diversas posições acerca 
deste grave problema enfrentado 
dentro das escolas, pois sabe-se 
que a indisciplina escolar advém 
de um conjunto de fatores, que re‐
forçam no educando um compor‐
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tamento inadequado na escola e 
na sociedade em que está inseri‐
do. No entanto todo problema tem 
uma origem que precisa ser estu‐
dada e analisada, para que se pos‐
sa encontrar uma solução.

CONCEITOS BÁSICOS

DISCIPLINA x INDISCIPLINA 

Antes de entrar no tema so‐
bre indisciplina escolar, vale des‐
tacar alguns conceitos de disciplina 
e de indisciplina. Segundo o dicio‐
nário, Aurélio (1.992) o termo dis‐
ciplina pode ser definido como 
“regime de ordem imposta ou livre‐
mente consentida. Ordem que con‐
vém ao bom funcionamento de 
uma organização. Relações de su‐
bordinação do aluno ao mestre. 
Submissão a um regulamento.

No entanto, o termo indisci‐
plina refere-se ao procedimento, 
ato ou dito contrário à disciplina 
desobediência, desordem, rebeli‐
ão. O termo disciplinar significa o 
ato de sujeitar ou submeter à dis‐
ciplina: fazer obedecer ou ceder; 
acomodar, sujeitar; corrigir.

Segundo Vichessi (2009): 

Indisciplina é a trans‐
gressão de dois tipos de 
regras. Os primeiros são 
as morais, construídas 
socialmente com base 
em princípios que visam 

o bem comum, ou seja, 
em princípios éticos (...) 
O segundo tipo são as 
chamadas convencio‐
nais, definidas por um 
grupo com objetivos es‐
pecíficos.

Entende-se que ser discipli‐
nado é comportar-se seguindo as 
regras éticas, para alcançar algum 
objetivo e/ou resultado.

A palavra disciplina é varian‐
te do latim discipulus - de discípu‐
lo, termo este que se refere a 
aquele que segue. 

Para Parrat-Dyan5 (2008, p. 8): 

A disciplina não é um 
conceito negativo; ela 
permite, autoriza, facili‐
ta, possibilita. A discipli‐
na permite entrar na 
cultura da responsabili‐
dade e compreender 
que as nossas ações 
têm conseqüências. 
Quem olha para a disci‐
plina como algo negati‐
vo não entende o que é.
 

Em Garcia (1999, p. 102, 
apud OLIVEIRA, 2004, p.43), encon‐
tramos a necessidade de uma inter‐
pretação nova sobre a indisciplina 
escolar, a qual vai além do concei‐
to de “problema de comportamen‐
to” contemplando os mais diversos 
aspectos psicossociais envolvidos 
no fenômeno descrito: 
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De um lado, é possível si‐
tuá-la no contexto das 
condutas dos alunos nas 
diversas atividades peda‐
gógicas, seja dentro ou 
fora da sala de aula. Em 
complemento, deve-se 
considerar a indisciplina 
sob a dimensão dos pro‐
cessos de socialização e 
relacionamentos que os 
alunos exercem na esco‐
la, na relação com seus 
pares e com os profissio‐
nais da educação, no 
contexto do espaço es‐
colar – com suas ativida‐
des pedagógicas, 
patrimônio, ambiente, 
etc. Finalmente, é preci‐
so pensar a indisciplina 
no contexto do desenvol‐
vimento cognitivo dos 
estudantes. Sob esta 
perspectiva, define-se 
indisciplina como a in‐
congruência entre os cri‐
térios e expectativas 
assumidos pela escola 
(que supostamente re‐
fletem o pensamento da 
comunidade escolar) em 
termos de comporta‐
mento, atitudes, sociali‐
zação, relacionamentos 
e desenvolvimento cog‐
nitivo, e aquilo que de‐
monstram os estudantes.

Faz-se urgente e necessário 
identificar os fatores que contribu‐
em e favorecem cada vez mais es‐

se comportamento, por vezes 
egoísta e individualizado. 

 FATORES QUE INFLUENCIAM NA 
INDISCIPLINA ESCOLAR

Um dos grandes problemas 
globais na educação é a indiscipli‐
na escolar, fator que leva a vários 
estudos sobre o tema e a muitas 
hipóteses sobre suas causas. A 
educação é abalada frequentemen‐
te com relatos de atitudes agressi‐
vas por parte de alunos, onde 
muitos educadores sentem-se re‐
féns do medo e da insegurança 
dentro das escolas e até mesmo fo‐
ra delas.

Muitas são as razões citadas 
para explicar a indisciplina dos alu‐
nos na sala de aula e na escola, en‐
tre elas os fatores externos, 
desestruturação familiar, a inver‐
são de valores e o relacionamento 
do professor com o aluno.

A indisciplina na escola e/ou 
na sala de aula é vista por muitos 
educadores como oriunda de pro‐
blemas sociais, onde o aluno repe‐
te na escola comportamentos e 
atitudes vivenciadas em seu gru‐
po social.

A sociedade atual é consu‐
mista e desorganizada, onde o ter 
está acima do ser, onde a ganân‐
cia e a sede de poder comprome‐
tem os relacionamentos 
interpessoais, mas que mesmo as‐
sim tem suas regras, carregada de 
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valores éticos e morais que deve‐
riam ser seguidos por todos para 
uma convivência harmônica.

Segundo Tiba (2006a, p.116): 
“Para viver em sociedade, o ser hu‐
mano não necessita apenas da inte‐
ligência. Precisa viver segundo a 
ética, participando ativamente das 
regras de convivência e encarando 
o egoísmo, por exemplo, como uma 
deficiência funcional”.

A disciplina é um valor social 
muito importante sendo um pilar pa‐
ra o crescimento do ser humano. As 
regras sociais cumprem a função de 
organizar a sociedade para que as 
pessoas possam ter uma boa convi‐
vência, porém alguns educandos 
convivem num meio ou grupo onde 
essas regras não existem ou não são 
obedecidas.

Geralmente esses jovens exer‐
cem o papel de líder sobre os demais 
componentes de seu grupo, são eles 
que dão as ordens que deverão ser 
seguidas pelos colegas, porém, por 
se considerarem superior aos de‐
mais, os mesmos não as seguem.

Dessa forma, quando estão na 
escola, onde a disciplina é exigida e 
certas atitudes não são permitidas, 
mostram-se resistentes a seguir as 
normas e regras, dificultando a con‐
vivência e o relacionamento entre 
educandos, educadores e escola, ge‐
rando assim conflitos e consequen‐
temente a indisciplina.

Segundo Tiba ( 2006a, p.15): 

Disciplina não é a obe‐
diência sega as regras, 
como um adestramento, 
mas um aprendizado éti‐
co, para se saber fazer o 
que deve ser feito, inde‐
pendente da presença 
de outros. Aliada à ética a 
disciplina gera confiança 
mútua nas pessoas- um 
dos fortes componentes 
do amor saudável que 
traz progresso à humani‐
dade.

As pessoas que convivem em 
ambientes sem limites, onde tudo é 
permitido, serão sujeitos que não 
obedecerão às regras, não terão li‐
mites em casa, na escola ou em 
qualquer grupo em que conviva, 
acreditando que todas as suas von‐
tades deverão serão atendidas, 
transformando esse ser humano in‐
capaz de conviver em sociedade. Es‐
se tipo de atitude dificultará sua 
adaptação e aceitação dentro de 
grupos sociais.

Dessa forma, os fatores ex‐
ternos também interferem nos atos 
de indisciplina na escola, pois os 
alunos que não aceitam e nem 
compreendem a importância e a 
necessidade das regras sociais, não 
conseguirão se adaptar as regras 
e normas impostas pela escola, 
apresentando atitudes indisciplina‐
das e algumas vezes afastando-se 
das instituições educacionais, pois 
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para esses educandos é mais fácil vi‐
ver sem algo que restrinja suas ações.

De acordo com La Taille 
(1994, p. 9): 

Crianças precisam sim 
aderir a regras (que im‐
plicam valores e formas 
de conduta) e estas so‐
mente podem vir de 
seus educadores, pais 
ou professores. Os limi‐
tes implicados por estas 
regras não devem ser 
apenas interpretados no 
seu sentido negativo: o 
que não pode ser feito 
ou ultrapassado. Devem 
também ser entendidos 
no seu sentido positivo: 
o limite situa, dá cons‐
ciência de posição ocu‐
pada dentro de algum 
espaço social — a famí‐
lia, a escola, a sociedade 
como um todo.

No entanto, nota-se que vi‐
ver em sociedade pressupõe a cri‐
ação e o cumprimento de regras e 
normas capazes de direcionar as 
relações, favorecer o diálogo e a 
troca entre os membros do grupo 
social ao qual estão inseridos.

RELAÇÕES FAMILIARES E A IN‐
DISCIPLINA ESCOLAR

A mídia vem mostrando o 
crescente aumento nos casos de 

atitudes agressivas e comporta‐
mentos inadequados de alguns es‐
tudantes dentro das escolas. Estas 
atitudes indisciplinadas são deba‐
tidas por educadores e por toda a 
sociedade, onde muitas são as hi‐
póteses citadas para tentar expli‐
car o problema. Sempre que se fala 
em indisciplina escolar e sua pos‐
sível causa a família geralmente é 
a mais citada, por educadores e co‐
munidade em geral.

A sociedade atual está viven‐
do uma crise de autoridade, sendo 
que a base está nas relações fami‐
liares, e esse problema está refle‐
tindo diretamente na escola.

No entanto, na sociedade 
atual, depara-se com uma nova re‐
alidade, com famílias desestrutu‐
radas e formações familiares 
diferentes das convencionais. As 
famílias há décadas atrás eram for‐
madas por pai, mãe e filhos, hoje, 
além deste formato tradicional de 
família, percebe-se a existência de 
novas configurações familiares.

Devido ao alto índice de se‐
parações, é muito comum as crian‐
ças serem criadas por padrastos ou 
madrastas e ainda várias são as fa‐
mílias, onde apenas a mãe é res‐
ponsável pela educação dos filhos. 

A família de hoje é um 
núcleo afetivo, socioeco‐
nômico, cultural e funci‐
onal num espírito de 
equipe no qual convi‐
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vem filhos, meios-filhos, 
filhos postiços, pais tra‐
dicionais- revolucioná‐
rios- separados- 
recasados, o novo com‐
panheiro da mãe e/ou a 
nova companheira do 
pai”. (TIBA, 2005, p.147)

Na sociedade atual, a maio‐
ria dos pais trabalha fora e os filhos 
são criados por babás, familiares, 
creches e muitas vezes pelos pró‐
prios irmãos, sendo delegada a 
muitas pessoas a função de edu‐
car essas crianças. Sob este ponto 
de vista não se pode esperar que 
as famílias atuais, ajam da mesma 
forma que as famílias de duas dé‐
cadas atrás, onde o pai trabalhava 
para sustentar a família, a mãe cui‐
dava da casa e criava os filhos.

A Revista Veja (maio, 1996), 
em uma reportagem sobre os pro‐
blemas de indisciplina na escola, 
fala que “uma das principais cau‐
sas é a falta de educação em casa, 
pois quem não assimilou regras 
básicas de convivência social, acha 
que tudo é permitido”.

Diante dessa realidade, per‐
cebe-se uma inversão de valores 
familiares, onde antes os pais eram 
a autoridade em casa, eram eles 
que ditavam as regras e as normas, 
hoje os papéis se inverteram em 
muitas famílias são os filhos que 
desempenham esse papel e os pais 
se tornam reféns de suas vontades. 
Uma das causas citadas para ex‐

plicar essa mudança no comporta‐
mento de algumas famílias na 
criação dos filhos está ligada aos 
pais que trabalham fora e por te‐
rem pouco tempo para dedicarem-
se aos filhos terminam fazendo to‐
das as suas vontades, tentando de 
alguma forma recompensar o filho 
por sua ausência, sendo com pre‐
sentes ou cedendo a todas as su‐
as vontades.

“Os pais sentem-se mais 
fracos que os filhos, que 
se sentem forte justa‐
mente pela impotência 
deles. Eles não se abrem 
com ninguém, com re‐
ceio de expor o filho e de 
vergonha da situação.
O filho está acima de tu‐
do e de todos”. (TIBA, 
2005, p.178). 

Pode-se citar também os pais 
oriundos de uma família muito au‐
toritária e que querem criar os filhos 
de uma forma diferente. Algumas 
famílias para tentar fugir dos pa‐
drões autoritários que antigamen‐
te eram à base da educação dos 
filhos, não estão conseguindo esta‐
belecer novos padrões de educa‐
ção, tornando-se permissiva 
demais, perdendo o ponto de refe‐
rência na árdua tarefa de educar. 

Segundo Freitas (2009) "por 
confundi-la com autoritarismo caí‐
ram na permissividade", no entan‐
to esta nova geração não está 
preparada para enfrentar as con‐
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sequências de seus atos. Os pais 
confundem autoritarismo com au‐
toridade, por não quererem ser au‐
toritários perderam também a 
autoridade sobre os filhos. 

Tiba (2006b, p.47) explica: 
“Por desejar dar aos filhos uma 
educação que compense a que ti‐
veram, quase sempre uma educa‐
ção liberal em contraposição à 
educação repressiva do passado, 
os pais podem não estabelecer li‐
mites de maneira adequada”.

Outro comportamento dos 
pais em relação à educação dos 
filhos que pode de alguma forma 
ser citadas como uma das causas 
de atitudes indisciplinadas de al‐
guns educandos na escola é a 
questão de comodismo dos pais, 
que se deixam manipular pelas cri‐
anças e/ou adolescentes, pois mui‐
tas vezes é mais fácil dizer sim aos 
apelos do filho do que dizer não, o 
sim será bem-aceito pela criança e/
ou adolescente o não será questi‐
onado, então é mais fácil ceder aos 
apelos dos filhos do que demons‐
trar autoridade sobre ele. 

Segundo Tiba (2006b, p.51) 
“a mãe que diz não e, diante da in‐
sistência do filho, acaba cedendo, 
ensina para a criança que o “não” 
pode virar “sim”, desde que ela in‐
siste”.

Algumas vezes as mães pro‐
curaram à escola para pedirem aju‐
da para enfrentar o problema de 

indisciplina dos filhos em casa. É 
comum os educadores ouvirem a 
frase “ele (a) não me obedece” e 
muitas vezes as famílias pedem in‐
terferência dos professores para 
ajudá-los na tarefa de educar seus 
filhos. Outras famílias, quando cha‐
madas à escola para ficarem cien‐
tes do comportamento inadequado 
do filho na escola, não aceitam e 
culpam os educadores, os colegas 
do filho ou a própria escola pelo 
comportamento indisciplinado do 
educando. Todas essas atitudes dos 
pais demonstram a fragilidade das 
famílias na sociedade atual.

Portanto, o que se nota é a 
atual geração é sem limites e re‐
sistente a obedecer a regras e nor‐
mas, tão necessárias para o 
convívio em sociedade. O que os 
pais estão fazendo, pensando mui‐
tas vezes que estão sendo bons, 
na verdade estão formando sujei‐
tos incapazes de ter um convívio 
social, pois a sociedade não será 
tão permissiva e cobrará atitudes 
de obediência as suas regras e nor‐
mas. Segundo Tiba (2006a, p.189), 
“as regras existem para o benefí‐
cio de todos, e a disciplina faz par‐
te da educação de uma sociedade”

RELAÇÃO PROFESSOR X ALUNO E 
A INDISCIPLINA ESCOLAR

Nos encontros de professores 
uma das maiores reclamações des‐
ses profissionais atualmente é a in‐
disciplina dos alunos em sala de 
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aula. Na escola, a indisciplina é en‐
tendida como a manifestação de 
um indivíduo ou um grupo que 
apresentam um comportamento 
inadequado, destacando a falta de 
educação e o desrespeito a autori‐
dade, como também na incapaci‐
dade dos alunos a ajustar-se regras 
e normas.

Uma das causas que pode se 
destacar é a atuação docente ina‐
dequada, que poderá ser demons‐
trada de diversas formas, como 
intransigência, falta de diálogo com 
a turma, utilização de métodos tra‐
dicionais para o desenvolvimento 
do conteúdo, desatualização e prin‐
cipalmente a transferência de res‐
ponsabilidade quanto à indisciplina 
de seus alunos em sala de aula, re‐
passando à equipe diretiva da es‐
cola a tarefa de cobrar dos 
educandos o cumprimento das re‐
gras e normas da sala de aula.

A autoridade do professor pe‐
rante a classe deve ser conquista‐
da e essa conquista acontece 
quando o educador domina o con‐
teúdo, utiliza estratégias e meto‐
dologias diversificadas e eficientes 
para ensinar (Vichessi,2009), caso 
contrário, o aluno buscará algo 
mais interessante para fazer, atos 
esses que muitas vezes são con‐
fundidos com indisciplina. 

Essa nova geração de edu‐
candos já não se contenta com au‐
las regadas a quadro e giz, pois 
fazem parte da era digital e neces‐

sitam de aulas que despertem o 
seu interesse, que façam sentido 
para eles. “A geração de hoje está 
na era da globalização, da infor‐
mática, na era do chip, mas mui‐
tos pais e professores continuam 
na era das ferramentas rudimenta‐
res. (TIBA, 2006b, p.76).

Dessa forma o educador de‐
ve estar em constante atualização, 
pois muitas vezes o professor por 
não dominar as novas tecnologias, 
torna-se um analfabeto digital, não 
utilizando os recursos disponíveis 
para enriquecer o seu trabalho em 
sala de aula. 

O aluno por sua vez está con‐
vivendo com a tecnologia, esse ins‐
trumento faz parte do seu mundo. 
Portanto quando usada em prol da 
educação, com certeza será um 
instrumento aceito e aprovado pe‐
lo aluno.

O relacionamento do profes‐
sor com o aluno deve ser constru‐
ído num convívio cooperativo, onde 
os alunos sejam respeitados e 
aprendam a respeitar. O diálogo 
deve ser o ponto e partida para um 
bom relacionamento entre educan‐
do e educador, porém, dialogar não 
é discutir, “bater boca”, problema 
esse observado muitas vezes com 
os professores que mais enfrentam 
problemas de indisciplina em sua 
sala de aula. O educador deve 
mostrar aos alunos sua maneira de 
pensar, explicar o porquê de deter‐
minadas atitudes, criar com os alu‐
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nos regras e normas que deverão 
ser seguido por todos.

O diálogo deve ser a base do 
convívio entre o professor e o alu‐
no, sendo essa a melhor forma de 
resolver problemas na sala de au‐
la, porém, dialogar também é ou‐
vir e não apenas falar, pois o 
diálogo só existe quando envolve 
duas ou mais pessoas, caso con‐
trário serão apenas sermões, que 
não irão resolver os problemas de 
indisciplina enfrentados pelos edu‐
cadores em sala de aula.

É essencial à educação saber 
estabelecer limites e valorizar a dis‐
ciplina. E para isso é necessária a 
presença de uma autoridade sau‐
dável. E o segredo que diferencia o 
autoritarismo do comportamento 
de autoridade, adotado para que a 
outra pessoa se torne mais educa‐
da ou disciplinada, está no respei‐
to à autoestima. (TIBA, 2006a, p.24)

Muitos professores demons‐
tram uma sensação de não poder 
e que a solução do problema da in‐
disciplina na sala de aula está fora 
deles, está na família, está no sis‐
tema, com isso isentam-se da res‐
ponsabilidade e perdem a 
autoridade. Dessa forma não se 
sentem culpados e nem responsá‐
veis por nada, esvaziando sua com‐
petência profissional. Segundo 
Vasconcellos (1997), a culpa, por 
ser de 'fora para dentro', leva ao 
julgamento e à atitude de defesa, 
de transferência, de procurar jogar 

novamente para fora, buscando 
outro culpado; a preocupação mai‐
or acaba ficando em achar o culpa‐
do e não em resolver o problema. 
A responsabilidade, por ser algo 
mais de 'dentro para fora', chama 
para a ação, para o compromisso 
com a superação.

No entanto, os educadores 
devem assumir suas responsabili‐
dades como profissionais. Não se 
deve culpar somente a outros se‐
guimentos da sociedade pelos pro‐
blemas de indisciplina enfrentados 
dentro das escolas. Deve se ter a 
consciência que culpar o sistema, 
a família ou qualquer outro fator, 
não ajudará a resolver a questão.

O sistema não será modifica‐
do para ajudar a resolver os pro‐
blemas educacionais, as famílias 
desestruturadas continuarão, pois 
não se tem o “poder” de transfor‐
má-las.

Alguns professores mostram-
se intransigentes, não aceitam 
críticas e querem que os alunos 
aceitem tudo sem questionar, pois 
qualquer questionamento ou de‐
monstração de insatisfação são 
confundidos com indisciplina, po‐
rém o educador deve conscienti‐
zar-se que está sujeito a erros e 
que muitas vezes as críticas dos 
alunos poderão ajudá-lo a repen‐
sar sua atuação e torná-lo um pro‐
fissional melhor.
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Outros aceitam mais facil‐
mente as críticas dos educandos, 
pois desenvolvem com a turma um 
relacionamento mais aberto, onde 
essas mesmas atitudes não são vis‐
tas como atitudes indisciplinadas.

Portanto, a indisciplina esco‐
lar é um problema que não será re‐
solvido facilmente, pois faz parte 
dos problemas educacionais da 
atualidade. 

Cabe aos pais e educadores 
assumirem suas responsabilidades 
e procurarem juntos uma solução. 
A escola precisa buscar formas de 
ajudar os professores a enfrenta‐
rem essa questão com mais com‐
prometimento e os educadores 
manter-se atualizados para que 
possam lidar melhor com as situa‐
ções em sala de aula.

O professor e a escola, para 
que obtenham sucesso, devem 
aprender a conviver com essa no‐
va geração, que é crítica, questio‐
nadora e não se satisfaz facilmente. 
Estes educandos estão sempre em 
busca de novas experiências. Por‐
tanto, deve se trabalhar para que 
um dos principais objetivos da es‐
cola seja atingido, que é o de for‐
mar cidadãos críticos e capazes de 
lutar pelos seus direitos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A indisciplina escolar é um 
problema não só da escola, na ver‐

dade o que acontece nas institui‐
ções de ensino é reflexo da 
desestruturação familiar, da desor‐
ganização social e vezes de educa‐
dores desmotivados e/ou inseguros 
quanto ao seu papel dentro da es‐
cola. Quando se observa um pro‐
blema, procura sempre uma 
explicação para o fato, para que se 
possa agir na busca de soluções.

No entanto, não se deve ficar 
simplesmente procurando culpa‐
dos, pois dessa forma estará ape‐
nas transferindo responsabilidades 
e se isentando da culpa. 

É muito fácil a escola culpar 
a sociedade e a família pelos atos 
indisciplinados dos alunos e os pais 
culparem a escola, dizendo que a 
mesma não sabe educar. Nesta si‐
tuação de transferência de respon‐
sabilidades estão crianças e 
adolescentes carentes de limites e 
regras para que possam conviver 
em sociedade.

O problema de indisciplina 
escolar também é resultado de 
educadores despreparados para 
trabalharem com essa nova gera‐
ção, mantendo com aulas tradicio‐
nais, enquanto os educandos estão 
na era digital. Educadores que con‐
fundem autoridade com autorita‐
rismo e acabam confundindo 
algumas atitudes dos alunos com 
indisciplina.

Observa-se também uma so‐
ciedade desorganizada, onde o 
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consumismo, a ganância e a sede 
de poder estão acima dos valores 
éticos e morais.

Além de todos esses proble‐
mas citados, existe também famí‐
lias desestruturadas, onde os pais 
não impõem limites, negligenciam 
seu papel de educadores dos filhos 
transferindo, muitas vezes, esta 
responsabilidade para a escola, cri‐
ando sujeitos que podem também 
negligenciar o seu papel dentro da 
sociedade.

Portanto, a indisciplina esco‐
lar é um problema muito comple‐
xo, na verdade não existem 
inocentes nem culpados, não exis‐
tem fórmulas mágicas e nem recei‐
tas prontas, cabendo aos pais e 
educadores darem as mãos e bus‐
carem juntos transformar a indis‐
ciplina em disciplina, pois somente 
assim, cada um assumindo sua res‐
ponsabilidade, poderá auxiliar es‐
sa nova geração a desempenhar 
seu papel com protagonismo den‐
tro da sociedade.
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ARTIGO 24

O PAPEL DO GESTOR NA QUALIDADE DA EDUCAÇÃO
MARIA DAS GRAÇAS DE NEGREIROS QUEIROZ

RESUMO: Este artigo visa identificar as competências necessárias ao 
gestor escolar para fazer frente a seus desafios e garantir que a escola 
promova uma educação de qualidade. Este artigo foi realizado através 
de pesquisa de campo por meio de entrevista com um gestor da Esco‐
la Pública da Rede Municipal de Educação de São Paulo e revisão de li‐
teratura. Após a pesquisa de campo e os estudos bibliográficos, 
discorremos  sobre algumas competências que o gestor deve ter para 
formar sua equipe, e atuar de modo a valorizar os sujeitos envolvidos 
no processo ensino aprendizagem como também, identificar e valorizar 
as competências individuais de sua equipe, criando um clima favorável 
para uma educação de qualidade.

Palavras-chave: Escola. Equipe. Ensino. Gestão

INTRODUÇÃO

 Segundo LUCK (2009) o papel 
do gestor escolar vem sendo marca‐
do por algumas transformações, 
saindo de um gestor administrador 
e controlador, para privilegiar o líder 
com múltiplas competências capaz 
de formar e motivar sua equipe vi‐
sando uma educação de qualidade. 

Para uma educação de qua‐
lidade se faz necessário um gestor 
com domínio de várias dimensões, 

ou seja, o gestor deve ter compe‐
tência para gerir desde os recursos 
materiais e humanos, bem como 
ter competências e habilidades pa‐
ra resolver e entender a relação 
que ocorre na escola e na sala de 
aula, ou seja, desde o processo de 
ensino aprendizagem até as di‐
mensões extraescolares que afe‐
tam os processos educativos, desse 
modo, entende-se que o gestor de‐
ve ter sobretudo, competência pe‐
dagógica. (LUCK, 2009)
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Desse modo, é necessário 
então, refletir sobre as competên‐
cias do gestor na escola atual, fren‐
te aos desafios de uma educação 
de qualidade. 

Esta estudo compõe-se de  
pesquisa  de campo e revisão de 
bibliografia de caráter exploratório 
de artigos científicos e livros tex‐
tos e está direcionada  para  os 
gestores e  instituições educacio‐
nais para que possam refletir so‐
bre o papel do gestor, já que, para 
uma educação de qualidade, é de 
fundamental importância habilida‐
des e competências para gerir e 
planejar além das dimensões téc‐
nica e administrativa.

O PAPEL DO GESTOR NA QUALI‐
DADE DA EDUCAÇÃO.

Nos últimos anos há uma 
grande cobrança da sociedade por 
uma educação de qualidade, e is‐
so vem se intensificando e ganhan‐
do espaço na sociedade atual, tida 
como era da informação e dos 
avanços tecnológicos, desse mo‐
do, surge a necessidade de uma 
nova educação para atender as 
mudanças e exigências desta soci‐
edade instruída. (BRASIL, INEP 
2007)

Segundo Drugg (1994) a no‐
va Era exige um novo homem, ca‐
paz de relacionar-se com o mundo, 
capaz de desenvolver todas as su‐
as dimensões, capaz de pensar cri‐

ticamente, agir eficientemente, 
sentir criativamente, enfim um ho‐
mem total.

Os conceitos e concepções 
do que vem a ser uma educação 
de qualidade alteram-se no tempo, 
especialmente se considerar as 
transformações da sociedade con‐
temporânea, e analisarmos as no‐
vas demandas sociais.

A Constituição Federal Brasi‐
leira de 1988 estabelece em seu 
artigo 206 inciso VII que a educa‐
ção brasileira será oferecida com 
garantia de padrões mínimos de 
qualidade. A Lei de Diretrizes e Ba‐
ses da Educação 9394/96 também 
reafirma este princípio em seu ar‐
tigo 3º e inciso XI. A lei garante que 
todos os educandos terão acesso 
a uma educação de qualidade, ou 
seja, nenhum aluno ficará com ren‐
dimento abaixo dos padrões acei‐
táveis pelas comunidades 
educacionais.

A educação de qualidade é 
um fenômeno complexo e abran‐
gente, pois envolve várias dimen‐
sões, ou seja, desde os recursos 
materiais e humanos, bem como a 
relação que ocorre na escola e na 
sala de aula, ou seja, o processo de 
ensino aprendizagem até as di‐
mensões extraescolares que afe‐
tam os processos educativos e os 
resultados escolares em termos de 
uma aprendizagem mais significa‐
tiva. As dimensões extraescolares 
dizem respeito às múltiplas deter‐
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minações e as possibilidades de su‐
peração das condições de vida das 
camadas sociais menos favoreci‐
das e assistidas. (BRASIL, INEP 
2007)

Segundo um estudo realizado 
pelo Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Tei‐
xeira (BRASIL, INEP 2007) tão im‐
portante quanto os aspectos, 
objetivos são as características da 
gestão financeira administrativa e 
pedagógica, os juízos de valor, as 
propriedades que explicitam e nor‐
teiam o trabalho escolar, e a visão 
dos agentes escolares e da comu‐
nidade sobre o papel e as finalida‐
des da escola e do trabalho nela 
desenvolvido.

A oferta de insumo é essen‐
cial na construção de uma escola 
eficaz, porém é fundamental uma 
gestão que valorize os sujeitos en‐
volvidos no processo dos aspectos 
pedagógicos presente no ato edu‐
cativo.

Segundo o INEP (BRASIL, 
INEP 2007) a qualidade da educa‐
ção implica a existência de insu‐
mos indispensáveis, e condições 
de trabalho e de pessoas valoriza‐
das, motivado e engajados no pro‐
cesso educativo a ser definido em 
harmonias com as políticas e ges‐
tão da educação de cada país.

Ainda segundo o INEP uma 
educação de qualidade, ou seja, 
uma escola eficaz se efetiva na 

construção de sujeitos engajados 
pedagógica, técnica e politicamen‐
te no processo educativo, em que 
pensem e analisem as condições 
objetivas de ensino, as desigualda‐
des socioeconômicas e culturais 
dos alunos, a desvalorização pro‐
fissional e a limitação de atualiza‐
ção permanente dos profissionais 
da educação.

É necessário compreender que 
não só os fatores e os insumos indis‐
pensáveis são determinantes, mas 
que é de fundamental importância a 
participação ativa da equipe escolar 
em conjunto com os pais e alunos pa‐
ra efetivação de uma escola de qua‐
lidade que apresente resultados 
positivos em termos de qualidade. Os 
fatores intraescolares, também con‐
tribui para os aspectos qualitativos 
sendo eles; a estrutura e as caracte‐
rísticas da escola, os projetos desen‐
volvidos, o tipo e as condições de 
gestão, a gestão da prática pedago‐
gia, os espaços coletivos e aberturas 
de decisões, o projeto político peda‐
gógico, a participação e a integração 
da comunidade escolar, a visão de 
qualidade dos agentes escolares, a 
formação e condições de trabalho 
dos profissionais, esses são aspectos 
que impactam positivamente ou ne‐
gativamente o processo de ensino 
aprendizagem. (BRASIL, INEP 2007)

É fundamental que o gestor 
escolar desenvolva um clima favo‐
rável à aprendizagem, em que os 
professores e gestores são líderes 
animadores em todo o processo de 
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ensino e que desenvolve no aluno 
o gosto por aprender.

Segundo o gestor escolar en‐
trevistado o diretor pode contribuir 
positivamente com os aspectos 
qualitativos da educação de modo 
que:

O gestor deve fazer seu 
trabalho. Compor a cada 
dia mais conhecimento, 
atuar junto. Não dá para 
ficar na sala do diretor 
aguardando os fatos se 
desenvolverem por si 
só, fazer uma escuta do 
barulho da escola, ob‐
servar, ter um olhar cui‐
dadoso, receber bem 
quem está chegando. O 
gestor deve atentar ao 
detalhe que vai dar o di‐
ferencial, e enaltecer a 
qualidade do atendi‐
mento. É necessário re‐
ceber bem o professor, o 
aluno, com um espaço 
limpo e adequado para o 
docente fazer seu estu‐
do, seu lanche de forma 
confortável, pois o pro‐
fessor bem atendido e o 
aprendente bem acolhi‐
do vão dar outro aconte‐
cimento na sala de aula, 
entre quem ensina e 
quem aprende. Existe 
uma necessidade de 
acolhimento, respeitoso 
e bonito, amável e con‐
fortável. Eu diria que o 

gestor está para pensar 
nisso. É tirar as grades, 
deixar esse lugar menos 
aprisionado, esse lugar 
que a gente aprende. A 
gente se aprisiona para 
aprender? Por quê? É 
deixar esse lugar favorá‐
vel para aprender. 
O gestor deve ter a ne‐
cessidade de fazer uma 
oficina de criação dentro 
da escola, criar ideias, 
possibilidades, inventar 
situações que facilitem 
para o professor o seu 
exercício e que ao mes‐
mo tempo se torne pra‐
zeroso para quem 
aprende e assim o pro‐
fessor não se acomoda, 
pois ele se sente impor‐
tante pois ele está para 
fazer um trabalho que 
só ele pode fazer. Estar 
na gestão é ter esse li‐
mite de avançar nas 
possibilidades de esco‐
lhas, nesse lugar que se 
avança e se aprende o 
tempo todo. O lugar do 
gestor é trabalhar pen‐
sando nos limites, nos 
detalhes e principalmen‐
te buscar ampliar, acre‐
ditar no outro, de fazer 
coisas, de estar aqui e 
merecer o meu trabalho. 
(depoimento do gestor).

É importante que o gestor 
junto com sua equipe pense no am‐
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biente escolar de modo que seja 
um espaço planejado, acolhedor, 
humanizador e integrado às neces‐
sidades da comunidade para favo‐
recer positivamente uma educação 
de qualidade.

Segundo a UNICEF (2004) a 
gestão escolar deve estar atenta 
para o bom aproveitamento dos re‐
cursos de modo que sejam bem 
aproveitados, a organização dos es‐
paços deve ser pensada para que 
favoreça o convívio entre as pesso‐
as com condições favoráveis para 
o desenvolvimento das atividades 
de ensino e aprendizagem.

O gestor escolar deve pensar 
a escola como um espaço de conhe‐
cimento, de envolvimento de pesso‐
as e cuidar para que todos os 
ambientes estejam organizados de 
modo agradável favorecendo assim, 
uma aprendizagem de qualidade. 

Segundo (BRASIL, INEP 2007) 
o perfil do gestor escolar, contribui 
com a melhoria da qualidade de en‐
sino, quando o gestor enfatiza pro‐
cessos de participação mais ampla 
e se articula com a comunidade, 
busca uma formação continuada, 
além de desenvolver uma capacida‐
de de comunicação e de motivação 
da equipe, isso contribui positiva‐
mente para o desenvolvimento de 
uma educação de qualidade.

Se a LDB 9394/96 estabele‐
ce uma educação com padrões 
mínimos de qualidade é também 

responsabilidade do gestor garan‐
tir que a escola promova uma edu‐
cação que atenda às exigências 
propostas pela lei. O gestor esco‐
lar deve compreender que a edu‐
cação é um serviço meticuloso e 
especial que não pode mais ser 
comparada a qualquer atividade 
comum. Um gestor ético e compro‐
missado com um fazer pedagógico 
de qualidade tem sempre em men‐
te a vontade de orientar a todos os 
seguimentos para uma trajetória 
segura e que conduza a resultados 
de excelência, conforme os estabe‐
lecidos em lei, traçando também 
um plano de ação da unidade es‐
colar. Um gestor que se preocupa 
com uma aprendizagem de quali‐
dade passa a maior parte de seu 
tempo dedicado a garantir que to‐
dos os alunos atinjam o sucesso al‐
mejado.

O processo de aprendizagem 
não se dissocia do papel mediador 
do gestor. É fundamental em pri‐
meiro lugar reconhecer todas as 
pessoas envolvidas no processo co‐
mo personalidades com direitos e 
deveres, como cidadãos autôno‐
mos, participantes do processo só‐
cio interativo.

Quando a comunidade 
gestora tem noção de 
que sua prática educati‐
va que deve ser a de pro‐
piciar formação completa 
a um ser consciente, pen‐
sante e suscetível à com‐
preensão dos princípios 
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éticos, morais e cívico e 
apto para atuar social‐
mente, será capaz de se 
responsabilizar pela ação 
qualitativa do ensino, 
proporcionando o com‐
pleto e real aprendizado 
e a aquisição de efetiva 
autonomia. (CARVALHO, 
2008, p. 109).

A escola oferecerá uma edu‐
cação de qualidade quando for ca‐
paz de proporcionar um ensino 
transformador, onde o aluno de‐
senvolve uma consciência de cida‐
dania, de responsabilidade, com 
clima de segurança, com real cir‐
culação de saber e aquisição e de‐
senvolvimento da cultura, respeito 
e manutenção do meio ambiente, 
altruísmo, espírito solidário, con‐
trole emocional, curiosidade, von‐
tade de aprender, aquisição do 
hábito da leitura e gosto pelo es‐
porte. Esta é a educação que que‐
remos, ou seja, é a educação com 
padrões mínimos de qualidade e 
está se aplica a uma escolar em 
que o gestor desenvolve uma es‐
tratégia de relacionamento inter‐
pessoal, e da valorização do ser 
humano como pessoa.

Segundo Carvalho (2008) pa‐
ra alcançarmos as exigências de 
qualidade e produtividade da esco‐
la pública, a gestão da escola de‐
verá realizar plenamente seu 
caráter mediador, sendo ao mes‐
mo tempo necessário desenvolver 
uma relação dialógica com peda‐

gógico que deverá ser democráti‐
co e participativo, de modo a 
atender tanto ao direto da popula‐
ção bem como desempenhar suas 
funções. 

Quando o gestor escolar 
propõe uma gestão democrática, 
significa que as decisões são toma‐
das pelos principais interessados 
na qualidade da educação, a chan‐
ce de que dê certo é bem maior. É 
fundamental a participação da co‐
munidade, pais, alunos, professo‐
res e funcionários para uma escola 
de qualidade, pois gera confiança, 
transparência do fazer da escola e 
ainda propõe um conhecimento de 
modo compartilhado e não algo 
pronto e acabado.

É necessário que o gestor va‐
lorize cada profissional, pois estes 
têm um papel fundamental no pro‐
cesso educativo, e os resultados 
vão além da sala de aula, mas tam‐
bém da vivência e da observação 
de atitudes corretas e respeitosas 
no cotidiano escolar.

Para se efetivar uma prática 
de qualidade é fundamental um po‐
sicionamento ético da equipe ges‐
tora, pois dá credibilidade e 
respeito, aumentando o círculo de 
amigos que ajudarão e participara 
de suas atividades.

Para se alcançar uma educa‐
ção de qualidade é necessário in‐
vestir nos recursos humanos, tanto 
em quem ensina como em quem 
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aprende. Só existirá uma educação 
de qualidade quando houver qua‐
lidade de trabalho, qualidade de 
recursos materiais, qualidade de 
informações e qualidade do ambi‐
ente. (BRASIL, INEP 2007.)

Uma educação de qualidade 
se efetiva com uma gestão capaz 
de valorizar os aspectos individu‐
ais com foco no humanismo. Para 
se alcançar uma cultura de quali‐
dade é necessário a determinação, 
esforço contínuo, superar os desa‐
fios e não esperar resultados ime‐
diatos, é necessário uma gestão 
capaz de relacionar a maneira de 
pensar e agir, uma revolução silen‐
ciosa, que se efetiva no dia a dia 
investindo nas pessoas, pois qua‐
lidade é um atributo de evolução e 
qualidade se faz com pessoas. Uma 
educação de qualidade se efetiva 
quando o gestor abraça com pleni‐
tude uma cultura de qualidade, e 
é capaz de gerir a mudança de mo‐
do constante na forma de pensar 
e agir. 

Segundo Drugg (1994) para 
alcançar uma educação de quali‐
dade é necessário envolvimento de 
todos os integrantes da equipe, 
que planejamento seja participati‐
vo e com a concordância de todos 
para se chegar ao consenso, para 
a tomada de decisões, seleção de 
metodologias e definições das 
ações a serem realizadas.

O gestor escolar deve inves‐
tir no desenvolvimento e maturida‐

de de sua equipe, estabelecer um 
clima favorável para mobilizar o 
potencial de cada um, onde todos 
assumem a responsabilidade de fa‐
zer uma educação de qualidade.

Buscar a Qualidade Total 
em educação é desen‐
volver o processo crítico 
da aprendizagem, é bus‐
car a permanência do 
aluno no sistema é evitar 
a reprovação e a evasão. 
A busca da Qualidade to‐
tal é a busca da melhoria 
contínua dos processos 
pedagógicos, técnicos e 
administrativos da esco‐
la, e o compromisso de 
todos com a educação, é 
a busca permanente da 
excelência. (DRUGG, 
1994, p. 50).

O papel do gestor com a qua‐
lidade total da educação é desen‐
volver parceria com seus clientes, 
ouvi-los e voltar-se para eles de 
modo que a escola seja sempre um 
canal permanente aberto para a 
comunicação, o diálogo com a co‐
munidade, alunos e pais.

Segundo Drugg (1994) a qua‐
lidade da educação é a somatória 
das pequenas melhorias de cada 
ação realizada por todos os sujei‐
tos envolvidos direta ou indireta‐
mente com o trabalho pedagógico. 
A qualidade se efetiva na tomada 
de consciência do acerto. A quali‐
dade não é um decreto, uma de‐
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terminação superior, é a melhoria 
constante da rotina da escola.

Uma educação de qualidade 
é a diferença entre o sucesso e o in‐
sucesso. E são os alunos, os pais e 
a comunidade que definirão se exis‐
te ou não qualidade em uma escola.

Qualidade total da educação 
efetiva-se com líderes. E o líder é 
aquele com competência de moti‐
var pessoas, aquele que faz com 
que as pessoas se unam em busca 
de um mesmo objetivo, aquele que 
descobre e liberta talentos, aquele 
que ajuda a cada um a realizar o 
melhor trabalho, que apoia e refor‐
ça ações positivas. O gestor é o lí‐
der dentro da escola e o seu papel 
é mobilizar a equipe na busca por 
uma educação de qualidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ofertar uma educação de 
qualidade para todos, vai além do 
papel do gestor, pois envolve pro‐
gramas de políticas públicas que 
visem a diminuição da evasão es‐
colar, reforço para os alunos com 
de modo a evitar a repetência, e 
assim os alunos possam exercer de 
fato a cidadania e lutar por uma 
igualdade social, e o gestor esco‐
lar só cumprirá seu papel com ex‐
celência quando este for capaz de 
mobilizar sua equipe e comunida‐
de para juntos assumirem a res‐
ponsabilidade com uma educação 
mais equitativa.

O diretor de hoje deve 
estar preparado não 
apenas para transmitir 
seus conhecimentos pa‐
ra os demais membros 
da escola, ele precisa 
saber ou aprender a ad‐
ministrar, providenciar 
formação continuada 
para seus professores, 
criar vínculos com as fa‐
mílias e com a comuni‐
dade, engajar a escola 
em projetos e estar pre‐
parado para enfrentar e 
vencer muitos desafios. 
A função de diretor, já 
não é mais a de um pro‐
fessor, ela a engloba e a 
ultrapassa. (VALERIAN, 
1993.)

Desse modo, compreende-se 
que o papel do gestor é de funda‐
mental importância para se efeti‐
var educação de qualidade, pois ao 
gestor cabe o papel de formar e 
motivar sua equipe, descobrir e 
aprimorar os talentos gerenciando-
os de forma adequada, administrar 
os recursos e equipamentos, de 
aproximar a escola da comunida‐
de desenvolvendo parceria, possi‐
bilitando e incentivando o diálogo, 
a discussão, e a participação cons‐
ciente que vai além da mera pre‐
sença física.

Uma educação de qualidade 
não se efetiva sem um gestor ca‐
paz de valorizar e respeitar as di‐
ferenças buscando a construção da 
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consciência de uma educação pa‐
ra todos e sem preconceito.
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ARTIGO 25

A NARRAÇÃO DE CONTOS NO DESENVOLVIMENTO DA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

MARIANA MARIA DONADELI

RESUMO: Este artigo tem como objetivo analisar a contribuição da 
narração de contos para a Educação Infantil, abrangendo sua relação 
com a arte e a cultura da comunicação. Baseamo-nos principalmente 
nos estudos de Abramovich (1997), Bethleim (2009) e Paulo Freire 
(1982) para pesquisar a influência das narrativas no desenvolvimento 
cognitivo infantil. Pretendemos assim, ampliar as informações acerca do 
papel do professor mediador, incluindo a forma de utilização 
significativa de contos na prática pedagógica para, desse modo 
proporcionar com as histórias formação de caráter e personalidade e 
mostrar estratégicas de posicionamento crítico e avaliação da realidade.

Palavras-chave: Educação infantil. Desenvolvimento. Narração de 
contos. Prática educativa.

INTRODUÇÃO
Em princípio a narração de 

contos é uma ação realizada para 
o desenvolvimento e aprendizagem 
das crianças. Primeiramente na in‐
fância são criadas as primeiras ex‐
periências de vida que subsidiarão 
a formação do caráter, da persona‐
lidade e da consciência do indiví‐
duo. Nesse sentido, a criança deve 
ser inserida em uma cultura que 
estimule o pensar, o sentir, o ex‐

pressar, estes são fatores compo‐
nentes da narração de contos e que 
despertam a sensibilidade, a emo‐
ção e o autoconhecimento, na mes‐
ma medida em que a ensina, instrui 
e a prepara para a vida. Desse mo‐
do, o presente estudo, tem por ob‐
jetivo ampliar as informações 
acerca da contribuição da narração 
de contos para educação infantil.
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A contação de histórias é um 
valioso auxiliar na prática pedagó‐
gica de professores da educação 
infantil e anos iniciais do ensino 
fundamental. As narrativas estimu‐
lam a criatividade e a imaginação, 
a oralidade, facilitam o aprendiza‐
do, desenvolvem as linguagens 
oral, escrita e visual, incentivam o 
prazer pela leitura, promovem o 
movimento global e fino, trabalha 
o senso crítico, as brincadeiras de 
faz-de-conta, valores e conceitos, 
colaboram na formação da perso‐
nalidade da criança, propiciam o 
envolvimento social e afetivo e ex‐
ploram a cultura e a diversidade.

A inclusão da narração 
na contação de histórias 
na rotina da educação 
infantil, pode auxiliar no 
trabalho do educador, 
desenvolvendo a apren‐
dizagem da criança, fa‐
zendo uso do lúdico no 
processo de ensino. 
(ABRAMOVICH, 1997, 
p.17). 

A IMPORTÂNCIA DAS HISTÓRIAS 
INFANTIS

Inicialmente uma das maio‐
res preocupações da educação es‐
tá em contribuir para a formação 
de um indivíduo crítico, responsá‐
vel e atuante na sociedade. Toman‐
do como base a Educação Infantil, 
pois é através dela que auxiliamos 
os alunos em suas escolhas, em 

sua formação, no interesse pela lei‐
tura. Segundo Piaget citado por 
Kramer (2000, p. 29) porque é nes‐
te período que criamos os costu‐
mes e valores da criança. As 
escolas de Educação infantil são 
um local de interação social em 
que, recebem-se influências socio‐
culturais para o desenvolvimento 
da aprendizagem. As histórias in‐
fantis nos fazem viajar no tempo, 
colocam em cheque o imaginário 
e a realidade, despertando a curi‐
osidade. Dessa forma, é imprescin‐
dível que o hábito pela leitura 
também seja incentivado em casa 
em conjunto com a escola. 

A compreensão e sentido da‐
quilo que o cerca se inicia quando 
bebê, nos primeiros contatos com 
a humanidade. Os sons, os odores, 
o toque, o paladar, estes já são os 
primeiros passos para a criança 
aprender a ler. No entanto, esta é 
uma atividade que implica não so‐
mente a decodificação de símbolos.

Faz-se necessário que a famí‐
lia e os docentes compreendam co‐
mo se dá o processo de formação 
da leitura, estimulando o aluno pa‐
ra que haja um valor significativo 
em sua vida. A família é responsá‐
vel pela formação dos hábitos das 
crianças, por sua vez, são eles que 
estarão presentes durante todo o 
processo cognitivo e de ensino-
aprendizagem do discente.

Portanto, a literatura infantil 
pode ser considerada um trajeto 
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que guia o desenvolvimento, a 
imaginação, emoções e sentimen‐
tos de forma prazerosa e significa‐
tiva. É importante para a formação 
de qualquer criança ouvir muitas e 
muitas histórias, pois é através dos 
livros e contos infantis que a crian‐
ça salienta a importância de ouvir, 
contar e recontar. De acordo com 
Abramovich (1997,p,17), “escutá-
las é o início da aprendizagem pa‐
ra ser um leitor, e ser leitor é ter 
um caminho absolutamente infini‐
to de descoberta e de compreen‐
são do mundo”. Os contos de fadas 
aguçam diversos sentimentos na 
criança como fantasia, medo, ale‐
gria e tristeza. O educar é uma ta‐
refa que exige, responsabilidade, 
solidariedade, afeto e estímulo. As‐
sim, a criança desenvolverá seu 
cognitivo podendo se interessar 
efetivamente pela leitura.

Cada criança é um ser em 
desenvolvimento, possui peculiari‐
dades, é ela quem desempenha o 
papel essencial da aprendizagem, 
quando estimulada realizará suas 
tarefas com mais facilidade. Torna-
se importante que despertem a cu‐
riosidade na criança, desse modo 
ela folheava os livros, e verá as 
figuras. Para que desta maneira, o 
educando perceba que o livro é 
uma coisa boa e que lhe pode dar 
muito prazer.

Desde então os contos de fa‐
das, começaram a influenciar a for‐
mação das pessoas, dividindo as 
personagens em belas e feias, bo‐

as e más, poderosos e sem poder, 
ajudando na compreensão dos va‐
lores e crenças sociais sustentan‐
do os princípios morais e éticos da 
sociedade em que vivemos. Segun‐
do Bettelheim (2009, p.67), “o con‐
to de fadas procede de um modo 
conforme [...] a criança pensa e ex‐
perimenta o mundo”. Nóbrega 
(2009, p.20) apresenta a narração 
como início de uma organização 
simples e dinâmica, “mantém uma 
estrutura fixa, partem de um pro‐
blema vinculado à realidade que 
desequilibra a tranquilidade inici‐
al, buscam soluções no plano da 
fantasia e necessitam de elemen‐
tos mágicos para, enfim, trazer de 
volta a realidade”. Desse modo a 
criança interage com um mundo 
que está ao seu alcance passando 
a percebê-lo do seu modo. Conclu‐
indo, falar de contos é uma ativi‐
dade lúdica, pois amplia os 
horizontes e as possibilidades, in‐
terligando narrador e ouvinte. Atra‐
vés de histórias, é possível 
desenvolver a aprendizagem e au‐
xiliar em questões do cotidiano in‐
fantil.

A PREPARAÇÃO PARA A CONTA‐
ÇÃO DE HISTÓRIAS

Contudo contar histórias 
abrangem vários mecanismos pa‐
ra prender a atenção dos seus ou‐
vintes, porém levando sempre em 
consideração o encantamento do 
momento. Diante disso, o educa‐
dor precisa estar preparado utili‐
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zando-se de técnicas apropriadas 
para todo tipo de ouvinte, assim 
como utilizar recursos, espaço e 
tempo para atender melhor as mú‐
tuas necessidades. Para Abramovi‐
ch (1997), a contação não pode ser 
feita de qualquer jeito, sem ne‐
nhum preparo. Pelo contrário, cor‐
re o risco de no meio desta, 
empacar ao pronunciar alguma pa‐
lavra, fazer pausas em momentos 
errados ou mesmo perder o seu ru‐
mo e, certamente, a criança perce‐
berá. Deve haver um clima de 
mistério para envolver e não su‐
bestimar o ouvinte, deixando pai‐
rar os questionamentos para uma 
possível discussão após o período 
de exposição.

O professor pode, por meio 
da história, criar novas propostas 
de atividades como desenho, tea‐
tro, entre outras.

Ao relatar uma memória pa‐
ra uma criança, uma história real 
ou imaginária, dá-se a oportunida‐
de a ela de conhecer as lendas, his‐
tórias, contos e fatos de um 
determinado local. Porém, as his‐
tórias contadas ou lidas, devem ser 
de interesse da criança, estimulan‐
do novas leituras, criatividade, am‐
pliando a visão de mundo dos 
alunos, de uma forma prazerosa e 
mágica.

Sem dúvida é importante 
aproveitar o gosto que a criança 
tem pelas histórias, para incenti‐
var e estimular o desenvolvimento 

das aprendizagens, e não somen‐
te utilizar o livro como um mero 
instrumento pedagógico, ou para 
passar o tempo.

Concluímos que a leitura de 
memórias na Educação Infantil, de‐
ve prevalecer nas escolas, pois a 
valorização desta atividade inter‐
fere no desenvolvimento integral 
da criança, além de estimulá-la a 
conhecer outras leituras.

Sintetizando o desenvolvi‐
mento da criança ocorrem, através 
suas vivências e de suas leituras, 
estas por sua vez são mediadas pe‐
lo educador que contribui para o 
amadurecimento cognitivo do indi‐
víduo. Além disso, a história permi‐
te o contato das crianças com a 
escrita, levando-as a conhecerem 
novas palavras, a discutirem valo‐
res sociais e ainda desenvolverem 
a oralidade, a criatividade e o pen‐
samento crítico, auxiliando na cri‐
ação da identidade do educando.

Com base em BUSATTO 
(2003), a prática da contação de 
histórias pode auxiliar a criança na 
obtenção de sua identidade cultu‐
ral através da leitura. Desse modo 
durante a leitura, tanto o narrador 
quanto o leitor estabelecem uma 
reciprocidade em que ambos des‐
frutam do prazer da leitura e 
ainda permutam diferentes co‐
nhecimentos “Contar histórias é 
uma arte porque traz significações 
ao propor um diálogo entre as di‐
ferentes dimensões do ser.
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Talvez a narração de contos 
possua como finalidade, a diver‐
são, o encorajamento, a fantasia, 
além de auxiliar no desenvolvimen‐
to do ensino-aprendizagem. Agu‐
çar a criatividade das crianças, 
oferecendo suporte na solução de 
problemas e demais situações 
aborrecidas.

 Segundo Paulo Freire (1982) 
A leitura deve ser acessível para 
todos os tipos de interesse e gos‐
tos. O ser humano quando lê ab‐
sorve e agrega conhecimento a 
aquilo que foi lido. Interagindo com 
diferentes conteúdos e aumentan‐
do seu repertório cultural. 

Com isso, a leitura não deve 
ser forçada e sim espontânea, fa‐
zendo com que se crie o hábito de 
ler e que seja prazerosa a leitura.

De acordo com MEIRE‐
LES(1979), antes mesmo dos livros, 
recebemos importantes lições du‐
rante a infância através da oralida‐
de, conhecemos costumes, valores 
e manifestações culturais. E essas 
tradições orais muitas vezes servi‐
ram como base para os livros.

Constantemente a escola 
vem tentando fazer com que os 
alunos se interessem mais pela lei‐
tura ou que se acostumem com ela. 
Entretanto, precisamos encontrar 
meios de persuadi-los para que de‐
monstrem interesse. Talvez uma 
possível solução seja a leitura de 
contos.

Acreditamos que a leitura 
possa aproximar as pessoas e ain‐
da auxiliar sua inserção em famí‐
lias que não são letradas.

Sobretudo citando AZEVEDO 
(2004), que menciona que quando 
um estudante escuta uma história 
ele aciona sua bagagem de mun‐
do se remetendo a situações coti‐
dianas e aprendidas no âmbito 
familiar, como um conto, um dita‐
do popular. Desse modo, isso fará 
com que compartilhe a narração de 
histórias com sua família, transfor‐
mando num momento prazeroso e 
assim traga novas histórias para a 
escola.

Atribuindo um novo sentido 
para aquilo que foi lido e compar‐
tilhado com outras crianças essa 
experiência única que é a leitura, 
fazendo com que cada um dê vida 
a história, agregando novos conhe‐
cimentos e construindo novos sen‐
tidos.

Para ZUMTHOR (1997), a ar‐
te de contar histórias está atrela‐
da a oratória, a diversão, a 
criatividade, podemos conhecer 
vários lugares lendo ou ouvindo um 
conto. O narrador ao narrar da vi‐
da a história, envolvendo o ouvin‐
te, fazendo-o sentir parte daquele 
momento, imaginando e sentindo 
cada situação narrada.

Com isso, há uma relação en‐
tre o ouvinte e o contador, não 
mais percebida com a correria do 
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dia a dia. Quase não temos tempo 
de dividir experiências ou mesmo 
paramos para ouvir uma história.

Para que a contação obtenha 
êxito, o conto precisa primeiramen‐
te seduzir o narrador, para que es‐
te extasie com seu olhar a história, 
transmitindo emoções e sensações 
naquele que ouve. E o ouvinte por 
sua vez precisa estar atento a ca‐
da fato narrado, sentindo-se envol‐
vido num jogo de palavras 
prazerosas e que estimulem sua 
imaginação.

A presença do olhar, da iden‐
tidade, do perfil e da percepção da‐
quele que conta a história é de 
extrema importância para que ca‐
tiva o espectador e o faça sentir 
parte daquilo com seus anseios e 
imaginação.

Primeiramente antes de nar‐
rar algo, o narrador precisa viven‐
ciar o conto, atribuindo sua 
identidade, seus traços e dando vi‐
da ao que pretende narrar. O triun‐
fo se dará por conta de seu 
desempenho e de quanto atingiu o 
interlocutor.

Para BONDÍA (2002) A vivên‐
cia da leitura de contos será bem-
sucedida quando a pessoa que es‐
tá contando alcançar seus 
ouvintes, modificando-os de algu‐
ma forma, por meio de seus ges‐
tos e palavras. Mas para que isso 

ocorra, é necessário que haja uma 
troca, ambos precisam estar conec‐
tados através deste momento tan‐
to o emissor quanto o receptor. 

Por fim, através dessa cone‐
xão entre narrador e ouvinte, fará 
com que cada espectador se per‐
mita sentir a história do seu jeito, 
o mesmo conto trará diversos tipos 
de sensações ao público. Podendo 
sentir-se parte do que está sendo 
narrado, remetendo a situações 
passadas e mesmo presentes. Ca‐
da gesto e toque poderá instigar o 
receptor de modo que transcenda 
sua imaginação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em relação à educação, acre‐
ditamos que seja necessário para 
o aluno o incentivo à leitura não 
por obrigação “valendo nota” e sim 
para que ele selecione o que mais 
lhe chamou a atenção, se foi pela 
capa, pela ideia, pelo tamanho do 
livro, deixá-lo à vontade sem pres‐
são, principalmente no Ensino fun‐
damental, quando começam a 
amadurecer e a fazerem suas es‐
colhas. Desse modo pode valer à 
pena, rendendo bons resultados, o 
aluno pode sentir-se estimulado a 
ler. Com a narração de contos as 
crianças desenvolvem o intelecto, 
conhece novas palavras, desenvol‐
vem a criatividade, a oralidade e o 
pensamento crítico.
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Desse modo, faz-se necessá‐
rio a literatura infantil como ativi‐
dade interativa e pedagógica 
mediada pelo educador contribu‐
indo para o desenvolvimento das 
crianças. 

Assim torna-se indispensável 
que o educador tenha conhecimen‐
to sobre benefícios da prática da 
leitura e saiba utilizá-las adequa‐
damente em sala de aula no ensi‐
no e aprendizagem dos seus 
educandos, como um modo de po‐
tencializar os conteúdos trabalha‐
dos e não apenas por isso, mas 
também como uma fonte de pra‐
zer, conhecimento e emoção. As‐
sim, o lúdico pode se tornar um 
eixo condutor no estímulo à leitu‐
ra e à formação leitora e escritora 
de alunos. 

Entrar em sala de aula deve‐
ria ser considerado um ato sagra‐
do; deveríamos estar em sintonia 
com o Conhecimento, com o Cria‐
dor e com a alegria de viver, de 
exercer um ofício condizente com 
os nossos desejos mais sagrados 
(RIBEIRO, 2008, p.20).
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ARTIGO 26
APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA COM A UTILIZAÇÃO DE 

JOGOS DE TABULEIRO
MARTA DE ANDRADE BARROS

RESUMO: O uso dos jogos pelos professores, considerando práticas 
educacionais lúdicas, podem servir como ferramenta eficaz para a 
linguagem matemática. Como o professore de matemática enxerga os 
jogos como recursos úteis, na medida em que se misturam 
adequadamente com suas práticas educacionais, entender como 
desenvolver experiências de aprendizagem que incluem o uso adequado 
de jogos para apoiar e aprimorar a aprendizagem deve constituir uma 
tarefa importante para os pesquisadores de aprendizagem baseada em 
jogos. A matemática geralmente não é considerada a matéria mais 
interessante, mas isso não significa que não possa ser. Com um pouco 
de criatividade e esforço, os educadores podem ajudar as crianças a 
descobrir que o aprendizado de habilidades matemáticas pode incluir 
mais do que apenas planilhas tediosas e cartões de memória repetitivos. 
A metodologia desse artigo está pautada em autores que decorrem 
sobre o uso dos jogos e sua importância nas aulas de matemática, 
resultando em questões pertinentes ao tema, concluindo que os jogos 
podem contribuir de forma significativa com o processo ensino 
aprendizagem nas aulas de matemática. 

Palavras-chave: Criatividade. Experiências. Práticas educacionais.

INTRODUÇÃO

Os jogos de tabuleiro geral‐
mente oferecem meta-mensagens 
sobre a vida das crianças: sua sor‐
te pode mudar em um instante, pa‐
ra melhor ou para pior. Mas, além 

de ensinar a eles que nada é ga‐
rantido, os jogos de tabuleiro são 
uma boa maneira de incentivar cri‐
anças de diferentes idades a se 
unirem e trabalharem juntas, algo 
que elas precisam fazer ao longo 
da vida.
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Eles podem ajudar crianças 
ansiosas a aprender a navegar com 
mais facilidade pelas amizades. Por 
serem estruturados, os jogos de ta‐
buleiro podem fornecer uma ma‐
neira mais fácil de construir 
relacionamentos interpessoais com 
os colegas, já que a criança sabe o 
que se espera deles.

Uma atividade ou ocupa‐
ção voluntária, exercida 
dentro e de certos e de‐
terminados limites de 
tempo e de espaço, se‐
guindo regras livremente 
consentidas, mas absolu‐
tamente obrigatória dota‐
da de um fim em si 
mesmo, acompanhada de 
um sentimento de tensão 
e alegria e de uma cons‐
ciência de ser diferente da 
vida cotidiana (HUINZIGA, 
2004, p. 33).

Os jogos incluem todas as 
crianças e eles proporcionam a 
oportunidade de praticar uma série 
de habilidades, de serem membros 
de uma equipe, de aumentar sua 
autoestima e de serem membros 
efetivos do grupo. Alguns dos tra‐
balhos mais valiosos ocorrem du‐
rante a discussão que se segue a 
esses jogos cooperativos e é ne‐
cessário dedicar tempo a esse im‐
portante elemento da atividade. Os 
jogos oferecem uma oportunidade 
para se divertir enquanto apren‐
dem e criam uma atmosfera mais 
descontraída na classe.

O PAPEL DO JOGO NA EDUCAÇÃO

Platão, em Les Lois (1948), 
comenta a importância do “apren‐
der brincando”, em oposição à uti‐
lização da violência e da repressão. 
Da mesma forma Aristóteles suge‐
re, para a educação o uso de jogos 
que emitem atividades sérias, de 
ocupações adultas, como forma de 
preparação para a vida futura dos 
jovens (LOPES, 2013).

No documento emitido pela 
Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) é orientado para que se tra‐
balhe o jogo da seguinte forma:

Com fundamental 1 a 
orientação foi dividida 
em duas etapas, a pri‐
meira que corresponde 
ao 1º e 2º ano, onde en‐
fatiza-se que é interes‐
sante que se trabalhe os 
jogos da cultura popular 
que são presentes no 
contexto comunitário e 
regional. Seu objetivo 
para com essa faixa etá‐
ria é de experimentar, 
usufruir e recriar reco‐
nhecendo e respeitando 
as diferenças individuais 
de desempenho dos co‐
legas (...)
(...)Na segunda etapa do 
ensino fundamental 1 
que compreende os alu‐
nos do 3º ao 5º ano a 
BNCC propõe que se tra‐
balhe os jogos populares 
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do Brasil e do mundo e 
jogos que contenham 
matriz indígena e africa‐
nas. Com intuito de ex‐
perimentar, usufruir, 
recriar e valorizar sua 
importância como patri‐
mônio histórico (BRASIL. 
2017).

Nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCNs), referentes ao en‐
sino fundamental, os jogos são 
apontados como uma ferramenta 
para o desenvolvimento como um 
todo, sendo citados em cadernos 
separados por matérias mediante 
a articulação entre o conhecimen‐
to e o imaginário, podendo ser de‐
senvolvido o autoconhecimento 
(BRASIL, 1997).

O jogo é um meio básico pa‐
ra promover o desenvolvimento 
físico‐motor. O equipamento utili‐
zado e os espaços pensados para 
o jogo são fundamentais na moti‐
vação de diferentes tipos de jogos 
motores (FRIEDMANN, 1996, p.67). 

 Complementando, Aberas‐
tury (1992, p 15) coloca que “[...] 
a necessidade de se deslocar no 
espaço, acarretava por sua vez, 
uma nova série de exigências, mo‐
vimentar‐se, exercitar a força, e 
manipular objetos [...]”, sinalizan‐
do a importância dos jogos para o 
aspecto físico‐motor.

O jogo para o ensino funda‐
mental é uma proposta muito inte‐

ressante e pertinente para a faixa 
etária, por conta das suas caracte‐
rísticas lúdicas, que tornam as pro‐
postas pedagógicas motivantes e 
dos abrangentes campos que o jo‐
go pode vir a ser trabalhado, des‐
de aspectos motores, cognitivos, 
afetivos, morais, sociais e motores, 
além de ser amparado e incentiva‐
do o seu uso nos documentos ofi‐
ciais que regem a educação atual. 

A MATEMÁTICA E OS JOGOS DE 
TABULEIRO (DAMA, BANCO IMO‐
BILIÁRIO, ENTRE OUTROS)

Os jogos de tabuleiro estimu‐
lam no jogador estabelecer ou cri‐
ar as regras e a cooperação, 
porque ajudam a consolidar estru‐
turas prévias e a criar novas estru‐
turas de pensamento, além de, 
oferecer a oportunidade de ensinar 
a viver em grupo e respeitar as re‐
gras (BATLLORI, 2006. P. 13). Traz 
à tona a ludicidade do jogo, o con‐
tentamento e o prazer de jogar, 
proporcionando momentos praze‐
rosos, e experiências que oferecem 
um grande contentamento.

Na presença de aspectos co‐
mo a experimentação, criativida‐
de, vivência e raciocínio lógico, 
pode-se afirmar que os jogos de ta‐
buleiro são ferramentas imprescin‐
díveis para o processo de ensino e 
aprendizagem de um educando.

Portanto, um instrumento pe‐
dagógico que incita a curiosidade, 
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imaginação interação e socialização 
dos educandos e que deve estar 
presente e despertando cada vez 
mais vontade e prazer em apren‐
der, através da motivação que só a 
ludicidade é capaz de proporcionar 
para a formação do cidadão. 

Infelizmente, em muitos ca‐
sos, a matemática nesses jogos é 
muito direta com cartas de proble‐
mas de matemática para os joga‐
dores resolverem ou espaços 
numerados para contar. Esses jo‐
gos geralmente estão longe de se‐
rem divertidos, permitindo apenas 
que as crianças pratiquem fatos ou 
fórmulas matemáticas. Eles não 
têm a oportunidade de o jogador 
escolher entre diferentes ações, 
criar estratégias ou até planejar 
com antecedência.

Quantas vezes não ouvi‐
mos que as matérias 
mais impopulares entre 
nossos alunos são Mate‐
mática e Língua! É as‐
sim por nossa culpa, 
porque não sabemos en‐
sinar-lhes bem, de forma 
clara e atraente, com 
problemas curiosos e 
até divertidos, com ativi‐
dades que ajudam a de‐
senvolver a lógica e o 
sentido comum. Quan‐
tos bons professores 
despertam em seus alu‐
nos uma vocação profis‐
sional apenas com seu 
exemplo docente, por‐

que nos fazem vibrar 
com suas explicações, 
com as atividades que 
são realizadas. (BATLLO‐
RI, 2006, p. 17)

A matemática nos jogos de 
tabuleiro não precisa ser tão dire‐
ta! A matemática não se resume 
apenas a números e fórmulas, e os 
jogos são uma maneira de experi‐
mentar a beleza da matemática ao 
nosso redor.

Existem muitos jogos diverti‐
dos de tabuleiro que integram um 
pensamento matemático mais pro‐
fundo na jogabilidade, como Dama, 
Banco Imobiliário, entre outros. Es‐
ses jogos ajudam os alunos a de‐
senvolver habilidades como 
resolução de problemas em várias 
etapas, raciocínio espacial, reco‐
nhecimento de padrões, gerencia‐
mento de recursos e muito mais.

Relacionando à inserção dos 
jogos no ensino de matemática, os 
PCN´s, (1998), afirmam que estes: 

Constituem uma forma 
interessante de propor 
problemas, pois permi‐
tem que estes sejam 
apresentados de modo 
atrativo e favorecem a 
criatividade na elabora‐
ção de estratégias de re‐
solução de problemas e 
busca de soluções. Pro‐
piciam a simulação de 
situações-problema que 
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exigem soluções vivas e 
imediatas, o que estimu‐
la o planejamento das 
ações (p. 46).

Pessoas de todas as idades 
gostam de jogar jogos divertidos e 
motivadores. É importante ressal‐
tar cada jogo auxilia em uma de‐
terminada faixa etária. Por 
exemplo: para crianças de 6 a 8 
anos pode-se utilizar o “Cara a Ca‐
ra”, no qual objetivo é descobrir 
quem é a cara misteriosa do outro 
jogador. Para isso, a criança usa ra‐
ciocínio para fazer perguntas inte‐
ligentes e respostas de “Sim” ou 
“Não”. É muito recomendado para 
desenvolver a percepção e a ob‐
servação dessas crianças. A partir 
de 8 anos, pode se usar o “Banco 
Imobiliário”, no qual, crianças e 
adultos aprendem estratégias de 
educação financeira e lógica mate‐
mática. A partir de 10 anos de ida‐
de um dos jogos mais adequados 
é a “Dama”, no qual, o aluno ad‐
quire um método de raciocínio, de 
organização das relações abstratas 
e dos elementos simbólicos. Os jo‐
gos oferecem aos alunos a oportu‐
nidade de explorar conceitos 
fundamentais de números, como a 
sequência de contagem, corres‐
pondência um a um e estratégias 
de computação. Jogos matemáti‐
cos envolventes também podem 
incentivar os alunos a explorar 
combinações de números, valor 
agregado, padrões e outros concei‐
tos matemáticos importantes. Além 
disso, eles oferecem oportunidades 

para os alunos aprofundarem sua 
compreensão e raciocínio mate‐
mático. Os professores devem ofe‐
recer oportunidades repetidas para 
os alunos brincarem, depois deixar 
surgir as ideias matemáticas à me‐
dida que os alunos percebem novos 
padrões, relacionamentos e estra‐
tégias. (HUINZIGA, 2004, p.34)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os jogos geralmente se 
adaptam às habilidades dos joga‐
dores e mantêm o nível de dificul‐
dade em um intervalo desafiador, 
mas não impossível para cada in‐
divíduo.

É importante notar que a ca‐
pacidade dos jogos para ensinar 
não garante que suas lições serão 
desejáveis.

A maioria dos estudos que in‐
vestigam os efeitos dos jogos nas 
emoções, atitudes e comportamen‐
tos dos jogadores conclui que os 
jogadores aprendem bem essas li‐
ções, às vezes ao ponto de com‐
portamento antissocial. Por outro 
lado, os jogos projetados para en‐
sinar lições mais valiosas também 
podem ser eficazes, e o currículo 
dos jogos vem se expandindo pa‐
ra novas áreas e aplicações. 

Percebe-se que os jogos de 
tabuleiro auxiliam de forma signi‐
ficativa no processo ensino apren‐
dizagem, portanto, as aulas de 
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Matemática devem ter um “espa‐
ço” para o processo de aprendiza‐
gem dos jogos de tabuleiro, não 
somente em dias de chuva, como 
recreação, mas sim como conteú‐
do e prática de ensino para o de‐
senvolvimento dos alunos.
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ARTIGO 27
COMO OS DOCENTES PODEM UTILIZAR AS TECNOLOGIAS A 

FAVOR DO DESENVOLVIMENTO DO ESTUDANTE
REGINA DA SILVA AGOSTINHO 

RENATO SOUZA DE OLIVEIRA CARVALHO 

RESUMO: Segundo Ataíde e Pinho (2013) a sociedade atual é marcada 
pelas Novas Tecnologias de Comunicação e Informação (NTCI), exigindo 
dos indivíduos determinada formação e conhecimento a fim de que 
atuem com desenvoltura nos mais diversos contextos tecnológicos. 
Nesse caso, a área educacional também precisa acompanhar essas 
novas demandas, atendendo às emergências da sociedade e 
absorvendo os impactos advindos dessa nova área de conhecimento. 
Ainda segundo os autores, se mover entre o real e o virtual é uma das 
novas habilidades e competências que a sociedade espera tanto do 
indivíduo quanto do profissional. Assim, o presente artigo teve por 
objetivo repensar em como os docentes podem utilizar as tecnologias a 
favor do desenvolvimento dos estudantes. 

Palavras-chave: Aprendizagem. Comunicação. Desenvolvimento. 
Estudante. Informação. Tecnologias. 

INTRODUÇÃO

Na sociedade atual, a chama‐
da era digital surgiu de modo a fa‐
cilitar a vida do ser humano, 
estendendo-se a diversos aspectos 
do seu cotidiano como: a aprendi‐
zagem, a educação, o trabalho, a 
pesquisa, a comunicação, entre ou‐
tros aspectos.

Assim, as Tecnologias de In‐
formação e Comunicação surgiram 
como sinônimo de evolução e me‐
lhoria dos processos de ensino e 
aprendizagem, pois muitos autores 
acreditam que essas novas ferra‐
mentas agem pontualmente tanto 
na atuação do docente como no 
modo em que o estudante aprende. 
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Porém, de acordo com Garcia 
(2016), apesar de estarmos viven‐
do em uma era digital, ainda cami‐
nhamos em um processo que 
agrega competências tecnológicas 
tanto nas práticas do docente 
quanto nas do estudante. A auto‐
ra questiona se estamos realmen‐
te preparados, enquanto sujeitos 
sociais, para fazermos parte de um 
mundo que perpassa pelas tecno‐
logias em relação às interações so‐
ciais. Para ela, o uso das TIC’s 
precisa deixar de ser mecânico, pa‐
ra assumir um papel significativo, 
considerando assim o indivíduo in‐
serido na cultural digital.

PROBLEMAS NO PROCESSO DE 
ENSINO 

As tecnologias desenvolvidas 
pela sociedade atravessaram os 
muros das escolas funcionando co‐
mo ferramentas para a melhoria do 
processo de ensino-aprendizagem 
dentro do contexto educacional. 
Esses novos recursos representa‐
ram não só o desenvolvimento da 
Ciência, trazendo mais comodida‐
de na vida do ser humano, mas 
também significou a inclusão des‐
ses indivíduos na sociedade da in‐
formação.

O uso das novas tecnologias 
requer por parte do indivíduo, no‐
vos saberes a fim de poder utilizá-
la de forma efetiva. A tela do com‐
putador, do tablet, do celular, entre 
outros equipamentos, emerge co‐

mo um novo espaço para a fala e a 
escrita simbolizando outras formas 
de linguagem mais dinâmicas, inte‐
rativas e interpessoais. Ainda, o ler 
e escrever na tela requer operações 
mais complexas do que o que esta‐
mos habituados no dia a dia. Por is‐
so, a alfabetização e letramento 
digital requisita dos indivíduos co‐
nhecimento, senão caímos em um 
analfabetismo digital que muitas 
vezes o exclui da sociedade: 

Temos vários alfabetiza‐
dos que podem ser consi‐
derados analfabetos 
digitais. Talvez eles te‐
nham conhecimento das 
práticas sociais de uso 
dessa tecnologia, com‐
preendendo diversos usos 
e funções, mesmo sem 
operar diretamente com a 
máquina. Essa é a situa‐
ção, por exemplo, de vá‐
rios professores brasileiros 
que ainda não dispõem 
das condições de acesso, 
mas compreendem os 
usos sociais desse suporte 
e da linguagem digital. 
Neste caso, o termo anal‐
fabetismo digital poderia 
ser utilizado para já alfa‐
betizados que não alcan‐
çaram o domínio dos 
códigos que permitem 
acessar a máquina (FRA‐
DE, 2011, p. 73-74).

Já para Moran: “a internet 
deixou as pessoas em geral mais 
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acomodadas. Adultos também co‐
metem erros ao realizarem pesqui‐
sas online" (MORAN, 2011, s/p.) Por 
isso diante do papel do educador, 
o autor entende que não adianta 
solicitar uma pesquisa ao estudan‐
te, se o mesmo não consegue ori‐
entá-la. Assim, quando o docente 
incentiva o uso das TIC’s em sala 
de aula envolve o estudante, tor‐
nando o resultado mais produtivo 
possibilitando novos conhecimen‐
tos e aprendizagens.

Buzato (2006) discute que a 
alfabetização e o letramento digi‐
tal tem se tornado pluralizado por‐
que está relacionado diretamente 
com as práticas sociais que neces‐
sitam de recursos tecnológicos me‐
diados pelas TIC’s.

No caso dos estudantes com 
deficiência uma das ferramentas 
que pode desenvolver potencial‐
mente a alfabetização e o letra‐
mento digitais é o uso das 
Tecnologias Assistivas, pois, possi‐
bilitam um trabalho diferenciado 
com esse estudante, em especial, 
auxiliando-o no aprendizado e na 
autonomia de que tanta necessita. 

Assim, o governo legislou so‐
bre a implementação das Salas de 
Recursos Multifuncionais (SRM’s), 
integrando o estudante ao ambi‐
ente escolar através de equipa‐
mentos de informática adaptados, 
além de mobiliários e materiais pe‐
dagógicos, baseados nas Tecnolo‐
gias de Informação e Comunicação 

(TIC’s) atraindo, instigando, esti‐
mulando e contribuindo para o seu 
aprendizado. 

Infelizmente, ao pesquisar so‐
bre o Estado de São Paulo, é possí‐
vel dizer que a implementação se 
deu mais efetivamente na Rede Mu‐
nicipal de Educação de São Paulo 
(Portaria nº. 8.764 de 23/12/2016), 
onde não só boa parte da rede já 
mantém essas salas funcionando, 
em detrimento das escolas da Re‐
de Estadual, que raramente possu‐
em essa sala quando comparadas. 
Portanto, isso se torna um proble‐
ma para o uso das TIC’s.

TECNOLOGIAS E O DESENVOLVI‐
MENTO DOS ESTUDANTES

A utilização de recursos tec‐
nológicos no processo de ensino e 
aprendizagem se faz cada vez mais 
necessária, pois o uso das TIC’s tor‐
nam as aulas mais atrativas, pro‐
porcionando aos estudantes uma 
forma diferenciada de ensino. 

As TIC’s quando utilizadas na 
educação trazem uma perspectiva 
transformadora e determinante 
melhorando assim a qualidade do 
ensino, mas devemos considerar 
que há ainda alguns problemas as‐
sociados à implementação e ao uso 
das tecnologias nas escolas. Se‐
gundo Imbérnom: 

Para que o uso das TIC 
signifique uma transfor‐
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mação educativa que se 
transforme em melhora, 
muitas coisas terão que 
mudar. Muitas estão nas 
mãos dos próprios pro‐
fessores, que terão que 
redesenhar seu papel e 
sua responsabilidade na 
escola atual. Mas outras 
tantas escapam de seu 
controle e se inscrevem 
na esfera da direção da 
escola, da administração 
e da própria sociedade 
(IMBÉRNOM, 2010, p.36).

No caso da Alfabetização Di‐
gital define-se esta por um conjun‐
to de aprendizados que envolvem 
os signos linguísticos, as lingua‐
gens verbais e não-verbais que en‐
volvem as práticas de leitura e de 
escrita nas diversas ferramentas 
digitais. Trata-se, portanto, de uma 
forma de alfabetização a partir de 
recursos tecnológicos dentro de um 
contexto chamado Letramento Di‐
gital. O termo em si “Alfabetização 
Digital” frequentemente é utiliza‐
do para significar: 

A aquisição de compe‐
tências básicas para o 
uso de computadores e 
também das redes, con‐
juntamente com o obje‐
tivo de transformar 
através desses meios 
não somente os indiví‐
duos, mas também a co‐
munidade em que está 
interagindo com uma 

postura de responsabili‐
dade e sentido de cida‐
dania (TAKAHASHI, 2000, 
p. 31).

A inserção das TIC’s no am‐
biente escolar depende acima de 
tudo do docente, pois, ele tem a 
responsabilidade de desenvolver 
atividades que permitam transfor‐
mar o ensino e a aprendizagem em 
algo dinâmico e desafiador através 
dessas tecnologias. As TIC’s articu‐
ladas à prática formativa relacio‐
nam os conhecimentos escolares 
junto ao conhecimento prévio dos 
estudantes, facilitando a constru‐
ção dos saberes. 

Oliveira et al. explicitam es‐
sas ideias incorporando à função 
das TIC’s os seguintes princípios: 

A incorporação das TICs 
deve ajudar gestores, 
professores, alunos, pais 
e funcionários a transfor‐
mar a escola em um lu‐
gar democrático e 
promotor de ações edu‐
cativas que transida os 
limites da sala de aula, 
instigando o educando a 
ver o mundo muito além 
dos muros da escola, 
respeitando constante‐
mente os pensamentos e 
princípios do outro. O 
professor deve ser capaz 
de reconhecer as dife‐
rentes maneiras de pen‐
sar e as curiosidades do 
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aluno sem que aja a im‐
posição do seu ponto de 
vista (OLIVEIRA et al., 
2015, p. 81).

METODOLOGIA 

Esta pesquisa teve por princí‐
pio norteador realizar levantamento 
bibliográfico a respeito da necessida‐
de do uso das tecnologias no âmbi‐
to educacional, por meio das 
Tecnologias de Informação e Comu‐
nicação (TIC’s) em sala de aula a fim 
de facilitar o processo de ensino e 
aprendizagem, em especial para 
aqueles que apresentam dificuldades 
de aprendizagem. 

Foram estudados diferentes 
aspectos relacionados à alfabetiza‐
ção e ao letramento digital encontra‐
dos na literatura e sua relação com 
o processo de inclusão. Pode-se dizer 
que nos dias atuais é essencial a 
apropriação da alfabetização digital 
por parte dos estudantes e que as 
TIC’s são fundamentais para estimu‐
lar e auxiliar no processo de autono‐
mia dos estudantes com 
deficiências. 

Portanto, a pesquisa apresen‐
tou caráter qualitativo, utilizando-se 
abordagem documental. Como apor‐
te teórico para o desenvolvimento da 
presente pesquisa, baseamo-nos em 
Imbérnom (2010), Frade (2011), Mo‐
ran (2011), Oliveira (2015), entre ou‐
tros autores que trazem a discussão 
da alfabetização e do letramento di‐
gital do ponto de vista educacional. 

Assim, foram analisados arti‐
gos, trechos de livros e sites a res‐
peito do tema em questão, a fim 
de gerar discussões e reflexões a 
respeito, contribuindo para uma 
melhor compreensão sobre o tema.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Comunicação é uma forma 
de contribuir para a inclusão de to‐
dos e para a participação efetiva 
dos estudantes, na era da socieda‐
de da informação e em particular 
no âmbito escolar.

As interações com as novas 
tecnologias ocorrem através dos 
jogos, dos celulares, das redes so‐
ciais, de aplicativos, de computa‐
dores e etc, onde muitas vezes os 
estudantes mexem sozinhos. 

Por isso, o estudante precisa 
aprender a dominar diferentes téc‐
nicas relacionadas à aplicabilidade 
como aprender a mexer correta‐
mente com as ferramentas do sis‐
tema; utilizar o mouse e o teclado, 
compreender seus símbolos e fun‐
ções para além de simplesmente 
digitar letras; localizar programas 
e arquivos, além de desenvolver 
operações cognitivas que permi‐
tem a memorização e a internali‐
zação dessas operações. 

O uso dessas ferramentas 
deve ser ensinado nas escolas, ca‐
bendo ao professor utilizá-las co‐
mo ferramentas, utilizando a seu 
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favor e ao desenvolvimento do es‐
tudante. 
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ARTIGO 28
DESAFIOS E CONTRIBUIÇÕES DAS MÍDIAS NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL
RENATA SILVÉRIO VENTURA

RESUMO: As mídias constituem um manancial quase abundante de 
entretenimento e informação e permitem interações sociais de forma 
virtual e inéditas na vida da humanidade. Diante deste contexto, nasce 
o julgamento sobre o uso destes recursos midiáticos e tecnológicos 
como meios de aprendizagens através das suas diversas formas e 
aderente a isso, a preocupação de como essas aprendizagens têm se 
mostrado reproduzidas e compartilhadas na educação. O objetivo deste 
artigo é de alguma forma contribuir para uma compreensão e 
conscientizar aos interessados por este assunto aplicado nos campos 
educacionais infantis e por ventura, incentivar ações inovadoras e uma 
nova visão as práticas pedagógicas com o uso de soluções midiáticas e 
tecnológicas, colaborando assim para a expansão do conhecimento 
sobre a temática da pesquisa.

Palavras-chave: Educação. Infantil. Mídia. Internet. Tecnologias.

INTRODUÇÃO

Nos tempos atuais, o que 
chamamos de mídias constituem 
um manancial quase abundante de 
entretenimento e informação como 
a internet que permite interações 
sociais de forma virtual e inéditas 
na vida da humanidade. Atualmen‐
te inclui-se diversas mídias na edu‐
cação como uma ferramenta eficaz 

no processo de socialização das no‐
vas gerações somando a integra‐
ção da Tecnologia da Informação 
na escola, em todos os planos, se 
torna fundamental, afinal, essas 
técnicas só não estão presentes no 
cotidiano das crianças e no ambi‐
ente escolar como já não se imagi‐
na o trabalho sem elas. A dispersão 
dessa rede vem progredindo com 
uma velocidade gerando de um la‐
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do desafios e de outro, contribui‐
ções para as instituições educaci‐
onais nos processos de 
socialização, constituintes por fa‐
mílias, escola e o Estado. 

Neste contexto, nasce a pon‐
deração sobre o uso destes recur‐
sos midiáticos e tecnológicos como 
geradores de novas formas e mei‐
os de aprendizagens através das 
suas diversas linguagens e aderen‐
te a isso, a apreensão de como es‐
sas aprendizagens têm se 
mostrado reproduzidas e compar‐
tilhadas pelos diretores, coordena‐
dores e educadores da escola.

Contudo, embora as mudan‐
ças contínuas que então a socieda‐
de sofre por influência do aumento 
midiático e tecnológico descome‐
dido, em grande parte, a educação 
formal continua organizada de jei‐
to tradicionalista, ainda previsível 
e burocrática, ficando explícita a 
necessidade de seus atores reve‐
rem seus papéis como educadores 
e de aprenderem as novas leituras 
propostas pelas linguagens midi‐
áticas.

O principal objetivo do artigo 
é contribuir para uma compreen‐
são e conscientizar aos interessa‐
dos  desta pesquisa referente a 
realidade midiática nos campos 
educacionais infantis e por ventu‐
ra, incentivar ações inovadoras e 
uma nova visão as práticas peda‐
gógicas com o uso de soluções mi‐
diáticas e tecnológicas, 

colaborando assim para a expan‐
são do conhecimento sobre a te‐
mática da pesquisa.

No que se refere à organiza‐
ção da estrutura de nosso traba‐
lho, nas seguintes seções, 
abordamos alguns artigos e pes‐
quisas sobre o assunto pesquisado 
ou se aproximaram da temática 
pretendida para melhor esclarece‐
mos nosso referencial teórico com 
o alvo de potencializar teórica e 
metodologicamente nosso estudo 
e, finalmente, tecemos algumas 
considerações finais sobre com‐
preensão da realidade pesquisada.

MÍDIA E SUAS DIVERSAS FACES

Com o uso da tecnologia no 
nosso cotidiano a todo vapor, pas‐
samos a incluir diversas alternati‐
vas interessantes para a dinâmica 
do ensino nas escolas e na educa‐
ção infantil. As aulas que antes se 
estendia somente a alunos, profes‐
sores, quadro, giz, mesas e cadei‐
ras passam agora contar com 
novos subsídios de multimídia. As 
mídias como são chamadas são fer‐
ramentas que consente inúmeras 
possibilidades de tornar a didática 
mais atrativa e melhora a assimi‐
lação dos educandos. Elas contém 
mecanismos que contribuem para 
não só captar a atenção do edu‐
cando de uma forma mais aguça‐
da como consequentemente 
aumenta a chance de um aprendi‐
zado de sucesso.
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Vale ressaltar que nos tem‐
pos atuais, normalmente é encon‐
trado pelo menos um ou mais 
aparelhos de televisão nas casas 
de pessoas independente da clas‐
se social. E vai além, até mesmo, 
já é muito comum encontrar um 
aparelho de TV em cada cômodo 
da casa, em que cada um, inte‐
grante da família, assiste a seu pro‐
grama favorito, e muitas vezes sem 
mesmo contato com os demais mo‐
radores da mesma residência co‐
mo vemos na citação de Zagury 
(2002, p. 112):

Hoje, inclusive nas ca‐
madas populares, é qua‐
se um fenômeno quem 
não tenha pelo menos 
um aparelho. Nos lares 
das classes média e al‐
ta, é comum vermos 
cerca de três aparelhos: 
um em cada quarto, ou 
um na sala e outros dois 
nos quartos. Até na cozi‐
nha é comum. Esse fe‐
nômeno contribui para a 
separação física das 
pessoas, que se ‘ento‐
cam’ cada um em seu 
quarto, deixando de par‐
tilhar, de conversas, de 
troca de ideias com o 
restante da família nas 
poucas horas em que 
encontram diariamente.

São quase duas décadas o fa‐
to de que Zagury mencionou os da‐
dos sobre os aparelhos de tv, é de 

convir que essa realidade já deve 
ter sofrido uma certa alteração, afi‐
nal, outros recursos tecnológicos e 
midiáticos apareceram e se ampli‐
aram nesse período, tornando-se 
tão atrativos, até mais, quanto a 
televisão. Podemos citar aqui caso 
como tablets, celulares e notebo‐
oks e a facilidade de todos estes 
estarem conectados à internet.

Referente ao tipo e formas de 
mídias, Libânio descreve da seguin‐
te forma:

“[...] as mídias apresen‐
tam-se, pedagogica‐
mente, sob três formas: 
como conteúdo escolar 
integrante das várias 
disciplinas do currículo, 
portanto, portadoras de 
informação, ideias, emo‐
ções, valores; como 
competências e atitudes 
profissionais; e como 
meios tecnológicos de 
comunicação humana 
(visuais, cênicos, ver‐
bais, sonoros, audiovisu‐
ais) dirigidos para 
ensinar a pensar, ensi‐
nar a aprender a apren‐
der, implicando, 
portanto, efeitos didáti‐
cos como: desenvolvi‐
mento de pensamento 
autônomo, estratégias 
cognitivas, autonomia 
para organizar e dirigir 
seu próprio processo de 
aprendizagem, facilida‐
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de de análise e resolu‐
ção de problemas, 
etc.” (LIBÂNEO, 2001, p. 
70)[5].

Os tipos de mídia são basica‐
mente três. As mídias digitais são 
baseadas em tecnologia digital co‐
mo por exemplo a internet, os pro‐
gramas e os jogos de computador. 
Atualmente, a TV digital adentrou 
a essa classe, tendo como princi‐
pal característica a interatividade. 
Nessa categoria, o usuário pode fil‐
trar as informações, visualizando 
apenas as que o agradam e pode 
enviar as suas próprias. É uma via 
de mão dupla, você recebe mas 
também pode fornecer conteúdo 
informativo. Já a mídia eletrônica 
enquadram-se a televisão, o rádio 
e o cinema configuradas como for‐
mas de comunicação unidirecional, 
essas mídias não permitem a inte‐
ração com quem as está acompa‐
nhando e apenas passam 
informações. Vale lembrar também 
dos DVDs e dos recursos audiovi‐
suais que se enquadram nessa ca‐
tegoria. Por fim, mídia impressa são 
tradicionalmente o formato de mí‐
dia mais antigo composta por jor‐
nais, revistas, folders, catálogos e 
muitos outros. Sintetizando, é qual‐
quer tipo de material no caso im‐
presso que visa comunicar algo. 
Cabe às instituições educacionais 
e aos educadores usufruírem des‐
ses avanços tecnológicos, visando 
melhorar cada vez mais seu méto‐
do de ensino.

Já vemos em muitas institui‐
ções educacionais a utilização de 
equipamentos midiáticos como ins‐
trumentos para alcançar as propos‐
tas educativas no âmbito da 
linguagem digital pretendidas pe‐
lo currículo. São diversos os tipos 
já disponibilizados aos educadores 
como vídeo e aparelhos de DVD, 
computadores, filmadoras e câme‐
ras fotográficas digitais, projetores 
de slides e datashow, impressoras, 
tvs, entre outros recursos. Mas o 
que vem avançando consideravel‐
mente é o acesso à internet que 
potencializa a utilização e aplica‐
ção destes equipamentos.

É imprescindível esclarecer 
que na Educação Infantil, igual‐
mente como em outros níveis do 
ensino, deve-se trabalhar com as 
mídias com muito cuidado, tendo 
uma sugestão pedagógica bem de‐
finida para sua aplicação. Por 
exemplo, embora estas ferramen‐
tas sejam recursos de suma impor‐
tância no contexto atual, é 
necessário saber utilizá-los de for‐
ma adequada e concisa para gerar 
um aprendizado significativo, evi‐
tando então, dessa maneira, o uso 
indiscriminado. Com tudo isso, per‐
cebe que estas mudanças de para‐
digma educacional representam 
um amplo desafio para educado‐
res e também para a sociedade, já 
que, em meio a essa enorme ofer‐
ta e demanda causada pelas mí‐
dias onde muitas vezes nos 
deparamos com pais e as crianças 
usufruindo destas somente como 
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brinquedos eletrônicos extinguin‐
do brinquedos e brincadeiras mais 
tradicionais. Além do mais, é ne‐
cessário que sociedade e educado‐
res compreendam que é dever de 
ambos orientar e controlar o uso 
dos recursos tecnológicos, bem 
como intercalá-los com os brin‐
quedos e brincadeiras mais tradi‐
cionais. Sobre o assunto, Haetinger 
(2008, p. 57) destaca:

Apesar de toda a moder‐
nidade, os jogos e brin‐
cadeiras do passado 
ainda são importantes 
para o universo infantil. 
As crianças ainda brin‐
cam de pegar, de cinco 
marias, de amarelinha, 
ovo podre, esconder, e 
outras brincadeiras que 
já divertiam nossas 
avós. 

Nota-se que em boa parte 
das ocasiões, é que a televisão, 
considerando ser o mais comum 
meio de entretenimento nas casas, 
imprime falso conceito de que fun‐
ciona como meio educativo, entre‐
tendo as crianças enquanto seus 
pais realizam suas atividades do 
lar. Mas pode-se questionar esse 
teor educativo, a avaliar, principal‐
mente, pelo conteúdo dos progra‐
mas televisivos que são abertos ao 
público, e que deveriam e poderi‐
am se preocupar com o campo 
educacional informal o que não ve‐
mos.

IMPORTÂNCIA DO USO DAS MÍ‐
DIAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

A utilização das mídias vem 
cada vez mais ganhando força e 
também se fazendo cada vez mais 
necessária no período atual em to‐
dos os setores e tem como princi‐
pal objetivo fornecer acesso as 
tecnologias de informação. Sem 
dúvida, a Educação Infantil é um 
ambiente de aprendizagem, de so‐
cialização e principalmente de in‐
teração. Um lugar onde a criança 
dá continuação ao processo de 
aprendizado de forma lúdica e di‐
vertida. Beloni (2001) entende 
que: 

Incluir digitalmente não 
significa apenas ensinar 
uma pessoa a usar um 
computador para aces‐
sar a Internet, pesquisar 
ou elaborar um texto. 
Mas também, ensinar 
como melhorar os qua‐
dros sociais, utilizando-
se dos recursos que um 
computador oferece 
permitindo a melhoria 
de vida, a qualificação 
profissional entre outros 
benefícios que a tecno‐
logia traz. (BELLONI, 
2001, p. 21)

Vale salientar que a educa‐
ção por meio das mídias na educa‐
ção não deve abrir mão da 
comunicação e sim adicionar, o 
educador está trazendo a realida‐
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de vivida pelo educando para den‐
tro da sala de aula, para discutir e 
transformar as mídias em informa‐
ção. As mídias, quando ministrada 
com sabedoria, tem como seu ob‐
jetivo a melhoria pedagógica como 
um meio de estimular e desenvol‐
ver funções intelectuais dos alunos 
funcionando efetivamente como 
ferramenta no processo do ensino, 
quando utilizado num contexto on‐
de as atividades desafiem o edu‐
cando em seu crescimento.

O ideal é que gradativamen‐
te os professores dominem e incor‐
porem as várias formas de mídia à 
prática pedagógica, adequando 
quando necessário para melhor in‐
tegrá-las no contexto educacional. 
Freitas (2010) cita que professores 
precisam compreender os gêneros 
discursivos e linguagens digitais 
que são usados pelos alunos, para 
integrá-los, de forma criativa, cons‐
trutiva e contextualizada ao cotidi‐
ano escolar. Integrar, não significa 
abandonar práticas existentes, que 
são produtivas e necessárias, ao 
contrário, implica que a elas se 
acrescente o novo.

Nesse contexto e conforme a 
autora, é indispensável que os edu‐
cadores e educandos sejam letra‐
dos digitais, isto é, que estes se 
apropriem de forma criativa e cri‐
ticamente da tecnologia, atribuin‐
do-se significados e funções, em 
vez de apenas consumi-la passiva‐
mente levando o letramento digi‐
tal sendo compreendido para além 

de um uso meramente técnico e 
instrumental.

As mídias na educação de‐
sempenham um papel relevante 
conforme cita Moran et al (2007), 
já que passam ininterruptamente 
informações interpretadas, mos‐
tram-nos padrões de comporta‐
mento, ensinam-nos linguagens 
coloquiais e privilegiam alguns va‐
lores em detrimento de outros. Ca‐
be dizer que o uso das novas 
tecnologias contribui, e muito, pa‐
ra o processo ensino aprendiza‐
gem, sendo um método prático, 
interessante e de boa aceitação pe‐
las crianças que se sentem mais 
motivadas em aprender. Desta for‐
ma, a instituição de ensino e os 
educadores devem oportunizar cir‐
cunstâncias que venham a desen‐
volver a criatividade, o 
questionamento e a reflexão das 
crianças pelo uso das mídias.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através desta pesquisa iden‐
tificamos que a utilização de recur‐
sos midiáticos por educadores, não 
só visando o entretenimento, mas, 
buscando formas mais significati‐
vas e prazerosas de se trabalhar 
atividades pedagógicas com os 
educandos dentro do contexto es‐
colar traz diversas formas de con‐
tribuição e  oportunidades de 
melhorias pedagógicas. Foi possí‐
vel constatar também, a importân‐
cia atribuída ao papel dos 
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professores ao trabalho e empenho 
em entender e dominar as mídias 
e integrá-las ao planejamento pe‐
dagógico, uma vez que favorece a 
metodologia de aprendizagem e 
cria possibilidades para construção 
do conhecimento, por muitas ve‐
zes apresentar um caráter de cer‐
ta forma lúdica, prendendo a 
atenção das crianças e faz com que 
o interesse seja despertado.

Deste modo, pode-se concluir 
que todos os objetivos propostos 
de contribuir para uma compreen‐
são e conscientizar aos interessa‐
dos desta pesquisa referente a 
realidade midiática nos campos 
educacionais infantis foram alcan‐
çados, chegando ao seu fim com 
uma grande probabilidade de con‐
tinuação, já que durante a realiza‐
ção do mesmo, foram surgindo 
novas reflexões sobre o assunto 
muito contemporâneo e em cons‐
tate transformação.
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ARTIGO 29
O LAZER E SUAS FORMAS DE COLABORAR COM A 

EDUCAÇÃO PSICOMOTORA
SUELI MARIA DE SOUZA ANTONIETTE

RESUMO: Esse artigo vem buscar reflexões a respeito do lazer e seus 
benefícios para a Educação Psicomotora. De um modo geral, pode-se 
identificar uma atividade de lazer por três componentes principais e 
seguir a descrição breve e precisa, é algo que acontece durante o tempo 
livre - não durante o trabalho ou quando se está cuidando de tarefas 
domésticas rotineiras ou outras obrigações. Segundo, geralmente é 
composto de certos tipos de atividades - jogar jogos ou esportes, ler um 
livro, atividades ao ar livre, artesanato, até assistir a um filme. Por fim, 
é algo que sabe-se que é lazer - quando se está consciente de que está 
envolvido em uma atividade que não tem nada a ver com a realização 
de uma tarefa ou que alguém está contando com outra pessoa para 
fazer, provavelmente está envolvido em lazer. A metodologia utilizada 
nesse artigo foi qualitativa, baseando-se em autores, como Kishimoto, 
Brogère, Le Bouch, entre outros, que decorrem sobre a Educação 
Psicomotora e como o Lazer pode contribuir para esse processo.

Palavras-chave: Atividade. Consciente. Tempo Livre.

INTRODUÇÃO

A atividade motora é crucial 
para que o desenvolvimento cog‐
nitivo se torne amplo e significati‐
vo, pois permite que a criança 
continue com a organização da 
imagem corporal, no ambiente em 
que se desenvolve, e sirva como 
ponto de partida para a organiza‐

ção das habilidades motoras em 
desenvolvimento, em relação às 
habilidades de análise perceptiva.

Le Boulch, (2001) afirma 
que: 

A Educação Psicomotora 
refere-se a uma forma‐
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ção de base indispensá‐
vel a toda a criança, seja 
ela normal ou com pro‐
blemas, pois responde a 
uma dupla finalidade: as‐
segurar o desenvolvi‐
mento funcional, tendo 
em conta as possibilida‐
des da criança, e ajudar 
sua afetividade a expan‐
dir-se e equilibra-se atra‐
vés do intercâmbio com 
o ambiente humano. É a 
ação pedagógica que 
tem como objetivo prin‐
cipal o desenvolvimento 
motor e mental da crian‐
ça, com a finalidade de 
levá-la a dominar o pró‐
prio corpo e a adquirir 
uma inibição voluntária. 
Propõe ter no movimen‐
to espontâneo sua dire‐
triz fundamental, pois, 
em qualquer movimen‐
to, existe um condicio‐
nante afetivo que 
determina um comporta‐
mento intencional. Acre‐
dita-se que é sempre 
uma ação motriz, por 
menor que seja, que re‐
gula o aparecimento e o 
desenvolvimento das 
formações mentais, é 
pelo aspecto motor que 
a criança estabelece os 
primeiros contatos com 
a linguagem socializada.

Segundo o Referencial Curri‐
cular Nacional de Educação Infan‐

til (BRASIL, RCNEI, 1998), é muito 
comum que, visando garantir um 
clima de ordem e de harmonia da 
sala, algumas práticas educativas 
procurem simplesmente suprimir o 
movimento, impondo às crianças 
de diferentes idades rígidas restri‐
ções posturais.

FONSECA (1995, p.371) des‐
taca que, 

Através de jogos corpo‐
rais afetivo-emocional, 
os alicerces sensório, 
perceptivos, motores 
que estão na base do 
comportamento são ne‐
cessários para evitar 
perturbações de con‐
centração, lateralização 
e precisão psicomotora, 
que são os principais 
obstáculos para o de‐
senvolvimento e as 
aprendizagens.

Convém repetir a complexi‐
dade do fenômeno lazer, conside‐
rando sua ligação com as formas e 
organização do trabalho em dife‐
rentes sociedades, como uma te‐
mática desafiadora.

Kishimoto (1995, p. 32) afir‐
ma que: “Se quisermos aproveitar 
o potencial do jogo como recurso 
para o desenvolvimento infantil, 
não poderemos contrariar sua na‐
tureza, que requer a busca do pra‐
zer, a alegria, a exploração livre e 
o não-constrangimento”. 
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O LAZER E AS ATIVIDADES DE 
MOVIMENTO

Observando a epistemologia 
da palavra lazer, não se tem clare‐
za de sua definição, entende, po‐
der-se fazer, a palavra apresenta 
entrave em seu entendimento, 
frente a administração do tempo e 
em oposição ao trabalho.

De acordo com o RCNEI: 

As atividades com movi‐
mento contemplam a 
multiplicidade de fun‐
ções e manifestações do 
ato motor, propiciando 
um amplo desenvolvi‐
mento de aspectos es‐
pecíficos da motricidade 
das crianças, abrangen‐
do uma reflexão acerca 
das posturas corporais 
implicadas nas ativida‐
des cotidianas, bem co‐
mo atividades voltadas 
para a ampliação da cul‐
tura corporal de cada 
criança (BRASIL, 1998, 
p.15).

Na perspectiva psicossocio‐
logia, em que o lazer é bem delimi‐
tado como tempo livre, quando há 
liberdade para administração do 
descanso (repousando, divertindo-
se), podendo desenvolver intenci‐
onalmente as formas e os conteú‐
dos do ócio (ROLIM, 1989). É 
preciso destacar que alguns estu‐
diosos se opõem a essa divisão 
proposta pelo referido autor, pos‐

to que ele subdivide e fragmenta 
o fenômeno, no entanto, para nós, 
sua categorização foi um importan‐
te caminho para pensarmos nosso 
trabalho.

De acordo com Brougère 
(2002, p. 23), “na relação entre jo‐
go e educação, o jogo não é edu‐
cativo por si só, mas é o seu uso 
nas diferentes atividades da crian‐
ça que o torna educativo, dando ao 
indivíduo, novas noções e valores”.

No entanto, uma das referên‐
cias obrigatórias para compreen‐
são e conceituação do lazer é 
Dumazedier (1973). Segundo (RE‐
QUIXA, 1977), um dos conceitos de 
lazer mais importante que foi cons‐
truído e proveniente de Joffre Du‐
mazedier, em sua obra Vers une 
civilizationduloisir?

Dumazedier (1973) inaugura 
uma teoria mais geral, do que pro‐
priamente uma teoria do lazer, de‐
nomina-a como – a “Teoria da 
Decisão”, nela ele articulava três 
tipos de pensamento: o pensamen‐
to axiológico; o pensamento teleo‐
lógico instrumental; e o 
pensamento probabilístico. 

Dito de modo mais simples, 
o pensamento axiológico é o pen‐
samento do que é desejável; o pen‐
samento teleológico instrumental 
é o pensamento do que é possível; 
e o pensamento probabilístico é o 
pensamento do que é provável, an‐
tes e depois da intervenção, isto é, 
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o pensamento probabilístico exa‐
mina as necessidades prováveis a 
satisfazer e quais os resultados 
prováveis a obter (DUMAZEDIER, 
1973).

Numa perspectiva sociológi‐
ca, o autor define lazer como:

[...] um conjunto de ocu‐
pações às quais o indiví‐
duo pode entregar-se de 
livre vontade, seja para 
repousar, seja para diver‐
tir-se, recrear-se e entre‐
ter-se, ou ainda para 
desenvolver sua informa‐
ção ou formação desinte‐
ressada, sua participação 
social voluntária ou sua 
livre capacidade criadora, 
após livrar-se ou desem‐
baraçar-se das obriga‐
ções profissionais, 
familiares e sociais. (Ibi‐
dem, 1973, p.34)

Contudo, para Andrade 
(2001), o lazer é caracterizado co‐
mo “um conjunto de fatos e cir‐
cunstâncias [...] que apresentam 
como isentos das pressões e das 
tensões, podem afetar as ativida‐
des humanas individuais e gru‐
pais” [...] (p.21). O fenômeno 
caracteriza-se, para esse autor, co‐
mo uma atividade essencial à vida 
humana, com efeitos de equilíbrio, 
saúde e produtividade. 

Ressalta ainda que “[...] não 
há lazer que se realize, produtiva‐

mente, em corpos exaustos e/ou 
mentes tumultuadas por distúrbios 
na formação estrutural ou por 
quaisquer outros tipos de desvirtu‐
amentos conhecidos e desconhe‐
cidos” (ANDRADE 2001, p.22).

OS BENEFÍCIOS DO LAZER

Para, Pedro (2005) lazer de‐
nota uma escolha livre, com uma 
autogestão do tempo livre, desde 
que haja uma satisfação pessoal, 
podendo melhorar a qualidade de 
vida, nomeadamente o bem-estar 
físico, mental e social. Para este au‐
tor, o lazer está intrinsecamente 
relacionado com o contentamento, 
o que é relevante que se faça de li‐
vre vontade, ou seja, com autono‐
mia. 

Os benefícios citados por Pe‐
dro (2005) também são descritos 
por Dumazedier (1973, p.30): "[...] 
a ação positiva do lazer sobre o in‐
divíduo, é de realçar os benefícios 
para a mente, para o físico, para a 
formação profissional e para a sua 
sociabilidade". 

Portanto, o lazer precisa ser 
considerado como um desenvolvi‐
mento integral, que promova cres‐
cimento pessoal e social do 
indivíduo, visto como tempo livre, 
para distrair-se prazerosamente, 
levado em conta as necessidades 
do seu uso com como desenvolve‐
dor psico social.
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Já, para Marcellino (1987 e 
2006) existem outras possibilida‐
des de lazer além do descanso e 
divertimento, trata-se do desenvol‐
vimento pessoal e social que o la‐
zer, ou seja, como o teatro, 
turismo, festa etc. O autor sinaliza 
para a existência de uma perspec‐
tiva formativa por meio do lazer, 
transcendendo os limites do des‐
canso. Segundo ele, nas diferentes 
práticas do lazer, estão presentes 
oportunidades excepcionais, po‐
dendo ser um ambiente fecundo 
de reflexão sobre as pessoas. 

Em uma perspectiva forma‐
tiva, por meio do lazer, não se é 
pensado como descanso, o que 
proporcionou sua valorização.

Marcellino (1987 e 2006), ad‐
voga a respeito dos benefícios 
oriundos das práticas de lazer:

Assim, a admissão da 
importância do lazer na 
vida moderna significa 
considerá-lo como um 
tempo privilegiado para 
a vivência de valores 
que contribuam para 
mudanças de ordem 
moral e cultural. Mudan‐
ças necessárias para im‐
plementação de uma 
ordem social. [...] a bus‐
ca do prazer no lazer, o 
que não impede sua ca‐
racterização como um 
dos canais de atuação, 
no plano cultural, tendo 

objetivos não meramen‐
te reformistas, mas que 
signifiquem mudanças 
radicais no plano social. 
(MARCELINO, 1987, p. 
40-41)

O autor defende o lazer en‐
quanto mecanismo de transforma‐
ção cultural, que gerou mudanças 
na organização social, nesta pers‐
pectiva, Marcelino (1987) advoga 
por uma formação, por meio do la‐
zer, observando nele, um campo 
fecundo para as mudanças sociais.

Vale-se da compreensão que 
observa Marcelino (1987) conce‐
bendo através do lazer um espaço 
de formação humana, bem como, 
um ambiente adequado para as 
mudanças sociais, ou nas palavras 
do autor, como necessidade bási‐
ca do homem.

Haag (1981), falando sobre o 
esporte e o tempo livre, considera 
que ambos são fenômenos ou for‐
mas de manifestação de nossa vi‐
da cotidiana sobre as quais se 
discute muito, mas que são mal in‐
terpretados. Para esclarecer a re‐
lação entre o esporte e o tempo 
livre, analisa o que entendemos por 
esporte: "a palavra provém do ver‐
bo latino deportar, distrair-se, e lo‐
go se substantivou em francês e 
inglês na forma desport  ou sport, 
o que significa diversão" (p. 91).

Segundo Marcellino (2006, p. 
18-19), para que o lazer possa ser 



312 Ano I - Nº 7 - Agosto de 2020 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

um mecanismo de transformação 
cultural, consequentemente agis‐
se como um meio de mudanças so‐
ciais:

O ideal seria que cada 
pessoa praticasse ativida‐
des que abrangessem os 
vários grupos de interes‐
ses, dessa forma, exerci‐
tar, no tempo disponível, 
o corpo, a imaginação, o 
raciocínio, a habilidade 
manual, o contato com 
outros costumes e o rela‐
cionamento social, quan‐
do, onde, com quem e da 
maneira que quisesse. No 
entanto, o que se verifica 
é que as pessoas geral‐
mente restringem suas 
atividades de lazer a um 
campo específico de inte‐
resses. E geralmente o fa‐
zem não por opção, mas 
por não terem tomado 
contato com outros con‐
teúdos. 

Visando a ampliação de sa‐
tisfação pessoal ligada ao lazer, po‐
de-se incluir habilidades esportivas, 
onde o indivíduo tem a possibilida‐
de de conhecer suas capacidades, 
trabalhando suas emoções, resolu‐
ção de problemas, por meio, do es‐
porte, o qual sucesso e fracasso 
são experiências importantes, 
pois: 

O sucesso transmite 
uma sensação de satis‐

fação pessoal pela con‐
quista adquirida e serve 
como ponto inicial para 
novas realizações, e o 
fracasso tem o seu valor 
na qualidade de incenti‐
vo para uma nova tenta‐
tiva de êxito. (ZILLIO, 
1994 apud BENETTI et 
al, 2005).

Diante disso, interagir e lidar 
com as situações que envolvem as‐
pectos sociais e pessoas, situações 
que envolvem determinação, dis‐
ciplina, autoconfiança, coragem, 
entusiasmo e entre outros fatores, 
torna-se possível com a prática de 
atividades físicas.

Dessa forma, torna-se rele‐
vante que as pessoas usufruam de 
diversas atividades e dos diferen‐
tes conteúdos do lazer, para que 
haja vivências e experiências, se 
expandindo assim, o campo de in‐
teresses. Todavia, sabemos que, 
para que exista expansão e se des‐
frute tanto da diversidade quanto 
da qualidade do lazer, é preciso de 
uma educação formal e informal 
que possibilite tais vivências e for‐
mação, pois os limites formativos 
e a pouca oferta de experiência 
com os conteúdos empobrecem a 
educação para e pelo lazer, como 
bem observou Pereira (1993) ”.

Cabe destacar, segundo Li‐
bâneo (2007, p.89) que educação 
não formal, “são aquelas ativida‐
des com caráter de intencionalida‐
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de, porém com baixo grau de estru‐
turação e sistematização, implican‐
do certamente relações pedagógicas, 
mas não formalizadas”  

Buscando uma contribuição 
na construção de uma sociedade 
humana e digna como fruto de uma 
mistura de princípios, a fim de in‐
centivar o lazer, rompendo com os 
princípios culturais, instituídos pe‐
lo estigma social, as pessoas po‐
dem se desenvolver em um 
ambiente de lazer, considerado um 
espaço de formação humana.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apresentar novas situações 
às crianças a partir de uma visão 
de mundo a que elas já estão ha‐
bituadas, aproxima o conteúdo que 
se deseja, tornando a ação de 
aprender prazerosa por estar inter‐
ligada com os movimentos. 

Para se trabalhar de forma 
afinada com a Psicomotricidade, o 
profissional que está direcionando 
as atividades com as crianças de‐
ve buscar conhecimentos da Neu‐
rociências, como embasamento 
para que as atividades durante o 
processo ensino aprendizagem te‐
nham uma relevância fundamental.
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ARTIGO 30
APONTAMENTOS SOBRE EDUCAÇÃO ESPECIAL: A INCLUSÃO 

ESCOLAR NO ÂMBITO DO ATENDIMENTO EDUCACIONAL 
ESPECIALIZADO.

TATIANE OLIVEIRA GLERIA

RESUMO: Este artigo discorre acerca da educação especial, como 
modalidade de ensino, embasada principalmente na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação. Traz apontamentos para a educação igualitária e 
com equidade de condições entrelaçando com a Constituição Federal, 
Declaração de Salamanca, entre outros decretos e pareceres, além de 
estudiosos do assunto. Discorre sobre a educação especial, legislação, 
atendimento educacional especializado ressaltando a importância da 
educação inclusiva na perspectiva do atendimento educacional 
especializado na inclusão do aluno público-alvo da educação especial 
na garantia e direito à educação integral de qualidade na forma de 
igualdade de condições.

Palavra-chave: Escola. Inclusão. Legislação

INTRODUÇÃO 
A inclusão escolar é a reali‐

dade das escolas públicas, está 
embasada com legislação específi‐
ca e tem como carta magma a lei 
de diretrizes e bases da educação 
- LDB. Nela a educação especial é 
modalidade de ensino suplemen‐
tar oferta de atendimento educa‐
cional especializado. A mesma é 
parte integrante da educação es‐
pecial permeada por princípios a 

igualdade de condições de acesso 
e permanência no ensino regular, 
eliminação de barreiras, e apoio 
complementar e suplementar ao 
aluno com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e su‐
perdotação/altas habilidades.

A educação especial corrobo‐
ra sobre a inclusão a perspectiva 
da composição do atendimento 
educacional especializado, analisa 
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quais aspectos se destacam na for‐
mação do estudante como sujeito 
global, identifica as diferenças co‐
mo essenciais na construção do in‐
divíduo, fatores esses que 
alicerçam prática docente junto a 
educação inclusiva políticas públi‐
cas para a educação especial na 
ação docente dentro do contexto 
escolar e do atendimento educaci‐
onal especializado.

EDUCAÇÃO ESPECIAL

A educação especial tem co‐
mo premissa o convívio com a di‐
versidade a diferença na busca da 
educação de qualidade entre todos 
os integrantes da comunidade es‐
colar, através da interação entre 
as diferenças e respeitabilidade 
mútua, sugerindo assim que a edu‐
cação inclusiva não é apenas a pre‐
sença do estudante com deficiência 
no espaço escolar, mas a contribui‐
ção para a socialização favorece 
um desenvolvimento de global do 
estudante da educação especial e 
assim contribuir para que todos te‐
nham uma educação com condi‐
ções igualitárias de acesso, de e 
desenvolvimento e permanência 
(Mazzillo, 2008).

Como modalidade escolar a 
educação especial se dá no chão 
da escola, considerada como um 
conjunto de recursos educacionais 
e de estratégias de apoio que es‐
tejam à disposição de todos os alu‐
nos, que facilitem o acesso ao 

conhecimento no ambiente esco‐
lar (Delou, 2008). 

Segundo Mazzillo (2008) a in‐
clusão é um processo que visa 
atender a criança deficiente na es‐
cola respaldada com serviços de 
profissionais da área de educação 
especial, sendo ele inacabado e fre‐
quentemente revisado. Refere que 
uma educação inclusiva visa o fa‐
vorecimento do desenvolvimento 
físico e psíquico dos alunos que 
apresentam comportamentos par‐
ticulares que impeçam os encami‐
nhamentos rotineiros das práticas 
pedagógicas, necessitando que o 
educador realize adaptações curri‐
culares ao nível de suas capacida‐
des e potencialidades. Deste modo 
beneficia não somente os estudan‐
tes com as particularidades, mas 
também os demais alunos envoltos 
no processo educacional, constru‐
indo uma consciência de respeito e 
compreensão pelas diferenças.

A educação inclusiva busca 
com que todos os alunos com de‐
ficiência e/ou altas habilidades te‐
nham acesso à educação de 
qualidade prioritariamente na rede 
regular de ensino, visando a poten‐
cialidade de suas capacidades, 
buscando a construção do ensino 
através da pluralidade (Mazzillo, 
2008).

BRASIL (1994) ressalta que 
toda criança tem direito à educa‐
ção e a elas sejam dadas todas as 
oportunidades de aprendizagem e 
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que os sistemas educacionais que 
garantam a aprendizagem em en‐
sino regular para alunos deficien‐
tes, com uma pedagogia centrada 
na criança que combatam atitudes 
discriminatórias formando assim 
uma sociedade inclusiva.

O autor apresenta ainda ou‐
tros conceitos: a escola inclusiva é 
aquela que todas as crianças apren‐
dem juntas, independente de suas 
necessidades, acomodando da me‐
lhor forma todas dentro do ambien‐
te escolar oferecendo a elas um 
currículo adaptado e receber apoio 
instrucional. Num outro conceito 
afirma que a educação inclusiva é 
o modo mais eficaz de construir 
uma sociedade mais justa. 

LEGISLAÇÃO PARA A EDUCAÇÃO 
ESPECIAL

A Educação Especial se rea‐
liza em todos os níveis, etapas e 
modalidades de ensino, tendo o 
Atendimento Educacional Especia‐
lizado como parte integrante do 
processo educacional (Resolução 
Nº 4, 2009).

Nessa perspectiva discorre‐
remos a seguir alguns apontamen‐
tos sobre o embasa a legislação 
vigente.

Segundo o Parecer 17/2001 
do Conselho Nacional de Educação 
são portadores de necessidades 
educacionais aqueles que apresen‐

tam durante o processo de ensino 
aprendizagem: limitações ou difi‐
culdades acentuadas de aprendi‐
zagem e desenvolvimento que 
dificultem o acompanhamento das 
atividades curriculares não vincu‐
ladas a uma causa orgânica espe‐
cífica ou relacionadas a condições, 
disfunções, limitações ou deficiên‐
cias; dificuldade de comunicação e 
sinalização que demandam a utili‐
zação de códigos e linguagens di‐
ferenciados; altas habilidades/ 
superdotação aqueles que apren‐
dem rapidamente conceitos, pro‐
cedimentos e atitudes.

A Constituição Federal de 
1988, indica a educação é direito 
social, no artigo 6º, já no 23º dei‐
xa claro o Estado/ União proporci‐
onar os meios de acesso à cultura, 
à educação, à ciência, à tecnolo‐
gia, à pesquisa e à inovação, rati‐
ficado pelo artigo 205 como dever 
do Estado e acrescenta a família 
como responsáveis pela educação, 
baseados em alguns nos princípios 
dentre eles de igualdade de condi‐
ções, acesso e permanência na es‐
cola garantia do padrão de 
qualidade e gratuidade do ensino 
público (BRASIL, 1988)

Já a lei de diretrizes e bases 
da educação, 9394 de 1996, carta 
magma da educação nacional, o 
atendimento educacional especia‐
lizado (A.E.E.) vem instituído no ar‐
tigo 4º, artigo que delibera sobre a 
organização composição da educa‐
ção básica, como dever do Estado, 
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com os mesmos princípios e obri‐
gatoriedades citados na Constitui‐
ção Federal, mas ao tratar no 
A.E.E., inciso III, é acrescido à re‐
dação que a educação especial se 
destina a além dos estudantes com 
deficiência, alunos com transtor‐
nos globais do desenvolvimento e 
altas habilidades ou superdotação 
(BRASIL,1996).

Segundo a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDB) 
9394, capítulo V, a educação espe‐
cial é uma modalidade de ensino, 
oferecida preferencialmente na re‐
de regular de ensino, com serviços 
de apoio especializado atendendo 
as especificidades de cada aluno 
público-alvo da educação especial. 
Ainda no mesmo capítulo, obser‐
va-se a estruturação da oferta do 
atendimento educacional especia‐
lizado, parágrafos 2º e 3º, que se 
inicia desde a educação infantil e 
organizado em classes, escolar ou 
serviços especializados, conside‐
rando as peculiaridades de cada 
estudante (BRASIL,1996).

A LDB (1996) aborda nos ar‐
tigos 24 e 25 sobre ingresso e ma‐
trícula na rede pública regular de 
ensino, destacando os seguintes 
medidas: matrícula compulsória 
para a integração do estudante 
com deficiência como prioridade 
sendo a educação especial uma 
modalidade de ensino transversal 
a todos os níveis de educação, ini‐
ciada desde a educação infantil ga‐
rantindo a construção de um 

processo flexível e individualizado, 
contando com equipe multidiscipli‐
nar para adequação das orienta‐
ções pedagógicas, além da oferta 
de serviços de educação especial 
tanto em rede pública ou particu‐
lar assim como programas de apoio 
visando a necessidades educativas 
específicas para o estudante da 
educação especial (LDB, 1996).

ATENDIMENTO EDUCACIONAL ES‐
PECIALIZADO 

Mencionado na constituição 
federal, o, atendimento educacio‐
nal especializado, no artigo 208, in‐
ciso III aos estudantes com de 
deficiência, preferencialmente na 
rede regular de ensino, também 
institui (inciso I) a obrigatoriedade 
da educação básica gratuita dos 4 
aos 17 anos (BRASIL., 1988).

O atendimento educacional 
especializado e a educação espe‐
cial, são modalidades de ensino, 
constante na lei de diretrizes e ba‐
ses da educação, está regulamen‐
tado no decreto , há a ratificação, 
no artigo 1º, da garantia de direi‐
tos, acesso à educação inclusiva, 
com prolongamento de aprendiza‐
gem por toda a vida, gratuidade de 
ensino, oferta de educação especi‐
al na rede regular de ensino, fo‐
mento do Poder Público. Destaca 
esse artigo a importância de ado‐
ção de medidas de apoio individu‐
alizado e efetivo, em ambientes 
que maximizem o desenvolvimen‐
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to acadêmico e social, de acordo com 
a meta de inclusão plena, inciso VI 
(Decreto Nº 7.611, 2011).

Ressalta a partir do Artigo 2º 
a garantia de serviços de apoio es‐
pecializado, para a eliminação de 
barreiras no processo de escolari‐
zação, denominando o atendimen‐
to educacional especializado como 
conjunto de atividades, recursos de 
acessibilidade complementar e su‐
plementar a formação dos discen‐
tes público-alvo da educação 
especial, como apoio permanente 
na frequência as salas de recursos 
multifuncionais, destaca a impor‐
tância do atendimento educacional 
especializado em integrar a pro‐
posta pedagógica da escola, a par‐
ticipação conjunta da família e 
articulação das políticas públicas 
de educação na promoção de con‐
dições de acesso, garantia e apren‐
dizagem no ensino regular, tal a 
transversalidade das ações da edu‐
cação especial, fomento de recur‐
sos didáticos e pedagógicos para 
a eliminação de barreiras e conti‐
nuidade dos estudos nos demais 
níveis e etapas de ensino (Decreto 
Nº 7.611, 2011).

No artigo 59 da lei de diretri‐
zes e bases da educação, através 
da educação especial trata-se da 
integração em sociedade das pes‐
soas com deficiência, e para aque‐
les que não consigam alcançar os 
objetivos para a conclusão do nível 
de escolaridade, destaca a permis‐
são do uso de terminalidade espe‐

cífica para tal finalidade (BRASIL, 
1996). 

Incluem-se na modalidade 
educação especial: 

Alunos com deficiência: 
aqueles que têm impe‐
dimentos de longo pra‐
zo de natureza física, 
intelectual, mental ou 
sensorial, alunos com 
transtornos globais do 
desenvolvimento: aque‐
les que apresentam um 
quadro de alterações no 
desenvolvimento neu‐
ropsicomotor, compro‐
metimento nas relações 
sociais, na comunicação 
ou estereotipias moto‐
ras e alunos com altas 
habilidades/superdota‐
ção aqueles que apre‐
sentam um potencial 
elevado e grande envol‐
vimento com as áreas 
do conhecimento (Reso‐
lução Nº 4, 2009).

Segundo o Parecer 17/2001 
do Conselho Nacional de Educação 
são portadores de necessidades 
educacionais aqueles que apresen‐
tam durante o processo de ensino 
aprendizagem: limitações ou difi‐
culdades acentuadas de aprendi‐
zagem e desenvolvimento que 
dificultem o acompanhamento das 
atividades curriculares não vincu‐
ladas a uma causa orgânica espe‐
cífica ou relacionadas a condições, 
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disfunções, limitações ou deficiên‐
cias; dificuldade de comunicação e 
sinalização que demandam a utili‐
zação de códigos e linguagens di‐
ferenciados; altas habilidades/ 
superdotação aqueles que apren‐
dem rapidamente conceitos, proce‐
dimentos e atitudes (BRASIL, 2001).

É função do professor de 
Atendimento Educacional Especia‐
lizado, segundo a Resolução Nº 4 
de 2009 em seu artigo 13:

I – identificar, elaborar, 
produzir e organizar ser‐
viços, recursos pedagógi‐
cos, de acessibilidade e 
estratégias considerando 
as necessidades específi‐
cas dos alunos público-al‐
vo da Educação Especial;
II – elaborar e executar 
plano de Atendimento 
Educacional Especializa‐
do, avaliando a funciona‐
lidade e a aplicabilidade 
dos recursos pedagógi‐
cos e de acessibilidade;
III – organizar o tipo e o 
número de atendimentos 
aos alunos na sala de re‐
cursos multifuncionais;
IV – acompanhar a funcio‐
nalidade e a aplicabilida‐
de dos recursos 
pedagógicos e de acessi‐
bilidade na sala de aula 
comum do ensino regular, 
bem como em outros am‐
bientes da escola;
V – estabelecer parceri‐

as com as áreas interse‐
toriais na elaboração de 
estratégias e na disponi‐
bilização de recursos de 
acessibilidade;
VI – orientar professores 
e famílias sobre os re‐
cursos pedagógicos e de 
acessibilidade utilizados 
pelo aluno;
VII – ensinar e usar a 
tecnologia assistiva de 
forma a ampliar habili‐
dades funcionais dos 
alunos, promovendo au‐
tonomia e participação;
VIII – estabelecer articula‐
ção com os professores 
da sala de aula comum, 
visando à disponibiliza‐
ção dos serviços, dos re‐
cursos pedagógicos e de 
acessibilidade e das es‐
tratégias que promovem 
a participação dos alunos 
nas atividades escolares.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação especial como 
modalidade de ensino, alicerçada 
por legislação específica, requer 
estruturação para efetivação da in‐
clusão escolar. A legislação educa‐
cional apresenta possibilidades e 
formas de organização para insti‐
tuições escolares, haja vista que é 
a realidade da escola em pensar 
nas singularidades dos estudantes 
público-alvo da educação especial.
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Ao se discutir sobre a educa‐
ção inclusiva na atualidade, não se 
pode distanciar a inclusão escolar 
da organização do atendimento 
educacional especializado, é nele 
haja vista que é no atendimento 
que há os ajustes necessários pa‐
ra que as necessidades específicas 
de cada aluno seja atingida. 

Pensar em todos os aspectos: 
físico, intelectual, emocional, na 
busca de eliminação de barreiras e 
oferta igualitária de condições jun‐
to ao convívio com as diferenças é 
a premissa de uma educação inclu‐
siva de qualidade, além de um olhar 
diferenciado sobre a mudança de 
paradigma desde a comunidade in‐
terna quanto a comunidade exter‐
na escolar, contribuindo assim para 
uma sociedade mais justa e iguali‐
tária de oportunidades de acesso e 
condições na educação. 
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ARTIGO 31

A EDUCAÇÃO PSICOMOTORA E A DIFICULDADE DE 
APRENDIZAGEM NA FASE DE ALFABETIZAÇÃO

VILMA CAVALCANTE SABINO DA SILVA

RESUMO: Este artigo tem como objetivo identificar a importância da 
educação psicomotora e os problemas de aprendizagem mais 
encontrados na fase da alfabetização. As diferentes etapas da 
compreensão da leitura e da escrita têm a ver com as habilidades da 
linguagem verbal mais complexa. Neste estudo foi possível entender um 
pouco mais o processo de alfabetização e alguns aspectos que 
interferem na aprendizagem. Dada a importante ação psicomotora sobre 
a organização da personalidade da criança, é indispensável ao trabalho 
educativo nesta fase que venha promover um melhor desenvolvimento 
de suas potencialidades, levando-se em consideração as 
intencionalidades propostas e as incumbências relativas à idade que 
melhor convir com suas características. Sendo assim, se utilizou como 
instrumentos, a revisão bibliográfica, consultas de livros, fontes de 
dados online, artigos científicos para o devido desenvolvimento do 
trabalho. Conclui-se que as ações pedagógicas relacionadas à 
linguagem escrita deveriam ser consideradas como mais uma das 
múltiplas dimensões a serem levadas em conta na organização das 
rotinas diárias e dos planejamentos da escola.

Palavras-chave: Educação psicomotora. Dificuldade de 
Aprendizagem.  Alfabetização. 

INTRODUÇÃO 
A linguagem verbal é com‐

posta por quatro habilidades: ler, 
escrever, falar e escutar. Conside‐
ram-se as mais difíceis: a leitura e 

a escrita. Por este grau de dificul‐
dade encontram-se diversos alu‐
nos que findam o ensino 
fundamental e que ainda não con‐
seguem ler e escrever com signifi‐
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cação. Esta pesquisa espelha a im‐
portância da educação psicomoto‐
ra tal como também os problemas 
de aprendizagem mais encontra‐
dos no processo de alfabetização.

Deve-se perceber que os pro‐
blemas de aprendizagem devem 
ser trabalhados num todo, escola, 
educador, família e educando, pa‐
ra poder analisar a situação e des‐
cobrir o que está causando o 
empecilho ou a dificuldade para 
que o educando aprenda. Como di‐
zem Leal e Nogueira (2012, p. 20), 
a dificuldade de aprendizagem é 
bastante debatida atualmente, por 
estar diretamente ligada à ideia de 
sucesso ou de insucesso do indiví‐
duo no processo de desenvolvi‐
mento ao longo de toda a sua vida.

A educação psicomotora e as 
dificuldades de aprendizagem fa‐
zem parte do planejamento das es‐
tratégias pedagógicas para alunos 
com dificuldade de aprendizagem 
na alfabetização.

Para que os alunos tenham 
um bom desenvolvimento em seu 
processo de aprendizagem é de su‐
ma importância que o educador 
oportunize os mesmos a estarem 
envolvidos, nas mais variadas ati‐
vidades que precisam ser realiza‐
das. Muitas vezes, o educador 
utiliza muito material em suas au‐
las, mas deixa os alunos utilizan‐
do-os sem dar nenhuma 
explicação. É preciso que ele este‐
ja sempre orientando e desta for‐

ma, haverá um progresso na 
aprendizagem dessas crianças.

UM OLHAR SOB A ALFABETIZAÇÃO

Concernente a escola, o com‐
prometimento à aquisição da lin‐
guagem escrita, os professores 
concebem a etapa da alfabetiza‐
ção como uma atividade muito di‐
fícil, pois suas metodologias devem 
ser diversas para que se alcancem 
todos os alunos e que ele também 
possa fazer a transposição didáti‐
ca deste ato. Por isto é que vários 
professores convergem na concep‐
ção do letramento que deve andar 
lado a lado com a alfabetização. Es‐
ta dicotomia é muito eficiente, as‐
sim também que os pesquisadores 
desenvolveram diversos estudos 
que aderiram a esta concepção, 
uma das que defende esta bandei‐
ra é SOARES (2001, p.92) que dis‐
corre:

[...] O letramento provo‐
ca diversas habilidades, 
por exemplo: habilidade 
de leitura e escrita para 
alcançar díspares inten‐
cionalidades para escla‐
recer  ou se esclarecer, 
para se articular com os 
outros, para introduzir no 
mundo da  imaginação, 
no harmonioso, para adi‐
cionar conhecimentos, 
para estimular ou incen‐
tivar, para descontrair-
se, para direcionar-se, 
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para auxílio á memória, 
para catarse. ...compe‐
tências de interpretação e 
produção de diversos pa‐
drões e gêneros de tex‐
tos, habilidades de 
orientação pelas formali‐
dades de leitura que sina‐
lizam o texto ou de expelir 
estas intenções: posicio‐
namento de articular com 
clareza no mundo da es‐
crita, mantendo o fascínio 
das informações e conhe‐
cimentos, escrevendo ou 
lendo de forma atenciosa, 
de acorda os contextos, 
as intencionalidades, o in‐
terlocutor [...]. 

Consciente de seu papel no 
processo de alfabetizar, o educa‐
dor pode realizar um trabalho de 
ação pedagógica com enfoque no 
desenvolvimento e construção da 
linguagem. Segundo FREIRE (2006, 
p. 42):

“A compreensão do pro‐
cesso de trabalho, do 
ato produtivo em sua 
complexidade, da ma‐
neira como se organiza 
e desenvolve a produ‐
ção, a necessidade de 
uma formação técnica 
do trabalhador, forma‐
ção, porém, que não se 
esgote num especialista 
estreito e alienante; 
[...]”

No início do processo de alfa‐
betização a criança relaciona a es‐
crita com a realização de desenhos, 
uma vez que a linguagem é com‐
posta por um conjunto de signos 
com significados que representam 
a fala e, gradativamente descobre 
quais as letras que deverão utilizar 
para formar determinadas pala‐
vras, números, atribuir significados 
a histórias, etc. De acordo com et 
al Souza (2009, p. 47):

A alfabetização é um 
processo indispensável 
para a apropriação do 
sistema da escrita, con‐
quista dos princípios al‐
fabéticos, ortográficos. 
Que possibilita o aluno 
ler e escrever com auto‐
nomia. A apropriação do 
sistema de escrita é um 
processo gradual que 
demanda organização 
por parte do educador, é 
importante organizar o 
trabalho. Tendo em vista 
que cada um possui um 
ritmo próprio e, pro isso 
deverá ser respeitada e 
estimulada. Atualmente, 
considera-se que as cri‐
anças constroem seu co‐
nhecimento a partir das 
interações que estabele‐
cem com os meios cultu‐
rais e sociais 

É muito importante conside‐
rar a interação entre as crianças 
para que se construa uma apren‐
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dizagem significativa, assim como 
um planejamento eficiente do pro‐
fessor que se configure em ação-
reflexão-ação e respeitando sem‐
pre o ritmo de aprendizagem de 
cada um.

O PAPEL DO PROFESSOR ALFABE‐
TIZADOR

Em consequência da dificul‐
dade que é aprender a ler e a es‐
crever e sua significação no 
contexto sociocultural do aluno, a 
escola se depara com uma grande 
querela, que é o “ensinar a leitura 
e a escrita”. Fazer uso da leitura 
para compreender e se expressar 
de maneira oral e escrita. Daí sur‐
ge à necessidade de desenvolver 
a leitura e a escrita com textos pa‐
ra que os diversos gêneros textu‐
ais ao fazer uso da leitura, a 
interação deve ser interdisciplinar, 
colocando em evidência que a lei‐
tura e a escrita diária possam esti‐
mular ao aluno o hábito e o gosto 
pela leitura, decorrendo para sua 
aprovação no final do ano. (SOA‐
RES, 2001)

É papel do professor contri‐
buir com a inserção na sociedade 
de cidadãos autônomos e compe‐
tentes, mas até que isso aconteça, 
o processo de construção do co‐
nhecimento já passou por várias 
etapas. A alfabetização é parte fun‐
damental desse processo de co‐
nhecimento, e inicia desde o 
momento em que a criança tem 

seus primeiros contatos com a fa‐
la. O professor alfabetizador é 
aquele membro mais experiente, 
que de posse dos conhecimentos 
e conteúdos necessários, incenti‐
va a compreensão destes e a pro‐
dução de novos conhecimentos, 
contribuindo na formação de alu‐
nos capazes de gerar a construção 
dos saberes, a partir da sua refle‐
xão-ação-reflexão e a de seus pa‐
res. (FREIRE, 2006)

Nesse sentido, Espera-se que 
o professor, como sujeito, que não 
reproduz apenas o conhecimento, 
possa fazer do seu próprio traba‐
lho de sala de aula um espaço de 
práxis docente e de transformação 
humana. É na ação refletida e no 
redimensionamento da sua prática 
que o professor pode ser agente de 
mudança na escola e na socieda‐
de. 

No entanto, uma ação peda‐
gógica revolucionária implica co‐
nhecer os elementos repressivos 
implícitos nos espaços sociais, rom‐
pendo com a ignorância do saber 
e lutando pela igualdade real entre 
os homens, tendo como ponto de 
partida a prática social (Francioli, 
2005, p.105).

O professor é mediador entre 
seus alunos e os objetos do conhe‐
cimento, que organiza e propicia 
espaços e situações de aprendiza‐
gem, em que são articulados os re‐
cursos afetivos, emocionais, sociais 
e cognitivos de cada criança aos 
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conhecimentos prévios em cada 
área. É ao professor que cabe a ta‐
refa de singularizar as situações de 
aprendizagem, considerando todas 
as suas capacidades e potenciali‐
dades e planejar as condições de 
aprendizagem, com base em ne‐
cessidades e ritmos individuais e 
características próprias.

Contudo, para alfabetizar, 
não basta trabalhar apenas com 
textos, para ter sucesso no ensino, 
as atividades devem ser desenvol‐
vidas dentro de uma proposta lúdi‐
ca, interessante e envolvente. O 
importante é promover atividades 
diversificadas, que atendam o in‐
teresse de todos os envolvidos no 
processo ensino-aprendizagem 
(BRASIL, 2008).

UM OLHAR SOB A DIFICULDADE 
DE APRENDIZAGEM

Para que se inicie o assunto 
da seção, é necessário antes con‐
ceituar a nomenclatura Aprendiza‐
gem, que segundo BARCA LOZANO 
e PORTO RIOBOO (1998) expõem 
um conceito de aprendizagem que 
integra três aspectos. O primeiro é 
o de que a aprendizagem é um pro‐
cesso ativo, pois os alunos, neces‐
sariamente, têm que realizar uma 
série de atividades para que os 
conteúdos possam ser assimilados. 
O segundo menciona que a apren‐
dizagem é um processo construti‐
vo, porque as atividades que os 
alunos realizam têm como finalida‐

de a construção do conhecimento. 
O terceiro aborda a aprendizagem 
como um processo significativo, 
pois o aluno deverá gerar estrutu‐
ras cognitivas organizadas. 

Concebem, portanto, a 
aprendizagem como um processo 
de assimilação/adaptação de hábi‐
tos, conceitos, acontecimentos, 
procedimentos e atitudes, valores 
e normas; em que o sujeito adqui‐
re determinados esquemas cogni‐
tivo/mentais provenientes do meio 
a que pertence, através de sua pró‐
pria estrutura cognitiva, com a 
finalidade de resolver tarefas e 
adaptar-se de forma ativa e cons‐
trutiva.

As dificuldades de aprendiza‐
gem podem ser classificadas de 
duas formas segundo SISTO (2001), 
podem ser permanentes, quando 
apresentam características genéti‐
cas causadas por uma deficiência; 
ou transitória, quando aparece em 
um momento da vida escolar da 
criança. Esta última é considerada 
o objeto de estudos propriamente 
dito do campo das dificuldades de 
aprendizagem, mas ambas carac‐
terísticas constituem a heteroge‐
neidade da temática.

Atualmente, existem alguns 
programas oficiais que visam su‐
perar o fracasso das escolas em 
ensinar as crianças a ler, escrever 
e usar adequadamente essas ha‐
bilidades, tais como Pró-letramen‐
to e o Pacto Nacional pela 
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Alfabetização na Idade Certa 
(PNAIC). O primeiro “é um progra‐
ma de formação continuada de pro‐
fessores para a melhoria da 
qualidade de aprendizagem da lei‐
tura/escrita e matemática nos anos/
séries iniciais do ensino fundamen‐
tal” (BRASIL, 2012, p.5).

Todos estes programas têm 
como objetivo “assegurar que to‐
das as crianças estejam alfabetiza‐
das até os oito anos de idade, ao 
final do 3º ano do ensino funda‐
mental” (BRASIL, 2012, p.5). Trata-
se de:

Uma ação inédita que 
conta com a participação 
articulada do governo fe‐
deral e dos governos es‐
taduais e municipais, 
dispostos a mobilizar o 
melhor dos seus esforços 
e recursos, valorizando e 
apoiando professores e 
escolas, proporcionando 
materiais didáticos de al‐
ta qualidade para todas 
as crianças e implemen‐
tando sistemas adequa‐
dos de avaliação, gestão 
e monitoramento. (BRA‐
SIL, 2012, p.4).

Assim que o professor perce‐
be dificuldades no aluno em apren‐
der a ler e escrever, juntamente a 
esta deficiência podem ocorrer óbi‐
ces com quaisquer características 
da linguagem, como por exemplo, 
ouvir as palavras corretamente e 

compreender as suas interpreta‐
ções. As dificuldades que estas cri‐
anças demonstram iniciam com a 
língua falada o que eventualmente 
imiscui na leitura e escrita, na fase 
em que a criança ingressa na esco‐
la. Alguns sinais devem ser obser‐
vados: a demora na aprendizagem 
da fala; tem como consequência di‐
ficuldades para mencionar nomes 
de objetos ou de pessoas; utilizan‐
do uma gramática carente; com fre‐
quência, pronunciamento fraco das 
palavras; utilização de gestos ou a 
linguagem corporal para auxiliar na 
transmissão da mensagem; assim 
preserva a fala; demonstra pouco 
interesse por livros ou histórias; fre‐
quentemente, não assimila ou não 
memoriza instruções.

Diante disso, é percebido que 
a realidade das escolas públicas em 
que a discussão gira em torno da 
escola ruim, de professores despre‐
parados, alunos de famílias deses‐
truturadas, seja fruto da carência 
cultural como enfatiza ARROYO 
(2000), pois se os alunos não têm 
em casa nenhum incentivo, e pior 
que isso, a escola não reconhece 
sua cultura, esses alunos são força‐
dos a ignorar sua linguagem, valo‐
res e costumes, provavelmente são 
aspectos que evidenciam o precon‐
ceito e a diferença de classes.

3. A EDUCAÇÃO PSICOMOTORA

A psicomotricidade como 
ciência que estuda o movimento 
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humano, considerando o ser em 
sua totalidade é um meio que auxi‐
lia para um melhor desenvolvimen‐
to. WALLON (2005) pioneiro nos 
estudos da psicomotricidade ressal‐
ta sua importância e relaciona o 
movimento ao afeto e a emoção. 

A emoção e o afeto perpas‐
sam em todos os momentos signi‐
ficativos de aprendizagem, e 
segundo age como mola propulso‐
ra para se estabelecer vínculos en‐
tre professor e aluno.

Segundo FONSECA (2008, p. 
22), a evolução da criança proces‐
sa-se em uma dialética de desen‐
volvimento na qual entram em jogo 
inúmeros fatores: metabólicos, mor‐
fológicos, psicotônicos, psicoemo‐
cionais, psicomotores e 
psicossociais.

É atribuída como acepção à 
educação psicomotora uma forma‐
ção de base, indispensável a toda 
criança considerada normal ou com 
problemas, que responde a uma du‐
pla finalidade: assegurar o desen‐
volvimento funcional, tendo em 
conta as possibilidades da criança, 
e ajudar sua afetividade a se expan‐
dir e equilibrar-se através do inter‐
câmbio com o ambiente humano.

A concepção de educação 
psicomotora segundo LE BOULCH 
(1987, p. 129) é: 

A educação psicomotora 
na idade escolar deve 

ser antes de tudo uma 
experiência ativa de 
confrontação com o 
meio escolar, tem a fina‐
lidade não de ensinar à 
criança comportamen‐
tos motores, mas sim de 
permitir-lhe, mediante o 
jogo, exercer sua função 
de ajustamento, indivi‐
dualmente ou com ou‐
tras crianças. No estágio 
escolar, a primeira prio‐
ridade constitui ativida‐
de motora lúdica, fonte 
de prazer, permitindo a 
criança prosseguir a or‐
ganização de sua ima‐
gem do corpo ao nível 
do vivido e de servir de 
ponto de partida na sua 
organização prática em 
relação com o desenvol‐
vimento das atitudes de 
análise perceptiva. 

Trata-se de uma técnica que 
objetiva ampliar as possibilidades 
de maturação e interações da cri‐
ança, sendo que deve ser conside‐
rada antes de tudo uma 
experiência ativa de confrontação 
com o meio interno e externo. Por‐
que a partir deste contato, permi‐
tirá uma integração de estímulos 
deste ambiente, favorecendo o seu 
ajustamento com outras crianças. 
Isto poderá ser possível também 
através de jogos, atividades lúdi‐
cas, motoras, fontes de prazer, e 
remetendo neste contexto toda 
uma organização e sua imagem no 



330 Ano I - Nº 7 - Agosto de 2020 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

corpo, em relação às suas vivên‐
cias.

Os argumentos usados para 
justificar a educação psicomotora 
na educação colocam em evidên‐
cia seu papel na prevenção das di‐
ficuldades escolares. Mas antes de 
tudo deve ser uma experiência ati‐
va de confrontamento com o meio. 
Portanto os exercícios corporais e 
as atividades despertadoras visam 
especialmente assegurar o desen‐
volvimento harmonioso dos com‐
ponentes corporais, afetivo e 
intelectual, objetivando a conquis‐
ta de uma relativa autonomia. A 
conscientização e domínio do cor‐
po, a apropriação do esquema cor‐
poral, a coordenação psicomotora, 
as noções de tempo-espaço são 
objetivos importantes que preci‐
sam ser trabalhados antes do 
aprendizado da escrita e leitura. 
(LE BOULCH,1987)

Após a fixação das bases mo‐
toras e o domínio dos gestos da es‐
crita é que devemos ensinar a 
criança a dominar o lápis. Com‐
preende-se então, que a atividade 
de escrita implica num movimento 
com direção definida, além disso, 
a criança deve também ser capaz 
de identificar e compreender o sig‐
nificado simbólico da palavra an‐
tes mesmo da escrita. (FONSECA, 
2008)

Assim sendo, para SOARES 
(2001) a escrita é um meio de co‐
municação e expressão pessoal pa‐

ra o social. A escrita depende de 
dois sistemas simbólicos: um sono‐
ro e um gráfico. Deste modo, estas 
duas exigências vêm justificar a 
importância à dimensão afetiva, 
destacada anteriormente e a atu‐
ação de funções psicomotoras pa‐
ra o início da alfabetização. 

Em relação à escrita, esta é 
antes de tudo um aprendizado mo‐
tor. Para a aquisição desta compe‐
tência, é preciso um ajustamento, 
ou seja, proporcionar à criança, 
uma motricidade espontânea, co‐
ordenada e rítmica, a qual evitará 
futuros problemas de disgrafia. 
Neste sentido, a habilidade manu‐
al será desenvolvida por meio de 
modelagem, recorte, colagem, abo‐
toar, amarrar, alinhavo, que são 
exercícios de dissociação ao nível 
de mão e dedos, a qual objetivam 
exercícios de percepção do próprio 
corpo.

ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS PA‐
RA ALUNOS COM DIFICULDADE 
DE APRENDIZAGEM NA ALFABETI‐
ZAÇÃO

A alfabetização baseia-se em 
atividades significativas e desafia‐
doras que favoreçam a valorização 
do conhecimento, gosto e interes‐
se das crianças. Muitos professo‐
res confundem essa relação da 
psicomotricidade com a alfabetiza‐
ção, achando que, pedindo aos 
seus alunos que realizem ativida‐
des com pontilhados, cópia de cur‐
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vas e retas, estão trabalhando a 
psicomotricidade. Isso não auxilia 
as crianças em seu aprendizado. 
Esse tipo de exercício é cansativo 
e trabalha apenas uma habilidade, 
quando a psicomotricidade propõe 
trabalhar o todo. A criança na fase 
de alfabetização é toda movimen‐
to. O que para as crianças são sim‐
ples brincadeiras, para a 
psicomotricidade são movimentos 
que servirão de base para a crian‐
ça aprender a segurar o lápis, fo‐
lhear o caderno, definir sua 
lateralidade, diferenciar as formas 
das letras, entre outras coisas. 
(BORBA, A. L e BRAGGIO, M. A, 
2005).

A maior intencionalidade da 
escola e, principalmente, do pro‐
fessor é promover condições favo‐
ráveis para o desenvolvimento de 
habilidades nas quais a criança 
apresenta baixo rendimento. Isto é 
feito por meio de um planejamen‐
to de ensino que torne o estudo in‐
teressante para o aluno e seja 
adequado ao seu modo de resolver 
problemas; e por meio de aconse‐
lhamento aos pais e professores 
sobre como lidar com as dificulda‐
des da criança e incentivar o seu 
aprendizado.

Consoante CRUZ (2013) Al‐
guns “erros” no processo de desen‐
volvimento da escrita: consistem, 
na verdade, em características da 
evolução da escrita. É importante 
analisar como ocorrem, há quanto 
tempo, em que contextos. A lingua‐

gem escrita, em seus primeiros es‐
tágios de desenvolvimento, 
apoia-se na linguagem oral. Isto 
não significa que a escrita seja a 
transcrição da fala, são sistemas 
diferentes, no entanto a escrita, ini‐
cialmente, é marcada por traços da 
oralidade. 

Na fase inicial da apren‐
dizagem da leitura e da 
escrita, a linguagem oral 
funciona como apoio, 
um elo intermediário. É 
impossível a leitura si‐
lenciosa, da mesma for‐
ma que é preciso dizer, 
simultaneamente, sila‐
bando, o que se está es‐
crevendo: a fala orienta 
a escrita da mesma for‐
ma que a fala egocêntri‐
ca orienta as ações da 
criança pequena (CRUZ, 
2013, p. 73).

Assim sendo, a possibilidade 
dos alunos utilizarem a linguagem 
oral como referência de escrita, de‐
ve ser considerada mais um passo 
para a consolidação da aprendiza‐
gem do educando, pois desta for‐
ma estará refletindo sobre os 
processos da escrita correta.

Para BORBA e BRAGGIO 
(2005) convergem que para se al‐
fabetizar é necessário que os ensi‐
ne a resolver conflitos de opiniões. 
Obter uma ação construtiva, mos‐
trar liderança e chegar a um deno‐
minador comum, é preciso 
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transformar a sala de aula em uma 
oficina, onde eles possam exerci‐
tar seu raciocínio. Sendo assim ca‐
be ao professor mediar esse 
conhecimento para que o ensino 
seja realmente eficaz e suficiente 
para melhorar o conhecimento do 
aluno e auxiliado no seu desenvol‐
vimento.

É importante que estas crian‐
ças estejam em ambientes de tra‐
balho motivantes, com tarefas que 
sejam significativas para elas. De‐
ve-se atrair o seu interesse e apre‐
sentar tarefas que sejam 
desafiantes. Existia a crença que se‐
ria conveniente que estivessem em 
ambientes de trabalhos com pou‐
cos estímulos porque tudo lhes cha‐
ma atenção; no entanto, agora se 
sabe que é importante proporcio‐
nar-lhes uma estimulação adequa‐
da, num ambiente que seja 
estimulante para estas crianças que 
tem dificuldade de aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A escola é um dos agentes 
responsáveis pela integração da 
criança na sociedade, além da fa‐
mília. É um componente capaz de 
contribuir para o desenvolvimento 
de uma socialização adequada da 
criança, por meio de atividades em 
grupo, de forma que capacite o re‐
lacionamento e participação ativa 
desta, caracterizando em cada cri‐
ança o sentimento de sentir-se um 
ser social.

Mesmo antes de frequentar a 
escola, os alunos já possuem um re‐
pertório no que concerne a leitura e 
a escrita, por isso, não se pode con‐
siderar o sujeito como uma folha de 
papel em branco, ou seja, totalmen‐
te desprovido de conhecimento. Atu‐
almente, a criança é vista como um 
ser pensante, criativo, capaz de 
transformar o conhecimento de 
mundo, ou seja, é vista de uma ma‐
neira totalmente diferente de como 
era vista no passado.

Assim, nessa fase, têm prio‐
ridade os trabalhos voltados para 
a construção da autonomia da cri‐
ança, na perspectiva do autocuida‐
do; para a vivência dos 
movimentos no espaço, estruturan‐
do sua corporeidade; para a explo‐
ração do mundo físico e social, 
compreendendo e ampliando a cul‐
tura na qual está imersa; para o 
desenvolvimento do brincar, das 
linguagens oral, corporal, visual, 
musical, que, com a linguagem es‐
crita, e de modo interdependente, 
contribuem para a estruturação do 
pensamento e possibilitam a rela‐
ção da criança com a cultura e sua 
aprendizagem. Portanto, as ações 
pedagógicas relacionadas à lingua‐
gem escrita deveriam ser conside‐
radas como mais uma das 
múltiplas dimensões a serem leva‐
das em conta na organização das 
rotinas diárias e dos planejamen‐
tos mensais e anuais das escolas.

O exercício da educação psi‐
comotora exige um engajamento 
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mais amplo no sentido da com‐
preensão de homem e na adoção 
de uma dada pedagogia. Não po‐
de estar desvinculada, solta como 
meras atividades a serem executa‐
das mecanicamente. Ademais, pre‐
cisa ser fundamentada na 
compreensão dos processos de de‐
senvolvimento psicológico.

Quando se fala na importân‐
cia de desenvolver capacidades 
básicas, fala-se da finalidade máxi‐
ma da educação: dar ao educando 
as condições essenciais para tor‐
ná-lo um ser harmônico, uma pes‐
soa plena, um homem com 
consciência de si mesmo. Para o 
professor que alfabetiza conseguir 
o sucesso em seu planejamento é 
essencial que seu trabalho se apro‐
prie de diversos aspectos: compo‐
nentes curriculares bem definidos, 
metodologias e técnicas eficientes, 
material didático adequado, desen‐
volvimento de informações verda‐
deiras, liberdade para criar e de se 
expressar.

Oferecer caminhos mais efi‐
cazes e contribuições que a psico‐
motricidade possui para o 
tratamento das dificuldades de 
aprendizagem dos alunos, além de 
propiciar atividades que podem ser 
utilizadas como intervenção em di‐
ficuldades psicomotoras leves, sub‐
jacentes a problemas específicos 
de aprendizagem. Conhecer ativi‐
dades psicomotoras, que podem 
ser realizadas com as crianças den‐
tro da própria sala de aula ou em 

atividades recreativas pode consis‐
tir em um elemento fundamental 
para a capacitação de professores 
que buscam como objetivo a me‐
lhoria ou reeducação das ativida‐
des motoras básicas e o processo 
de alfabetização.

Não há uma receita pronta e 
infalível para educar esta ou aque‐
la criança. O alfabetizador tem de 
conhecer o educando que tem di‐
ante de si e sobre o qual recai sua 
atenção pedagógica. No preparo e 
na coerência da prática docente 
pode-se encontrar solução para 
grandes problemas.
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PoiesisPPooiieessiiss OUTROS ÂNGULOS 
E naquele dia, o pôr-do-sol foi mais lindo que 
nunca.
O cheirinho de bolo pela casa, de fermento e 
açúcar. 
Mas a necessidade de mudança nunca foi 
tão urgente.
Descobrimos novas artes, novos talentos, 
plantamos novas sementes. 
Houve um dia em que o coração apertou, 
quem dera dar um grito. 
O espaço lá em casa pareceu pequeno, 
como nunca havia sido. 
Do dia pra noite, foram tantas mudanças.
Cidades fechadas, todos em casa e férias às 
crianças. 

As pessoas se reinventaram e criaram novas 
formas de viver. 
Se habituaram a coisas antes estranhas, 
mas que agora, 
São um modo de viver.
Rompemos laços: nada de abraços, por 
tempo indeterminado!
Mas descobrimos outras formas de 
conviver. 

De repente, vimos o mundo mudar.
Bateu um desespero, chegou a faltar ar.
Uma vontade de fechar os olhos e ver tudo 
voltar.
Se ver livre de incertezas, que antes, não 
faziam parte de nossas vidas.
Segurados por uma força até então 
desconhecida,
Por relações até então não vividas, 
Por palavras que nunca haviam sido ditas. 

Mas aquilo... Aquilo era vida em abundância.
Eram ângulos nunca antes vistos, era o 
amor maior, mesmo à distância.
Já não sabia se era sábado, domingo ou 
segunda.
Mas sabia que naquele dia, o pôr-do-sol foi 
mais lindo que nunca.

                                                                                   
Leticea Krasovski 

(Diretoria de Ensino Leste 4)

A ESPERA
Espero por seus olhos
Na sala de espera,
Espero,
Pelo brilho de seus olhos,
Espero, espero, espero.
Não vens…
Desespero, desespero, desespero.

Danton Medrado 
(Prof.  na EMEF José Augusto César Salgado)

REZA
Que o medo que atormenta o mundo
Não nos venha em vão
E que uma íntima viagem
Encontre ao menos um sentido ou razão.

Que as almas trancadas na marra
No ócio mais caro, enxerguem enfim
Que há outras penadas, no peso da barra
A fazer de marquises alcova e jardim.

Que assim como em filmes nos venha
Um resumo de atos e julgamentos
Ou talvez nem sequer entendamos a senha
Pra muitos não basta caos ou confinamento.

Apesar desse caos,
Quero ainda eu crer
Que verei lá no fundo
A essência do ser.

Quanto a nós, sei que aflora
A certeza no ar
Que é chegada a hora 
De voltar a abraçar.

Carlos Eugênio Rêgo
 (Abril de 2020) professor na rede pública de Brasília
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PoiesisPPooiieessiiss
POEMA/MÚSICA: LUTE 

Quantas vezes esperei, mas nunca desisti 
Sempre lutei, sempre insisti 
Enfrentei a vida com a cara e a coragem 
O deserto foi real e não uma miragem

Sempre batalhei, as vezes eu perdi 
Certo ou errado, eu nunca desisti 
Um dia após o outro nessa vida 
Na qual vivemos sem saída 

Lute, lute, você vai vencer 
Nunca é tarde pra sonhar então o que temer 
Lute, lute, você vai vencer 
Nunca é tarde pra sonhar então o que temer 

É preciso resistir se não morreremos 
Sempre seguir, sempre insistir 
Valorizar os que morreram nessa luta 
Porque assim venceremos a disputa 

Lute, lute, você vai vencer 
Nunca é tarde pra sonhar então o que temer 
Lute, lute, você vai vencer 
Nunca é tarde pra sonhar então o que temer 

Não querem ver você sorrir 
Não querem ver você vencer 
Não querem ver você sorrir 
Não querem ver você vencer 
Lute

Autores: 
Fiori Romano Manchini (Professor da DRE 
Penha, EMEF Prof. Henrique Pegado e Músico 
da Banda RAAF); Aislan Alves Teixeira 
(Músico da Banda RAAF); Renan Santana 
Camacho (Músico da Banda RAAF); Ricardo 
Augusto Demétrio Drigo (Músico da Banda 
RAAF); Thiago Alves de Souza da Silva 
(Músico da Banda RAAF); e Thiago Romano 
Manchini (Músico da Banda RAAF).

SOMBRA
Atrás da casa recordo da árvore
Verdejante chapéu
No tapete de folhas deitava
Brisa suave, veludo n´alma
Sonolento olhar

Frondoso abrigo
Cantos coloridos
Refresco amigo
Pureza n´alma

Atrás da casa recordo da árvore
No chão deito agora
Vento forte, tempo quente
Fatigante olhar

Adeus amiga!

Cantos antigos
Refresco saudoso
Tristeza n´alma.

Giseli Gobbo 
(ex-professora de português)

Publicado originalmente em GOBBO, Giseli. 
"Sombra" In: Risco. Publicação independente. 

São Paulo, 2001, p. 32.

PINCELADAS
Só no silêncio profundo,
conseguimos perceber nossa voz
sus sur rando
o que não nos permitíamos ouvir.
Há de se encarar as verdades sobre si 
mesmo que soterrem.
Sob escombros há
de se encontrar cacos de si,
concluir a bricolagem,
mais original que tela emoldurada
com acabamento de pintura realista:
destroços compõem seu grito
mais expressionista que Munch.

Ivete Irene dos Santos, Julho de 2002
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